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Ded i c o  e s t a  av en t u r a  e  c o nqu i s t a  à  f am í l i a  que  f ez  de  t u do  p a r a  que  

c on se gu i s se  t i r a r  um  c u r so  e  t e r  m a i s  po s s i b i l i dade s de  v i da ,  

p r i nc i pa l m en t e  ao s  av ós  e  t i o s  q ue  sem pr e  qu i se r am  que  f i c ass e  c om  um  

d i p l om a  c om p l e t o .  I gua l m en t e ,  ded i c o  ao s  m eu s pa i s  q ue  m e  i nc en t i v a r am  

a  agu en t a r  a s  h o r a s  em  f r en t e  ao  c om pu t ado r ,  e  ao  m eu  i r m ão  que  e s pe r o  

que  t am bém  v i v enc i e  a  sen s aç ã o  de  i nc l u sã o  n ou t r a  f am í l i a ,  nou t r a  l u t a  e  

nou t r a  v i da  ( a  v i da  ac adém i c a ) . E  po r  f im ,  um  ob r i gado  a o  m eu  

c om panh e i r o  e  am i gos  qu e  m e  apo i a r am  a t é  no s  p i o r e s  d i a s .  
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Ag radeci mentos  

 

Ag radeço  p r ime i ramen te  à  minha  f amí l ia  que  me  apo io u  

e  ac red i t ou  no  meu  sucesso ,  apesar  das  d i f i cu ldades  sen t idas  e  

v i ram  a  m inha  evo lução  c rescen te  enquan to  p ro f i ss iona l  e  pessoa l ,  

t o rnando -me  uma  pessoa  ma is  re f lex iv a  e  lu tado ra .  Ass im que r o  

de ixa r  es te  ag radec imen to  a  todos  da minha  f amí l ia  que  se  esf o rçou  

sempre  pa ra  eu  pude r  t e rm ina r  a  minha  f o rmação  académica  e  

consegu i r  um d ip loma .   

Em segu ida ,  que ro  de ixa r  um ag radec imen to  aos  

docen tes  do  mes t rado  e  dos  es tág ios  que  con t r ibu í ram pa ra  a  

ap rend izagem e  evo lução  p ro f i ss iona l  como  f u tu ra  docen te  e  de ixa r  

um espec ia l  ab raço  às  coope ran tes  que  mos t ra ram como  é  d i f íc i l  o  

nosso  t raba lho ,  mas  que  no  fundo ,  é  mu i to  g ra t i f i can te  e  espec ia l  

po rque  con tac ta  e  a juda  a  c resce r  as  f u tu ras  ge rações .   

Que ro  de ixa r  um ag radec imen to  às  p ro f i ss iona is  de  

educação  coope ran tes  que  pe rmi t i ram o  meu  c resc i men to  ao  longo  

dos  es tág ios ,  espec ia lmen te  às  educado ras  e  p ro f esso ras ,  mas  

também às  f unc ioná r ias  sempre  ca r inh osas  e  p res ta t i vas .   

De ixo  ou t ro  ag radec imen to  aos  amigos  e  co legas que  

es t i ve ram sempre  p resen tes  e  ass is t i r am a  t odo  o  meu  t raba lho  pa ra  

chega r  aqu i ,  aguen ta ram quando  es tava  mu i to  d i f íc i l  e  a juda ram -m e  

a  f o r t a lece r -me  pa ra  con t inua r  a  c resc e r ,  me lho ra r ,  ap rende r  com o s  

e r ros  e  se r  d i f e ren te .   

Ob r igado  a  todos  que de  a lguma fo rma  es t i ve ra m  

p resen tes  e  v i venc ia ram comigo  es ta  expe r iênc ia  t ão  du ra  e  

g ra t i f i can t e  que  de ixa  saudade .   
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Resumo  

 

 O  p resen te  re la tó r io  f i na l  de  es tág io  su rge  no  âmb i to  do  

Mes t rado  em Educação  P ré -Esco la r  e  Ens ino  do  1 º  C ic lo  do  Ens ino 

Bás ico  (CEB)  rea l i zado  na  Esco la  Supe r io r  de  Educação  de  

San ta rém.  

 A  p rob lemá t i ca  es tudada  p re tende abo rda r  o  pape l  dos  

p ro f i ss iona is  de  educação  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco ,  conhecendo  

a s  suas  es t ra tég ias  e  a  f o rma  como  obt ê m f o rmação .  

 O  es tudo  é  de  ca rac te r  qua l i t a t i vo ,  em que  os  dados  f o ram 

ob t idos  a t ravés  de  ques t ioná r ios  a  quat ro  educado ras ,  qua t ro  

docen tes  e  doze  f amí l ia s  d e  ambas  as  va lênc ia s ,  a cedendo  às suas  

conceções  ace rca  da  temá t i ca  em ques tão .  

 Após  a  aná l i se  d os  dados ,  f o i  rea l i zada  uma  compa ração  en t re  

o s  mesmos  e  a  rev isão  da  l i t e ra tu ra ,  chegando  ass im,  a  vá r ias  

conc lusões  re levan te s .  Des taca -se ,  os  resu l t ado  ob t idos ,  q u e  os  

p ro f i ss iona is  de  educação  apesa r  de reconhece re m os  s ina is  que  

iden t i f i cam uma  s i t uação  de  r i sco ,  m an i f es tam a lguma  necess idade  

ao  n íve l  de  f o rmação  espec í f i ca .  

 

Pa lav ras -chave :  R isco ;  Fam í l ia ;  1 ºC ic lo ;  Es t ra tég ias ;  Ja rd im de  

In f ânc ia ;  
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Abst ract  

 

 Th is  f i na l  i n te rnsh ip  repo r t  comes  w i t h in  t he  amb i t  o f  t he  

Maste r ’ s  Deg ree  in  P re -P r ima ry  Educa t ion  o f  t he  1s t  Cyc le  o f  Bas ic  

Educa t ion  (CEB)  accomp l i shed  o f  Esco la  Supe r io r  de  San ta ré m.  

 The  s tud ied  p rob lem in tends  to  app roach  the  ro le  o f  Educa t ion  

p ro f ess iona ls  w i t h  f ami l i e s  a t  r i sk ,  knowing  the i r  s t ra teg ies  and  the 

way  they  ob ta in  t ra in ing .  

 The  s tudy  i s  o f  a  qua l i t a t i ve  cha rac te r ,  i n  wh ich  t he  da ta  we re  

ob ta ined  th rough  ques t ionna i res  t o  f ou r  educa to rs ,  f ou r  t eache rs  and  

twe lve  f ami l i e s  o f  bo th  va lences ,  access ing  t he i r  concep t ions  abou t  

t he  t heme  in  ques t ion .  

 A f t e r  ana lyz ing  t he  da ta ,  a  compa r ison was  made  be tween  them  

and  the  l i t e ra tu re  rev iew,  t hus  reach ing  seve ra l  re levan t  conc lus ions .  

I t  i s  no tewo r thy ,  t he  resu l t s  ob ta ined ,  t ha t  educa t ion  p ro fess iona ls ,  

desp i t e  recogn iz ing  t he  s igns  tha t  iden t i f y  a  r i sk  s i t ua t ion ,  man i f es t  

some  need  in  t e rms  o f  spec i f i c  t ra in ing .  

 

Keywo rds :  R isk ;  Fa mi l y ;  1 s t  Cyc le ;  S t r a teg ies ;  K inde rga r ten ;  
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Lista  de  abre via t uras ,  s ig las  e  ac rónimos  

 

AB AE  -  Assoc iação  de  Bande i ra  Azu l  da  Eu ropa  

CEI  -  Cu r r ícu lo  Espec í f i co  Ind iv idua l   

C NCJR  -  Com issão  Nac iona l  de  Cr ianç as  e  Jovens  em R isco  

C NS MC A -  Co missão  Nac iona l  da  Saúde  Ma te rna ,  da  Cr iança  e  do  

Ado lescen te  

DRELVT  -  D i reção  Reg iona l  de  Educação  de  L isboa  e  Va le  do  Te jo  

EEEF -  Es tabe lec imen tos  de  Educação,  Ens ino  e  Fo rmação  

ISCT E/ IUL  -  In s t i t u to  Un ive rs i t á r io  de  L isboa  

NEE  –  Necess idades  Educa t i vas  Espec ia is  

OCEPE  -  O r ien tações  Cu r r i cu la res  pa r a  Educação  P ré -Esco la r  

OMS  -  O rgan ização  Mund ia l  de  Saúde  

PIFE  -  P rog rama  de  In teg ração ,  Educação  e  Fo rmação  

PNL  -  P lano  Nac iona l  de  Le i t u ra  

SPO  -  Se rv iços  de  Ps ico log ia  e  Or ien tação   

SNIP I  -  S is tema  Nac iona l  De  In te rvenç ão  P recoce  Na  In f ânc ia   
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 Int rodução  

 

 O  p resen te  re la tó r io  t em como  p ropós i t o  a  ob tenção  de  g rau  de 

mes t re  em educação  P ré -Esco la  e  ens ino  do  1 ºC ic lo  do  Ens ino  

Bás ico ,  na  Esco la  Supe r io r  de  Educaç ão  de  San ta rém,  no  âmb i to  da  

un idade  cu r r i cu la r  de  Inves t igação  na  P rá t i ca  de  Ens ino  

Supe rv is ionada  I I  (PES  I I ) .  Ass i m,  o  r e la tó r io  documen ta  o  pe rcu rso  

p ro f i ss iona l ,  as  ap rend izagens ,  dúv idas  e  d i f i cu ldades  sen t idas ,  

sus ten tando  a  p rá t i ca  em p rocessos  de  in te rvenção  peda góg ica .   

 A  pa lav ra  f amí l ia  não  é  indef in íve l ,  dev ido  à s  cons tan tes 

a l t e rações  po r  época e  cu l t u ra  e  vá r ios  au to res  a f i rmam que  a  

f amí l ia  é  ún ica  po rque  não  tem todas  o  mesmo  número  de  e lemen tos ,  

n e m os  mesmos  g raus  de  pa ren tesco ,  o  mesmo  tamanho  ou  os  

mesmos  va lo res .  Na  a tua l idade ,  a  f amí l ia  resume -se  a  cumpr i r  o s  

vá r ios  papé is  den t ro  da  mesma  e  à  cons t i t u i ção  das re lações  de 

pode r  e  h ie ra rqu ia ,  c r iando  uma  mu l t ip l i c idade  de  f amí l ia s  d is t in tas .  

 Sendo ass im,  é  f undamen ta l  que  os  pro f i ss iona is  de  educação ,  

docen tes  e  não docen tes ,  es te jam p repa rados  e  f o rmados  pa ra  sabe r  

p ro tege r  a  c r iança  e  sa ibam  iden t i f i ca r  os  ind icado res  da  ex is tênc i a  

de  maus - t ra tos  ou  compo r tamen tos  p re jud ic ia i s  no  desenvo lv imen to  

da  c r iança .   

 Re la t i vamen te  à  o rgan ização do re la tó r io ,  es te  encon t ra -se  

repa r t ido  em duas pa r tes ,  sendo que :  na p r ime i ra  pa r te ,  é  f e i t o  

re f e rênc ia  à  in te rvenção  desenvo lv ida  ao  longo  da  P rá t i ca  de Ens ino  

Supe rv is ionada  no  P ré -Esco la r  e  1 º  C ic lo  do  Ens ino  Bás ico ;  e  na  

segunda  pa r te ,  comtemp lo u -se  o  p roc esso  de  inves t igação  do  es tudo 

sob re  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  jun to  das  f amí l ia s  de  

r i sco .   

 Na  pa r te  I ,  é  re f e ren te  à  re f le xão  c r í t i ca  baseada  nos  

conhec imen tos  adqu i r idos  em PES,  com a  in tenção  d e  me lho ra r  a s  

ap rend izagens s ign i f i ca t i vas  du ran te  a  minha p rá t i ca ,  ass im,  f o i  

poss íve l  obse rva r  com ou t ros  o lhos  a  minha  p rá t i ca  p ro f i ss iona l .  

Nes ta  secção ,  é  poss íve l  encon t ra r  as  ca rac te r i zações  das  
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i n s t i t u i ções  em que  f o ram rea l i zada s  as  in te rvenções  de  PES,  e  

abo rd a r  as  ca rac te r i zações  das  sa l as  e  t u rmas ,  bem como  os  

p ro je tos  imp lemen tados ,  a t i v idades  des tacadas ,  a  ava l ia ção  dos 

mesmos  e  uma  aná l i se  ao  pe rcu rso  de  desenvo lv imen to  p ro f i ss iona l  

–  au tod iagnós t i co .   

 Na  pa r te  I I ,  é  expos to  o  pe rcu rso  inves t iga t i vo  onde  se 

conhece  o  pape l  dos  p ro f i ss iona is  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco  e  as  

pe rspe t i vas  dos  p ro f i ss iona is  de  educação  e  das  f amí l ia s  re f e ren te  á  

t emá t i ca .  Nes ta  secção  são  ap resen tados  os  conhec imen tos  sob re  o  

pape l  do  p ro f i ss iona l  de  e ducação  no  p rocesso  das  f a mí l ia s  de  r i sco ,  

desde  a  iden t i f i cação  a té  ao  t raba lho  de  campo ,  p rocu rando  sabe r  as  

es t ra tég ias  que  u t i l i zam e  onde  a s  adqu i rem e  pe rcebe r  a  v i são  das  

f amí l ia s  sob re  o  es tudo .  Des ta  f o rma ,  a  p resen te  secção  es tá  

d iv id ida  em d ive rsos  t óp icos :  (1 )  Pe rcu rso  Inves t iga t i vo ,  (2 )  Rev i são  

de  L i t e ra tu ra ,  (3 )  Me todo log ia  usada  e  (4 )  Aná l i se  e  D iscussão  dos  

Resu l t ados .  Pa ra  f i na l i za r ,  encon t ramos  uma  re f lexão  f ina l  que  

comtemp la  t odo  o  pe rcu rso  desenvo lv i do ,  as  cons ide rações  re t i radas  

e  a  con t r ibu ição  do p resen te  re l a tó r io  pa ra  a  minha  f o rmação  

pessoa l  e  p ro f i ss iona l .   
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Parte  I  –  Co ntexto  de  Estág ios  

 No  p resen te  cap í tu lo ,  p re tende -se  expo r  os  con tex tos  nos  

qua is  f o ram rea l i zados  os  es tág io s  da  p rá t i ca  de  ens ino  

supe rv is ionada ,  sus ten tando a  ap resen tação  com ca rac te r i zações  

das  ins t i t u i ções ,  espaços  e  sa las ,  o  g rupo e  os  p ro je tos  

imp lemen tados  em cada  con tex to ,  des tacando  a l gumas  a t i v idades  em 

cada  es tág io  e  a  sua  ava l ia ção  ge ra l .   

 Nes ta  desc r i ção  re f le x iva  pe los  es tág ios ,  segu indo  a  o rdem 

dos  acon tec imen tos ,  se rá  f e i t a  a  p r ime i ra  re f e rênc ia  ao  es tág io  em 

con tex to  de  Creche  rea l i zado  en t re  4  e  2 1  de  jane i ro  de  202 1 ,  

so f rendo  uma  in te r rupção  dev ido  há  Cov id -19  e  re tomado  a  26  de  

ma rço ,  t e rminando  a  12  de  Ab r i l  de  2021 .  S egu idamen te  o  es tág io  

em con tex to  de Ja rd im de  In f ânc ia  rea l i zado  en t re  ab r i l  e  junho  de  

2 0 1 9 ,  o  es tág io  em con tex to  de  1 º  CEB em sa la  de  2 º  ano en t re  

novembro  e  jane i ro  de  2020 ,  e  po r  f im,  o  es tág io  de  1 ºCEB em sa la  

de  4 º  ano ,  oco r r ido  en t re  ma io  e  junho  de  2020  (es te  es tág io  

deco r reu  v i r t ua lmen te ,  dev ido  à  s i t uação  pandémica  de  Cov id -1 9 ) .   

 

1.1 .  Contexto  de  Estág io  –  Cre che  

 

Carac te r ização da  Ins t i t u ição  

 A  ins t i t u i ção  onde  fo i  rea l i zado  o  es tág io  in teg ra -se  numa  IPSS 

da  zona  de  San ta rém,  e  ab rangendo  as  va lênc ias  de  Creche ,  Ja rd im -

d e - In f ânc ia  e  1 ºC ic lo  do  Ens ino  Bás ico .  

 O  P ro je to  Educa t i vo  da  ins t i t u i ção  denomina -se  "  A  Saúde "  e  

p re tende  faze r  a  pon te  en t re  o  passado ,  p resen te  e  f u tu ro ,  de  f o rma  

a  consc ienc ia l i za r  pa ra  a  impo r tânc ia  da  saúde  e  os  cu idados  a  t e r .  

O  p ro je to  p ressupõe  o  envo lv imen to  das  c r ianças  nas  ques tões  do  

mundo  a tua l ,  e  p rocu ra  a  pa r t i c ipação  a t i va  de  toda a  comun idade  

esco la r ,  i n c lu indo  as  c r ianças  de ten ra  idade .  E  a t ravés  das d ive rsas  

expe r iênc ias  e  a  pa r t i c ipação  a t i va ,  " ( . . . )  a ssum i r  de  f o rma  
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i ndependen te  e  au tónoma  a t i t udes  e  va lo res  vo l t ados  à  sua  p ro teção  

e  conse rvação . "  (Pg .  6 ) .  

 Re la t i vamen te  ao  p ro je to  da  sa la ,  es te  in t i t u la -se  "A  Amazón ia "  

e  su rg iu  da  necess idade  de  consc ienc ia l i za r  as  c r ianças  pa ra  a s  

ques tões  amb ien ta is  e  a  impo r tânc ia  da  p rese rvação  das  f lo res tas ,  

ma is  conc re tamen te  a  Amazón ia .  Pa ra  a lém d isso ,  o  mesmo  insp i ra -

se  num g rupo b ras i le i ro  que  jun to  vá r ias  ins t i t u i ções  pa ra  a  

p rese rvação  da f lo res ta  amazón ica  e  os  seus  an ima is ,  ass im,  as  

a t i v idades  já  desenvo lv idos ,  p re tend iam o  conhec imen to  e  

descobe r ta  dos  an ima is  exó t i cos ,  a  v i sua l i zação  dos  an ima is  e  t r i bos  

da  Amazón ia ,  a  cons t rução  de  ins t rumen tos  t r iba is  t rad i c iona is  e  

ou t ras  a t i v idades  que pe rmi t i ssem a  in te r l i gação  do p ro je to  com 

ou t ras  t emá t i cas .  

 A  ins t i t u i ção  va lo r i za  a  adequação  dos  se rv iços  à  sa t i s f ação  

das  necess idades  das  c r ianças ,  p romovendo  um aco lh imen to  e  

p ro teção  dos  cu idados  bás icos ,  f acu l tando  u m apo io  à  f amí l ia .  Numa  

componen te  ma is  educa t i vo -pedagóg ica ,  p rocu ra  o  desenvo lv imen to  

pessoa l  e  soc ia l  da  c r iança ,  de f o rma  a  in teg rá - la  num g rupo  soc ia l  

d i ve rs i f i cado ;  a  p romoção  da  co labo ração  e  pa r t i l ha ,  mas  também a  

adqu is i ção  de  capac idades  po r  me io  da  es t imu lação  do 

desenvo lv imen to  g loba l  da  c r iança .   

 Na  mesma  ins t i t u i ção  é  segu ida  a  pedagog ia  João  de  Deus ,  em 

que  se  pe rspe t i va  o  desenvo lv imen to  da  mo t r i c idade  e  da  educação  

ve rba l ,  va lo r i zando  o  ind iv íduo  e  sabe r  u t i l i za r  os  sen t idos  desde  o  

be rço ,  t raba lhando  espec ia lmen te  a  v i são  e  a  aud ição .  A  educação  

oco r re  po r  me io  das  a r tes  como  a  p in t u ra  l i v re ,  mode lagem e  mús i ca ,  

p rese rvando  os va lo res  e  a  coo rdenação  ócu lo -manua l ,  mas também 

reco r rendo  a  d ive rsos  ma te r ia i s  que  p r i v i l eg iam a  exp ressão  ve rba l  

como  o  d iá logo ,  h is tó r ias ,  d rama t i zaç ões  e  ou t ros .  Nes ta  pe rspe t i va ,  

a  pedagog ia  defende  a  consc ienc ia l i zação  das  c r ianças  enquan to  

se res  a t i vos  e  p ro move  l i ções  em que  as  c r ianças  possam obse rva r ,  

descob r i r  e  desc reve r ,  mas  também a  exp lo ração  c ien t í f i c a ,  usando  

ma te r ia i s  adequados  ao  conhec imen to .   
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 O  co rpo  docen te  é  cons t i t u ído  po r  13  p ro f i ss iona is  de  

educação ,  sendo  4  educado res  na  va lênc ia  de  Creche ,  3  educado res  

no  Ja rd im de  In f ânc ia ,  5  docen tes  no  1 ºC ic lo  do  Ens ino  Bás ico  e  

a inda  1  p ro f esso ra  de  2 º C ic lo .  A  in teg ra r  o  co rpo  docen te  es tão  

a inda  d ive rsos  p ro f i ss iona is  de  educação  pa ra  as  á reas  de 

Exp ressão  e  Educação  Mus ica l ,  Exp re ssão  e  Educação  F ís ico - Mo to ra  

e  Exp ressão  e  Educação  P lás t i ca  t an to  à  P ré -esco la r  como  ao  

1 ºC ic lo ,  i n c lu indo  o  ens ino  do  In g lês  a  pa r t i r  dos  3  anos  po r  uma 

docen te  da  p róp r ia  in s t i t u i ção .   

 A  ins t i t u i ção  d ispõe -se  e m 2  p isos ,  s endo  no  p iso  in fe r io r  os  

se rv iços  co mo  gab ine te  da  d i reção ,  g inás io ,  can t ina  e  coz inha ,  

la vanda r ia  e  es tão  2  sa las  e  1  labo ra tó r io ,  ex is t indo  a inda  casa s -d e -

banho  pa ra  adu l t os  e  ou t ras  de  apo io  ao  g inás io .  No  p iso  supe r io r ,  

encon t ra -se  as  2  sa las  des ignadas pa ra  o  P ré -Esco la r ,  1  sa lão  

po l i va len te  e  4  sa la  pa ra  o  1 ºC ic lo  do Ens ino  Bás ico ,  mas  também 2  

casa -d e -banho  de  adu l t os ,  1  pa ra  adu l t os  com de f i c iênc i a  e  4  pa ra  

as  c r ianças ,  1  rec re io  descobe r to  e  2  pá t ios  semi -descobe r tos .   

 Re la t i vamen te  aos  ma te r ia i s  d ispon íve is ,  es tes  es tão 

regu lamen tados  com a  pedagog ia  João  de  Deus ,  ex is t indo  vá r ios  

ma te r ia i s  d idá t i cos  como  b locos  lóg i cos ,  cu isena i re ,  t ang ran ,  don s  

d e  Fröebe l ,  geop lanos  e  ou t ros .  A  i ns t i t u i ção  es tá  equ ipada  com 

vá r ios  ma te r ia i s  e le t rón icos  como  compu tado res ,  imp resso ras ,  

p ro je to res ,  mesa  de  apo io  aud iov isua l ,  t e lev isões ,  le i t o r  de  DVD ,  

rád ios ,  co lunas ;  a lém d isso ,  ex is tem todos  os ma te r ia i s  educa t i vos  e  

de  educação  f ís i ca .  

Carac te r ização da  Sa la  

 Apesa r  do  número  reduz ido  de  c r ianças ,  a  sa la  é  mu i to  amp la  e  

abe r ta ,  as  jane las  são  in teg radas  nas po r tas  que  dão  pa ra  um pá t io  

no  ex te r io r  e  a  mob í l i a  ex is ten te  na  sa la  encon t ra -se  encos tada  às 

pa redes ,  d e  f o rma  não  obs t ru i r  a  á rea  de  b r incade i ra  l i v re .   

 A  sa la  es tá  deco rada  com vá r ias  p in tu ras  de  an ima is  

domés t i cos  e  se lvagens ,  ex is t indo  pouca  expos ição  dos  t raba lhos 

das  c r ianças ,  e  co locando sempre  á  d ispos ição  da  c r iança  a  ca ixa  
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dos  b r inquedos ,  de f o rma  às  c r ianças  sabe rem onde encon t ra r  os  

b r inquedos  e  onde  os  a r rumar .  Os  cab ides  da  c r ianças  são  

co locados  ma is  ou  menos  ao  n íve l  da  c r iança ,  pa ra  que  as  c r ianças  

cons igam a lcança r  os  seus  pe r tences  e  os  ob je tos  de  ma io r  r i sco ,  

são  co locados  numa  p ra te le i ra  apenas acess íve l  ao  adu l t o .   

Carac te r ização do  Grup o  

 O  g rupo é  cons t i t u ído  po r  10  c r ianças ,  t odos na f a ixa  e tá r ia  

dos  12 meses ,  sendo  equ iva len te  no número  de men inas  e  men inos ,  

no  en tan to ,  apenas  cons ta  a  ca rac te r i zação  de  9  c r ianças ,  po is  uma  

c r iança  encon t rava -se  a  rea l i za r  i so l amen to  p ro f i l á t i co  com a  sua  

f amí l ia .  

 Pa ra  a  ca rac te r i za r  o  g rupo  re la t i va men te  ao  seu  bem -es ta r  

emoc iona l ,  reco r r i  à  t abe la  de  Ava l iação  de  Bem -es ta r  e  Imp l i c ação  

d e  Laeve rs  (Anexo  2 ) .  Es ta  t abe la  f o i  bas tan te  impo r tan te  pa ra  

compreende r  a  envo lvênc ia / imp l i ca ção  de  cada  c r iança  nas  

a t i v idades  e  o  seu à  von tade  no  me io  amb ien te .  Segundo es te ,  os  

n íve is  de  bem-es ta r  e  de  imp l i caç ão  são  pon tos  de  re f e rênc ia  

f undamen ta is  pa ra  me lho ra r  a  qua l idade  do  amb ien te  e  desenvo lve r  

as  ap rend izagens .  E ,  a t ravés  desde  dados ,  f o i  poss íve l  comp reende r  

e  pe rcebe r  as  d i f i cu ldades  de  cada  cr iança ,  a juda r  ind iv idua lmen te  

cada  c r iança ,  e  adequa r  as  a t i v idades  pa ra  t odas  as  c r ianças .  

 De  uma  f o rma  ge ra l ,  o  g rupo é  bas tan te  aco lhedo r ,  cu r ioso  e  

espon tâneo ,  t êm uma  boa  reação  a  desconhec idos  e  demons t ram um 

g rande  “sa l t o ”  de  desenvo lv imen to ,  compa ra t i vamen te  com as  

ca rac te r ís t i cas  comuns  da  f a ixa  e tá r ia .  São  bas tan te  empenhado s  na 

descobe r ta  e  na  ap rend izagem,  mos t ram -se  f e l i zes  e  a f e tuosos  uns  

com os  ou t ros ,  apesa r  de  a lgumas exceções  em que  uma  das  

c r ianças  pa rece  i so la r -se  ma is  do  a f e to ,  ev i t ando  ab raços  e  

con tac tos  com os  ou t ros  am igos .  To das  as  c r ianças  adqu i r i ram  o  

anda r  e  já  respond em ao  seu  nome ,  sabem iden t i f i ca r -se  e  aos  

ou t ros ,  e  igua lmen te  iden t i f i ca r  os  seus  ob je tos  e  dos  co legas ,  po r  

i sso ,  são  um g rupo  mo t i vado  e  avançado  na  adqu is i ção  de  

compe tênc ias  e  capac idades .  
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 No  p r ime i ro  ano  de  v ida ,  segundo  P iage t  (2010 ) ,  o  

desenvo lv imen to  cogn i t i vo  da  c r iança  encon t ra -se  no  Es tád io  

Sensó r io -mo to r .  Nes ta  f ase ,  as  c r ianças  ass im i lam e  cons t roem o s  

esquemas -chave  que  lhes  pe rmi tem l i da r  com as  s i t uações  do  mundo 

envo lven te ,  me lho rando  as  suas  capac idades  mo to ras  e  cogn i t i vas ,  

po r  exemp lo ,  a  assoc iação  do  o lha r  e  apanha r  o  ob je to  que  dese jam.   

 São  p redominan tes  as  in te rações  soc ia is  e  as  demons t rações  

de  a fe to  ap rend idas ,  como  o  a to  de cumpr imen ta r ,  demons t ram uma  

ap rend izagem ma is  sens i t i va  e  u t i l i zam ges tos  e  voca l i zações  pa ra  

demons t ra r  o  que  dese jam.  A  n í ve l  m o to r ,  é  uma  f ase  ca rac te r i zada  

pe lo  a to  de  sabe r  apon ta r  pa ra  os  ob je tos  quando  ques t ionados  e  um  

desenvo lv imen to  muscu la r  equ i l i b rad o  que  pe rmi te  o  anda r  e  a  

co r r ida ,  sendo  a  f ase  em que  ma is  se  desenvo lve  a  mo t r i c idade  f ina  

como  no  a to  de  segu ra r  a  co lhe r  ou o  p ince l .  A  cu r ios idade  é  mes t re  

nes ta  f a i xa  e tá r ia  e  as  c r ianças  ado ram a  exp lo ração  e  

expe r imen tação  de  novos  ob je tos  e  ma te r ia i s ,  gos tando  sempre  de  

uma  pessoa  fami l i a r  p róx ima  po rque  es tão  a  ap rende r  a  conf ia r  no  

ou t ro .   

 A  n íve l  do  desenvo lv imen to  da l i nguagem,  a lgumas  c r ianças  já  

ba lbuc iam pa lav ras  como  “s i m”  ou  “n ão ”  e  demons t ram um ten ta t i va  

de  repe t i r  pa lav ras  água  ( “aga ” ) ,  e  acompanham ocas iona lmen te  com 

ges tos  como  apon ta r .  Na  suas capac idades  cogn i t i vas ,  o  g rupo  

d e mons t ra  um bom avanço ,  po is ,  a  maio r ia  das  c r ianças  reconhecem  

os  seus  ob je tos  como  os  casacos  e  chuchas ,  lo ca l i zando -os  

f ac i lmen te  nos  cab ides  e  a lgumas  c r i anças ,  mos t ram uma  exp ressão  

de  f e l i c idade  quando  se  veem numa  f o tog ra f ia  (demons t rando  uma  

au to ide n t i f i cação ) .  Con tudo ,  no  desenvo lv imen to  emoc iona l  a inda  

ex is tem vá r ias  a l t e rações  de  humor  e  va r iam en t re  ca l mas  a  

s i t uações  de  b i r ra / c r i ses  de  a tenção,  re lac ionadas  ocas iona lmen te  

com a  ap rovação ou desap rovação do  adu l t o  sob re  a lgo  que a  

c r iança  dese ja .  

 Depo is  do  i so lamen to  po r  causa  do  Es tado  de  Emergênc ia ,  

ve r i f i que i  que as  c r ianças  t inham a l t e rado  as  suas  capac idades  

mo to ras ,  i n c lus ive  uma  das  c r ianças  demons t ra  medo  em in te rag i r  
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com as  ou t ras  po rque  não  tem conf iança  pa ra  anda r  e  man te r -se  de  

pé  po r  longos  pe r íodos ,  em con t rapa r t ida ,  man tém -se  i so lado  dos  

ou t ros  com um b r inquedo  e  pe rmanece  a l i  a té  a lguém o  i r  busca r .  

A lgumas  c r ianças  reg red i ram na  sua  mo t r i c idade  f ina ,  espec ia lmen te  

na  rea l i zação  de  ta re f as  como  pega r  na  co lhe r  na  ho ra  de  a lmoço  

e n q uan to  ou t ras  c r ianças ,  é  no tó r ia  o  ape r f e içoamen to  das  

capac idades  mo to ras  s imp les  como  pega r  na co lhe r ,  segu ra r  o  

b ibe ron  de  água  ou  consegu i r  re t i ra r  os  sapa tos .   

 No  en tan to ,  em compa ração  com o  pe r íodo  an tes  do 

i so lamen to ,  cons ide re i  um eno rme  avanço  q ue  as  c r ianças  ma is  

ve lhas  já  es te jam na u t i l i zação  do  bacio  e  demons t ram a lguma ca lma  

e  pac iênc ia  na ho ra  de  sen ta rem e  f i ca rem à  espe ra .  Uma  pequena 

mino r ia  das  c r ianças  já  começou  a  en tende r  que  aque le  ob je to  t em a  

mesma  f unção  que a  f ra lda  e  p rocu ramos  incen t i va r  pos i t i vamen te  

quando  as  c r ianças  conseguem rea l i za r  as  suas  necess idades  no 

bac io ,  des ta  f o rma ,  e las  sen tem -se  menos  cons t rang idas  e  ma is  à  

von tade .  

 Ou t ro  pon to  bas tan te  ev iden te ,  f o i  a  soc ia l i zação  do  g rupo uns 

com os  ou t ros ,  po rque  após  o  i s o la m en to ,  ve r i f i cou -se  que  a lgumas  

c r ianças  es tavam ma is  sens íve is  e  ca ren tes ,  t endo  pe r íodos  ma i s  

ma l -humorados  ou  i so lados  dos  ou t ros .  Pe rcebemos  que  as  c r ianças  

que  es t i ve ram ma is  i so ladas  de  con tac to ,  t i nham ma io r  d i f i cu ldade  

em con tac ta r  soc ia lmen te  c om ou t ras  c r ianças ,  como  se  não  

soubessem como  b r inca r ,  po rém,  t am bém pe rcebemos  que  ex is t iam  

c r ianças  que  pa rec iam es ta r  ma is  ag r ess ivas  e  menos  rece t i vas  aos  

ou t ros ,  t endo  a lguns  ep isód ios  em que  a lgumas  c r ianças  

empu r ravam as  ou t ras  po rque  não  que r iam b r inca r  ou  s imp les men te ,  

imped iam as  ou t ras  c r ianças  de  en t ra r  no  esco r rega  pa ra  b r inca r ,  e  

t o rnou -se  reco r rendo  a lgumas  b i r ras  excess ivas  e  i r r i t an tes  po rque  

as  co isas  não  acon tec iam como  e les  que r iam.    

 Es ta  d isc repânc ia  en t re  o  desenvo lv imen to  das  c r ian ças  

impede  que as  c r ianças  ma is  desenvo lv idas  avancem .  A n íve l  soc ia l ,  

o s  d ive rsos  humores  e  sen t imen tos  de  cada  c r iança ,  t o rnavam d i f íc i l  

a  coo rdenação  de  a t i v idades  po rque  uma  pequena  mino r ia  reag iam  
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de  f o rma  ma is  ag ress iva  ao  con tac tos  com ou t ros  enquan to  ou t ras  

c r ianças ,  es tavam bas tan te  rece t i vas  e  p rocu ravam man te r  u m  

con tac to  soc ia l .  Des ta  f o rma ,  é  impo r tan te  re f e r i r  que o  i so lamen to  

demons t rou  de  fo rma  ev iden te  as  cr ianças  cu jos  pa is  es tavam a  

t raba lha r  com e las  e m casa  pa ra  o  s eu  desenvo lv imen to  e  os  pa is  

que  f i ze ram todo  o  t i po  de  von tades  às  c r ianças ,  resu l t ando  numa  

reg ressão  das  capac idades  das  c r ianças .  

Proje to  E lab orado  

 O p ro je to  denominado  “A  f e l i c idade  na Descobe r ta ” ,  p re tende  i r  

ao  encon t ro  do  P ro je to  Educa t i vo  desenvo lv ido  pe la  in s t i t u i ção  e  

p romove r  a  ap rend izagem e  o  desenvo lv imen to  a t ravés  da  

descobe r ta  e  da  ga ran t ia  do  bem -es ta r  da  c r iança ,  in teg rando  

d ive rsas  t emá t i cas  como  os  bons  háb i t os  a t ravés  ro t ina  d iá r ia ,  as  

co res ,  os  an ima is  e  ou t ros .  O  be m -es ta r  da  c r iança  e  a  sua  

f e l i c idade  são pon tos -chave  pa ra  uma  ma io r  imp l i cação  na  

ap rend izagem e  um incen t i vo  pa ra  a  c r iança  es ta r  segu ra  pa ra  

exp lo ra r  o  mundo  que  a  ro de ia .   

 Des ta  f o rma ,  o  p ro je to  t em como  ob je t i vos :  

  In t roduz i r  ou  da r  con t inu idade  aos  pro je tos  desenvo lv idos  

pe la  in s t i t u i ção  

  In te r l i ga r  vá r ias  t emá t i cas   

  Abo rda r  a  t emá t i ca  do  bem -es ta r  emoc iona l  da  c r iança   

  P romove r  os  cu idados  pessoa is  

  Desenvo lve r  a  au t onomia  da  c r iança   

  Es t imu la r  a  c r ia t i v idade  e  o  sen t ido  es té t i co  

 

 W ich r  e  Fa r ia  (2013 ) ,  re f o rçam que  a  in f ânc ia  é  a  f ase  que  

reque r  ma is  a tenção ,  du ran te  a  qua l  as  c r ianças  conseguem 

ap rende r  conce i t os  re lac ionados  com saúde ,  amb ien te  e  ou t ros  

conhec imen t os .  Ao  repet i rmos  os  conhec imen tos  ao  longo  do  d ia  e  

do  desenvo lv imen to  da  c r iança ,  e la  i r á  compreende r  e  in teg ra r  es tes  

conce i t os  e  compo r tamen tos  na tu ra lmen te  e  va i  da r - lhe  um pape l  
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ma is  a t i vo  na  p róp r ia  ap rend izagem de  s i  e  me lho ra r  as  suas  

capac idades  mo to ras ,  l i ngu ís t i cas  e  exp ress ivas .   

 Segundo  Ma r t in s  (2019 ) ,  as  emoções  são  como  túne is  e  o  

adu l t o  não  deve  imped i r  a  c r iança  de  pe rco r re r  esse  túne l  pa ra  

ap rende r  a  ge r i r  as  suas  emoções ,  “ ( . . . )  a s  emoções  in tensas são  

como  túne is .  E  nós  somos  combo ios que  v ia jam a t ravés  de les .  É  

inev i t áve l  pe rco r re r mos  toda  a  escu r idão  a té  vo l t a rmos  a  ve r  a  lu z  

no  f ina l  do  t úne l . ”  (pg .64 ) .  Nes te  t úne l ,  a  c r iança  encon t ra  uma 

d ive rs idade  de  emoções  ( f rus t ração ,  ra iva ,  medo ,  amor ,  a leg r ia ,  

ca lma )  e  o  adu l t o  p rocu ra  soco r r e r  a  c r iança  a  me io  do  seu  caminho ,  

imped indo -a  de  t e rmina r  a  sua  ap rend izagem e  encon t ra rem uma  

sa ída .   

 O  bem-es ta r  da  c r iança  e  a  f o rma  como  es ta  se  sen te  no 

amb ien te  são  ind icado res  bas tan te  impo r tan tes  a  t e r  em a tenção ,  

po is ,  a  c r iança  ao  sen t i r -se  co mo um  “pe ix inho  den t ro  de  água ”  i r á  

envo lve r -se  ma i s  e  exp lo ra r  o  que  a  rode ia ,  expe r ienc ia r  novas  

descobe r tas  e  sen t i r -se  au toconf ian te  e  segu ra  no  amb ien te  da 

c reche .  Lave rs  abo rda  a  ques tão  do  bem -es ta r  e  do  envo lv i men to  da  

c r iança  como  ind icado res  de  a va l ia ção  do  amb ien te  e  das  a t i v idades ,  

po is ,  uma  c r iança  envo lv ida  es tá  a  t e r  uma  expe r iênc ia  de  

ap rend izagem a  um n íve l  p ro f undo  ( deep  leve l  l ea rn ing ) ,  ou  se ja ,  

es tá  mo t i vada ,  cu r iosa ,  in te ressada .  Segundo  Es t re la  (2008 ) :  

“ ( … )  S e  o  bem - es t a r  e  a  im p l i c aç ã o  d as  c r i anç a s  
aum e n t am ,  o  edu c ad o r  s a be r á  q ue  es t á  n o  c am i nh o  c o r r e t o :  
aum e n t a  a  s u a  a u t oc o n f i anç a  e  a j ud a - as  a  t o r n a r em - s e  
m a is  f o r t es  n a  v i d a ;  a l im en t a  a  s u a  c u r i os ida de  e  í m pe t o  
ex p l o r a t ó r i o ;  a j u da - as / aux i l i a - as  a  d es env o l v e r  as  s ua s  
c om pe t ênc ias  e  t a l e n t os . ”  ( p g . 55 )  

 

 O  p ro je to  in teg ra -se  no  P ro je to  Educa t i vo  da  ins t i t u i ção ,  na  

med ida  em que ,  p rocu ra  sens ib i l i za r  os  ma is  pequenos  pa ra  a  

adqu is i ção  de  háb i t os  co r re tos  e  saudáve is  pa ra  o  d ia -a -d ia ,  

exp lo rando  as  ques tões  das  ro t inas  e  bem -es ta r  emoc iona l ,  

p romovendo  a  autonomia  ind iv idua l  e  do  g rupo ,  t endo em con ta  que ,  

a  in s t i t u i ção  p rocu ra  uma  pa r t i c ip ação  a t i va  das  c r ianças  e m  
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ques tões  impo r tan tes  como  fo rma  de  " ( . . . )  a ssumi r  de  f o rma  

independen te  e  au tónoma  a t i t udes  e  va lo res  vo l t ados  à  sua  p ro teção  

e  conse rvação . "  (Pg .  6 ) .  Pa ra  a lém d isso ,  t endo  em con ta  o  p ro je to  

de  sa la ,  os  ob je t i vos  in teg ram -se  nos  p r inc íp ios  ev idenc iados  pe la  

educado ra  no  P lano  Anua l ,  p ropondo uma  abo rdagem às emoções ,  

d is t ingu i r  necess idades  e  ou t ras  ap rend izagens  re lac ionadas  co m a 

h ig iene ,  bem-es ta r  e  saúde .   

 Segundo  a  Le i  de  Bases  do  S is tema  Educa t i vo  (1986 ) ,  a r t i go  5 º  

(secção  I ) ,  deve -se  “ I n cu t i r  háb i t os  de  h ig iene  e  de  de fesa  da  saúde 

pessoa l  e  co le t i va . ”  e  con t r ibu i r  p a ra  uma  “ ( . . . )  e s tab i l i dade  e  

segu rança  a fec t i vas  da  c r i ança ”  pa ra  um p leno  desenvo lv imen to  da  

c r iança .  Ass i m,  baseando -se  no  “ens ino ”  da  h ig iene ,  au tonomia ,  

saúde  e  bem-es ta r  emoc iona l ,  o  p ro je t o  p re tende  in t roduz i r / con t inua r  

os  bons  háb i t os  nas  c r ianças ,  in cen t ivando  à  cons t rução  de  f u tu ros  

c idadãos  responsáv e is ,  au tónomos  e  l i v res .   

 Re la t i vamen te  às  OCEPE,  é  desde  logo  re f e r ida  a  impo r tânc ia  

do  bem-es ta r  da  c r iança  e  da  ro t ina  pedagóg ica ,  uma  vez  que ,  “ ( . . . )  

é  in tenc iona lmen te  p laneada  pe lo /a  educado r /a  e  po rque  é  

conhec ida  pe las  c r ianças ,  que  sabem o  que  po dem faze r  nos  vá r ios  

momen tos  e  p reve r  a  sua  sucessão ,  t endo  a  l i be rdade  de  p ropo r  

mod i f i cações . ”  (pg .  27 ) .  O  p ro je to  in teg ra -se  p r inc ipa lmen te ,  na  á rea  

de  con teúdo da  Fo rmação  Pessoa l  e  Soc ia l ,  na  med ida  em que ,  

p rocu ra  a  descobe r ta  das  emoções  e  necess id ades  f ís i cas  ( f ome ,  

medo ,  e t c )  e  a  cons t rução  de  uma  autonomia  responsáve l ,  “envo lve  

uma  pa r t i l ha  de pode r  en t re  o /a  educado r /a  e  as  c r ianças ,  que  têm a  

poss ib i l i dade  de  faze r  esco lhas  e  t omar  dec isões ,  assumindo  

p rog ress ivamen te  responsab i l i dades  pe la  sua  segu rança  e  bem -

es ta r ,  ( . . . )  demons t rando  p rog ress i vamen te  consc iênc ia  dos  pe r igos  

que  pode  co r re r  e  da  impo r tânc ia  de  háb i t os  de  v ida  saudáve l . ”  

(OCEPE,  pg .  36 ) ,  mas  também ap re sen ta  uma  t ransve rsa l idade  a  

ou t ras  á reas  de  con teúdos ,  espec ia lmen te ,  a  á rea  do  Conhec imen to  

do  Mundo ,  po is  es tá  l i gado à  cons t rução  de háb i t os  nas  ro t inas  e  

com ques tões  l i gadas  à  saúde ,  sens ib i l i zando  as  c r ianças  pa ra  os  

cu idados  a  t e r  cons igo  e  com o  seu  corpo  pa ra  uma  v ida  saudáve l .  
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 A  cons t rução  do  p ro je to  t eve  d ive rsas  a l t e r ações  e  as 

p lan i f i cações  fo ram so f rendo  igua lmen te  a lguns  a jus tes ,  de  f o rma  a  

adequa r  o  me lho r  poss íve l  ao  con te x to .  Con tudo ,  as  p lan i f i cações 

t i ve ram sempre  po r  base  a  p r imaz ia  d a  f e l i c idade  e  do  bem -es ta r  do  

g rupo  e  depo is  as  suas  capac idades ,  po r  i sso ,  f o i  necessá r io  f aze r  

um levan tamen to  das  poss íve is  a t i v idades  e  d iscu t i - l a s  com a  

educado ra ,  sendo  bas tan te  impo r tan te  esse  momen to  de  d iscussão  

de  ide ias  pa ra  encon t ra r  o  me lho r  pa ra  as  c r ianças .  As  a t i v idades  

baseavam-se  na  t ipo log ia  de  a t i v idades  desenv o lv idas  pe la  

educado ra  e  p rocu ravam o  desenvo lv imen to  mo to r ,  a  f o rmação  d a  

c r iança  como  se r  a t i vo  na  soc iedade ,  es t imu lação  da  cu r ios idade  e  

da  descobe r ta ,  exp lo ra r  a  c r ia t i v idade  e  as  sensações .   

 A  ma io r  pa r te  dos  ma te r ia i s  u t i l i zad os  es tavam p resen tes  n a 

ins t i t u i ção  como  as  t in tas  e  os  p incé is  ou  s imp lesmen te  e ram 

rec ic lados ,  como  as  ca ixas  de  ca r tão ,  a  ga r ra f a  de  p lás t i co ,  o  pape l ,  

en t re  ou t ros .  Fo ram usados  ou t ros  e lemen tos  na tu ra is  como  a  f ru ta  

pa ra  a  es tampagem ou  a  água  pa ra  c r ia r  os  cubos  de  ge lo  c om  

co ran te  e  c r ia r  o  po te  da  ca lma ,  ma s  também ob je tos  do  d ia -a -d ia  

como  as  escovas  de  den tes ,  a  cami so la  b ranca ,  as  bo las  de  b r inca r ,  

en t re  ou t ros .  Apesa r  da  s imp l i c idade  dos  ma te r ia i s ,  f o i  pe rce t íve l  

que  se  adequa ram á  sa la  e  demons t ra ram que  ob je tos  s im p les  

podem se r  bons  ma te r ia i s  pa ra  desenvo lve r  as  c r ianças ,  não  sendo  

necessá r io  b r inquedos  mu i to  e labo rados .   

 Na  p r ime i ra  semana  de es tág io  f o i  bas tan te  impo r tan te  

compreende r  a  f unc iona l idade  da  sa la  e  conhece r  o  g rupo ,  sendo  

p ropo rc ionado  desde  o  in íc io  o  con tac to  com as  c r ianças  e  a  

in teg ração  nas ro t inas  da sa la ,  po r  exemp lo ,  no  aux í l i o  da  a t i v idades  

e  na  ho ra  de  comer  ou  de i t a r .  Es ta  p rox im idade  f o i  f undamen ta l  pa ra  

começa r  a  compreende r  o  t i po  de a t i v idades  que  a  educado ra  

rea l i zava  com as  c r ianças  e  pe rcebe r  sob re  os  ob j e t i vos  que 

p re tend ia  t raba lha r  na  sa la  com o g rupo ,  po r  i sso ,  f o i  bas tan te  

acess íve l  a  ace i t ação  de  ide ias ,  d i scussão  de  a t i v idades  e  

o rgan ização /execução das  mesmas .  Es ta  boa re lação  es tendeu -se  à  

res tan te  comun idade  e  pe rmi t iu - me  f aze r  o  le van tamen to  das  
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i n f o rmações  p r inc ipa is  pa ra  começa r a  in teg ra r  o  meu  p ro je to  nos  

P ro je tos  da  ins t i t u i ção .  Com a  s i t uação  pandémica ,  op te i  po r  

começa r  a  e labo ra r  as p lan i f i cações  e  mos t ra r  à  educado ra  pa ra  

começa r  a  in te rv i r  o  ma is  cedo  poss íve l ,  se ndo  ap rovadas  as  

a t i v idades  pa ra  a  semana  segu in te .   

 A  p r ime i ra  se mana  de  in te rvenção ,  f o i  ded icada  a  t raba lha r  o  

con to  “A Laga r t inha  Mu i to  Comi lona ”  de  E r i c  Ca r le ,  v i s to  que  in teg ra  

o  PNL  pa ra  c r ianças  dos 0  aos  2  anos  e  pe rmi te  t raba lha r  d ive rsas  

ques tõ es  amb ien ta is ,  an ima is ,  co res ,  números  e  ou t ros .  Des ta  f o rma ,  

no  p r ime i ro  d ia ,  comece i  po r  ap resen ta r  o  con to  em tea t ro  de  sombra  

com recu rso  a  uma  ca ixa  de  pape l  deco rada  pa ra  s imu la r  um  pa lco  

de  t ea t ro  e  u t i l i ze i  uma  lan te rna  pa ra  aux i l i a r  nas  sombras  da  

h is tó r ia  ( f o i  necessá r io  adap ta r  um pouco  a  h is tó r ia  pa ra  f ac i l i t a r  a  

compreensão  das  c r ianças ) .   

 Dando  con t inu idade à  semana ,  no  d ia  segu in te ,  começamos  

com um mo men to  de  abo rdagem às  co res  com vá r ias  bo la s  

senso r ia i s  com d i f e ren tes  co res  e  t extu ras ,  p e rmi t indo  a  exp lo ração  

l i v re  das  bo las  e  depo is ,  co locamos  uma  f o lha  b ranca  com a lguns  

p ingos  de  t in tas  e  u t i l i zamos  as  bo las  den t ro  da  ca ixa  pa ra  c r ia r  

vá r ios  pad rões  (es ta  a t i v idade ,  t e rminou  com a  cons t rução  da  

laga r t inha  comi lona  na  pa rede  da  sa la  com o s  pad rões  reco r tados  

em c í rcu los  a  f aze r  o  co rpo  da  laga r t i nha ) .  Pa ra  in teg ra r  no  P ro je to  

Educa t i vo ,  e  segu imen to  à  semana ,  f o ram ap resen tadas  f ru tas  do  

con to  e  exp lo radas  com as  c r ianças ,  po is  as  c r ianças  conhec iam a  

maçã  e  a  pe ra ,  mas  nunca con tac ta ram c om a  f ru ta  a í  na tu ra l  nem 

com a  la ran ja .  Após  a  exp lo ração ,  me tade  da  f ru ta  f o i  d i s t r ibu íd a  

pe las  c r ianças  pa ra  ev i t a r  o  despe rd í c io  e  com  a  ou t ra  me tade ,  as  

c r ianças  f i ze ram es tampagem da  f ru ta  numa  camiso la  com  vá r ias  

t i n tas .  No  d ia  segu in te ,  as  c r ianças  começa ram po r  ouv i r  o  recon to  

da  h is tó r ia  e  rea l i za ra m a  p in tu ra  de  um desenho  da  laga r t inha  com 

recu rso  a  sa lp icos  de  duas  escovas  de  den tes  passando  uma  na 

ou t ra  e  p in ta ram a  cabeça  da  laga r t inha  com p ince l  de  t in ta  

ve rme lha  (exp lo rando  ma is  a  t écn ica  d o  p ince l ) .   
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 A  ú l t ima  a t i v idade  da  semana  não  p ô de  se r  rea l i zada ,  dev ido  à  

s i t uação  de  pandemia  po r  Cov id -19  e  à  en t rada  de  um con f inamen to  

pa rc ia l ,  e  ao  f echo  de  todas as  insta lações  educa t i vas  (c reches ,  

esco las  e  un ive rs idades ) ,  imped indo  a  rea l i zação  do s  es tág ios .  Após  

a  re toma  ao  loca l  de  es tág io ,  f o i  rea l i zada  a  ú l t ima  a t i v idade ,  de  

modo  a  f i na l i za r  a  p r i me i ra  semana  de  in te rvenção .  Es ta  a t i v idade 

p ropo rc ionou  um momen to  de  exp lo ração  senso r ia l ,  em que  as  

c r ianças  caminha ram  desca lças  sob  uma  manga  p lá s t i ca ,  com 

d ive rsas  co res  e  rea l i za ram mis tu ras  de  co res ,  i s t o  é ,  ao  passa rem 

po r  c ima  da  manga  p lás t i ca ,  as  co re s  des l i zavam  e  mi s tu ravam - se  

en t re  s i ,  c r iando  vá r ias  mis tu ras  de  co res  e  pad rões .  Depo is  da  

secagem des tes  pad rões ,  f o ram reco r tadas  duas  asas  de  bo rbo le ta  

enquan to  as  c r ianças  exp lo ravam l i v remen te  o  pape l  ce lo f ane  e  

f i ze ram co lagem da  sua  exp lo ração no  co rpo  da  bo rbo le ta ,  po r  

exemp lo ,  pedaços  rasgados  do  pape l  ou  bo las  amassadas  do  

ce lo f ane .  A  a t i v idade  f ina l i zou  com a  cons t rução  da  bo rbo le ta  e  a  

respe t i va  expos ição  na  sa la .   

 A  p r ime i ra  semana  de  re toma  ao  es tá g io  após  o  i so lamen to  f o i  

f undamen ta l  pa ra  a  ve r i f i cação  das  capac idades  das  c r ianças  e  as  

suas  adqu is i ções  du ran te  o  pe r íodo  de  qua ren tena ,  uma  vez  que ,  

mu i tas  c r ianças  reg red i ram nas  suas  ap rend izagens  e  demons t ravam 

a lguma  d i f i cu ldade  em ta re f as  que  dominavam.  Es ta  ave r iguação  

levou  a  uma  a l t e ração  na  sa la ,  po is ,  e ra  necessá r io  re lembra r  e  

re f o rça r  as  ap rend izagens  bás icas  e  não  de ixa r  as  c r ianças  ma is  

desenvo lv idas  pa radas .  Du ran te  o  momen to  de  a lmoço ,  in i c ia mos  a  

p rocu ra  da  pega  da  co lhe r ,  i n cen t i va r  a  comer  soz inhos  e  apenas  

aux i l i a r  se  f o r  necessá r io ,  po r  i sso ,  as  c r ianças  receb íamos  do i s  

babe tes ,  um de  pano e  ou t ro  de s i l i c one  pa ra  p ro te ge r  as  roupas  e  

f ac i l i t a r  a  l impeza  após  a  re f e ição .  Depo is  do  a lmoço ,  as  c r ianças  

ma is  c resc idas  e ram encaminhadas  pa ra  a  casa  de  banho ,  uma  vez ,  

es tavam a  in i c ia r  t re ino  d o  bac io  enquan to  as  res tan tes  i r i am  

a l t e rnadamen te  pa ra  muda r  a  f ra lda  e  i rem pa ra  a  sua  cama .  A s  

c r ianças  que  es tavam a  in i c ia r  t re ino  d o  bac io ,  f i cavam com a lguma  

d is tânc ia  e  t i nham um l i v ro  pa ra  se  d is t ra i r ,  man tendo -se  em s i lênc io  
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e  descon t ra ídas ,  sendo  sempre  incen t i vadas  e  f e l i c i t adas  quando  

consegu iam faze r  as  necess idades  no  bac i o .   

 A  ú l t ima  semana  f o i  ded icada ao  con to  o  “Mons t ro  das  Co res ” ,  

i n i c iando  com a  le i t u ra  do  con to  em  pop -up ,  e  com recu rso  a  u m  

boneco  do  mesmo  em c rochê .  Du ran te  a  le i t u ra ,  f o ram abo rdadas  as  

d i f e ren tes  co res  e  as  emoções  rep resen tadas ,  po r  exemp lo ,  na  

a bo rdagem do  amor ,  f o i  p rocu rado  assoc ia r  a  co r  rosa  à  co r  do  laço  

da  men ina  e  a  emoção  ao  ab raço  ou um be i j i nho .  As  c r ianças ,  ao  

v isua l i za re m o  amor  co mo  be i jos  e  ab raços ,  p rocu ra ram rep roduz i r  o  

amor  a t ravés  de  ab raços  e  be i j i nhos  ao  boneco  em c rochê ,  t a l  como  

f o i  rep resen tado  an tes .  Após  a  exp lo ração  do  boneco ,  as  c r ianças  

rea l i za ram a  p in tu ra  do  desenho  do  mons t ro  a t ravés  de  ge lo  

co lo r ido ,  pe rmi t indo  uma  exp lo ração  senso r ia l  e  a  d ive rsas  mis tu ra s  

de  co res .   

 Nes ta  a t i v idade ,  as  c r ianças  ind iv idua lmen te  c o lo r i ram o  

desenho l i v remen te  com os  cubos de ge lo  enca rnado ,  azu l  e  

amare lo ,  aga r rando  os  cubos e \ou movendo -os  com os dedos .  Pa ra  

da r  con t inu idade  ao  p ro je to ,  f o i  ap rove i t ado  um jogo  já  rea l i zado  

pe la  educado ra  e  p rocu re i  que  as  c r ianças  assoc iassem as  c o res  de  

cada  emoção  do  l i v ro  a  um bu raco  pa ra  a  co r  da  bo la  assoc iada ,  ou  

se ja ,  o  mons t ro  da  ra iva  é  enca rnado ,  logo  a  bo la  enca rnada va i  

pa ra  o  bu raco  do  mons t ro  da  ra iva .   

 No  d ia  segu in te ,  f o i  l e vado  um desenho  do  mons t ro  em pape l  

de  cená r io ,  e  ped ido  q ue  as  c r ianças  rasgassem vá r ios  t i pos  de  

pape l  pa ra  depo is  co la rem l i v reme n te .  O  respe t i vo  mons t ro  f o i  

expos to  na  en t rada  da  sa la  pa ra  que  a  res tan te  comun idade  pudesse  

ve r  o  t raba lho  das  c r ianças .  No  penú l t imo  d ia ,  f o ram p in tadas  com 

p ince l  d i ve rsas  másca ras  de  cada  emoção  ap resen tada  no  con to ,  

uma  emoção  po r  c r iança ,  de  f o rma  a  re fo rça r  as  co res  e  as  emoções ,  

mas  também re f o rça r  a  t écn ica  de  p inça .  Pa ra  f i na l i za r ,  f o i  

e labo rado  um pa ine l  com 6  co res ,  de  f o rma  a  que  as  c r ianças  

v isua l i zassem a  emoção  rep re sen tada pe lo  mons t ro  do con to  na sua  

co r  assoc iada  e  obse rvassem imagens  com uma  emoção 
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rep resen tada  po r  uma  pessoa  e  consegu issem assoc ia r  a  e moção  do  

mons t ro  à  emoção  humana .   

At iv idades Des tacadas  

 Tendo  em con ta  t odas  as  a t i v idades  desenvo lv idas ,  cons i de ro  

que  aque las  que  gos ta r ia  de  des taca r ,  se r ia m a  "P in tu ra  co m  

Tex tu ra "  e  a  “U ma  Bo rbo le ta  co lo r i da ” .  Cons ide ro  des taca r  es tas  

a t i v idades  po rque  supe ra ram as  espec ta t i vas  e  as  c r ianças  pude ram  

exp lo ra r  ma i s  l i v re men te ,  f aze r  par te  da  sua  ap rend izagem e  

d ive r t i re m-se  de  f o rma  c r ia t i va  e  f e l i z .  

  A  p r ime i ra  a t i v idade  (Anexo  3 ) ,  i n i c iou -se  com um mo men to  de  

in te ração  com as  c r ianças  no  tape te ,  em que  ap resen te i  uma ca ixa  

de  ca r tão  com 6  bo las  lá  den t ro ,  cada  bo la  t i nha  uma  co r  d i f e ren te  

do  a rco - í r i s  e  t i nha  uma  tex tu ra  d i f e ren te  das  ou t ras .  Re t i rando  uma  

bo la  de cada vez ,  abo rde i  a  sua  co r  e  a  sua  tex tu ra  num  cu r to  

momen to  e  depo is  en t regue i  a  uma  c r i ança ,  reco r rendo  a  uma  o rdem 

no  sen t ido  do  re lóg io  a té  t e rmina rem as  bo las  da  ca ixa .   

 Em segu ida ,  f o i  de ixado  que  as  c r i anças  in te rag issem umas  

com as  ou t ras  na  exp lo ração  l i v re  das  bo las ,  expe r imen tando  as  

vá r ia s  co res  e  t ex tu ras  sem in te rvenção  do  adu l t o ,  a t i rando  com a  

mão  a  ou t ro  co lega ,  le vando  à  boca  ou  a té  chu tando  a  bo la  pa ra  o  

adu l t o .  Após  esse  momen to ,  na  mesma  ca ixa  f o i  co locado  uma  f o lha  

b ranca  e  va is  p ingos  de  t in ta  de  vá r ias  co res  ( t endo  s ido  op tado  po r  

usa r  2  a  3  co res  d i f e ren tes  pa ra  cada  c r iança )  e  f o i  ped ido  que  as  

c r ianças  co locassem as  bo las  na  ca ixa .  Depo is ,  com as  bo las  lá  

den t ro ,  i nd iv idua lmen te ,  cada c r iança  pegou  em duas  ex t remidades  

da  ca ixa  e  o  adu l t o  em ou t ras  duas ,  de  f o rma  a  aux i l i a r  a  c r iança  se  

necessá r io ,  e  as  c r ianças  começavam a  f aze r  d ive rsos  mov imen tos  

como  pa ra  a  d i re i t a  e  pa ra  a  esque rda ,  pa ra  a  f ren te  e  pa ra  t rás ,  

en t re  ou t ros .  Es tes  mov i men tos ,  f i ze ram com as  bo las  passassem n a  

t in ta  e  c r iassem vá r ios  pad rões  de  co res  d i f e ren tes ,  es tes pad rões  

f o ram secos  e  depo is  reco r tados  em c í rcu los .  No  f ina l ,  a  laga r t inha  

f o i  mon tada  na  pa rede ,  u t i l i zando  os  pad rões  pa ra  o  co rpo  da  

lag a r t inha .  
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F ig u r a  1  -  E x p lo r a ç ã o  l i v r e  d a s  B o l a s  

c o m  T e x t u r a s  

 
F ig u r a  2  -  P i n t u r a  c o m  a s  B o la s  c o m  

T e x t u r a s  

 

 
F ig u r a  3  -  P a d r õ e s  o b t id o s  c o m  a  P in t u r a  

 
F ig u r a  4  -  L a g a r t in h a  e x p o s t a  n a  p a r e d e  d a  S a la  

 

 Com es ta  a t i v idade p re tend ia  p romove r  a  exp lo ração  e  

descobe r ta  das  d i f e ren tes t ex tu ras ,  despe r tando  os  sen t idos na  

c r iança  e  abo rda r  a  t emá t i ca  d as  co res ,  desenvo lvendo  o  

conhec imen to  das  co res  e  o  sen t ido  es té t i co .  P rend ia  t ambém o  

desenvo lv imen to  e  ape rf e içoa men to  da  mo t r i c idade ,  jogando  en t re  

mov imen tos  l i v res  na  exp lo ração  l i v re  das  bo las  senso r ia i s  e  os  

mov imen tos  ma is  con t ro lados  e  coo rdenados  na mov imen tação  da  

ca ixa .  Ou t ros  ob je t i vos  que  p re tend ia  a lcança r  e ra  a  es t imu lação  de  
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o rdens  s imp les ,  ped indo  que  as  c r ianças  co locassem as  bo las  den t ro  

da  ca ixa  e  a  expe r imen tação  de mis tu ra  de  co res ,  de  f o rma  a  que as  

c r ianças  descob r i ssem novas  co res  e  es t imu la r  a  sua  c r ia t i v idade  na 

descobe r ta .   

 Pa ra  ava l ia r  os  ob je t i vos  def in idos,  reco r r i  à  obse rvação  

d i re ta ,  ao  reg is to  f o tog rá f i co  e  t ambém a  uma  g re lha  de  obse rvação  

(Anexo  4 ) ,  de  f o rma  a  pode r  re f le t i r  sob re  a  a t i v idade  e  ve r i f i ca r  s e  

os  ob je t i vos  f o ram a lcançados  e  o  que  pode r ia  t e r  s ido  me lho rado ,  

de ixando  espaço  pa ra  poss íve is  come n tá r ios  i mpo r tan tes .  Penso  que  

a  def in i ção  de  ob je t i vos  s imp les ,  pe r mi t iu  o  seu  sucesso  com ma io r  

e f i các ia  e  a  rea l i zação  ma is  s imp l i f i cada  da  a t i v idade na ó t i ca  da  

f e l i c idade  d a  c r iança ,  do  seu  bem -es ta r ,  da  descobe r ta  e  exp lo ração  

senso r ia l .   

 A  a t i v idade  “Uma Bo rbo le ta  co lo r ida ” ,  em anexo  (Anexo  5 ) ,  

começou  com a p repa ração p rév ia  do  t ape te  co lo r ido ,  co locando  

p lás t i co  no  chão  e  em segu ida  o  pape l  de  cená r io  com p ingos  de  

t in ta  a lea tó r ios  em c ima ,  f echando  novamen te  com p lás t i co .  Em 

segu ida ,  em pequenos g rupos de 3  a  4  c r ianças ,  f o ram desca lças  

pa ra  c ima  do  tape te  e  caminha ram ,  sa l t a ram e  co r re ram sob re  o  

mesmo ,  de  f o rma  a  mis tu ra r  as  co res .  As  c r ianças  mos t ra ram - se  

su rp resas  e  t en ta ram toca r  nas  t in tas  quando  es tas  se  mis tu ravam e  

c r iavam  um pad rão  espon tâneo  e  c r ia t i vo .  Enquan to  o  pape l  de  

cená r io  secava ,  as  c r ianças  f o ram co locadas  em c í rcu lo  no  t ape te  e  

f o i  dada  a  cada  uma ,  uma  f o lha  de  pape l  de  ceda pa ra  a  exp lo ração  

do  ma te r ia l  e  a  rasgagem l i v re  do  mes mo .   

 Quando te rmina ram,  f o i  co locado  o  co rpo  da  bo rbo le ta  no  

cen t ro  e  a lguma  co la ,  e  f o i  ped ido  que  as  c r ianças  co lassem os  

pedaços  de  pape l  rasgado  de  fo rma  l i v re .  Pós  a  secagem de  ambas 

as  peças ,  f o ram reco r tadas  as asas  da  bo rbo le ta  a  pa r t i r  do  pad rão  

c r iado  no  pape l  de  cená r io  e  co ladas  no  co rpo  da  bo rbo le ta .  P a ra  

f i na l i za r ,  a  bo rbo le ta  le vou  um pedaço  de  co rda  e  f o i  pendu rada  na  

sa la  pa ra  expos ição .   
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F ig u r a  5  -  P i n t u r a  d a s  a s a s  d a  

b o r b o le t a  ( t a p e t e  c o lo r i d o )  

 
F ig u r a  6  -  P i n t u r a  d a s  a s a s  d a  b o r b o le t a  

( t a p e t e  c o lo r id o )  

 
F ig u r a  7  –  C o la g e m  d o  p a p e l  s e d a  

a p ó s  a  r a s g a g e m  
 

F ig u r a  8  -  R e s u l t a d o  F in a l  

  

 Os  ob je t i vos  da  a t i v idade  e ra  o  desenvo lv imen to  e  

ape r fe içoa men to  da  locomoção  nas  c r ianças  reco r rendo  a  

mov imen tos  de  co r r ida  e  passo ,  mas  também o  desenvo lv imen to  da  

mo t r i c idade  f ina  a t ravés  da rasgagem e  co lagem dos  pedaços de  

pape l  de  seda .  A  a t i v idade  p ressupunha  a  exp lo ração  das  co res  e  as  

suas  mis tu ras ,  mas  també m a  es t imu l ação  senso r ia l  e  a  descobe r ta  

de  ma te r ia i s  novos  como  o  pape l  seda .  Um ou t ro  ob je t i vo  e ra  a  

es t imu lação  da  cu r ios idade  e  da  c r ia t i v idade  a t ravés  do despe r ta r  do  

in te resse .   

 Ta l  como  em ou t ras  a t i v idades ,  pa ra  p rocede r  à  sua  ava l ia ção ,  

reco r r i  à  obse rvação  d i re ta ,  ao  reg i s to  f o tog rá f i co ,  à  re f le xão  da  

a t i v idade  e  ao  p reench imen to  de uma  g re lha  de  obse rvação  da  

a t i v idade  (Anexo  6 ) ,  pe rm i t indo  pe rce be r  se  os  ob je t i vos  de l ineados  

f o ram a lcançados  e  encon t ra r  me lho r ias  a  f aze r .  Es tes  ob je t i vos  
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t i nham po r  f i na l idade  a  in teg ração  do  p ro je to  de  sa la  e  a  abo rdagem 

das  co res ,  bem como ,  o  desenvo lv imen to  das  compe tênc ias  mo to ras  

e  cogn i t i vas ,  bem como ,  es t imu la r  a  pa r t i c ipação  das  c r ianças  ao 

máx imo  e  a  in teg ração de todas  as c r ianças ,  p rocu rando o  seu  bem -

es ta r .   

Ava l iação do  Pro je to  

 De  fo rma  a  pode r  ava l ia r  as  a t i v idades  desenvo lv idas  com o 

p ro je to ,  p rocu re i  u t i l i za r  a lguns  ins t rumen tos ,  nomeadamen te ,  

g re lhas  de  obse rvação ,  os  t raba lhos rea l i zados  pe las  c r ianças ,  o  

reg is to  f o tog rá f i co  (após  o  ped ido  f o rma l  aos  pa is )  e  a  obse rvação  

d i re ta .  Como  f o rma  de  ava l ia r  o  p ro je to ,  c r ie i  a  g re lha  de  ava l ia ção ,  

de  modo  a  pe rcebe r  se  os  ob je t i vos  f o ram ou  não  a lcançados ,  es ta  

g re lha  segue  em anexo  (Anexo  7 ) .  

 O  P ro je to  desenvo lv ido  f o i  f undamen ta l  pa ra  c r ia r  uma  re lação  

p róx ima  com as  c r ianças  e  compreende r  o  seu  bem -es ta r  na  sa la ,  

conhece r  ma is  sob re  as  a t i v idades  rea l i zadas  nas  p r ime i ras  idades  e  

envo lve r -me  nas  suas  ap rend izagens .  A  in teg ração  com os  p ro je tos  

da  ins t i t u i ção  e  da  sa la  f o i  bas tan te  d i f í c i l  po rque  são  p ro je tos  mu i to  

d is t in tos ,  mas  cons ide ro  que  as  a t i v idades  desenvo lv idas  in teg ra ram  

na  temá t i ca  da  saúde  (P ro je to  Educa t ivo  da  ins t i t u i ção )  e  nos  t emas  

desenvo lv idos  no  mês ,  es t imu lando  ao máx i mo  os  sen t idos ,  emoçõe s  

e  descobe r tas  das  c r iança s .  As  a t i v idades  necess i t a ram de es ta r  

sempre  de  aco rdo  com o  bem -es ta r  da  c r iança  e  envo lve r  as  suas  

capac idades  mo to ras ,  no  entan to ,  f o i  impo r tan te  t raba lha r  as  co res  e  

as  a t i v idades  a r t ís t i cas .  Cons ide ro  que  o  desenvo lv imen to  da 

c r iança  não  deve r ia  se r  a lvo  de  ava l ia ção  tão  res t r i t a ,  mas  penso  

q u e  todos  os  ins t rumen tos  de  ava l ia ção  se  comp lemen ta ram e  

poss ib i l i t a ra m a  ava l ia ção  do  p ro je to  de  f o rma  ma is  c la ra .   

 

1.2 .  Contexto  de  Estág io  –  Ja rd i m-de- Infâ ncia  

 

Carac te r ização da  Ins t i t u ição  
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 A  ins t i t u i ção  loca l i za -se  no  conse lho  de  A lme i r i m,  pe r tencen te  

ao  d is t r i t o  de  San ta rém,  a  in s t i t u i ção  es tá  in teg rada  n u m 

Ag rupamen to  compos to  po r  11  es tabe lec imen tos  de  4  f regues ias .  O  

Ag rupamen to  eng loba  vá r ias  va lênc ias ,  desde  o  p ré -esco la r  ao  

ens ino  secundá r io ,  d i spo ndo  de  vá r ios  espaços  d ispon íve is  pa ra  a  

rea l i za r  de  a t i v idades  e  apo ios  aos  p ro je tos ,  como  p ro je tos  

p romov idos  pe lo  Min is té r io  da  Educação  e  C iênc ia ,  pe lo  PNL ,  pe la  

Rede  de  B ib l io tecas  Esco la res ,  ABAE -  p rog rama  ECO -  Esco las ,  

en t re  ou t ros .  

 A  ins t i t u i ção  teve  o r igem no Ag rupamen to  c r iado  pe la  DRELVT,  

segu indo  a  Le i  n . º  46 /86 ,  de  14  de ou tub ro  (a  Le i  de  Bases  do  

S is tema  Educa t i vo ) ,  ma is  f undamen ta lmen te  os  a r t igos  3 º  e  4 º ,  que  

p re tendem assegu ra r  uma  educação pa ra  t odas as  c r ianças  de f o rma  

in teg ra l  e  de  qu a l idade ,  onde  se jam desenvo lv idas  as  suas  

capac idades  e  incu t idos  va lo res  e  compo r tamen tos  necessá r ios  pa ra  

conv ive r  em soc iedade .   

 Os  es tabe lec imen tos  f o ram sof rendo  a lgumas  me lho r ias ,  po is ,  

oco r reu  um aumen to  de  a lunos,  e  f o i  necessá r io  c r ia r  

es tabe lec imen tos  amb iva len te  aos  vá r ios  ens inos  desde  o  p ré -

esco la r  a té  ao  ens ino  secundá r io ,  i s t o  é ,  d i spon ib i l i za r  recu rso s  

f ís i cos  aos  res tan tes  ens inos ,  in c lu indo  os  P IFE  e  t a mbém f o i  

necessá r io  ence r ra r  a lguns  p rog ramas  dev ido  à  ba ixa  adesão  e \ou  

u t i l i dade .  Es tão  ao  d ispo r  do  Ag rupamen to ,  Se rv iços  de  Ps ico log ia  e  

Or ien tação ,  b ib l io tecas  e  po los  b ib l io tecá r ios ,  e  t ambém 2  un idades  

d i rec ionadas  pa ra  o  Espec t ro  do Au t i smo  pa ra  as c r ianças  e  as  sa las  

mu l t i f unc iona is  ap rop r iadas  à  c r iança .   

 Pa ra  assegu ra r  o  número  d e  ass is ten tes  ope rac iona is  

necessá r ios  e  ga ran t i r  o  ra t io  a lu nos /ass is ten tes  ope rac iona is ,  

encon t ra m-se  na  ins t i t u i ção  5  a ss is ten tes  ope rac iona is ,  em  

coo rdenação  com os  ass is ten tes  t écn icos  e  a  ps icó loga  dos  SPO e  a  

ps icó loga  con t ra tada .  Não  há  ex is tênc ia  de  um CE I ,  po rém,  es tão  

s ina l i zadas  8  c r ianças  com med idas  re la t i vas  às  NEE,  t endo s ido  

necessá r io  um acompanhamen to  ma is  p róx imo ,  como  é  desc r i t o  no  

Decre to -Le i  n º  54 /2018  de  6  de  ju lho .   
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 A  in f raes t ru tu ra  f o i  c r iada  de ra iz  com qua t ro  sa las  d ispon íve is  

(apenas  t rês  sa las  es tão em f unc ionamen to  dev ido  ao  reduz ido  

número  de  c r ianças ) ,  o  gab ine te  com casa  de  banho  e  ves t iá r io  e  

do is  gab ine tes  de  apo io .  A  coz inha  com casa  de  banho  e  despensa ,  

t o ta lmen te  esqu ipada  e  que  pe rmi te  a  con feção  de  a lgumas  re f e ições  

pa ra  as  c r ianças ,  en t re tan to ,  as  re fe ições  são  tomadas  no  sa lão  

po l i va len te ,  onde  também deco r re  a  g inás t i ca  e  a  receção  das  

c r ianças .  Ex is te  uma  casa  de  banho  pa ra  as  c r ianças ,  uma  em cada  

co r redo r ,  e  uma  casa  de  banho  para  de f i c ien tes  mo to res ,  ass im  

como  um pá t io  em  c i men to ,  uma  zona  re lvada ,  um pa rque  in f an t i l ,  

uma  ca ixa  de  a re ia  e  a lgumas  á rvo res .  

Carac te r ização da  Sa la  

 A  sa la  é  bas tan te  amp la  dev ido  ao  e levado  número  de c r iança ,  

as  jane las  a l t as  que  pe rmi tem bas tan te  luminos idade  e  do is  a rmá r ios  

e n o rmes  que pe rmi tem a  a r rumação  dos  ma te r ia i s  e  jogos  das  

c r ianças .  Encon t ra -se  o rgan izada  por  á reas  de  in te resse ,  como a  

á rea  da  b ib l io teca ,  a  á rea  da  cas inha ,  a  á rea  da  ga ragem,  a  á rea  

dos  jogos  de  mesa ,  a  á rea  do  desenho ,  a  á rea  do  compu tado r ,  a  

á rea  dos  t raba lhos  e  a  á rea  do  tape te ,  sendo  que ,  em qua lque r  uma  

das  á rea re fe r idas ,  os  e lemen tos que  pe r tencem à  á rea es tão ao 

a lcance  das  c r ianças ,  em bom es tad o  de  conse rvação  e  pe rmi tem  

f ac i lmen te  a  b r incade i ra .   

 A  d ispos ição  da  sa la ,  ap resen ta  t rês  mesas ,  nas  qua is  as  

c r ianças  e ram d iv id idas  po r  idades ,  duas  re tangu la res  jun tas ,  

f o rmando  um quad rado  pa ra  os  g rupos  dos  3 -4  e  dos  4 -5  anos ,  e  

uma  mesa  re tangu la r  pa ra  o  g rupo  dos  6  anos .  D ispondo ,  t ambém,  

de  inúmeros  p laca rds  onde  a  educado ra  co loca  os t raba lhos  

rea l i zados  pe las  c r ianças ,  e  um pa ine l  onde  as  c r ianças  d ia r iamen te  

ma rcam a  sua  p resença .   

 Na  minha  op in ião ,  a  sa la  es tá  bem equ ipada e  ap resen ta  uma  

va r iedade  de  ma te r ia i s  adequados  às  d is t in tas  f a i xas  e tá r ias ,  sendo  

que ,  as  c r ianças  au toma t i camen te  comp reendem os  jogos  pa ra  cada  

f a ixa  e tá r ia  e  pe rmanecem nas  á reas  des ignadas  pa ra  sua  f a ixa  

e tá r ia ,  po is ,  cada  f a ixa  e tá r ia  t em uma  mesa  des ignada ,  onde  só  
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devem cons ta r  os  jogos  adequadas à  idade  co r responden te ,  po r  

exemp lo ,  a  mesa  dos  3  anos ,  a  mesa  dos  4  a nos  e  a  mesa  dos  5  aos 

6  anos .  A  sa la  é  cons ide rave lmen te  grande  e  pe rmi te  a  l i be rdade  de  

mov imen tos  enquan to  exp lo ram,  e  são  os  ob je tos  que  dão  sen t ido  à  

sua  fan tas ia  e  desenvo lvem a  imag inação  e  c r ia t i v idade  da  c r iança .   

Carac te r ização do  Grup o  

 O  g rupo  é  he te rogéneo  e  é  cons t i t u ído  po r  12  rapazes  e  13 

rapa r igas  com idades  en t re  os  3  e  os  6  anos ,  sendo  que ,  ex is te  uma  

ma io r  pe rcen tagem de c r ianças  en t re  os  4  e  os  5  anos de idade .  O  

g rupo  é  bas tan te  he te rógeno  e  un ido ,  ap resen ta  c r ianças  d e  d ive rsas  

f a ixas  e tá r ias ,  géne ro  f emin ino  e  mascu l ino  e  nac iona l idade ,  desde  

c r ianças  b ras i le i ras ,  romenas  e  po r tuguesas ,  com um e levado  n íve l  

de  conhec imen to  e  capac idades  de  aprend izagem .  

 Demons t ravam ma io r  in te resse  po r  a t i v idades  de  conhec imen to  

do  mundo  ou  que  pe rmi t i ssem mov i men to ,  i n c lu indo  a  mo t r i c idade  

f ina  ou  g rossa .  Sendo um  g rupo bas tan te  ené rg ico ,  cu r ioso ,  

comun ica t i vo  e  au tónomo  nas  t a re f as d iá r ias ,  nas  b r incade i ras  e  na  

rea l i zação  de  a t i v idades ,  t i nham um  esp í r i t o  de  en t rea juda ,  respe i t o ,  

p ro teção  e  a tenção .  Apesa r  da  d isc repânc ia  de idades ,  o  g rupo  e ra  

bas tan te  un ido e  ex is t ia  um esp í r i t o  de  en t rea juda ,  po r  i sso ,  as  

c r ianças  ma is  novas  ap rend iam com os  ma is  ve lhos  e  v i ce -ve rsa ,  a s  

c r ianças  ma is  ve lhas  ap rend iam a  se r  responsáve is  e  a  se  p reocupa r  

com o  ou t ro  ( t omando  con ta  dos  ma is  pequenos)  enquan to  que  as 

c r ianças  novas ,  ap rend iam com o  exemp lo  dos  ma is  ve lhos  a  como 

cu ida r  e  u t i l i za r  os  b r inquedos ,  a  esc reve r  e  as  reg ras ,  mas  também 

e ra  v i s í ve l  que  e ram um g rupo  aco lhedo r ,  po is  ex is t iam c r ianças  de  

ou t ras  nac iona l idades  e  es tavam mu i to  bem in teg radas .   

 As  á reas  de  con teúdo  de  ma io r  compe tênc ia  no  g rupo  e ram a 

Á rea  do  Conhec imen to  do  Mundo e  a  Á rea  da  Exp ressão e  

Comun icação ,  ma is  pa r t i cu la rmen te ,  os  domín ios  da  Educação 

F ís ica ,  Dom ín io  da  L inguagem Ora l  e  Abo rdagem À  Esc r i t a  e  

Domín io  d a  Educação  A r t ís t i ca .  No  que  toca  à  Á rea  do  Conhec imen to  

do  Mundo ,  as  c r ianças  demons t ravam pa r t i cu la r  gos to  pe las  p lan tas 

e  f l o res ,  p ro teção do  amb ien te  e  an ima is ,  sendo  que ,  mu i tas  
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demons t ravam la rgos  conhec imen tos  sob re  a s  espéc ies ,  a  

ca tego r i zação  dos an ima is ,  a  p ro teção  do amb ien te ,  eco log ia  e  

impo r tânc ia  da  na tu reza .  Re la t i vamen te  às Á reas  da  Exp ressão  e  

Comun icação ,  o  g rupo  demons t rava  bas tan te  ap t idão  pa ra  a t i v idades  

a r t ís t i cas  v i sua is  e  a lguma  l im i t ação  na  d rama t i zaç ão ,  e  gos to  pe las  

a t i v idades  que  envo lvessem mov imen to  como  co r re r ,  sa l t a r  e  dança r ,  

e  t ambém ap rec iavam os  momen tos  de  le i t u ra  de h is tó r ias ,  j ogos  de 

pa lav ras ,  ap rend izagem de  le t ras .   

 No  g rupo ,  a  g rande ma io r ia ,  f requen tava a t i v idades  de  

an imação  e  apo i o  à  f amí l ia ,  onde  se  rea l i zavam a t i v idades  como  

p in tu ra ,  f i lmes ,  co lagens ,  ensa ios  de  mús icas ,  en t re  ou t ras  que  

pe rmi t iam às  c r ianças  pe rmanece r  no  Ja rd im de In f ânc ia  a té  as  

f amí l ia s  pude rem i r  busca r  as  c r ianças ;  quan to  às  res tan tes  

c r ianças ,  espe ravam na  receção  que  famí l ia  f osse  busca r  a  c r iança ,  

sendo  que  nenhuma  c r iança  f requen tava  ou t ro  cen t ro  ou apo io  f o ra  

da  ins t i t u i ção .   

 O  g rupo  de  25  c r ianças  e ra  mu l t ie tá r io ,  sendo  uma  van tagem 

pa ra  me lho ra r  na  e labo ração  de  a t i v idades  que  pudessem se r  

ve rsá te is  pa ra  t odas  as  f a i xas  e tá r ias  p resen tes  no  g rupo  (desde  dos  

3  aos  6  anos )  e  se rem  f ac i lmen te  adap tadas  ou  desencadea r  ou t ras  

ap rend izagens  e  in te r l i ga r  uma  va r ie dade  conhec imen tos .  A  v i s íve l  

en t rea juda  en t re  t odos ,  f o i  impo r tan te  pa ra  o  desenvo lv imen to  de  

mu i tas  a t i v idades  pa ra  que  ma is  no vos  e  ma is  ve lhos  pudessem 

f aze r  pa r te  de  uma  mesma  a t i v idade  e  ambos  pude rem ap rende r  a lgo  

novo ,  po r  exemp lo ,  na  i l u s t ração  do  con to  O Den te -d e -L e ã o  que  os  

a lunos  t i ve ram rea l i za r  o  desenho  do  con to ,  com o  pu lso  d i re i t o  

a tado  ao  pu lso  esque rdo  do  seu  pa r ,  po r  i sso ,  e ram necessá r io  a  

rea l i zação  do  t raba lho  em equ ipa  pa ra  conc lu i r  a  a t i v idade .   

Proje to  E lab orado  

 O  p ro je to  educa t i vo  e labo rado ,  f o i  i n t i t u lado  An ima is  e  

Na tu reza ,  po is ,  segundo  B ras i l  (2009 ) ,  as  c r ianças  necess i t am  de  te r  

“ ( . . . )  o  conhec imen to  de  s i  e  do  mu ndo  po r  me io  da  amp l iação  de  

expe r iênc ias  senso r ia i s ,  exp ress ivas ,  co rpo ra is  que  poss ib i l i t e m  

mov imen tação  amp la ,  exp ressão  da  i nd iv idua l idade  e  respe i t o  pe los  
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r i tmos  e  dese jos  da  c r iança . ”  (pg .  21 - 22 ) ,  uma  vez  que ,  ao  conhece r  

o  que o  rode ia ,  a  c r iança  desenvo lve rá  as  suas  capac idades  e  

conhec imen tos  sob re  s i  p róp r ia  e  o  mundo ,  in c lu indo  a  na tu reza  e  os  

an ima is ,  de  modo  a  p romove r  a  in te ração ,  p rese rvação  e  

conhec imen tos  sob re  a  b iod ive rs idade e  sus ten tab i l i dad e  da  Te r ra .   

 Des ta  f o rma ,  ao  conhece rem as  re lações  en t re  o  se r  humano e  

a  na tu reza  e  os  e lemen tos  que  a  cons t i t uem (p lan tas  e  an ima is ) ,  as  

c r ianças  i r i am compreende r  que  o  se r  humano  in f luenc ia  o  mundo  e  

a  na tu reza  à  sua  vo l t a ,  po r  i sso ,  é  p rec iso  t e r  cu idado  com as  suas  

a t i t udes  e  compo r tamen tos ,  desenvo lvendo  uma  va lo r i zação  e  

p rese rvação  do  amb ien te .  Segundo  T i r iba  (2010 ) ,  é  p rec iso  

p ropo rc iona r  o  con tac to  com a na tu reza  com as  t ex tu ras  de  f o lhas ,  

os  che i ros  das  f lo res  e  p lan tas ,  o  cu l t i vo  de  uma  ho r ta  e  v i s i t as  a  

l o ca is  de  p revenção  da  na tu reza  como ja rd ins ,  po is ,  “ as  c r ianças  são  

se res  da  na tu reza ,  é  p rec iso  repensa r  e  t rans fo rma r  u ma  ro t ina  de  

t raba lho  que  supe rva lo r i za  os  espaços  fechados e  p rop ic ia r  con ta to  

co t id iano  com o  mundo  que  es tá  pa ra  a lém das  sa las  de  a t i v idades . ”  

 O  p ro je to  t i nha  como  ob je t i vos  abo rda r  a  na tu reza ,  o  amb ien te ,  

os  an ima is  e  a  sua  p rese rvação  jun to  das  c r ianças ,  a t ravés  de  

a t i v idades  de  descobe r ta  e  exp lo ração  da  natu reza ,  cu idados  a  t e r  

sob re  o  amb ien te  como  a  rec ic lag em,  ap resen ta r  os  p rob lemas  

c l imá t i cos  e  a  po lu ição ,  e  as  f amí l ia s  de  an ima i s  (domés t i cos ,  

se lvagens ,  e  os  t i pos  de  an ima is  aquát i cos ,  t e r res t res  e  aé reos ) .  

 O  p ro je to  in se re -se  na  p lan i f i caç ão  mensa l  do  P ro je to  

Educa t i vo  da  educado ra  e  da  ins t i t u i ção ,  en t re  a s  vá r ias  a t i v idades ,  

e  t ambém se  encon t ra  em aco rdo  com as  OCEPE ,  sendo  que  abo rda  

p r inc ipa lmen te  a  Á rea  do  Conhec imen to  do  Mundo ,  mas  tem uma  

t ransve rsa l idade  com as  ou t ras  Á reas ,  como  a  Á rea  de  Exp ressão  e  

Comun icação  nos  seus  vá r ios  dom ín i os  l i ngu ís t i co s ,  ma temá t i cos  e  

de  exp ressões  (mús ica ,  p in tu ra ,  d ramá t i ca ,  educação  f ís i ca ) .   

 Segundo  as  OCEPE,  “A  c r iança  deve  se r  enco ra ja  a  cons t ru i r  

as  suas  t eo r ias  e  conhec imen to  do  m undo  que  a  rode ia ” .  (2016 ,  p .  

85 ) ,  sendo  essenc ia l  que  a  c r iança  con tac to  com a  na tu reza  de  

vá r ias  f o rmas  pa ra  pe rcec ioná - la  e  descob r i - l a ,  e  o  educado r  t em 
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aqu i  o  pape l  de  med iado r  dessa exp lo ração  que a  c r iança  deve  

rea l i za r  sempre  que  poss íve l .  O  p ro j e to  e labo rado ,  t endo  em con ta  

es te  p r inc íp io ,  p rocu rou  que  as  c r ianças  ob t i vessem co nhec imen to  a  

pa r t i r  da  exp lo ração  dos  ob je tos ,  expe r iênc ias  c ien t í f i cas ,  l e i t u ras ,  

j ogos ,  f i lmes ,  en t re  ou t ros  e  que  as  c r ianças  cons t ru í ssem o  se u  

conhec imen to  e  o  pa r t i l hassem com as  ou t ras  c r ianças  do  g rupo .  

 A  f i na l idade  do  p ro je to  f o i  aumen ta r  e  desen vo lve r  a  

ap rend izagem da  na tu reza  e  an ima is  a t ravés  de  uma  d ive rs idade  de  

a t i v idades ,  não  pe rmi t indo  uma  ro t ina  ou  repe t i ção  de  a t i v idades  

pa ra  que  as  c r ianças  es t i vessem sem pre  envo lv idas  em a lgo  novo  e  

que  lhes  despe r tasse  o  in te resse .   

 Ao  abo rda r  a  na t u reza  e  os  an ima is ,  f o i  exp lo rado  os  conce i t os  

e  t e rmos  como  a  de f in i ção  de  amb ien te ,  cons t i t u i ção  das  p lan tas ,  as  

ca rac te r ís t i cas  e  g rupos  de  an ima is  (pe lagem,  a l i men tação ,  

lo comoção ,  en t re  ou t ras ) ,  e  os  conhec imen tos  sob re  a  a l imen tação  

das  p lan tas ,  amb i en te  dos  an ima is ,  med idas  de  p revenção ,  o  

abandono  de  an ima is ,  a  po lu ição ,  e  ou t ros  assun tos ,  mas  também é  

t ido  em con ta ,  as  conceções  p rév ias  das  c r ianças  a t ravés  de  

pe rgun tas  in fo rma is  e  ap rove i t á - las  p a ra  ap ro f unda r  e  con tex tua l i za r  

esses  conhec imen tos  à  p r io r i  num conhec imen to  c ien t í f i co ,  como  po r  

exemp lo ,  ques t iona r  as c r ianças  sob re  se  sabem como  se  a l imen tam 

as  p lan tas  e  o rgan iza r  uma  expe r iênc ias  com p lan tas ,  em que  os  

a lunos  co locam den t ro  de  um copo ,  co ran tes  na  água  e  co locam 

f lo res  b rancas  den t r o  do  copo  e  ve r i f i cam a  expe r iênc ia  no  in i c io  e  

no  f ina l  do  d ia  pa ra  cons ta ta r  que  as  p lan tas  a l imen tam -se  do  cau le .  

 As  p lan i f i cações  f o ram pensadas de modo  a  t e r  em con ta  o  

t ema  do  p ro je to  e  das  capac idades ev idenc iadas  do  g rupo ,  bem 

como  as  l im i t ações  d o  mesmo ,  p roc u rando  a t i v idades  d is t in tas  e  

adap tadas  às  c r ianças  e  às  suas  capac idades ind iv idua is .  Na  

cons t rução  das  p lan i f i cações ,  f o i  sempre  t ido  em con ta ,  uma  

con t inu idade  baseada  nas  t emá t i ca s ,  i s t o  é ,  e labo ra r  p lan i f i cações  

que  começassem po r  ap resen ta r  a  na tu reza  e  o  amb ien te  e  as 

med idas  de  p rese rvação ,  depo is  abo rda r  os  e lemen tos  que  

cons t i t uem a  na tu reza  como  as  p lan t as  e  os  an ima is ,  e  espec i f i ca r  



 

2 5  
 

os  g rupos  e  ca rac te r ís t i cas  das  p lan tas  ( f l o res ,  ho r t íco las ,  en t r e  

ou t ras )  e  dos  an ima is  .  

 Ao  longo  do  es tág io  f o ram e labo rados  vá r ios  ma te r ia i s  pa ra  

comp lemen ta r  as  a t i v idades  e  pe rm i t i r  que  o  g rupo  compreendesse  

ma is  f ac i lmen te  os  con teúdos  sob re  o  amb ien te  a t ravés  de f i lmes  e  

l i v ros ,  a  a l imen tação  das  p lan tas  com expe r iênc ias  c i ê n t i f i cas ,  

conhece r  os  an ima is  se lvagens  e  domés t i cos  com jogos ,  sendo  que ,  

os  ma te r ia i s  f o ram cons t ru ídos  a  pa r t i r  de  ma te r ia i s  rec ic láve is  co mo  

ca ixas  de  ca r tão ,  pedaços  de  lã ,  pape l ,  ca r tão ,  en t re  ou t ros  e  

pensados pa ra  que  a  a t i v idade que ser ia  desenvo lv id a  pudessem se r  

a d a p tados  a  ou t ras  a t i v idades  f u tu ras  e  ass im,  reap rove i t a r  o s  

ma te r ia i s  cons t ru ídos ,  como  os  jogos ,  mo ldes  de  p in tu ra ,  másca ras ,  

e t c .   

 

T a b e la  1  -  T a b e l a  d e  o r g a n i z a ç ã o  d o s  m a t e r ia is  c o n s t r u í d o s  e  a s  s u a s  
f in a l i d a d e s ,  im p le m e n t a d o s  n o  J a r d im  d e  I n f â n c ia  

M at er i a i s  Co n st ru í d o s  F i n a l i d ad es  

1  p l ac a  +  9  c a r t õ e s  d e  

pe r so na ge n s  

T r aba l ha r  a s  c a r ac t e r í s t i c a s  e  a  

d r am a t i z aç ão  do s an i m a i s  p r e se n t e s  no  

c on t o  T o dos  n o  S o f á .  9  m ásc a r a s  de  an i m a i s  

1  puz z l e  A bo r d a r  o s  10  a n i m a i s  em  V i as  de  E x t i nç ão  

M o l de s de  A n i m a i s  A bo r d a r  o s  a n i m a i s  dom ést i c a s  c om  a  

p i n t u r a  a t r av és  de  e sc ov as de  d en t e s .  

 

 Du ran te  a  p r ime i ra  semana  de  observação ,  reco lh i  i númeras  

in f o rmações  essenc ia is  pa ra  desenvo lve r  as  a t i v idades  e  p lan i f i cá -

las ,  como  o  f ac to  de  as  c r ianças  man te rem con tac to  com o  ex te r io r  e  

a  na tu reza  em vo l t a ,  rea l i za rem ap rend izagem de  conhec imen tos  

so b re  p lan tas  no  pá t io ,  o  espaço  c i r cundan te  se r  p r i v i l eg iado  com  

e lemen tos  na tu ra is  (a re ia ,  á rvo res ,  f l o res ,  re l vado ) ,  mas  também ,  

pe rmi t iu  pe rcebe r  que  as c r ianças  rea l i zam vá r ios  t raba lhos  

exp ress ivos  e  mo to res ,  desde  jogos  com mús ica ,  co r r idas ,  p in tu ras ,  

d rama t i zações ,  en t re  ou t ros .   
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 A  reco lha  des tas  in f o rmações ,  permi t i ram -me  aux i l i a r  as  

c r ianças  nas  suas  l im i t ações  e  d i f i cu ldades ,  como  o  desenvo lv imen to  

do  t raba lho  em pa r  e  em g rupo ,  compreende r  as  reg ras  e  respe i t a r  o  

ou t ro  e  re f le t i r  sob re  os  compo r t ame n tos  e  a t i t udes ,  e  a  pa r t i r  dos  

con tos  e  dos  t emas  p r inc ipa is ,  desenvo lve r  as  a t i v idades  nas  vá r ias  

á reas  de  con teúdos  desde  as  á reas  de  Exp ressão  e  Comun icação  ao 

Conhec imen to  do  Mundo  e  à  Fo rmação  Pessoa l  e  Soc ia l .  Nessa  

semana ,  t ome i  conhec imen to  de  vá r ia s  es t ra tég ias  e  a t i v idades  que  

pode r iam se r  rea l i zadas  com o  g rupo  e  desenvo lve r  as  capac idades  

p ro f i ss iona is ,  po r  exemp lo ,  me lho ra r  o  encadeamen to  de  a t i v idades ,  

in te r l i ga r  os  t emas  e  aumen ta r  o  po r te fó l io  de  canções ,  poemas  e  

h is tó r ias .   

 Na  p r ime i ra  semana  de  in te rvenção ,  as  a t i v idades 

d i rec iona ram- se  da r  a  conhece r  o  amb ien te  e  as  med idas pa ra  

p ro tege - lo  como  a  rec ic lagem e  a  ap rend izagem dos  g rupos  e  

ca rac te r ís t i cas  dos  an ima is ,  i n teg rando -se  na  á rea  do  Conhec imen to  

do  Mundo  e  na á rea  da  Fo rmação  Pessoa l  e  Soc ia l ,  e  pa ra  i sso ,  

f o ram rea l i zadas  le i t u ras  em voz  a l t a  (po r  m im )  sob re  a  na tu reza  

abo rdando  med idas  de  p ro teção ,  eco log ia  e  impo r tânc ia  da  água ,  e  

pe rmi t indo  que  as  c r ianças  pensassem e  dessem a sua  op in ião  sob re  

o  assun to .  Fo i  a inda  rea l i zad a  a  d rama t i zação  e  um jogo  sob re  as  

pe rsonagens  da  ob ra  Todos  no So fá ,  onde as  c r ianças  pude ram 

d rama t i za r  os  an ima is  ex is ten tes  e  rea l i za r  um jogo  seme lhan te  à  

apanhada ,  com as  pe rsonagens  que  in teg ram na  ob ra .   

 A  f i cha d e  ma temá t i ca  se rv iu  pa ra  reco lhe r  in f o rmação  sob re  o  

rac ioc ín io ,  es t ra tég ias  u t i l i zadas  pe las  c r ianças  pa ra  so luc iona r  o  

p rob lema  e  a  f o rma  de  con tagem de  cada  g rupo  (cada  g rupo  com 4  a  

5  c r ianças )  pa ra  um es tudo  da  un idade  cu r r i cu la r  de  D idá t i ca s  

Espec í f i cas  da  Educação  de  In fânc ia  –  J I  pa ra  a  p ro f esso ra  Ma r i a  

C la ra  Ma r t in s .  A  p in tu ra  com os  pés e  o  o r igami ,  f o ram a t i v idades  

pa ra  d ive rs i f i ca r  a  f o rma  de  p in tu ra  e  mo ldagem do pape l ,  mas  

também aumen ta r  a  c r ia t i v idade  e  imag inação .   

 Na  segunda  semana ,  as  a t i v idades  deram em segu imen to  à s  d a  

semana  an te r io r ,  i n i c iando  com um con to  O cão  Ra fe i ro  pa ra  



 

2 7  
 

i n t roduz i r  t e r mos  de  abandono  an ima l  e  an ima is  domés t i cos ,  pa ra  

que  as  c r ianças  re f le t i ssem sob re  o  a ssun to  e  dessem a  sua  op in ião  

sob re  o  que  ap rende ram.  A  p in tu ra  dos  an ima is  domés t i cos  de  cada  

c r iança ,  com recu rso  a  uma  escova  de  den tes ,  c r iando  um momen to  

de  c r ia t i v idade  e  conso l idação  do  assun to .  Também fo ram rea l i zadas  

expe r iênc ias  c ien t í f i cas  pa ra  ve r i f i ca r  o  modo  de  a l imen tação  das  

p lan tas  e  expe r ienc ia r  a  mudança  de co r  das  f lo res  com co r an te .  A  

u t i l i zação  de  um ins t rumen to  mus ic a l  pa ra  abo rda r  mús icas  de  

an ima is  e  p lan tas  t i nha  po r  ob je t i vo ,  as  c r ianças  ad iv inha rem que  

mús ica  es tava  a  se r  t ocada e  can ta rem em con jun to ,  desenvo lvendo 

a  a tenção ,  descod i f i ca r  as  no tas  mus ica is  e  conve r te r  pa ra  a  mús ic a  

que  conhecem.   

 Na  te rce i ra  e  ú l t ima  semana  de in te rvenção ,  oco r reu  a  

rea l i zação  de  jogos  de mesa ,  um dos jogos  de  mesa e ra  um puzz le  

adequado  à  f a i xa  e tá r ia  dos  3  aos  4  anos  e  as  c r ianças  t e r iam de  

ag rupa r  as  c r ias  à  sua  p rogen i t o ra ,  po r  exemp lo ,  ag rupa r  o  ga t inho 

(c r ia )  à  ga ta  (p rogen i t o ra ) ;   no  segundo  jogo  de  mesa ,  os  a lunos  

t e r iam vá r ias  t i ras  com a  d iv i são  s i l áb ica  do nome do an ima l  e  as  

c r ianças  t e r iam de  o rgan iza r  as  t i ras  co r re tamen te  pa ra  f o rma r  as  

imagens  dos  an ima is ,  es te  jogo e ra  ad equado  pa ra  os  5  a  6  anos  e  

pe rmi t iu  f aze r  a  d iv i são  s i láb ica  e  a  assoc iação  de  le t ra -pa lav ra -

imagem.  Oco r reu  a  v i sua l i zação  de  uma  cu r ta -me t ragem sob re  uma  

f lo r  com de te rminação  e  que  nunca des is t iu  dos  seus  ob je t i vos ,  

apesa r  dos  inúmeros  obs tácu los  e  no f ina l  é  recompensada ,  e  ass im  

es t imu la r  as  c r ianças  a  nunca  des is t i rem po rque  os  es f o rços  vão  

sempre  va le r  a  pena .  O reg is to  da  cu r ta -me t ragem f o i  conc re t i zado  

aos  pa res ,  em que um co lega  te r ia  o  b raço  d i re i t o  a tado  ao  b raço  

esque rdo  do  seu pa r ,  de  modo a  es t imu la r  a  coope ração e  

en t rea juda  den t ro  dos  pa res ,  uma  vez que ,  as  c r ianças  não  es tavam 

hab i t uadas  a  t raba lha r  em con jun to  e  a  pensa r  pa ra  a juda r  o  Ou t ro .   

At iv idades Des tacadas  

 En t re  t odas  as  a t i v idades  enumeras  an te r io rmen te ,  as  

a t i v idades  que  des tac a r ia  se r iam a  “Expe r iênc ia  C ien t í f i ca  das  

F lo res ”  e  os  jogos  de  mesa .  Sa l ien to  es tas  a t i v idades  po rque 
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demons t ra ram ma io r  impac to  no  g rupo  e  pe rmi t iu  que  ob t i vessem 

conhec imen tos  e  desenvo lv imen to  das  suas  capac idades ,  ass im  

como ,  pe rmi t i ram o  envo lv imen to  t o ta l  do  g rupo .   

 A  a t i v idade  da  “Expe r iênc ia  C ien t í f i ca  com F lo res ”  (Anexo  9 )  

p re tend ia  que  as  c r ianças  conhecessem ma is  ace r ca  das  p lan tas  e  a  

sua  a l imen tação ,  ques t ioná - las  sob re  o  e f e i t o  do  co ran te  nas  p lan tas  

e  rea l i za r  o  reg is to  da  expe r iênc ia  an tes ,  onde a  f l o r  es tá  den t ro  dos  

copos  com cada  co ran te ,  e  pos te r io rmen te ,  ma is  no  f ina l  do  d ia ,  as  

c r ianças  reg is ta ram a  a l t e ração  das f lo res  b rancas com as  pé ta las  

co lo r idas  da  mes ma  co r  do  co ran te .  A  p r inc íp io ,  as  c r ianças  

v isua l i za ra m os  copos  com o  co ran te  e  as  f l o res  b rancas ,  e  f o i  

abo rdado a  a l imen tação  das  p lan tas e  ques t ionado  o  g rupo ,  que  

cons ide rou  que  as  f l o res  i r i am muda r  de  co r  e  assumi r  a  co r  do  

co ran te ,  mas  também con ta r  o  número  de  copos  e  f l o res  em cada 

copo ,  e  as  co res  rep resen tadas .        

Num momen to  segu in te ,  pe r to  do f im da  ta rde ,  as  c r ianças  

ve r i f i ca ram os  resu l t ado s  e  rea l i za ram  uma  compa ração  o ra l  en t re  a s  

f l o res  an tes  e  depo is  de  es ta rem com co ran te ,  ao  que ,  ve r i f i ca ram  

que  a lgumas  co res  sob ressa í ra m co mo  o  ve rde  e  o  azu l .  No  d ia  

segu in te ,  f o i  rea l i zada  a  ve r i f i cação  f ina l ,  onde  f o i  ev iden te  que  o  

ve rme lho  também sob ressa iu ,  po rém,  o  roxo  demons t rou  uma  mis tu r a  

en t re  o  azu l  e  o  ve rme lho .  As  c r ianças  f i ze ram o  reg is to  em pape l  

pa ra  pude rem es t ru tu ra r  a  expe r iênc ia  c ien t í f i ca .  
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F ig u r a  9  -  R e s u l t a d o  d a  E x p e r iê n c i a  

 

F ig u r a  1 0  -  R e s u l t a d o  d a  E x p e r iê n c i a  

 

F ig u r a  1 1  -  R e g is t o  d a  E x p e r iê n c i a  

 

F ig u r a  1 2  -  R e g is t o  d a  E x p e r iê n c i a  

  

 Os  ob je t i vos  da  a t i v idade  fo ram a  rea l i zação  de  uma  

expe r iênc ia  c ien t í f i ca  em que  as  c r ia nças  t inham uma  pa r t i c ipação  

a t i va  desde  a  co locação  do  co ran te  nos  copos ,  co locação  das  f lo res  

e  o  reg is to  da  expe r iênc ia  an tes  e  depo is ,  e  a  f o rmu lação  de 

h ipó teses  sob re  o  que  o  co ran te  f a r ia  à  p lan ta ;  f o i  t ambém p rocu rado  

que  os  a lunos  re f le t i ssem sob re  a  es t ru tu ra  das  p lan tas ,  o  que  e las  

f azem po r  nós ,  como  devemos  cu ida r  das  p lan tas  e  da r  a  conhece r  

os  p rob lemas  que  a fe tam as  p lan tas  como  a  po lu ição ,  os  qu ím icos ,  

secas ,  en t re  ou t ros .   

 Tendo  em con ta  os  ob je t i vos  def in idos  pa ra  a  a t i v idade ,  

cons ide ramos  que  os  mesmos  f o ram a t ing idos  e  pode r ia  cons ide ra r  
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su rp reenden te  como  a lgumas  c r ianças  conhec iam a expe r iênc ia  e  

p rocu ra ram exp l i ca r -me  como  t inham v i venc iado  a  expe r iênc ia  

an te r io rmen te .  As  c r ianças  demons t ra ram g rande  en tus iasmo  que  s e  

ve r i f i cou  na  cons tante  cu r ios idade  e  uma  d i f i cu ldade  em ge r i r  a  

expec ta t i va  d e ma io r  rap idez  na  mudança  das  co res ,  po is ,  a lgumas  

c r ianças  cons ide ravam que  a  mudança  de co r  se r ia  au tomá t i ca .  

Du ran te  a  execução da  a t i v idade ,  f o i  essenc ia l  que  as  c r ianças  

ve r i f i cassem as  f lo res  s imp les  ( f l o res  de  con t ro lo )  e  as  f l o res  com o  

co ran te ,  pa ra  rea l i za r  a  compa ração .   

 A  ava l ia ção  deco r reu  po r  obse rvação  e  a t ravés  dos  reg is tos  

das  c r ianças  e  sua  rep resen tação  da  a t i v idade  a t ravés  de  desenhos  

da  expe r iênc ia  in i c ia l m en te  e  no  f im do  d ia ,  bem como ,  nas  re f le xões  

e  exp l i cações  das  c r ianças  re la t i vame n te  ao  que  ap rende ram e  o  que  

descob r i ram com a  expe r iênc ia  c ien t í f i ca .  Fo i  impo r tan te  a  re f le xão  

da  expe r iênc ia  nas  3  f ases ,  pa ra  que  as  c r ianças  pudessem  

compa ra r  o  an tes  e  o  depo is ,  e  consegu issem f o rma r  um  

encadeamen to \ sequênc ia  de  todo  o  p rocesso .   

 No  que  toca  à  a t i v idade  dos  jogos  de  mesa ,  que  se  encon t ra  

em anexo  (Anexo  1 0 ) ,  es ta  f o i  p lan i f i cada  de  modo  a  es t imu la r  as  

c r ianças  a  rea l i za r  jogos  de  mesa  adequados  à  f a i x a  e tá r ia  e  

s in te t i za r  os  conhec imen tos \ap rend izagens  já  ap reend idas ,  bem 

como ,  a  assoc iação  de c r ias  a  p rogen i t o ras  no  caso  dos  jogos  pa ra  

as  c r ianças  3 -4  anos  e  a  assoc iaçã o  de  le t ra -pa lav ra - imagem no  

jogo  adequado  à  c r ianças  de  5 -6  ano.  Sendo  que ,  cada  j ogo ,  t i nha 

ob je t i vos  espec í f i cos  e  a t i v idades  espec í f i cas  pa ra  adequa r -se  ao  

g rupo .   

 Um dos  jogos  de  mesa ,  ma is  adequado  ao g rupo  dos  3  e  4  

anos ,  cons is t ia  num puzz le  de  an ima is  que  ped ia  pa ra  enca ixa r  a  

c r ia  à  p rogen i t o ra ,  po r  exemp lo ,  o  le i t ão  (c r ia )  pa ra  a  po rc a  

(p rogen i t o ra ) ,  es te  puzz le  p re tend ia  abo rda r  os  an ima is  domés t i cos ,  

i nd ica r  o  nome  das  c r ias  (po is ,  do  ga to  é  o  ga t inho ,  mas  do  po rco  é  

o  le i t ão )  e  abo rda r  as  c lasses  dos  an ima is  (os  pa tos  pa ra  as  aves ,  o  

po rco  pa ra  os  mam íf e ros ) .  O  ou t ro  j ogo  d e  mesa ,  ma is  ap rop r iado  

pa ra  o  g rupo  dos  5  e  6  anos ,  cons is t ia  em vá r ias  t i ras  com a  d iv i são  
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s i l áb ica  do  nome dos  an ima is  e  a  respe t i va  imagem,  e  as  c r ianças  

t inham que  jun ta r  de  f o rma  co r re ta  as  t i ras  pa ra  pude rem le r  o  nome  

do  an ima l  e  f aze r  a  con tagem s i láb ica .  

 Num p r ime i ro  momen to  da manhã ,  rea l i ze i  os  jogos  de mesa  

com o  g rupo  de  3 -4  anos ,  sendo  que  p r ime i ro  as  c r iança s  

f ami l i a r i za ram-se  com as  peças  q ue  ex is t iam e  f o i  f e i t a  uma  

in t rodução  aos  an ima is  pa ra  ve r i f i c a r  se  as  c r ianças  conhec iam  

todos  os  an ima is .  Depo is ,  após  ba r a lha r  as  peças ,  ped i  que  as  

c r ianças  jun tassem as  c r ias  às  suas  p rogen i t o ras  e  abo rde i  cada  

an ima l  a  pa r t i r  da  sua  a l imen tação ,  ca tego r ia ,  ca rac te r ís t i cas  e  o  

nome  das  c r ias .  Em segu ida ,  ped i  que  as  c r ianças  f echassem os  

o lhos  e  re t i re i  uma  peça  da  comb in ação ,  e  ped i  que  vo l t assem a  

jun ta r  pa ra  pe rcebe r  se  as  c r ianças  m emor iza ram  o  an ima l  que  f a l t a  

no  con jun to .  Na  p r ime i ra  ve rsão  p re tend ia  que  os  a lunos  

obse rvassem as  c r ias  e \ou  as p rogen i t o ras  e  consegu issem f aze r  a  

assoc iação ,  enq uan to  que  na  segunda  ve rsão ,  p re tend ia  que os  

a lunos  f i zessem a  assoc iação  a té  f a l t a r  um con jun to  e  a t ravés  da  

memor ização ,  consegu i rem d ize r  qua l  es tá  em fa l t a .  

   Num segundo  momen to  da  manhã ,  d i rec ione i -me  ao  g rupo  de  

c r ianças  en t re  5 -6  anos  e  rea l i ze i  um jogo  de  mesa  ma is  comp lexo ,  

pa ra  compreende r  se  as  c r ianças  conhec iam todas  as  le t ras  e  jun tá -

las  adequadamen te  pa ra  f o rma r  uma  pa lav ra .  O  jogo  in i c iou -se  de  

f o rma  ma is  s imp les ,  onde  4  c r ianças  con t inham um con jun to  de  

“ t i ras ”  com uma  le t ra  e  t i nham de mon ta r  a  imagem do an ima l  de  

f o rma  co r re ta  pa ra  f o rma r ,  s imu l t aneamen te ,  o  nome  do  an ima l  com  

as  le t ras .  Con f o rme  te rminavam,  e ra  ques t ionado  que  an ima l  es tava  

i l u s t rado  na  imagem,  e ra  l i do  o  nome  em f o rma to  esc r i t o  e  repe t ido  

o ra lmen te  enquan to  acompanháv amos  no  supo r te  esc r i t o .   
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F ig u r a  1 3  -  J o g o  s o b r e  A n im a i s  e  
C r ia s  

 

F ig u r a  1 4  -  J o g o  s o b r e  A n im a i s  e  
C r ia s  

 Du ran te  a  a t i v idade ,  sen t i  que  pode r ia  se r  ac rescen tada  uma  

f ina l idade e  comece i  a  f aze r  a  d iv i são s i láb ica ,  o ra lmen te  e  de  f o rma  

ges tua l  a t ravés  do  ba te r  de  pa lmas ,  ass im como ,  t ambém f o ram 

abo rdadas a lgumas  ca rac te r ís t i cas  que  se adequavam ao  an ima l  

i l u s t rado  na  imagem,  t a i s  co mo ,  a  a l imen tação ,  as  ca rac te r ís t i ca s  

f ís i cas  (pe lo ,  pe le  rugosa ,  escamas) ,  a  lo comoção ,  a  voca l i zação  e  a  

c lasse  (mam íf e ro ,  an f íb io ,  ave ) ,  e  pe rmi t iu  um aumen to  do  

conhec imen to  da  c r iança  sob re  o  assun to .  Na  a t i v idade ,  p re tend ia -se  

que  as  c r ianças  consegu issem reconhece r  o  an ima l  na  imagem e  a  

pa r t i r  do  nome ,  mon ta rem as  t i ras  de  f o rma  co r re ta ,  desenvo lvendo  o  

reconhec imen to  de g ra f emas  e  f onemas ,  e  t ambém a d iv i são  s i láb ica  

e  a  con tagem s i láb ica  pa ra  aumen ta r  o  reconhec imen to  das  l e t ras .  

Des ta  f o rma ,  t endo em con ta  os ob je t i vos  de l ineados ,  f o ram 

ac rescen tados  novos  ob je t i vos  ao  longo  da a t i v idade ,  que cons ide re i  

essenc ia is  ou  van ta josos  pa ra  me lho ra r  a  ap rend izagem do  g rupo  e  

cumpr idos  os  ob je t i vos  p lan i f i cados .   
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F ig u r a  1 5  -  J o g o  d a  F o r m a ç ã o  d e  
P a la v r a s  

 

F ig u r a  1 6  -  J o g o  d a  F o r m a ç ã o  d e   
P a la v r a s  

 A  ava l ia ção  da  a t i v idade  (Anexo 11 ) ,  oco r reu  pe la  obse rvação  

d i re ta ,  de  g re lhas  de  ava l ia ção  e  reg is to  f o tog rá f i co  da  a t i v idade ,  

sendo  que ,  t ambém fo ram ano tadas as  op in iões  e  re f le xões  das  

c r ianças  ind iv idua lmen te  em g rupo .  Os  jogos  de  mesa  f o ram 

impo r tan tes  pa ra  a  ap rend izagem d e  conce i t os  e  ass i m i lação  de  

novas  in fo rmações  ace rca  do  tema ,  como  o  nome  dado  às  c r ias  de  

de te rminados  an ima i s  (o  co rde i ro ,  o  le i t ão ,  o  beze r ro )  e  do  

reconhec imen to  do  nome  dos  an ima is  e  a  sua  d iv i são  s i láb ica  ( leão ,  

veado ,  sapo ,  f oca ,  en t re  ou t ros ) ,  mas  é  impo r tan te  re f e r i r  que  o  

g rupo  de  c r ianças  ma is  ve lhas ,  demons t ra ram uma  capac idade 

aná l i se  assoc iação  en t re  a  as  le t ras  que  compunham a  pa lav ra  e  a  

sua  d iv i são  s i láb ica  a t ravés  da  ident i f i cação  do  número  de  s i labas  e  

a  rep resen tação  da  sua  d iv i são  com pa lmas  (sa -po , le -ão ,  ma -ca -co ) .   

Ava l iação do  Pro je to  

 A  ava l ia ção  do  p ro je to  f o i  conc re t i zada  po r  me io  de  uma  g re lha  

in f o rma l  que  se  encon t ra  em anexo (Anexo  1 2 )  e  as  ano tações  

re t i radas  du ran te  o  exe rc íc io  das  a t i v idades ,  onde  e ram ve r i f i cados  

os  ob je t i vos  p lan i f i cados  pa ra  cada  a t i v idade  e  se  es tes  ob je t i vos  

e ram cumpr idos  na  t o ta l idade ,  razoave lmen te  ou  não  e ra m 

cumpr idos .  O  e lemen to  ava l ia t i vo  aux i l i ou  na  obse rvação  ind iv idua l  e  

ge ra l  das  c r ianças ,  bom como ,  a  pe rceção  das  d i f i cu ldades  da  

c r iança  e  a  aná l i se  do  g rupo  de  c r ianças  segundo  as  ca rac te r ís t i ca s  

da  sua  f a ixa  e tá r ia .  
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 Um ou t ro  e lemen to  u t i l i zado ,  f o ram  as  an á l i ses  c r í t i cas  de  cada  

a t i v idade ,  o rgan ização  do  D iá r io  de  Bo rdo  e  as  re f le xões  d iá r ias  da  

a t i v idade  e  do  desempenho  ev idenc iado  no  d ia .  Des ta  f o rma ,  f o i  

ma is  e f i caz  a  compreensão  das  d i f i cu ldades  e  a  aná l i se  das  mesmas  

pa ra  me lho ra r  as  a t i v idades  e  o  po te nc ia l  do  p ro je to ,  evo lu i r  e  

adqu i r i r  e s t ra tég ias  essenc ia is  co mo  f u tu ra  p ro f i ss iona l ,  po r  

exemp lo ,  a  ges tão  de  tempo  e  do  g rupo ,  enquad ramen to  das  

a t i v idades  e  espec i f i ca r  conc re tamen te  cada  a t i v idade .   

 Cons ide ro  que  o  p ro je to  f o i  impo r tan te  pa ra  o  desenv o lv ime n to  

da  consc iênc ia  amb ien ta r  nas  c r ianças  e  pe rmi t iu  que  as  c r iança s  

re f le t i ssem sob re  o  seu  p róp r io  com po r tamen to  no  amb ien te  e  as  

med idas  que  u t i l i zam pa ra  o  p ro tege r ,  as  expe r iênc ias  c ien t í f i cas  e  

as  a t i v idades  de exp ressão  pe rmi t i ram que  o  p ro je t o  t i vesse  uma  

ma io r  impac to  na  ap rend izagem,  porque  as  c r ianças  pe rcebe ram 

como  as  p lan tas  se  a l imen tam e  a  sua impo r tânc ia  pa ra  o  ox igên io  e  

se  as  águas  es t i ve rem po lu ídas  (como  rep resen tou  o  co ran te )  a s  

p lan tas  mo r rem depo is  de a lguns d ias .  Os  jogos  e  os  con tos  f o ram  

f e r ramen tas  pa ra  in t roduz i r  os  vá r ios  t emas  e  leva r  as  c r ianças  a  

c r ia r  h ipó teses ,  so luções ,  reg ras  pa ra  t emas  como  a  po lu ição ,  o  

abandono  de  an ima is ,  os  an ima is  em pe r igo .   

 

1.3 .  Contexto  de  Estág io  1 º  CEB –  2 ºa no  

 

Ca rac te r ização da  ins t i t u ição  

 O  es tág io  de  in te rvenção em 1 ºC ic lo  do  Ens ino  Bás ico  –  1 º  ou  

2 º  anos  f o i  rea l i zado  numa  ins t i t u i ção  púb l i c a ,  s i t uada  em A lme i r i m .  

T ra ta -se  de  um es tabe lec imen to  que  ab range c r ianças  desde  o  

con tex to  de  Ja rd im de  In fânc ia  (dos  3  aos  5 -6  anos )  a té  ao  1 ºCEB 

(1 º ,  2 º ,  3 º  e  4 º  anos  de  esco la r idade ) .  

  A  ins t i t u i ção ,  sendo  uma  ins t i t u i ção  es tá  o rgan izado  em 2  a las  

opos tas ,  em que  f unc iona  no  1 º  p iso  o  P ré -esco la r  e  na  a la  opos ta ,  

no  1 º  e  2 º  p isos  encon t ra -se  o  1 ºC ic l o  do  Ens ino  Bás ico .  A  sa la  de 

p ro f esso res  é  comu m ao  P ré -esco la r  e  ao  1 ºCEB e  f unc iona  no  2 º  
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p i so ,  t a l  como  a  rep rog ra f ia ,  gab ine tes  e  a  b ib l io teca  esco la r ,  

enquan to  que no p iso  in f e r io r ,  encon t ra -se  o  re fe i t ó r io  e  o  pav i lhão 

despo r t i vo .  No  ex te r io r ,  e  v i s í ve l  a lgumas  á rvo res ,  ba l i zas  de  f u tebo l  

e  uma  p equena  zona  com a re ia ,  sendo  que ,  o  espaço  de  rec re io  do  

1 ºC ic lo  encon t ra -se  d iv ido  com o  rec re io  c r iado  pa ra  o  P ré -esco la r .  

No  en tan to ,  todo o  espaço  e  reves t ido  a  c imen to  e  a  zona  de  p ré -

esco la r  é  reves t ido  a  espon ja ,  de  modo  que ,  os a lunos e  as  c r ianças  

não  p r i v i l eg iam  de  uma  zona  ve rde ,  com espaço  de  re lvado  ou  de  

f lo res .   

 A tendendo  a  mob i l i dade  e  d ive rsas cond ições ,  a  in s t i t u i ção  

cons ide rou  o  aumen to  dos recu rsos  humanos  ve r i f i cando -se  um to ta l  

de  12  p ro f i ss iona is  de  educação ,  dos  qua is ,  ce rca  de  20% dos  

docen tes  pe r tence  ao  QZP e  13 ,9% são  con t ra tados .  No  en tan to ,  

f o ram d iminu ídos  os  re f o rços  dos  ass is ten tes  ope rac iona is  e  

aumen tado  o  pessoa l  não  docen te  (9  ass is ten tes  ope rac iona is ,  12  

ass is ten tes  t écn icas ,  1  coo rdenado ra  técn ica ,  1  ps icó loga dos  SPO e  

1  ps icó loga  con t ra tada ) ,  enquan to  as  res tan tes  ins t i t u i ções  do  

ag rupamen to  t i ve ram queb ras  de  pessoa l  não  docen te .  A  ins t i t u i ção  

ap resen ta  um to ta l  de  205 a lunos do  1 ºCEB,  e  ap resen ta  um 

aumen to  de  a lunos  com NSE,  sendo  a lguns  já  com o  CE I  de f in ido .  

 A  e sco la  t em como  gu ia  o  P ro je to  Educa t i vo  do  Ag rupamen to ,  

t endo  es te  en t rado  em v igo r  no  ano  de  201 8  a té  ao  ano  de  2021 .  O 

p resen te  P ro je to  Educa t i vo ,  ve io  da r  a  con t inu idade  ao  an te r io r  e  t e r  

em con ta  os  resu l t ados  do  Re la tó r io  F ina l  do  P rog rama  de  

Acompanh amen to  da  Ação  Educa t i va  da  IGEC ( Inspecção  Ge ra l  da  

Educação  e  C iênc ia ) .  

 O  P ro je to  Educa t i vo  encon t ra -se  dev idamen te  enquad rado  no 

Decre to -Le i  137 /2012  de  2  de  ju lho ,  de  modo  a  ga ran t i r  a  au tonomia  

e  admin is t ração  do  es tabe lec imen to  púb l i co  de  educação ,  de  f o rma  a  

re f o rça r  a  e f i các ia  e  sucesso  esco la r ,  i n s t rumen tos  de  ges tão  e  

in teg ração  p ropo rc iona l  de  a lunos .  Encon t ra -se  em conf o rmidade  

com o  Pe r f i l  dos  A lunos  à  Sa ída  da  Esco la r idade  Ob r iga tó r ia ,  

es tabe lecendo  as compe tênc ias  essenc ia is  a  desenvo lve r  e  o  seu  

reg is to  e  imp lemen tação  sucess ivo s  e  in teg ra  a  Au tonomia  e  
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F lex ib i l i dade  Cu r r i cu la r ,  na  med ida  em que ,  p rocu ra  a  cons t rução  de  

so luções  adequadas  a  cada  con tex to  e  necess idade  do  a luno .  

 O  Ag rupamen to  p r imaz ia  o  desenvo lv i men to  c ív i co  e  p romoção  

da  e ducação  pa ra  a  c idadan ia ,  reco r r endo  à  co labo ração  de  toda  a  

comun idade  educa t i va ,  pa ra  sa t i s f aze r  e  va lo r i za r  o  con t r ibu to  de  

cada  um e da comun idade ,  de f o rma  a  ga ran t i r  uma  educação \ens ino  

in teg ra l  e  de  qua l idade ,  pa ra  o  desenvo lv imen to  de  compe tênc ias ,  

va lo r i zação  das  re lações  in te rpessoa is  e  de  coope ração ,  e  a  

adqu is i ção  de capac idades  pa ra  responde r  aos desaf ios  da  

soc iedade .  

Carac te r ização da  sa la  

 Na  sa la  onde  rea l i ze i  a  m inha  in te rve nção  supe rv is ionada ,  e ra  

uma  tu rma  de  2 ºano de  esco la r idade e  t u rm a  e ra  mis ta ,  t endo  um 

ma io r  número  de  rapazes  do  que  rapa r igas ,  e  compos ta  po r  20 

a lunos  no  to ta l .   

 A  sa la  e ra  amp la ,  o  que pe rmi t ia  o rgan iza r  a  sa la  de  vá r ias  

f o rmas  e  t e r  um espaço  pa ra  o rgan iza r  os  ma te r ia i s  e  in f o rmações  

dos  a lunos ,  a  sec re tá r ias  da  p ro f esso ra  e  um espaço  pa ra  

a r rumação .  Es tavam sempre  d ispon íve is  vá r ios  recu rsos  como  f o lhas  

de  pape l  e  láp is ,  l i v ros  e  jogos ,  mas  t ambém ma te r ia i s  de  aux í l i o  ao  

cá lcu lo  ou  d ic ioná r ios  pa ra  ve r i f i ca r  o  vocabu lá r io .  Na  sa la  e ram 

v is íve is  os  equ ipamen tos  com o  compu tado r ,  p ro je to r ,  quad ro  

in te ra t i vo ,  quad ro  de a rdós ia ,  a rmá r ios  de  a r rumação  e  ou t ros ,  como  

pós te res  de  con teúdos  cu r r i cu la res ,  t a i s  como ,  de te rminan tes  e  

nomes  pa ra  Po r tuguês ,  números  pa res  e  ímpa res  pa ra  Ma te má t i ca ,  

roda  dos  a l imen tos  na  á rea  de  E s tudo  do  Me io .   

Carac te r ização do  Grup o  

 A tu rma  e ra  compos ta  po r  20  a lunos  que  se  encon t ravam no 

2 ºano de esco la r idade ,  sendo uma  tu rma  he te rogénea com 13 do 

sexo  mascu l ino  e  7  do  sexo  f emin ino .  En t re tan to ,  à  a  re f e r i r  que ,  

ex is tem casos  espec ia i s  como ,  u m a luno  suspe i t o  de  t e r  

Necess idades  de  Saúde  Espec ia is  acen tuadas ,  do is  a lunos  com  
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Adap tações  cu r r i cu la res  não  s ign i f i ca t i vas  e  um a luno  com  

h ipe ra t i v idade  e  déf i ce  de  a tenção .   

 Na  sua  gene ra l idade  a  t u rma  ap resen ta  um bom 

desenvo lv imen to  nos  vá r ios  n íve is  cu r r i cu la res  e  na  ap rend izagem,  

t endo  a lgumas  exceções  na  le i t u ra  e  esc r i t a ,  assoc iação  f onema -

g ra f ema ,  e  cá lcu lo  men ta l .  As  d isc i p l inas  onde  se  ev idenc iavam  

ma io res  po tenc ia l idades  e ram a  Ma temá t i ca ,  espec ia lmen te  

a t i v idades  que pe rmi t i ssem ca lcu la r  e  reso lve r  p rob lemas  como  

ope rações  de  mu l t ip l i cação ,  e  Po r tuguês ,  nas  t emá t i cas  de  le i t u ra  e  

in te rp re tação  de  tex to  e  esc r i t a  de  pequenas  h is tó r ias .  No  âmb i to  do  

Es tudo  do  Me io ,  os  a lunos  demons t r a ram a lgumas  d i f i cu ldades  na  

ap rend izagem dos  s ina is  de  t râns i t o  e  nas  d is t in ções  dos  ecopon tos ,  

po is ,  ex is t ia  a lguma  conf usão sob re  o  s ign i f i cado de  cada  s ina l  e  

sob re  o  que  deve r ia  co loca r  em cada  ecopon to .  

 A  t u rma  é  bas tan te  d inâmica  e  ag i t ada ,  t endo  a lgumas  

d i f i cu ldades  em pe rmanece rem ca lmos  e  a ten tos ,  no  en tan to ,  quando  

e ram co locados  em expe r iênc ias  desconhec idas ,  os  a lunos  

t o rnavam-se  f ocados  na  descobe r ta ,  in te ressados  em expe r imen ta r  e  

ap rende r ,  e  ma is  co mun ica t i vos  na  ex p ressão  do  que  v i ram,  sen t i ra m  

e  pensam.  Cons ide ro  que  a  t u rma  tem a lguns  p rob lema s  soc ia is ,  

nomeadamen te  em da r -se  com co legas  que  não  f azem pa r te  do  seu  

c í rcu lo  de  amigos ,  em respe i t a r  a  vez  do  co lega  e  em ace i t a r  que  

ou t ro  co lega  expe r imen te  a  a t i v idade  (que rem se r  apenas  e les  a  

f aze r  a  descobe r ta  e  pa r t i c ipação ) .  

 A  in te rvenção  reve lou -se  um desaf io ,  po is ,  a  t u rma  e ra  

bas tan te  ag i t ada  e  d ispe rsava -se  rap idamen te .  Fo i  necessá r io  

rea l i za r  a lgumas  a l t e rações  na  comun icação  com a t u rma  e  na  

pos tu ra  pe ran te  o  g rupo ,  de  modo  a  es t imu la r  o  in te resse  e  

t ransmi t i r  a s  in s t ruções ,  exp l i cações  e  exe rc íc ios  de  f o rma  c la ra  e  

de  f ác i l  compreensão .  

Proje to  E lab orado  

 Após  a  obse rvação  do  g rupo  e  da p ro fesso ra  coope ran te ,  

ve r i f i que i  que os  a lunos  t raba lhavam pouco  a  c r ia t i v idade  e  as  a r tes ,  
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sendo  a  ho ra  des ignada  pa ra  Exp ressões  A r t ís t i cas  u t i l i zada  p a ra  

repo r  ou t ras  á reas  cu r r i cu la res  e m  a t raso .  Ass im,  sen t i -me  na  

necess idade  de  p lan i f i ca r  a t i v idades  pa ra  a  á rea  de  Exp ressões  

A r t ís t i cas  de  modo  a  desenvo lve r  os  conhec imen tos  e  expe r iênc ias  

do  g rupo  sob ro  t écn icas  e  ma te r ia i s ,  es t imu la r  a  expe r i men taçã o  e  a  

c r ia t i v idade  a r t ís t i ca .   

 Nes te  sen t ido ,  o  p ro je to  de in te rvenção  des ignou -se  po r  

“Ps icopedagog ia  a t ravés  da  a r te ” ,  pa r t indo  da  necess idade  

pedagóg ica  de  desenvo lve r  a  a r te  e  a  c r ia t i v idade ,  baseando -se  no  

P rog rama  de  Educação  Es té t i ca  e  A r t ís t i ca  (PEEA)  e  no  Decre to - le i  

3 4 4 \9 0  sob re  a  in teg ração  das  moda l idades  a r t ís t i cas  no  me i o  

esco la r .  Também f o i  dev idamen te  in teg rado  no  P rog rama  e  Me tas  

Cu r r i cu la res ,  no  Pe r f i l  dos  à  Sa ída  da  Esco la r idade  Ob r iga tó r ia  e  

Ap rend izagens  Essenc ia is  e  apo iado  no  P ro je to  Educa t i vo  do 

Ag rupamen to .   

 O  p ro je to  a r t i cu lou -se  com o  P rog rama  de Educação  Es té t i ca  e  

A r t ís t i ca  a t ravés  da  p romoção  das  ar tes  e  da  cu l t u ra  no  con tex to  

esco la r ,  de  f o rma  a  desenvo lve r  um gos to  a r t ís t i cos  nos  a lunos  e  a  

ap rend izagem de  conhec imen tos  das a r tes ,  cons t ru indo  o  sen t ido  

es té t i co  e  a r t ís t i co  no  a luno .  In tegra  o  Dec re to - le i  344 \90  que  

es tabe lece  a  necess idade  de  res t ru tu ra r  a  educação  pa ra  in teg ra r  as  

á reas  a r t ís t i cas ,  es t i mu lando  e  desenvo lvendo  a  comun icação  e  

exp ressão  com imag inação  e  c r ia t i v idade ,  assegu ra r  o  

desenvo lv imen to  senso r ia l ,  mo to r  e  a fe t i vo  do  a luno ,  p romove r  o  

pensamen to  c r í t i co  a r t í s t i co  e  as  mú l t ip las  l i nguagens  exp ress ivas  

como  mús ica ,  dança ,  t ea t ro ,  a r t e  p lás t i ca  ou  aud iov isua l .   

 A  in te r l i gação  com o  P rog rama  e  Me tas  Cu r r i cu la res  e  

Ap rend izagens  Essenc ia is  de  Exp ressões  A r t ís t i cas  oco r reu  na  

p lan i f i cação  das  a t i v idades  segundo os  con teúdos  in teg rados  nos 

documen tos  pedagóg icos  e  na  p rocu ra  de  responde r  à  á rea  de  

compe tênc ia  da  Sens ib i l i dade  Es té t i ca  e  A r t ís t i ca  que  in teg ra  no  

Pe r f i l  do  A luno  à  Sa ída  da  Esco la r idade  Ob r iga tó r ia .  

 Cons ide rando  es te  t ema  bas tan te  impo r tan te ,  os  ob je t i vos  

def in idos  f o ram:  
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  Es t imu la r  a  c r ia t i v idade  e  imag inação ;  

  Cons t ru i r  o  sen t ido  es té t i co  e  a r t ís t i co  nos  a lunos ;  

  P ropo rc iona r  expe r iênc ias  de  l i be rd ade  a r t ís t i ca ;  

  Da r  a  conhece r  a r t i s t as ,  t écn icas  e  ma te r ia i s  d ive rs i f i cados ;  

  Desenvo lve r  a  va lo r i zação  da  a r te  nas  suas  vá r ias  

moda l idades ;  

  In cu t i r  a  capac idade  de  ace i t a r  a  d ive rs idade  a r t ís t i c a .  

 

 Ta l  como  é  ev idenc iado  po r  San tos  e  Cos ta ,   

“ o  us o  e  o  ens in o  d as  a r t es  na  ed uc a ç ão  i n f a n t i l  es t ã o  
l i g ad os  a os  i n t e r es s es  d e  q uem  ap r en de ,  po i s  es t es  s e r ã o  
au t o r es  d e  s ua s  p r óp r i as  h i s t ó r i as ,  t r a ns f o r m a ndo  a  a r t e  
pa r t e  d e  s uas  v i das ,  da ndo  um  s e n t i d o  pa r a  a lg o  v i s t o  
c om o i nc om pr een s í v e l ,  t o r n an do  e s s a  p r á t i c a  um  
ins t r um en t o  p eda gó g i c o  q ue  v a i  c o n t r i bu i r  na  c on s t r uç ã o  d o  
s u je i t o . ”  ( s . d . , p . 5 )  

 

 Ap resen tando  como  tema  p r inc ipa l  do  p ro je to  as Exp ressões  

A r t ís t i ca ,  es te  f o i  desenvo lv ido  ao  longo  das  semanas  de  

in te rvenção ,  a t ravés  de a t i v idades que  p romove ram o  sen t ido  

a r t ís t i co  dos  a lunos ,  o  in te resse pe las  a r tes  e  a  descobe r ta  de  

vá r ias  t écn icas  de  a r tes  p lás t i ca ,  bem como ,  o  conhec imen to  de  

a r t i s t as  e  ma te r ia i s  d ive rs i f i cados .  

 Tendo  em con ta  o  t ema ,  a  exp ressão  a r t ís t i ca  f o i  o  me io  pa ra  

ap rox ima r  os  a lunos  numa  e sco la r ida de  de  pedagog ia  abe r ta  e  que 

p ropo rc ionou  momen tos  ind iv idua is  e  de  g rupo ,  onde  os  a lunos  

pude ram usa r  a  exp ressão  a r t ís t i ca  como  p rocesso  l i be r tado r  de 

mo t i vações ,  t ensões ,  sen t imen tos ,  pensamen tos  e  descobe r tas .  

Dua r te  Jun io r  a rgumen ta  que  a  edu cação  a r t ís t i ca  não  deve  se r  pa ra  

f o rma r  a r t i s t as ,  mas  que ,  pe rmi ta  uma  ma io r  sens ib i l i dade  pa ra  com 

o  mundo  e , “somos  a inda  levados  a  conhece r  aqu i lo  que  não temos  

opo r tun idade  de  expe r ienc ia r  em noss a  v ida  co t id iana ” .  (1 9 8 6 ,p .68 ) .  

 Pa ra  sus ten ta r  o  p ro je t o ,  f o ram e labo radas  p lan i f i cações  com 

base  no g rupo  e  c r iadas  a t i v idades  que  pe rmi t i ssem desenvo lve r  os  

ob je t i vos  do  p ro je to ,  onde  p re tend ia  que  os  a lunos  ap rendessem e  
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expe r imen tassem a lgumas  das  moda l idades  a r t ís t i cas  como  as  a r tes  

p lás t i cas ,  as  a r tes  d r amá t i cas  e  a  música .  Como  fo rma  de cumpr i r  os  

ob je t i vos  de l ineados ,  f o ram p ropos tas  a t i v idades  que  pe rmi t i sse m  

es t imu la r  a  c r ia t i v idade  e  sens ib i l i dade  a r t ís t i ca  dos  a lunos ,  

pe rmi t indo  uma  l i be rdade  exp ress iva  e  va lo r i zação  da  a r te .  A  

e labo ração  das  p lan i f i cações  teve  sempre  em con ta  as  p lan i f i cações  

semana is  do  Ag rupamen to  e  os  ob je t i vos  a  a lcança r  que  a  

p ro f esso ra  coope ran te  p re tend ia .  

 Com es te  p ro je to  p re tend ia -se  que  os  a lunos  exp lo rassem e  

expe r imen tassem a  á rea  a r t ís t i ca ,  onde  os  a lunos  pudessem u t i l i za r  

a  a r t e  como  me io  de  se  exp ressa r  e  comun ica r  com o  ou t ro ,  e  

pudessem l ibe r ta r  a  sua  c r ia t i v idade  e  imag inação de  modo  a  

cons t ru i r  o  sen t ido  es té t i co  e  a r t ís t i c o  e  aux i l i a r  o  p ro f esso r  a  se r  

apenas  med iado r  na  exp ressão  a r t ís t i ca  sem in f luenc ia r  a  a r t e  do  

a luno .   

 As  es t ra tég ias  u t i l i zadas  passa ram pe lo  t raba lho ind iv idua l ,  

pa res  ou  em g rupos ,  pe la  rea l i zação  de  a r tes  p lás t i cas ,  d ramá t i cas  e  

mus ica is ,  p ropo rc ionando  momen tos  de  c r iação  e  expe r imen tação ,  

in te r l i gando  com ou t ras  á reas  cu r r i cu la res .  De  f o r ma  a  conc re t i za r  

es tas  es t ra tég ias ,  f o ram c r iados  e  u t i l i zados  d ive rsos  recu r sos ,  t a i s  

como  f i chas ,  jogos ,  v ídeos ,  in s t rumen tos  mus ica is ,  ma te r ia i s  

a r t ís t i cos ,  e  ou t ros .  

 

T a b e la  2  -  T a b e l a  d e  o r g a n i z a ç ã o  d o s  m a t e r ia is  c o n s t r u í d o s  e  a s  s u a s  
f in a l i d a d e s ,  im p le m e n t a d o s  n o  2 º a n o  d e  e s c o la r id a d e  

M at er i a i s  

Co n st ru í d o s  

F i n a l i d ad es  

Ro l e t a  I n t r odu ç ão  e  m u l t i p l i c aç ão  da  t a bua da  do  2  

C r on og r am a m ensa l  A p r e se n t a r  a s  f es t i v i dades po r  m ês.  

Ca i x a  de  c o r r e i o  C r i ada  p a r a  e nc e na r  o  m om en t o  de  en v i a r  a  

c a r t a  p a r a  o  P a i  Na t a l .  

B i ngo  M a t em át i c o  Con s o l i da r  e  m u l t i p l i c a r  t abua da s d o  2 ,  3  e  4 .  

Ca r t a s  S  e  S S  Dr am at i z a r  e l em en t os  c u j o  pa d r ã o  é  S  e / ou  S S .  

P uz z l e  G i gan t e  P uz z l e  g i ga n t e  do  c on t o  O s  O v os  M is t e r i os os .   

Ca r t õ e s  de  Car t õ e s  que  i de n t i f i c av am  a  c r i anç a  c om  
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I den t i f i c aç ão  i n f o rm aç õe s do  n a sc i m en t o  c om o no  t ex t o 

Q uand o  eu  nas c i .  

Di s t i n t i v os  S e r i am  pa r a  p r em i a r  a  c r i a t i v i dade  s ob r e  a  

m e l ho r  de sc u l pa  pa r a  nã o  f az e r  o s  t r a ba l ho s  d e  

c a sa .  

Q uan t o s  qu e r e s  c om  

dec á go no  

I n t r odu z i r  e  m u l t i p l i c a r  a  t abuad a  d o  3 .   

P i r a t a  da  T ab ua da  Re sum i r  e  o r ga n i z a r  a  t a bua da  d o  2 .  

 

 Nem todas  as  a t i v idades  rea l i zadas  es tavam re lac ionadas  com 

o  p ro je to  de  in te rvenção .  Na  p r ime i ra  semana  de  in te rvenção f o ram 

rea l i zadas  vá r ias  a t i v idades  lúd icas  re la t i vamen te  à  á rea  cu r r i cu la r  

de  Ma temá t i ca ,  onde f o i  abo rdado  a  mu l t ip l i cação  da  tabuada do 2  

a t ravés  de  jogos  ma temá t i cos .  Ass im como ,  a  le i t u ra  dos  t ex tos  e  

in te rp re tação  a  Po r tuguês  reco r rendo  a  áud io  de  h is tó r ias ,  f i chas  de 

t raba lho  e  reso lução  de  exe rc íc ios .  Nes ta  semana  não  f o i  poss íve l  

rea l i za r  ma is  do  que  1  a t i v idade  de  Exp ressão  A r t ís t i ca ,  v i s to  que ,  

ex is t iam ensa ios  pa ra  o  espe tácu lo  de  Na ta l  do  Ag rupamen to .  Es ta  

a t i v idade  rea l i zou -se  com a  t écn ica  d e  Po l lock  no  ex te r io r  com toda  

tu rma  e  em s imu l tâneo ,  com o  Pon t ih l i smo .  

 Na  segunda  semana ,  f o ram man t idas  as  p lan i f i cações 

ap resen tadas pe lo  Ag rupamen to  e  rea l i zadas  2  a t i v idades  

comp lemen ta res  pa ra  c r ia r  um pos ta l  na ta l íc io ,  i n te i ramen te  c r iado  

pe los  a lunos ,  a  p r ime i ra  p rendeu -se  c om o  ma r mor i zado  do  pape l  e  a  

segunda ,  f o i  a  rea l i zação  de  o r igam i  pa ra  deco ra r  o  pos ta l  de  Na ta l .  

Também f o ram c r iadas  as  ca r tas  pa ra  o  Pa i  Na ta l  em in teg ração  com 

a  á rea  cu r r i cu la r  de  Po r tuguês .  Es ta  semana ,  f o i  ded icada  a  reco rda r  

os  con teúdos  dados  an te r io rmen te  e  a  rea l i za r  exe rc í c ios  que  

pe rmi t i ram re t i ra r  as  dúv idas  ex is ten tes .  

 Na  te rce i ra  semana  de  in te rvenção ,  que  se  segu iu  após  o  

pe r íodo  de  pausa  le t i va ,  f o ram rea l i zadas  a t i v idades  pa ra  reco rda r  

os  con teúdos  le t i vos  an te r io res ,  t a i s  como  f i chas  de  t raba lho ,  jogos  

ma temá t i cos  e  t ambém exe rc íc ios  do  manua l .  Nes ta  semana ,  f o ram 

rea l i zadas  2  a t i v idades  de  Exp ressão  A r t ís t i ca ,  uma  ace rca  de  A r tes  

P lás t i cas  sob re  do is  a r t i s t as  com t écn icas  d is t in tas  e  ou t ra  de  
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Mús ica  sob re  as  Jane i ras ,  com expe r imen tação  de  ins t rumen tos  

mus ica is .  Na  qua r ta  e  ú l t ima  semana ,  rea l i ze i  i n te rvenção  apenas  de 

um d ia ,  onde  t raba lhe i  a  p lan i f i cação  impos ta  pe lo  Ag rupamen to  e  1  

a t i v idade  de  Exp ressões  A r t ís t i cas  sob re  um tex to  abo rdado  a  

Po r tuguês ,  onde os  a lunos  p in ta ram com g iz  sob  a  ca r to l ina  escu ra  

em peq uenos  g rupos .   

 É  de  re f e r i r ,  uma  in te r l i gação  de  con teúdos  e  u ma 

t ransve rsa l idade  cu r r i cu la r ,  p r inc ipa lmen te  com nas  á reas  de  

Po r tuguês  e  Es tudo  do  Me io ,  de  modo ,  a  pe rmi t i r  uma  f luênc ia  dos  

con teúdos e  c r ia r  uma  in te rd isc ip l in a r idade .  Pa ra  a lém d isso ,  f o i  

p rocu rado  a  ap resen tação  de  mú l t ip l os  recu rsos  e  a t i v idades  pa ra  

aumen ta r  as  ap rend izagens  e  conhec imen tos  dos  a lunos .   

At iv idades Des tacadas  

 Den t re  as  d ive rsas  a t i v idades rea l i zadas ,  gos ta r ia  de  des taca r  

d u a s  a t i v idades ,  t a i s  como ,  a  p in tu ra  do  Po l lock  e  do  Pon t i l h i smo ,  a  

rea l i zação  do  ma rmor izado .  As  a t i v idades  des taca ram -se  pe lo  

desenvo lv ime n to  da imag inação  e  c r ia t i v idade  dos  a lunos ,  l i be rdade 

de  mov imen tos  e  t rans f o rmação  dos  con teúdos  de  f o rma  lúd ica  e  

pedagóg ica ,  bem como  o  aumen to  a  pa r t i c ipação  em g rupo  e  a  as  

capac idades  em t raba lha r  em g rupo  e  ind iv idua lmen te .   

 Re la t i vamen te  à  p r ime i ra  a t i v idade  em anexo  (Anexo  1 4 ) ,  

p re tend ia  que  os  a lunos  expe r ienc iassem duas  técn icas  d is t in tas ,  

onde  as  co res  p r imá r ias  são  as  mes mas .  P r i me i ramen te ,  a inda  em  

sa la  de  au la ,  f o i  ap resen tadas  ambas  as  t écn icas  de  Po l lock  e  do  

Pon t i l h i smo  ev idenc iando  as  c a rac te r ís t i cas  e  a  t écn ica  e m s i ,  de  

f o rma  a  que  exp l i ca r  aos  a lunos  co mo  se  i r i a  p rocessa r  a  au la .  

Des ta  f o rma ,  f o i  ped ido  que  cada  a luno  apenas  levasse  um cade rno  

e  3  cane tas  de  co r  p r imá r ia  –  a zu l ,  m agen ta  e  amare lo .  Em segu ida ,  

a  t u rma  segu iu  pa ra  o  ex te r io r  e  f o ram sen ta r -se  nos  bancos  com 

mesa ,  pa ra  es ta rem todos  a l inhados  de  ambos  os  lados .  

 Fo ram d is t r ibu ídos  os  desenhos  na ta l íc ios ,  onde  os  a lunos  

deve r iam co lo r i - l o  com a  t écn ica  do  Pon t i l h i smo  enquan to  e ra  

co locado  o  p lás t i co  no  chão  e  abe r to  o  pap e l  de  cená r io  g igan te  (1m  
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de  a l t u ra  pa ra  2 ,5m de  compr imen to ) .  Fo ram abe r tas  as  la tas  de  

t in ta  e  co locada  1  t r i n cha  pa ra  cada  co r ,  sendo  que  ex is t i r i am 4  

la tas  de  t in ta  (ve rme lho ,  azu l ,  ama re lo  e  p re to )  t a l  como  ind icava  a  

t écn ica  de  d r ipp ing  de  Po l lock .  

  

 

 G radua lmen te ,  conf o rme  a lguns  a lunos  iam  quase  te rminando ,  

ia  chamar  4  a  5  c r ianças  pa ra  ves t i r  os  f a tos  e  co loca r  sacos  de  

p lás t i cos  nos  sapa tos ,  de  f o rma  a  ev i t a r  ao  máx imo  que  se  

su jassem.  Ins t in t i vamen te  os  a lunos  pega ram as  t r in chas  e  

começa ram a  rep roduz i r  a  t écn ica ,  sendo que ,  cada  g rupo  não  

pode r ia  es ta r  ma is  do  que  10 -12  minu tos  pa ra  que  todos  os  a luno s  

pudessem p in ta r  o  pape l  de  cená r io .   

 

F ig u r a  1 9  -  P in t u r a  c o m  t é c n ic a  d e  

 

F ig u r a  2 0  -  P in t u r a  c o m  t é c n ic a  d e  

 

F ig u r a  1 7  -  P o n t i l h i s m o  1  

 

F ig u r a  1 8  -  P o n t i l h i s m o  2  
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d r i p p in g  d r i p p in g  

 

F ig u r a  2 1  -  R e s u l t a d o  d a  p in t u r a  c o m  t é c n ic a  d e  d r ip p i n g  

 

 Nes ta  a t i v idade  p re tend ia  que os a lunos  conhecessem a  

d ive rs idade  técn ica  e  a r t ís t i ca ,  exp lo rassem e  expe r imen tassem  

cada  uma  de las ,  exp lo ra r  ou t ros  ma te r ia i s  e  sen t i rem - se  a r t ís t i ca s  

com a  rep rodução  da  t écn ica  de  d r ipp ing  e  do  Pon t i l h i smo .  Pa ra  

a lém d isso ,  e ra  p re tend ido  que  os  a lunos  desenvo lvessem a  

l i be rdade  a r t ís t i ca ,  o  sen t ido  c r í t i co  e  es té t i co  e  a  sua imag inação  e  

c r ia t i v idade ,  p romovendo  momen tos de  in te ração  em g rupo  e  

ind iv idua lmen te .   

 A  ava l ia ção  des ta  a t i v idade  f o i  rea l i zada  po r  me io  de  

obse rvação  e  de uma  g re lha  de obse rvação  (Anexo  1 5 ) ,  uma  vez  

que ,  po r  se r  uma  a t i v idade  de  ca r i z  p rá t i co ,  necess i t ava  de uma  

ava l iação  conc re ta  da  p rá t i ca  dos  a lunos .  Fo i  a inda  fe i t o  vá r ios  

reg is tos  f o tog rá f i cos  e  aud iov isua is  de  f o rma  a  comprova r  a  

execução  das  t écn icas  ap resen tadas  e  o  res to  e  va lo r  da  a r te  po r  

pa r te  dos  a lunos ,  bem como  a  sua  sa t i s f ação  na  exp lo ração  das  

t écn icas  e  ma te r ia i s .  

 O  p laneamen to  da  a t i v idade  de  ma rmo r izado ,  em anexo  (An exo  

1 6 )  deco r reu  na  ap rox imação  do  pe r íodo  na ta l íc io  e  da  necess idade  

de  os  a lunos  leva rem uma  lembrança  pa ra  as f amí l ia s ,  ass im,  f o i  

p rev iamen te  co locada  uma  mesa  no  c en t ro  e  um tabu le i ro  com  le i t e ,  

em segu ida  a  t u rma  co loca -se  em redo r  da  mesa  e  são  ad ic ionados  
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os  co ran tes  a l imen ta res  com a lgumas  go tas .  Depo is ,  com um 

co tone te  demo lhado  em de te rgen te ,  co locamos  o  co tone te  no  le i t e .   

 Es te  p rocesso  resu l t a  do  an t i -go rdu ran te  (de te rgen te )  em 

con tac to  com os  co ran tes  no  le i t e  (go rdu ran te  na tu ra l )  expand i rem e  

c r ia r  um momen to  de  mis tu ra  en t re  os  co ran tes .  Ind iv idua lmen te ,  

cada  a luno  co locou  a  sua f o lha  b ranca  na  mis tu ra  e  co lo r i r  a  f o lha  

com um marmo r izado .  Após  a  secagem do  ma rmor i zado ,  os  a lunos  

rea l i za ram do is  o r igamis  (p inhe i ro  e  Pa i  Na ta l ) ,  e  co la ram nos  seus  

ma rmor izados ,  c r iando  um pos ta l  na ta l í c io  e labo rado  comp le tamen te  

pe los  p róp r ios  a lunos .   

 Es ta  a t i v idade  p re tend ia  que  os  a lunos  descob r i ssem as  

pa r t i cu la r idades  dos  ma te r ia i s  e  exp lo rassem,  in t roduz i r  a  

es tampagem e  a  mis tu ra  de  co res ,  comp lemen tan do  com a  me lho r ias  

da  mo t r i c idade  f ina  e  exp lo ração  da  dob ragem de  pape l  pa ra  a  

cons t rução  do o r igami .  Es tas  a t i v idades  também p re tend iam 

me lho ra r  a  concen t ração ,  d ive rs i f i ca r  a  c r ia t i v idade  e  es t imu la r  a  

l i be rdade  es té t i ca .  Ass im,  f o i  f undamen ta l  a  c r iaçã o  de  uma  g re lha  

d e  ava l ia ção  (Anexo  1 7 ) ,  o  reg is to  f o tog rá f i co  e  a  ve r i f i cação  dos  

p rodu tos  f i na is  cons t ru ídos  pe los  a lunos .   

Ava l iação do  Pro je to   

 Pa ra  ava l ia r  as  a t i v idades  ve r  em anexo  (Anexo 1 8 ) ,  f o ram 

u t i l i zados  ins t ru men tos  de  ava l ia ção  como  o  reg is to  de  obse rvações  

e  g re lhas  de  ava l ia ção  em sa la  de au la  e  reg is tos  f o tog rá f i cos ,  

reco r r i  t ambém à  aná l i se  d o s  resu l t ados  dos  t raba lhos  ind iv idua is  e  

em g rupo  e  à  obse rvação  d i re ta .  Ou t r os  impo r tan tes  ins t rumen tos  f o i  

o  D iá r io  de  Bo rdo  e  as  aná l i ses  d iá r ia  rea l i zadas  no  f im do  d ia  com a  

p ro f esso ra  coope ran te ,  pe rmi t indo  uma  re f lexão c r í t i ca  sob re  as  

a t i v idades  em sa la  de  au la ,  pe rcebendo  o  sucesso  ou  f racasso  das  

t a re f as  e  o  que  pode r ia  se r  me lho ra do .  Des ta  f o rma ,  f o i  poss íve l  

po tenc ia r  o  p ro je to ,  evo lu i n d o  e  ap rendendo  ou t ras  es t ra tég ias ,  

me lho rando  a  minha  in te rvenção jun to  dos a lunos ,  a  ges tão de  

tempo  em sa la  e  a  adequação  das  a t i v idades .  
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 Penso  que  o  sucesso  do  p ro je to  se  deveu  à  d ive rs idade  de  

a t i v idades  a r t ís t i cas  e  u t i l i zação  de  vá r ios  ma te r ia i s ,  bem como  a  

l i be rdade  dada  aos  a lunos  pa ra  se  exp ressa rem de  d i f e ren tes  f o rmas  

como  p in tu ra ,  co lagem,  d rama t i zação ,  en t re  ou t ras .  Cons ide ro  que  

consegu i  desenvo lve r  o  sen t ido  c r í t i co  e  es té t i co  dos  a lunos ,  

es t imu lando  a  c r ia t i v idade  e  imag inação  na execução de  t raba lhos  

ind iv idua is  e  de  g rupo ,  mas  também o aumen to  do conhec imen to  dos  

a lunos  sob re  a  a r te  e  as  suas t écn icas ,  pe rmi t indo  a  sua exp lo ração  

e  expe r imen tação  das  t écn icas  e  ma te r ia i s .   

 

1.4 .  Contexto  de  Estág io  1 º  CEB –  4 ºa no  

Carac te r ização da  ins t i t u ição  

 A p resen te  in te rvenção  de  es tág io  deco r reu  em con tex to  

v i r t ua l ,  dev ido  a  s i t uação  de  pandemia ,  a t ravés  de  au las  à  d is tânc ia .  

Ass im,  o  es tág io  oco r reu  no  4 ºano  de esco la r idade  numa  ins t i t u i çã o  

púb l i ca  s i t ua d a  em San ta rém.  Es ta  esco la  ab range  7  t u rmas  d o  

1 ºC ic lo  e  o  2  de Ja rd im de  In fânc ia ,  t endo  a inda  espaços  des ignados  

pa ra  o  apo io  à  p rá t i ca  le t i va .   

 A  n íve l  de  in f raes t ru tu ra ,  a  in s t i t u i ç ão  é  compos ta  po r  dez 

sa las  de  au la  com quad ros  in te ra t i vos ,  uma  b ib l io teca ,  duas  sa las  de  

apo io  à  p rá t i ca  le t i va ,  uma  sa la  po l i va len te ,  um g inás io  equ ipado  

com ma te r ia l  pa ra  a  p rá t i ca  despo r t i va ,  um  re f e i t ó r io ,  sa la  de  

t raba lho  pa ra  os  p ro f esso res  e  do is  rec re ios ,  um cobe r to  e  ou t ro  

descobe r to .  

 O  ag rupamen to  em que  es tá  inse r ida  a  esco la ,  ab range  uma  

vas ta  á rea  geog rá f i ca ,  i n c lu indo  me io -u rbano  e  ru ra l ,  i s t o  é ,  o  

ag rupamen to  es tende -se  d o  cen t ro  da  c idade  pa ra  os  ba i r ros  ma i s  

pe r i f é r i cos ,  sendo  a  popu lação  ab range n te  uma  g rande  d ive rs idade ,  

uma  vez  que in teg ra  popu lação de  ambos  os  me ios  ( ru ra l  e  u rbano )  

com qua l i f i cações  bas tan te  d i f e renc iadas .  O  ag rupamen t o  ap resen ta  

vá r ios  recu rsos  humanos ,  desde  docen tes  de  ens ino  regu la r  a  de 

Educação Espec ia l ,  i n c lu indo  ass is ten tes  ope rac iona is  e  t écn icas ,  
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ass is ten tes  de  CE I  e  t écn icos  de  CEF  e  de  CR I  (Cen t ro  de  Recu rso s  

pa ra  a  Inc lusão ) ,  mas  também Ps icó logos  esco la res  e  ou t ro s  

p ro f i ss iona is .   

 O  P ro je to  Educa t i vo  do  Ag rupamen to ,  re f e re  que  a  esco la  deve 

se r  pensada  como  espaço  onde  todos  t enham luga r ,  a t ravés  de  um 

p e rcu rso  de  c resc i men tos  e  de  ap rend izagem,  p r io r i zando  a  

necess idade  de  encon t ra r  respos tas  d i f e renc iadas  pa ra  os  p rob lemas  

da  v ida  em soc iedade ,  sem esquece r  o  pape l  t rans f o rmado r  da  ação  

educa t i va .  Ass im,  cons ide ra -se  f undamen ta l  a  consc ienc ia l i zação  

d o s  p r inc ipa is  va lo res  e  o s  comp o r tamen tos  pa ra  conv ive r  e m  

soc iedade ,  p r i v i l eg ia r  a  ex igênc ia  e  a  qua l idade ,  p romovendo  a  

equ idade ,  o  esp í r i t o  de  equ ipa ,  o  sen t ido  de  pe r tença ,  a  pa r t i l ha  e  a  

coope ração .    

 O  ob je t i vo  p r inc ipa l  do  Ag rupamen to  é  a  f o rmação  de  c idadãos 

ap tos  e  p rodu t i vos ,  capazes  de  esco lhe r  en t re  a  p rog ressão  de  

es tudos  ou  a  in teg ração  na  v ida  a t i va ,  t e ndo f requen tado  uma  esco la  

onde  ap rendem a  Ap rende r ,  a  Faze r ,  a  Es ta r  e  a  Se r ,  a t ravés  do  

Sabe r .  A t ravés  da  p romoção  de  a t i v idades  p rocu ram dese nvo lve r  o  

gos to  pe las  c iênc ias ,  a r t es  e  l i t e ra tu ra ;  a  educação  pa ra  a  saúde e  

pa ra  a  p revenção  de  compo r tamen tos de  r i sco ;  a  coope ração  e  do  

t raba lho  de  qua l idade  e  sé r io ,  mas  também rea l i zação  de  uma  

o r ien tação  pa ra  o  pe rcu rso  educa t i vo  ma is  adequado .  

Carac te r ização da  sa la  

 A  s i t uação  de  pandemia  dev ido  ao  Cov id -19 ,  le vou  ao  

ence r ramen to  das  ins ta lações  f ís i ca s  das  ins t i t u i ções  esco la res ,  

pe lo  que as  au las  se  p rocessa ram em f o rma to  d ig i t a l .  Como  ta l ,  ao  

invés  de  sa las  de  au la  com l im i t es  f ís i cos ,  t ínhamos  uma  sa la  de 

au la  v i r t ua l ,  onde  cada  ind iv íduo  (a lunos  e  p ro f esso ras )  se  

encon t ravam em suas  casas  e  es tavam conec tados  a t ravés  da 

p la ta fo rma  Mic roso f t  Teams .   

 Os  a lunos  ass is t iam e  in te rv inham nas  au las  s ínc ronas  e  

rea l i zavam as  t a re f as p ropos tas nos t em pos  ass ínc ronos ,  sendo as  

sa las  de  au la  as  suas  hab i t ações .  Na  ma io r ia ,  os  a lunos  ass is t ia m  
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a t ravés  às  au las  na  sa la  ou  nos  seus  p róp r ios  qua r tos  com recu rso  a  

compu tado res  (a lguns  des tes  f o ram d ispon ib i l i zados  pe la  Câmara )  

ou  po r  t ab le t s  e  t e lemóve is  de  f ami l i a res ,  sendo  que ,  a lguns  a lunos  

necess i t avam de  compa r t i l ha r  o  compu tado r  com i rmãos .   

Carac te r ização do  Grup o  

 O  g rupo  e ra  compos to  po r  26  a l unos ,  12  rapazes  e  14 

rapa r igas ,  sendo  um g rupo  bas tan te  pa r t i c ipa t i vo  e  a t i v o  nas  

a t i v idades  p ropos tas .  En t re  os  26 a lunos ,  ex is t iam a lunos  com 

p rob lemas  de  saúde como  pe le  a tóp ica ,  obs t ipação c rón ica  com 

re la tó r io  méd ico  ap resen tado ,  aud ição  reduz ida ,  t rauma t i smo  

c ran iano  e  asma .   

 A lguns  des tes  a lunos  e ram ab rang idos  po r  Med idas  de  Supo r te  

à  Ap rend izagem e  à  Inc lusão  Un ive rs a is ,  em que ,  apenas  um a luno  

se  encon t rava  com med idas  se le t i vas  como  p recaução  dev ido  a  um 

t rauma t ismo  c ran iano  so f r ido  na  in f ânc ia .  Nas  med idas  espec í f i cas  

de  D i f e renc iação  Pedagóg ica ,  e ra  rea l i zado  um apo io  ind iv idua l i zado  

e  educa t i vo ,  com o  uso  de  n íve is  de  p ro f i c iênc ia  e  t u to r ias  pa ra  os  

a lunos  com ma is  d i f i cu ldades .  Den t re  os  a lunos  ab rang idos  pe las  

Med idas  de  Supo r te  à  Ap rend izagem e  à  Inc lusão ,  qua t ro  a lunos  

e ram acompanhados  po r  duas  ps icó logas ,  que  in teg ram uma  equ ipa  

mu l t id i sc ip l ina r  do  P i i C iE  LT  (P la no  In teg rado  e  Inovado r  de  

Comba te  ao  Insucesso  Esco la r  da  Lez í r ia  do  Te jo ) .  

 A lguns  a lunos e ram bas tan te  ex t rove r t idos  e  ag i t ados ,  t endo 

a lguma  d i f i cu ldade  em cumpr i r  a s  reg ras  de f in idas ,  po rém,  

ve r i f i cá mos  uma  boa  un ião  en t re  co legas  de  tu rma  e  um bom 

f unc ionamen to  da  t u rma  na  coope ração  e  respe i t o  pe lo  ou t ro .  Os  

a lunos  ap resen tavam pon tos  f o r t es  na  á rea  de  Exp ressão  A r t ís t i cas  

e  e ram bas tan te  áv idos  pa ra  a  aqu is i ção  de  novos  conhec imen tos .  

As  d i f i cu ldad es  ex is ten tes  na  tu rma  re lac ionavam -se  com o  número  

e levado  de  a lunos  o  que  comp l i cava  a  ap reensão  dos  conhec imen tos  

po r  t odos  os  a lunos .   

 Ex is t ia  uma  necess idade de  pa r t i c i pação  po r  pa r te  a lguns 

a lunos ,  mas  em con t rapa r t ida ,  ex is t ia m a lunos  que  reve lavam  sé r ias  
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d i f i cu ldades  na  compreensão  e  ap l i cação  dos  con teúdos ,  na  

expos ição  de dúv idas  e  na  reso lução de  p rob lemas  com cá lcu los  e  

conve rsões  de un idades  de  med ida .  Ve r i f i cando -se  uma  con t rové rs ia  

en t re  a lunos  au tónomos  e  responsab i l i záve is  pe los  t raba lhos  e  

a lunos  com mú l t ip las  d i f i cu ldades em se  o rgan iza r  e  ped i r  

esc la rec imen to  de  dúv idas .   

Proje to  E lab orado  

 Du ran te  a  rea l i zação  a  in te rvenção ,  em con jun to  com o  meu  

pa r ,  pudemos  ve r i f i ca r  que o  g rupo  t inha  f rag i l i dades  no  domín io  da  

comun icação ,  uma  vez  que  se  in t e rpe lavam uns  aos  ou t ros  e  

a lgumas  das  c r ianças  não  pa r t i c ipa vam du ran te  as  au las ;  e  na  

au tonomia  e  responsab i l i dade ,  onde cons ta támos  que  mu i tas  das  

vezes  não  t inham os  ma te r ia i s  nec essá r ios ,  nem rea l i zavam as  

t a re f as  ped idas ,  sendo  s  comun icaçã o e  as  compe tênc ias  de  le i t u ra ,  

as  componen tes  que  necess i t avam de  ma io r  in te rvenção .  

 De  fo rma  a  p romove r  o  desenvo lv imen to  de  me lho res  

compe tênc ias  de  comun icação ten támos  que  respe i t assem a  vez  dos  

co legas  f a la r  e  a  in s tau ra r  a  u t i l i zaç ão  da  mão  do  Mic roso f t  Teams  

pa ra  ped i r  a  pa lav ra ,  imped indo  que  fa lassem todos  em s imu l tâneo .  

A t ravés  da  u t i l i zação  de  g re lhas  de  obse rvação ,  pudéssemos  chamar  

ind iv idua lmen te  cada  a luno ,  ga rant indo  que  todos  os  a lunos  

pa r t i c ipavam de  f o rma  igua l i t á r ia .  Kensk i  (2008 ) ,  de f ende  a  

impo r tânc ia  da  comun icação  na  educação ,  como me io  de in te r -

re lações  que  “ ( . . . )  t rans fo r mam e  lev am as  pessoas  a  ap rende r  não  

apenas  con teúdos ,  mas  va lo res ,  sens ib i l i dades ,  compo r tamen tos  e  

p rá t i cas  em mú l t ip los  e  d i f e renc iados  caminhos . ”  (p .  650 ) .  En tão ,  o  

desenvo lv imen to  de  capac idades  de  comun icação  en t re  pa res ,  

p romovem o  respe i t o  pe lo  ou t ro ,  ass im co mo  a  va lo r i zação  da  

op in ião  do  ou t ro .  

 Pa ra  p romove r  a  au tonomia  e  a  re sponsab i l i dade ,  t en támos 

p ropo r  a t i v idades  com l im i t e  de  p razo  de  en t rega ,  cu j o  p rocesso  de  

rea l i zação  se r ia  da  responsab i l i dade  dos  a lunos ,  a inda que  

pudessem con ta r  com a  nossa  a juda  pa ra  encaminha r  o  p rocesso  ou  

esc la rece r  dúv idas .  Ass im,  as  a t i v idades  suge r idas  e ram de 
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comp lex idade  c rescen te  e  com base  nas  sessões  s ínc ronas ,  ond e  

ex is t ia  uma  expos ição  da  ma té r ia .  Para  conso l ida r  os  con teúdos ,  os  

a lunos  necess i t avam de se  envo lve r  na  ap rend izagem,  po rque  

segundo  O l i ve i ra -Fo r mos inho  &  A raú j o  (2004 )  c i t ados  po r  Gonça lves  

(2015 ) ,  “pa ra  have r  envo lv imen to ,  a  c r iança  tem de  func iona r  n o 

l im i t e  das  suas  capac idades ,  ou  se ja ,  na  zona  de  desenvo lv imen to  

p róx imo ”  (p .  67 ) ,  en tão  es t i vemos  s empre  d ispon íve is  pa ra  re t i ra r  

poss íve is  dúv idas  e  da r  as  exp l i caçõe s  necessá r ias .   

 Pa ra  t en ta r  co lma ta r  a  necess idade  de  desenvo lve r  a  

componen te  da  le i t u ra ,  op támos  po r  so l i c i t a r  que  os  a lunos  lesse m  

em todas  as  au las ,  d i v id indo  os t ex tos  po r  pa rág ra f os  ou  

pe rsonagens  ou  lendo  os  enunc iados  das  t a re f as .  Neves  (2010 )  

con f i rma  a  le i t u ra  como  e lemen to  imp r esc ind íve l  no  desenvo lv imen to  

do  se r  humano ,  a f i r mando  que  “O háb i t o  de  le i t u ra  despe r ta  e  

es t imu la  a  imag inação  in fan t i l ,  f omen ta  e  educa a  sens ib i l i dade ,  

p rovoca  e  o r ien ta  a  re f le xão  e  cu l t i va  a  in te l igênc ia . ”  (p .  24 ) ,  sendo  

essenc ia l  na  cons t rução  da  iden t idade pessoa l  e  co le t i va .   

 De  modo  a  pode rmos  f omen ta r  o  t raba lho  co labo ra t i vo ,  a inda 

que  a  d is tânc ia ,  ped íamos  que  os  a lunos  se  a judassem uns  aos  

ou t ros ,  po r  exemp lo ,  em s i t uações  em que  os  a lunos  não  sab iam a  

respos ta  ou  es tavam com a lguma  d i f i cu ldade  em rea l i za r  uma  ta re f a .  

 En tão ,  mesmo  não te r  s ido  poss íve l  o  contac to  p róx imo ,  

t en támos  d im inu i r  a  d is tânc ia  en t re  a luno -a luno  e  a luno -p ro f esso r  

a t ravés  da  d ispon ib i l i dade  em a juda r  o  ou t ro .  

 O p ro je to  f o i  i n t i t u lado  “ Po tenc ia r  a  comun icação  no  ens ino  a  

d is tânc ia ”  (Anexo  2 0 ) ,  e  f o ram de f in idos  ob je t i v os  ma is  p rá t i cos  que  

pudessem se r  t raba lhados  de  f o rma  ve rsá t i l ,  t endo  em con ta  as  

f rag i l i dades  ev idenc iadas  no  g rupo  e  as  suas  po tenc ia l idades ,  mas  

também o  acesso  aos  ma te r ia i s  pa ra  t odos .  O  p ro je to  in teg ra -se  na  

Es t ra tég ia  Nac iona l  de  Educação  pa ra  a  C i dadan ia  (2017 ,  p .  3 ) ,  na  

med ida  em que ,  p re tend íamos  que os  a lunos  ap rendessem a t ravés  

da  pa r t i c ipação  ind iv idua l  e  em g rupo ,  de  f o rma  responsáve l ,  

cons t ru indo  c idadãos jus tos  e  inc lus ivos ,  respe i t ando a  d ive rs idade  

e  def endo  os  D i re i t os  Humanos .  Com recu r so  à  in te rd isc ip l ina r idade  
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en t re  as  vá r ias  á reas  cu r r i cu la res  e  a  componen te  de  Cidadan ia  e  

Desenvo lv imen to ,  f o i  poss íve l  uma  educação  pa ra  a  c idadan ia ,  

p romovendo  a  au tonomia  ind iv idua l ,  a  cons t rução  de  uma  iden t idade  

c idadã  e  o  re f o rço  do  d iá logo  e  da  co mun icação   

 O  p ro je to  in te r l i ga -se  igua lmen te  com o  Pe r f i l  do  A luno  à  Sa ída 

da  Esco la r idade  Ob r iga tó r ia  (2017 ) ,  ma is  conc re tamen te  nas  á reas  

d e  L inguagem e  Texto ,  do  Rac ioc ín io  e  Reso lução  de  P rob lemas  e  do  

Desenvo lv imen to  Pessoa l  e  Au tonomia .  Es ta  l i gação  ve r i f i ca -se  n o  

desenvo lv imen to  das  d ive rsas  l i nguagens  e  a  sua  u t i l i zação ,  bem  

como  o  uso  de  recu rsos  in f o rma t i vos  ap rop r iados  às  t emá t i cas  (á rea  

de  compe tênc ia  de  L inguagem e  Tex to) ,  a  p r io r i zação  dos  p rocesso s  

de  reso lução  e  o  ap ro f undamen to  de conhec im en tos ,  bem como  o  

impac to  de  dec isões  (á rea  de  compe tênc ia  de Rac ioc ín io  e  

Reso lução  de  P rob lemas) .  Re la t i vame n te  à  á rea  de  compe tênc ia  do 

Desenvo lv imen to  Pessoa l  e  Au tonomia ,  va lo r i zámos  a  iden t i f i cação  

dos  pon tos  f o r t es ,  es t imu lando  o  es tabe lec imen to  de p r io r idades  e  a  

capac idade  de  t raça r  p lanos  com o  sen t ido  de  responsab i l i dade  e  

au tonomia .  

 P r io r i zamos  a  in te rvenção  de  todos,  c r iando  opo r tun idades 

idea is  onde  todos  pudessem pa r t i c ipa r ,  t ambém va lo r i zámos  o  

es f o rço  e  os  t raba lhos  rea l i zados ,  p rocu rando  que  os  a lunos 

ap resen tassem os  seus  t raba lhos e  p romove r  o  sen t ido  de  

responsab i l i dade  e  au tonomia .  Pa ra  a lém d isso ,  f o i  f undamen ta l  a  

u t i l i zação  de  recu rsos  v i sua is  e  rep resen ta t i vos ,  t a re f as 

d ive rs i f i cadas  e  a  acess ib i l i dade  fac i l i t ada ,  p romovendo igua lm en te  

na  t u rma  o  esp í r i t o  de  co labo ração  en t re  t odos  e  o  in te resse  pe los  

conhec imen tos .  

 Pa ra  ga ran t i r  os  ob je t i vos ,  f o ram u t i l i z adas  ma io r i t a r ia men te  as  

es t ra tég ia s  da  docen te  coope ran te ,  uma  vez  que ,  os  a lunos  já  

es ta r iam f ami l i a r i zados  com esse  mé todo  e  ev idenc iava -se  um  

sucesso  na  ap rend izagem a t ravés  desses  mé todos .  P romovemos  a  

le i t u ra  o rde i ra  e  com recu rso  a  g re lh as  que  pe rmi t iam ass ina la r  o s  

a lunos  que  pa r t i c ipa ram e  ped i r  a  in te rvenção  dos  ou t ros  que  

es tavam menos  in te ra t i vos ,  aux i l i a ndo  no  desenvo l v imen to  das  
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compe tênc ias  de  le i t u ra  e  in te rp re tação  de  tex to ,  bem como  a  

me lho r ia  de  cons t rução  f rás ica  e  u t i l i zação  de  vocabu lá r io .  

P rocu ramos  ma rca r  p razos  de  en t rega ,  não  só pa ra  es t imu la r  a  

responsab i l i dade  e  au tonomia  dos  a lunos ,  mas  também pa ra  

va lo r i za r  os  t raba lhos  dos  a lunos  e  es t imu lá - los  a  va lo r i za rem o s  

p róp r ios  t raba lhos ,  f a la r  sob re  e les  e  me lho ra r  a  au toconf iança .   

 Es ta  me todo log ia  t ambém p re tend ia  va lo r i za r  o  e r ro  e  o  es f o rço  

pa ra  ace r ta r ,  conduz indo os  a lunos  t en ta r  me lho ra r ,  ass im,  os  

con s tan tes  f eedback  e  acompanhamen tos  e ram bas tan te  impo r tan te  

pa ra  o r ien tação  dos  a lunos  e  aux i l i a r  os  a lunos  no  seu  pe rcu rso  de  

sucesso  e  de me lho r ia  de  qua l idade do  t raba lho.  A  u t i l i zação  de  

jogos ,  exe rc íc ios ,  f i chas  e  ou t ros  re cu rsos  p re tend iam a  p romoção  

da  au tonomia  e  a  d ive rs i f i cação  de  recu rsos ,  na  p rocu ra  de  mo t i va r  

os  a lunos  pe las  ap rend izagens  e  con teúdos ,  ga ran t indo  a  sua  

memor ização  e  compreensão .   

 Ta l  como  f o i  re fe r ido ,  f o i  necessá r io  a  ap resen tação  de  ta re f as 

e  recu rsos  d ive rs i f i cadas  que  su r p r eendessem,  mo t i vassem e  

rep resen tassem os  con teúdos  de f o rma  c la ra  e  coesa ,  pe rmi t indo  

que  os a lunos  se  sen t i ssem desaf iados  na  execução das  ta re fas  e  

ma is  con f ian tes  na  ap rend izagem,  ap l i cação  e  compreensão  dos  

con teúdos  ap resen tados  ou  re lembrados .  Ass im ,  os  recu r sos  

u t i l i zados  basea ram -se  essenc ia l men te  em recu rsos  e le t rón icos ,  po r  

exemp lo ,  Powe rpo in t s  e  Compa r t i l has  de  Ec rã  na  ap resen tação  de  

con teúdos  e  na  ap l i cação  e  co r reção  de  exe rc íc ios ,  no  en tan to ,  pa ra  

a  conso l idação  f o ram u t i l i zados  Kahoo ts ,  Sc r a t ch ,  Fo rms ,  W ordwa l l ,  

en t re  ou t ros .   

 As  p r ime i ras  duas  semanas  f o ram de obse rvação ,  p rocu rando 

re t i ra r  o  máx imo  de  in f o rmações  poss íve is  sob re  o  g rupo  e  

ind iv idua lmen te ,  compreendendo  as  d i f i cu ldades  e  capac idades  do  

g rupo ,  ve r i f i ca r  o  que  mo t i va  os  a lun os  e  es t ra tég ias  u t i l i za r  pa ra  

ga ran t i r  o  sucesso  das  ap rend izagens .  Es tas  semanas  f o ram 

f undamen ta is  pa ra  o  de l ineamen to  dos  ob je t i vos  e  es t ra tég ias  do  

p ro je to ,  bem como ,  a  cons t rução  dos  recu rsos  que  se r iam usados  e  

que  temas  i r i am  se r  abo rdados  com  os  a lunos ,  t endo  sempre  em  
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cons ide ração  as  suges tões  da  docen te .  Dev ido  à  cu r ta  du ração  do  

es tág io ,  f o i  necessá r io  que  cada  es tag iá r ia  f i casse  com 1  semana  

ind iv idua l  comp le ta  e  repa r t i r  a  ú l t im a  semana  em  3  d ias  pa ra  cada  

es tag iá r ia  e  aco rda r  1  d ia  de  in te rve nção  pa r t i l hada .    

 Na  semana  segu in te ,  f o ram rea l i zadas  a t i v idades  de  in t rodução 

de  temas  como  Po r tuga l  na  Un ião Europe ia  e  na  Pen ínsu la  Ibé r i ca ,  

mas  também os  pa íses  lusó f onos ,  reco r rendo  a  Powe rpo in t  

exp l i ca t i vo  e  um jogo  kahoo t .  Fo ram abo rda das  as  d i f e ren tes  

Un idades  de  Med ida  de  Capac idade e  a  sua  re lação  com o dec íme t ro  

cúb ico  a t ravés  de  recu rsos  s im i la r es ,  c r iação  de  f o lhe tos  com  

p rodu tos  do  d ia -a -d ia  pa ra  in te r l i ga r  a  t emá t i ca  à  rea l idade  comum  e  

a  um jogo  com exe rc íc ios  no  Sc ra t ch .  Na  á rea  de  Po r tuguês ,  f o ram  

v is ionados  um v ídeo  e  u m áud io  sob re  o  con to  “O Pr ínc ipe  Fe l i z ”  e  a  

respos ta  a  um ques t ioná r io  Fo rms  sob re  o  t ex to ,  sendo  também dado  

o  tex to  “A másca ra  do  t empo ”  e  a  sua  in te rp re tação ,  a  c r iação  de  

uma  másca ra  l i v re  sob re  a  t emá t i ca  pa ra  ap resen ta r  no  d ia  segu in te  

e  a inda  a  rev isão  da  C lass i f i cação  de  Pa lav ras  a t ravés  de  um  

Kahoo t .   

 A  semana  segu in te  co r respondeu  à  in te rvenção  do  meu  pa r  de  

es tág io ,  po r  i sso ,  apenas  in te rv im na  semana  a  segu i r .  Nes te  

pe r íodo ,  f o i  v i s ionado  um pequeno  v ídeo  sob re  o  Ja rd im Zoo lóg ic o  

(caso  es t i vessem  em au las  p resenc ia is ,  i r i am f aze r  uma  v is i t a  a o  

pa rque )  e  abo rdado a  temá t i ca  dos  deve res  e  d i re i t os  da s  c r iança s ,  

re f o rçando  a  impo r tânc ia  de  ambos  e  a  sua  h is tó r ia .  Na  á rea  de  

Es tudo  do  Me io ,  f o i  u t i l i zado  d iv e rs os  Powerpo in t s  sob re  a s  

a t i v idades  económicas ,  re f o rçando os  con teúdos  com  u m jogo  no  

W ordwa l l  e  um ques t ioná r io  no Fo rms .  Também f o i  rea l i zada  a  

le i t u ra  e  in te rp re tação  de tex tos ,  bem como  a  exp lo ração  l i v re  da  

cons t rução  de tex tos  em que  os  a lunos  t i ve ra m que  cons t ru i r  uma  

pequena  h is tó r ia .  Re la t i vamen te  a  Ma temá t i ca ,  i n t roduz iu -se  as  

Med ida  de  Te mpo  a t ravés  de  Powerp o in t  e  ad iv inhas ,  mas  também  

com a  rea l i zação  de  exe rc íc ios  do  m anua l  pa ra  ve r i f i ca r  dúv idas  e  

ap l i ca rem os  conhec imen tos .   
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 No  d ia  de  in te r venção  pa r t i l hada ,  f o i  aco rdado  a  rea l i zação  de 

expe r iênc ias  c ien t í f i cas  ex is ten tes  no manua l ,  em que  p rev iamen te  

f o i  e labo rada  uma  l i s t a  de  ma te r ia i s  pa ra  os  a lunos  i rem adqu i r indo .  

No  p róp r io  d ia ,  as  a t i v idades  f o ram rea l i zadas  a l t e rna d a men te ,  

sendo  2  a t i v idades  po r  sessão  s ínc rona  e  es tas  e ram rea l i zadas  

s imu l t aneamen te  com os  a lunos ,  pe rmi t indo  que  e les  f i zessem as  

expe r iênc ias  em suas  casas  passo  a  passo .  Sempre  que  poss íve l  f o i  

f e i t o  um re lembra r  dos  con teúdos  dados  como  as  med idas  de  mass a  

e  de  capac idades ,  re f o rça r  os  es tados  dos  ob je tos  e  ou t ras  

t emá t i cas ,  ass im  como ,  f o i  es tabe lec ido  a lgumas  reg ras  pa r a  

ga ran t i r  resu l t ados  seme lhan tes  nas  expe r iênc ias  e  es t imu la r  o  

sen t ido  de  responsab i l i dade  e  au tonomia  dos  a lunos .  No  f im do  d ia ,  

os  a lunos  ve r i f i c a ram as  expe r iênc i as  e  p rocu ramos  ve r i f i ca r  a s  

h ipó teses  e  conc lusões  encon t radas .   

At iv idades Des tacadas  

 Nes ta  in te rvenção  cons ide ro  que  as  a t i v idades  que  gos ta r ia  de  

des taca r  são  3 ,  a  p r ime i ra  re lac iona -se  com a  cons t rução  l i v re  de  

másca ras  in te r l i gando  com o  tex to  “A másca ra  do  t empo ”  e  a  

exp lo ração  dos  D i re i t os  da  Cr iança  re a l i zado  no  D ia  da  Cr iança .  

 Na  p r ime i ra  a t i v idade  des tacada ,  os  a lunos  ouv i ram o  áud io  do  

t e x to  “A másca ra  do  t empo ”  em  anexo  (Anexo  2 1 ) ,  f o i  f e i t a  a  

in te rp re tação  do  tex to  com os a lunos  e  em segu ida ,  f o i  ap resen tado 

a lguns  exemp los  de  másca ras  d i f e rentes ,  de  f o rma  a  da r  in sp i ração  

aos  a lunos  e  mos t ra r  a  d ive rs idad e  de  másca ras  que  ex is tem.  

Depo is ,  f o i  ped ido  que  os  a lunos  ind iv idua lmen te  c r iassem e m casa  

a  sua  p róp r ia  másca ra  de  t ema  l i v re ,  podendo  f aze r  in sp i rada  em  

a lgum ob je to ,  l i v remen te  ou  com a lgum mo t i vo ,  reco r rendo  aos  

ma te r ia i s  que  t i vessem d i spon íve is  e  depo is  env iassem fo tog ra f ia  

pa ra  o  Teams.  No  d ia  segu in te ,  com r ecu rso  a  um Pow erpo in t  com a s  

f o tog ra f ias  das  másca ras ,  os  a lunos  f i ze ram uma  b reve  ap resen tação  

da  sua  másca ra ,  expondo  a  insp i ração ,  os  ma te r ia i s  e  o s  

sen t imen tos  que  encon t ram no  t raba lho  f ina l .  
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F ig u r a  2 2  –  E x e m p l o  M á s c a r a  1  

 

F ig u r a  2 3  -  E x e m p lo  M á s c a r a  2  

 
 

  Com es ta  a t i v idade  p re tend ia  que  os  a lunos  dominassem a 

l i nguagem e  me lho rassem a  in te rp re tação  do  tex to ,  p rocu rando 

re f e r i r  as  in fo rmações  essenc ia is  e  ap resen ta r  um resumo ,  e  

responde r  às  ques tões  co locadas  sob re  o  t ex to .  Reco r rendo  ao  

Powerpo in t ,  f o i  poss íve l  ap resen ta r  a lguns  exemp los  d i f e ren tes  de 

másca ras ,  de  f o rma  a  aumen ta r  os  ho r i zon tes  dos  a lunos  e  es t imu la r  

a  va lo r i zação  da  a r te ,  i n sp i rando  os  a lunos  nas  suas  p róp r ias  

c r iações .  A  cons t rução  das  másca ras  p re tend ia  que  os  a lunos  

t i vessem um  momen to  de  l i be rdade a r t ís t i ca  e  es té t i ca ,  podendo  

c r ia r  à  von tade  e  usa r  os  ma te r ia i s  q ue  dese jassem pa ra  c r ia r  uma  

peça  de  a r te ,  po r  i sso ,  a  ap resen tação  das másca ras  t inha  como  

ob je t i vo  a  va lo r i zação  do  p rodu to  f i na l ,  aumen to  da  au toconf iança  e  

o  re f o rço  do  esf o rço .   

 Pa ra  ava l ia r  a  a t i v idade  f o i  u t i l i zada  u ma  g re lha  de  obse rvação  

usada  na  au la  de  ap resen tação  das  másca ras  (Anexo  2 2 )  e  

e labo rada  ou t ra  g re lha  de  ava l ia ção  (Anexo  2 3 )  que  p re tend ia  

ve r i f i ca r  a  o r ig ina l idade  e  c r ia t i v idade  das  másca ras  e labo radas ,  

sendo  também cons ide rad as  as  imagens  env iadas  pe los  a lunos  e  a  

obse rvação  v i r t ua l  dos  a lunos .   

 A  a t i v idade  segu in te  que  gos ta r ia  de des taca r  (Anexo  2 4 ) ,  f o i  

e labo rada  p ropos i t adamen te  pa ra  o  D ia  da  C r iança ,  p rocu rando  

ap rove i t a r  a  comemoração  pa ra  abo rda r  a  h is tó r ia  do  p resen te  d ia ,  

as  ins t i t u i ções  re lac ionadas  e  os  deve res  e  d i re i t os  das  c r iança s ,  

f azendo  re f e rênc ia  aos  D i re i t os  da  Cr iança .  Ass im,  in i c iamos  com a  
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o r igem do  D ia  da  Cr iança  e  onde  é  co memorado ,  ap resen tando  

a lguns  pa íses  que  comemoram em d ias  d i f e ren tes  e  a  in s t i t u i ção  que 

c r iou  o  d ia  comemora t i vo .  Em segu ida ,  f o i  exp l i cado a  impo r tânc ia  

dos  deve res  e  d i re i t os ,  ques t ionando  de  f o rma  re f lex iva  os  a lunos  e  

p rocu rando  que  compreendessem a impo r tânc ia  de  respe i t a r  os  

d i re i t os  dos  ou t ros  pa ra  t ambém e les  usu f ru í rem dos  mes mos  

d i re i t os .  Em segu ida ,  f o i  con tado  uma h is tó r ia  re f e ren te  à  t emá t i ca ,  

i n te rp re tando  a  le i t u ra  pa ra  exp l i ca r  o  va lo r  de  cada  d i re i t o  pa ra  a s  

c r ianças ,  e  no  f ina l ,  p rocu ra r  que  os  a lunos  esco lhessem 2 d i re i t os  

dos  D i re i t os  da  Cr iança  e  exp l i cassem po r  pa lav ras  suas  o  mo t i vo  de  

se r  impo r tan te  pa ra  as  c r ianças .   

 Os  ob je t i vos  de l ineados  pa ra  a  a t i v idade  p re tend iam a  

consc ienc ia l i zação  dos  a lunos  pa ra  a  ex is tênc ia  de  Deve res  e  

D i re i t os  das  Cr ianças  e  que  a lgumas  c r ianças  no  mundo  não  

usu f ruem de les ,  sendo  f undamen ta l  que  e les  ap rendessem os  seus  

d i re i t os  e  deve res  p a ra  respe i t a rem  os  d i re i t os  dos  ou t ros ,  e  v i ce -

ve rsa .  Pa ra  a lém d isso ,  p re tend ia  que  os  a lunos  esc revessem as  

suas  op in iões  e  conhec imen tos  sob re  o  t ema ,  que  re f le t i ssem sob re  

o  que  f o i  d i t o  e  o  que  le ram,  e  compreendessem a  impo r tânc ia  dos  

D i re i t os  da  C r i ança .   

 Ass im,  nes ta  s i t uação  pa ra  ava l ia r  a  a t i v idade ,  f o i  t i da  em 

cons ide ração  a  d ive rs idade  de  op in ião  e  jus t i f i cação  ap resen tada ,  

ana l i sando  com uma  g re lha  de  ava l ia ção  (Anexo  2 5 )  as  exp l i cações  

dadas  e  a  ap resen tação  g rá f i ca  dos  D i re i t os  ma is  se lec ion a d o s  

(Anexo  2 6 ) .   

Ava l iação do  Pro je to  

 Pa ra  ava l ia r  as  a t i v idades  ve r  em anexo  (Anexo 2 7 ) ,  f o ram 

u t i l i zados  ins t ru men tos  de  ava l ia ção  como  o  reg is to  de  obse rvações  

e  g re lhas  de obse rvação  e  a  rea l i zação  dos  t raba lhos  ind iv idua is ,  

uma  vez  que ,  o  p ro je to  f o i  desenvo lv ido  à  d is tânc ia .   

 Cons ide ro  que os  ob je t i vos  f o ram a lcançados  e  os  a lunos  

demons t ra ram uma  von tade  c rescen te  em pa r t i c ipa r  e  envo lve rem -s e  

em todos  os  t raba lhos ,  demons t rando  a  d ive rs idade  de  op in iões  e  
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c r ia t i v idade .  Man tendo  sempre  em cons ide r ação  as  d i f i cu ldades 

pa r t i cu la res  e  do  g rupo ,  p rocu rando es ta rem sempre  d ispon íve is  

pa ra  a juda r  os  co legas quando so l i c i t ado ,  agua rda rem a sua vez  de 

pa r t i c ipa r  e  ques t ionando sob re  a lguma  dúv ida ,  sendo que ,  t ambém 

se  ve r i f i cou  uma  evo lução  no  respe i t o  das  reg ras  e  ho rá r ios ,  

me lho r ia  na  le i t u ra  e  na  rea l i zação  d e  cá lcu los  ma temá t i cos .   

 

2.  Perc urso  de  Dese nvol vime nto  Prof iss io nal  -  

Autod iagnóst ico  

  

 O  au tod iagnós t i co  re f le x ivo  sob re  as  ap rend izagens  e  

d i f i cu ldades  sen t idas  ao  longo do  pe rcu rso ,  f o i  essenc ia l  pa ra  

compreende r  a  evo lução  e  ap rend izagens  adqu i r idas  e  as  es t ra tég ias  

pa ra  supe ra r  as  d i f i cu ldades .   

 Tenho  a  des taca r  as  ap rend izagens  nas  va l ênc ias  das 

p r ime i ras  idades ,  ma is  conc re tamen te  n a s  va lênc ia s  d e  C reche  e  

Ja rd im de  In f ânc ia ,  que  poss ib i l i t a ram a  ap rend izagem de 

capac idades  essenc ia is  e  a  ge r i r  ma is  p ron tamen te  as  a t i v idades  em 

g rupo  e  ind iv idua lmen te ,  mas  também,  pe rmi t iu  supe ra r  as  

d i f i cu ldades  adqu i r idas  ao  longo  do  percu rso .   

  No  con tex to  de  P ré -Esco la r ,  é  f undamen ta l  o  pape l  do  

educado r  nes tas  p r ime i ras  idades ,  uma  vez  que ,  "É  nos  p r ime i ro s  

anos  de v ida  que  se  es tabe lecem as  bases  pa ra  o  desenvo lv imen to  

in te lec tua l ,  emoc iona l  e  mo ra l . "  (B raze l t on  &  Greenspan ,  2002 ,  

p .12 ) .  As  c r ianças  devem se r  t i das  como  o  agen te  ma is  a t i vo  da  

p róp r ia  ap rend izagem,  devem pode r  exp lo ra r  l i v remen te  e  cons t ru i r  

as  suas  ap rend izagens ,  po is ,  ao  escu ta r  a  c r ianç a  também podemos 

ap rende r  ma is  sob re  e la  e  adequar  as  ap rend izagens  à s  suas  

d i f i cu ldades  e  in te resses .   

 A  c r iança  ap rende  a t ravés  das  in t e rações  e  consequen tes  

expe r iênc ias  e  exp lo rações ,  e  g radua lmen te  conve r te  essas  

ap rend izagens  em ações ,  mov imen tos  e  pa lav ras ,  po r  i sso ,  du ran te  o  

pe rcu rso  de  es tág io ,  cons ide re i  impo r tan te  a t i v idades de  exp lo ração  
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e  descobe r ta ,  onde  pode r iam se r  pa r te  envo lven te  da  p róp r ia  

expe r iênc ia  e  ap rend izagem de  conhec imen to .   

 Enquan to  f u tu ra  p ro f i ss iona l ,  devo  te r  em  con ta  os  

conhec imen tos  à  p r io r i  do  g rupo  e  de  cada  c r iança  pa r t i cu la rmen te ,  

pa ra  desenvo lve r  a t i v idades  que  pe rmi tam á  c r iança  se r  agen te  a t i vo  

na  ap rend izagem e  não  conduz i r  ao  monó tono  da  descobe r ta  do  

conhec imen to  o r ien tado .  Ta l  como  é  re f e r ido  na  OCEPE,  é  

impo r tan te  o  “ reconhec imen to  da  capac idade  da  c r iança  pa ra  

cons t ru i r  o  seu  desenvo lv imen to  e  ap rend izagem supõe  enca rá - la  

como  su je i t o  e  agen te  do  p rocesso  educa t i vo ”  (2016 ,  p .9 ) .  

 A  p rox im idade  com a  c r iança  é  impo r tan te  pa ra  o  seu 

desenvo lv imen to  e  pe rmi te  que  a  c r ia nça  se  desa f ie  a  expe r imen ta r  

e  a  conhece r ,  onde  o  educado r  é  v i s to  como  “ uma  ânco ra  pa ra  a  

c r iança  que ,  no  âmb i to  de uma  re lação  p róx ima ,  de  con f iança  e  

a fe to ,  pode rá  ma is  f ac i lmen te  ence ta r  p rocessos  de  exp lo ração  e  

descobe r ta ,  sen t i r - se  ma is  t ran qu i la ,  o r ien tada  e  cu idada . ”  (O l i ve i ra -

Fo rmos inho  &  A raú jo ,  2013 ,  p .  51 ) .  As  c r ianças  ao  sen t i rem -s e  

es táve is  e  conf ian tes ,  i rão  p rocu ra r  exp lo ra r  o  que  as  rode ia ,  f aze r  

expe r iênc ias  e  u t i l i za r  os  sen t idos  pa ra  expe r ienc ia r .  Cabendo  ao  

educado r ,  es t imu la r  a  es ta  exp lo ração  com a t i v idades  que  pe rmi ta m  

o  mov imen to ,  ma te r ia i s  mu l t id idá t i cos ,  espaço  amp lo  pa ra  que  não 

obs t rua  mov imen tos  e  ges tos das  cr ianças  e  c r ia r  um amb ien te  

segu ro  e  a f e tuoso .   

 Re la t i vamen te  ao  con tex to  de  1 ºC ic lo ,  es te  con tex to  ap resen ta  

u m n íve l  de  ex igênc ia  ma is  r igo ros o  e  p rec iso ,  uma  vez  que ,  é  

necessá r io  p repa ra r  os  a lunos  pa ra  o  desenvo lv imen to  d e  

capac idades  espec í f i cas  e  adqu is i ção  de  conhec imen tos  e  

ap rend izagens .  Ass im,  a  pos tu ra  do docen te  deve  se r  ma is  r igo rosa  

e  d i re t i va ,  impon do  a lgumas  reg ras  e  t ransm i t indo  in f o rmações  

c la ras  e  aud íve is ,  pa ra  que  os  a lu nos  cons igam compreende r  e  

ap l i ca r  os  con teúdos  ap rend idos .  A pos tu ra  do docen te  ind ica  vá r ios  

s ina is ,  sendo  um e lemen to  impo r tan te  na  t ransmissão  de  con teúdos 

e  na  ind icação  de  ta re f as ,  p rocu rando  te r  uma  men te  abe r ta .  
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 Em suma ,  é  i mpo r tan te  que  o  p róp r io  docen te  es te ja  d ispos to  a  

a tua l i za r -se  e  usa r  d ive rsos  recu rsos  e  me todo log ias  pa ra  ga ran t i r  a  

ap rend izagem dos  con teúdos ,  uma vez  que ,  na  a tua l idade a  

responsab i l i dade  de  educ a r  reca iu  apenas  no  p ro fesso r ,  dando - lhe  o  

deve r  de  f o rma r  e  p repa ra r  os  a lunos  e  t ransmi t i r  va lo res  e  

compo r tamen tos  soc ia is  e  c ív i cos .  Ao  sob reca r rega r  os  p ro f i ss iona is  

de  educação ,  f o i  necessá r io  a l t e ra r  o  mé todo  de  ens ino  pa ra  um 

en ino -ap rend izagem,  em  que  o  p ro f esso r  t e r ia  o  pape l  de  med iado r  

das  a t i v idades  e  os  a lunos  ap render iam po r  s i  mesmos .  O l i ve i ra  

(2 0 1 4 )  con f i rma  es ta  a l t e ração  como  pos i t i va :  

“ ( . . . )  não  c om o um  m e r o  t r ans m is s o r  de  i n f o r m aç ões ,  m a s  
c om o um  ge r enc ia do r  d o  c o nhec im e n t o ,  v a lo r i za nd o  a  
ex pe r i ê nc i a  e  o  c on hec im en t o  i n t e r na l i z ado  d e  s eu  a lun o  
na  b us c a  d e  s u a  f o r m aç ã o  c om o p es s o a  c ap a z d e  p ens a r ,  
c r i a r  e  v i v en c ia r  o  nov o ,  as s im  c om o d a  f o r m aç ão  de  s u a  
c ida da n i a . ”  ( p .  3 )  

 

 Es ta  me todo log ia  de  ens ino ,  permi t iu  que  os  a lunos  

desenvo lv essem uma  consc ienc ia l i zaç ão  sob re  as  reg ras  de  conv ív io  

e  pe rmi t i u  me lho ra r  o  con t ro lo  da  t u rma ,  sendo  que ,  os  a lunos  ao  

se rem co locados  no  pape l  de  med iado res  e  ges to res ,  

compreende ndo  a  necess idade das reg ras  com ma io r  f ac i l i dade  e  

cumpr i - la s .  

 A  ap rend izagem de  con teúdos  e  adqu is i ção  dos  conhec imen tos  

f o i  g radua l  e  a t ravés  de  uma d ive rs i dade  de  recu rsos ,  de  f o rma  a  

man te r  o  in te resse  dos  a lunos  e  es t imu la r  a  cu r ios idade  dos 

mesmos ,  po r tan to ,  é  f undamen ta l  que  o  docen te  con temp le  um leque  

de  a t i v idades  e  recu r sos  pa ra  ap resen ta r ,  ap l i ca r  e  conso l ida r  o s  

con teúdos  dados .   

 Ta l  como  a f i rma  Se r raz ina  (1990 )  em  Bo tas  &  Mo re i ra  (2013 ) ,  

“ ( . . . )o  ma is  i mpo r tan te  não  é  o  ma te r ia l  em s i ,  mas  a  e xpe r iênc i a  

s ign i f i ca t i va  que  esse  deve  p ropo rc iona r  ao  a luno  ( . . ) ” ,  i s t o  é ,  n ã o  

impo r ta  os  recu rsos  ap resen tados ,  mas  s im a  ap rend izagem que  os  

a lunos  re t i ram a  pa r t i r  do  mesmo ,  sendo  bas tan te  impo r tan te  a  

se leção  e  ap resen tação  d e  ma te r ia i s  adequados  aos  a luno s .  Ao  c r ia r  
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um amb ien te  de  d ive rsão  e  de  à  v on tade  pa ra  a  descobe r ta ,  os  

a lunos  i rão  pe rmanece r  en tus iasmadas  e  descob r i r  novos  

conhec imen tos ,  es t imu lando  a  descobe r ta  e  a  cu r ios idade  de  sabe r  

ma is ,  aumen tando as ap rend izagens dos  a lunos  ind iv idua lmen te  e  

em g rupo .  

 Igua lmen te  a  conc re t i zação  de  a t i v idades  a r t ís t i cas  é  bas tan te  

f undamen ta l ,  po is  pode rão  se r  o  escape  dos  a lunos  ma is  

in t rove r t idos  e  pe rmi t i r  que  es tes  exp ressem os  sen t imen tos  e  

pensamen tos ,  exp lo rem de f o rma  expe r imen ta r  os  conhec imen tos  e  

con tac ta r  com vá r ios  ma te r ia i s  e  t é cn icas .  Segundo  um a r t igo  n o  

Fe rn a n d e s  (2017 ) ,  num a r t igo  no  Ex te rna to  Champagna t ,  o  ens ino  

das  a r tes  deve r ia  se r  va lo r i zadas  po r  desenvo lve rem de te rm inadas  

capac idades  essenc ia is  nou t ras  á reas  d isc ip l ina res  e  t rans f o rma r  os  

a lunos  em ind iv íduos  ma is  sens íve is  e  capac i t ados  pa ra  ve r  o  mu ndo 

com ou t ros  o lhos :  

  “ A s  a r t es  t êm  o  p od e r ,  a  m a g i a ,  de  p os s i b i l i t a r  à s  
c r i a nç as  o  de s env o l v im e n t o  da  s u a  s ens ib i l i da de  e  da  s u a  
c r i a t i v i d ad e .  ( . . . ) pe r m i t i r  qu e  s e  ex p r es s e m  l i v r em e n t e ,  s e m  
m edos ,  s em  p r es s a  e  s em  c om en t á r i os  n ega t i v os .  O s  s eu s  
r eg i s t os  e  m ov im en t os  c o r po r a i s  s ã o  o  r e f l ex o  da  s ua  f o r m a  
de  pe ns a r ,  de  v e r  e  de  en t e nd e r  o  m un do  que  as  r od e i a . ”  

 

 As  p lan i f i cações  sof re ram d ive rsas  a l t e rações  de  fo rma  a  

ap resen ta r  ma is  c la ramen te  as  a t i v id ades  e  o  enquad ramen to  das  

mesmas ,  sendo  fundamen ta l  u ma  p lan i f i cação  cu idadosa  e  

ap ro fundada ,  q u e  pe rmi t a  a  compree nsão  e  o rgan ização  sequenc ia l  

de  cada e tapa .  A o rgan ização  das  a t i v idades  num mode lo  espec í f i co ,  

f ac i l i t ou  a  execução  das  a t i v idades  e  ava l ia ção  dos  ob je t i vos  

def in idos  em cada  momen to ,  po is ,  o  docen te  deve  consegu i r  

compreende r  se  os  a lunos  ap rende ram ou  não  e  o  que  pode rá  

co loca r  como  ma te r ia l  sup lemen ta r  pa ra  re t i ra r  poss íve is  dúv idas .  

 As  ap rend izagens  re t i radas  f o ram p r imo rd ia is  no  meu  

c resc i men to  como  f u tu ra  p ro f i ss iona l ,  uma  vez  que ,  ab r i r a m- me  os  

ho r i zon tes  nas  es t ra tég ias  e  recu rso s  pa ra  ga ran t i r  o  sucesso  dos  

a lunos  na  ap rend izagem de  con teúdos ,  c la r i f i ca r  as  t a re f as  e  
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a t i v idades  de l ineadas ,  espec ia lmen te  no  v is ionamen to  p rév io  da s  

a t i v idades  pa ra  pe rcebe r  se  é  exequ íve l  e  re f le t i r  sob re  as  poss íve i s  

dúv idas  ou ques tões  f e i t as  pe los  a lunos ,  p repa rando in f o rmações  

ex t ras  e  recu rsos  sup lemen ta res  para  u t i l i za r  se  f o r  necessá r io .  

Cons ide rando  a  ú l t ima  pa r te ,  f o i  bas tan te  ma is  ev iden te  no  segundo  

es tág io ,  em que  fo i  necessá r io  m aio r  es f o rço  pa ra  ga ran t i r  as  

ap rend izagens  dos  a lunos  à  d is tânc ia ,  ap resen tando  recu rsos  

in te ressan tes  e  c la ros ,  e  es ta r  a tempadamen te  p repa rada  pa ra  

ques tões  dos  a lunos ,  expo r  os  conhec imen tos  de  f o rma  c la ra  e  

rea l i za r  a  sua  ap l i cação  em exe rc íc ios  e  a t i v idades  acess íve is  a  

t odos  os  a lunos  a  pa r t i r  de  suas  casas .  Pa ra  P re t i  (1996 ) ,  i n  Ru ra to  

e  Gouve ia  (2004 ) ,  o  ens ino  à  d is tânc ia  deve  se r  v i s to  como  u m a  

f o rma  de  faze r  educação ,  po is ,  “ ( . . . )  o  conhec imen to  deve  es ta r  

d ispon íve l  pa ra  quem se  d ispuse r  a  conh ecê - lo ,  i ndependen te  do  

luga r ,  do  t empo  e  das  r í g idas  es t ru tu ras  f o rma is  de  ens ino . ”  (p .  86 )  

 Ao  longo  do  pe rcu rso ,  f o ram obse rvadas  d ive rsas  d i f i cu ldades 

e  obs tácu los  que  se  demons t ra ram um desaf io  na  ap rend izagem e  no  

sucesso  da  in te rvenção  em es tág io ,  t endo  s ido  as  p r inc ipa is  

re lac ionadas  com a  ges tão  e  con t ro lo  do  g rupo  e  repa ração  p rév ia  

de  ou t ros  recu rsos  sup lemen ta res ,  t endo  s ido  essenc ia l  t oda  a  

in te rvenção  e  suges tões  das  p ro f esso ras  coope ran tes  pa ra  t omar  

conhec imen tos  de  d ive rsas  es t ra tég ias e  me lho ra r  g radua lmen te .   

 As  a t i v idades  expe r imen ta is  e  a r t ís t i cas  f o ram opo r tun idades  

impo r tan tes  pa ra  es t imu la r  a  c r ia t i v i dade  nos  a lunos  e  d a r - lhes  o  

pa lco  pa ra  expo r  os  t raba lhos  f e i t os  e  o  que  ap rende ram,  mas  

também ana l i sa r  as  s i t uações e  f o rmu la r  h ipó t eses  pa ra  t es ta r ,  

conduz indo  os  a lunos  na  exp lo ração  e  descobe r ta ,  p rocu ra  de  

conhec imen tos  e  co loca r  o  a luno  como  ún ico  envo lven te  na  sua  

ap rend izagem pa ra  que f o rmu le ,  tes te  e  re f l i t a  sob re  o  que  

descob r iu .   

 Ao  re f le t i r  sob re  a  minha  in te rvenção  ge ra l ,  penso  que  todos 

os  es tág ios  f o ram f undamen ta is  pa ra  o  meu  c resc imen to  e  me lho r ia  

de  compe tênc ias ,  t endo  s ido  sempr e  rea l i zado  um  es f o rço  pa ra  

u l t rapassa r  os  desaf ios  e  f rag i l i dades  sen t idas ,  na  ten ta t i va  de  
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ga ran t i r  o  sucesso  da  ap rend izagem dos  a lunos .  Po rém,  t enho  

conhec imen to  que  a inda  ex is tem  ou t ras  ap rend izagens  a  adqu i r i r  e  

aspe tos  que  necess i t am de  me lho r ia ,  t endo  po r  base  a  a f i rmação  de  

Pau lo  F re i re  (1991 ) :  

“ N in gu ém  c om eç a  a  s e r  ed uc a do r  num a  c e r t a  t e r ç a - f e i r a  às  
qua t r o  ho r as  da  t a r de .  N ing uém  n a s c e  ed uc ad o r  o u  
m ar c ad o  pa r a  s e r  e duc a do r .  A  ge n t e  s e  f a z e duc ad o r ,  a  
gen t e  s e  f o r m a ,  c om o ed uc a do r ,  p e r m ane n t em e n t e ,  n a  
pr á t i c a  e  n a  r e f l ex ã o  s ob r e  a  p r á t i c a ” . ( p .  58 )   

 

Parte  I I  –  Estudo Empí r ico   

 

1.  Capí tulo  I  –  Pe rc urso  Invest igat ivo   

 

 O  p resen te  es tudo  teve  o r igem numa  ques tão  impo r tan te  sob re  

a  p repa ração  dos  p ro f i ss iona is  de  educação  pa ra  t raba lha r  com  

c r ianças  de  famí l ia s  d is f unc iona is  ou  em r i sco ,  po is ,  ao  longo  da 

l i cenc ia tu ra ,  compreend i  que os  p ro f iss iona is  ap rendem a t raba lha r  

com as  f amí l ia s  d is f unc iona is  po r  me io  da  p róp r ia  expe r iênc ia  e  

ca recendo  de  uma  fo rmação  conc re ta  no  assun to .   

 Segundo  um es tudo  da  Un ive rs i t y  o f  Memph is ,  nos  EUA,  as  

c r ianças  t êm vá r ios  t i pos  de  reações  a  s i t uações  de  r i sco ,  podendo  

i so la r -se ,  i n te rv i r  o u  ten ta r  rep roduz i r  o  que  vêm,  “ essas  c r ianças  

a inda  podem v ivenc ia r  p rob lemas  men os  seve ros  que  as  co locam em  

r i sco  de  d i f i cu ldades  ps ico lóg icas  ou  in te rpessoa is  pos te r io res ” .  

(Ka the r ine  &  K i t zmann , 2012 ,  p .2 ) .  Este  es tudo ,  ve io  a  conc lu i r  que  

63% das  c r ia nças  expos tas  a  s i t uações  de  r i sco ,  desenvo lv iam  

p rob lemas  ps icossoc ia is  e  u t i l i zação  da  v io lênc ia  como respos ta  

pa ra  qua lque r  s i t uação .   

 Pe ran te  i s to ,  ques t ione i -me  sob re  o  even tua l  t raba lho que  os 

p ro f i ss iona is  de  educação  pode r iam desenvo lve r ,  j un to  de  c r ianças  

expos tas  a  s i t uações  de  r i sco  e  qua l  a  f o rmação  dos  p ro f i ss iona is  

pa ra  t raba lha r  que r  com as  c r ianças  que r  com a  f amí l ia .  Po r tan to ,  

cons ide re i  f undamen ta l  pe rcebe r  as  es t ra tég ias  dos  p ro f i ss iona is  de  
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educação ,  as  suas expe r iênc ias  e  conhece r  o  p r ocesso  u t i l i zado  

pa ra  aux i l i a r  a  c r iança  em r i sco  e  a  sua  famí l ia .   

 Ass im,  o rgan ize i  o  meu  es tudo  pa r t indo  da  segu in tes  ques tões -

o r ien tado ras :   

a .  Qua l  o  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  educação ,  jun to  de  c r ianças  em  

s i t uação  de  r i sco?  

b .  Que  es t ra tég ias  os  p ro f i ss ion a is  de educação  u t i l i zam jun to  

das  c r ianças  em s i t uação  de  r i sco  f ami l i a r?   

c .  Que  d i f i cu ldades  sen tem os  p ro f i ss iona is  de  educação  quando 

se  conf ron tam com c r ianças  em s i t uaç ões  de  r i sco  f ami l i a r?  

 Pa r t indo  das  ques tões -o r ien tado ras,  f o ram f o rmu lados  os  

segu in tes  ob je t i vos :  

1 .  -  Conh ec e r  a s  c onc eç õ e s do s  p r o f i s s i on a i s  de  ed uc aç ão  ac e r c a  d o  

se u  p ape l  j un t o  de  c r i anç a s em  s i t uaç õe s  de  r i sc o  f am i l i a r ;  

2 .  -  Desc reve r  as  es t ra tég ias  u t i l i zadas  pe los  p ro f i ss iona is  de 

educação  na sua  in te rvenção  jun to  de  c r ianças  em s i t ua ções  

de  r i sco  f ami l i a r ;  

3 .  -  Ana l i sa r  se  os  f a to res  de  r i sco ,  ob r igam a  adequa r  as 

es t ra tég ias  

4 .  -  Que  t ipo  de  t raba lho  é  f e i t o  com as  c r ianças  e  com as  

f amí l ia s  

5 .  –  Que  t ipo  de  f o rmação  rea l i zam  pa ra  t raba lha r  jun to  das  

f amí l ia s  em r i sco .  

 

2.  Capí tulo  I I  –  Re visão  da  l i tera t ura  

2 .1 .  De f in ição  de  Famí l ia  

  

 O  conce i t o  de  f amí l ia  t em so f r ido  vá r ias  a l t e rações  ao  longo  

dos  t empos ,  e  dev ido  às  cons tan tes  a l t e rações  po r  época  e  cu l t u ra ,  

vá r ios  au to res  a f i rmam que  a  f amí l ia  é  ún ica  po rque  n e m todas  têm o  

mesmo  número  de  e lemen tos ,  g raus  de  pa ren tesco ,  t amanho ou  os  

mesmos  va lo res .  G radua lmen te ,  vêm  su rg indo  novas  a l t e rações  ao 
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conce i t o  e  novas  med idas  adap tadas  a  cada t ipo  de  f amí l ia ,  

pe rmi t indo  uma  ma io r  ab rangênc ia  de  t odas  as  f amí l ia s ,  t a i s  como  

adequa r  a judas  soc ia is  pa ra  ga ran t i r  as  necess idades  bás icas  das  

c r ianças ,  v i s i t a s  da  ps icó loga  pa ra  ava l ia r  amb ien te  das  c r ianças ,  

acompanhamen to  dos  pa is  e  f ami l i a res ,  en t re  ou t ras .  

 A OMS,  cons ide ra  que  “ o  conce i t o  de  f amí l ia  não  pode  se r  

l im i t ado  a  laços  de  sangue ,  casamen to ,  pa rce r ia  se xua l  ou  adopção . ”  

(O MS,  1994 ) ,  não  d isc r im inando  as  c r ianças  de  adoção  ou  os  f i l hos  

de  f amí l ia s  monopa ren ta is .  A la rcão  (2006 )  suge re  a  f amí l ia  como  o  

luga r  onde  na tu ra lmen te  nascemos ,  c rescemos  e  mo r re mos ,  sendo  

que ,  longo  pe rcu rso ,  é  poss íve l  ad ic io na r  ma is  do  que  uma  f amí l ia .  

 A tua lmen te ,  o  conce i t o  de  f amí l ia  é  enca rado  como  p lu ra l ,  

dev ido  à  ex is tênc ia  de  uma  d ive rs i dade  de  t ipos  de  f amí l ia  e  à  

necess idade  de  ab range r  t odas  as f amí l ia s .  Cons ide rando  i s to ,  

penso  que  def in i ção  de Pa lác ios  e  Ro d r igo  como  uma  das ma is  

comp le tas ,  uma  vez  que ,  dá  uma  v isã o  da  f amí l ia  como  u m con jun to  

de  pessoas  que  compa r t i l ham um sen t imen to  a fe tuoso  e  de  l i gação ,  

não  ex ig indo  necessa r iamen te  uma  l i gação  de  sangue :  

“ un i ão  de  pes s oas  que  c om p ar t i l h am  u m  p r o j e t o  v i t a l  d e  
ex i s t ê nc i a  em  c om um ,  o  qua l  s e  qu e r  du r ad ou r o ,  s end o  
ne l e  q ue  s e  ge r am  f o r t es  s en t im en t os  d e  pe r t enç a  a  es s e  
g r up o ,  ex i s t e  um  c om pr om is s o  pes s o a l  en t r e  os  s e us  
m em br os  e  e s t ab e l ec em - s e  i n t ens as  r e laç ões  d e  
i n t im id ade ,  r ec i p r oc id ade  e  de pe ndê nc i a . ”   

( P a lá c i os  &  Rod r i g o ,  19 98 ,  p . 33 ,  c i t  i n  V a len t e ,  200 9 )  

 

2 .2 .  Funções da  famí l ia  

 A  f amí l ia  é  de ten to ra  de  uma  d ivers idade  de  funções ,  no  

en tan to ,  es tas  f unções  não  são  exc lus ivas  da  f amí l ia  e  podem se r  

desempenhadas  po r  ou t ros  e lemen tos  f o ra  da  f amí l ia  p r inc ipa l ,  com o  

po r  exemp lo ,  a  esco la ,  a  comun idade ,  in s t i t u i ções ,  en t re  ou t ras .  

Segundo  Grác io  (s . d . ) ,  a s  f unções  p r inc ipa is  podem se r  o rgan izadas  

em 4  p i la res :  
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a )  P roc r iado ra  –  nes te  sen t ido ,  é  espe rado  que se  ga ran ta  a  

renovação  de  ge rações  e  que  a  nova  ge ração  s i rv a  de  

companh ia  na  ve lh ice .   

b )  A l imen ta r  –  a ssegu ra r  as  necess idades  bás icas  da  

a l imen tação ,  ves tuá r io ,  e  cu idados  pa ra  ga ran t i r  a  

sob rev ivênc ia .   

c )  P ro te to ra  –  desde que  nasce  a té  aos  p r ime i ros  anos ,  a  c r iança  

necess i t a  de  p ro teção  e  cu idados  e  um amb ien te  seg u ro  e  

con fo r táve l .  

d )  Educa t i va  –  é  o  p r ime i ro  con tac to  com os  va lo res  e  

compo r tamen tos ,  a t i t udes e  compe tênc ias  ace i t es em 

soc iedade ,  t endo  f unção  compa r t i l hada  com a  esco la .   

 

 As  f unções  da  f amí l ia  regem -se  po r  do is  ob je t i vos ,  sendo  um 

de  n íve l  i n te rno ,  como  a  p ro teção  ps icossoc ia l  dos  membros ,  e  o  

ou t ro  de  n íve l  ex te rno ,  como  a  acomodação  a  uma  cu l t u ra  e  sua  

t ransmissão .  A  f amí l ia  deve  en tão ,  responde r  às mudanças ex te rnas  

e  in te rnas  de  modo  a  a tende r  às  novas  c i rcuns tânc ias  sem,  no  

en tan to ,  pe rde r  a  con t inu idade ,  p roporc ionando  sempre  um esquema  

de  re fe rênc ia  pa ra  os  seus  membros  (Minuch in ,  1990 ) .  

 Segundo  S tanhope  (1999 ) ,  Duva l l  e  M i l l e r  i den t i f i ca ram como  

f unções  f ami l i a res ,  as  segu in tes :  “ge rado ra  de  a fe to ” ,  en t re  os  

membros  da  f amí l ia ;  “p ropo rc ionado ra  de  segu rança  e  ace i t ação  

pessoa l ” ,  p romovendo um desenvo lv imen to  pessoa l  na tu ra l ;  

“p ropo rc ionado ra  de  sa t i s fação  e  sen t imen to  de  u t i l i dade ” ,  po r  me io  

das  a t i v idades  que  sa t i s fazem os  membros  da  f amí l ia ;  “assegu rado ra  

da  con t inu idade  das  re lações ” ,  p ropo rc ionando  re lações  du radou ras  

en t re  os  f ami l i a res ;  “p ropo rc ion ado ra  de  es tab i l i dade  e  

soc ia l i zação ” ,  as segu rando  a  con t inu idade  da  cu l t u ra  da  soc iedade 

co r responden te ;  “ impos i t o ra  da  au to r idade  e  do sen t imen to  do  que  é  

co r re to ” ,  re lac ionado  com a  ap rend iza gem das  reg ras  e  no rmas ,  

d i re i t os  e  ob r igações  ca rac te r ís t i cas  d as  soc iedades  humanas .  

 Resumidamen te ,  a  f unção  da  f amí l ia  é  p ropo rc iona r  as  bases  

pa ra  o  desenvo lv imen to  ps ico lóg ico ,  soc iocu l t u ra l ,  emoc iona l  e  
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educa t i vo ,  e  são os  pa is  os  “p r ime i r os  educado res ”  das  c r ianças  e  

devem te r  em con ta  es ta  f unção  a ten tamen te .  Como  ta l ,  é  essenc ia l  

que  a  f amí l ia  ga ran ta  um apo io  ha rmon ioso  no  c resc imen to  e  

desenvo lv imen to  da  c r iança ,  assegu rando  as  respe t i vas  f unções  

enunc iadas  ac ima .   

 

2 .3 .  T ipos de  Famí l ia s  

  Ex is tem vá r ios  t i pos  de  f amí l ia s ,  consoan te  nos  f oca l i zamos  

nas  suas  d i f e ren tes  d imensões ,  f unções  ou  épocas .  A  f amí l ia  

t rad ic iona l  ou  nuc lea r ,  é  compos ta  po r  do is  adu l t os  de  sexo  d i f e ren te  

e  os  respe t i vos  f i l hos  b io lóg icos  ou  a do t i vos  enquan to  que  a  f amí l ia  

ex ten sa  já  cons ide ra  os  res tan tes  e lemen tos ,  como  os  t io s ,  p r imos  e  

avós .  En t re tan to ,  ag regados  monopa ren ta is  são  cons t i t u ídos  po r  um 

adu l t o  e  pe los  seus  f i l hos ,  na  ma io r pa r te  dos  casos  o  adu l t o  é  a  

mu lhe r ,  sendo  pos te r io rmen te ,  a  gua rda  dos  f i l hos  pa r t i l hada  com o  

ou t ro  adu l t o  (pa i ) ,  nos  casos  de  d ivó rc io  ou  sepa ração .   

 Fre i t as ,  no  seu  es tudo  sob re  “ A V i são  Soc io lóg ica  sob re  a  

Famí l ia ” ,  cons ide ra  a  que :  

“ Um a f am í l i a  t r ad i c i on a l  é  c ons t i t u í da  p o r  d o i s  ad u l t os  d e  

s ex o  d i f e r en t e  que  v i v em  m ar i t a lm e n t e ,  c om  os  s e us  f i l ho s  

b io l ó g i c os  e / o u  ad o t ad os ,  m as  ho je  nós  enc on t r am o s  

d i v e r s os  t i p os  de  f am í l i a  q ue  t êm  s u r g i do  nas  s o c ie da de s  

oc id en t a i s ,  nas  ú l t im as  d éc a das :  os  ag r eg ado s  

m ono par en t a i s ;  as  f am í l i as  r ec om pos t as ;  a  c o ab i t aç ã o  e  o s  

c as a i s  hom os s ex ua i s . ”   

( F r e i t as ,  2 01 4 , p . 7 )  

 

 Nes ta  pe rspe t i va ,  é  poss íve l  encon t ra r  a  re f e rênc ia  a  ou t ros 

t i pos  de  f amí l ia s  como  as  de  coab i t ação  e  as  homossexua is ,  e  

compreende rmos  que  os  e lemen tos  que  compõem o  conce i t o  de  

f amí l ia  são  sub je t i vos ,  não  podendo  se r  def in ido  po r  c r i t é r ios ,  

t amanho ,  sexua l idade ,  e lemen tos  ou  g rau  de pa ren tesco .  Es ta  

pe rspe t i va  t o rna -se  menos  ev iden te  nas  f amí l ia s  de  casa i s  
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homossexua is ,  uma  vez  que ,  a  ma io r ia  dos  pa íses  não  pe rmi te  

de te rminados  d i re i t os  como  a  adoção ,  un ião de  f ac to ,  v i s i t a  

hosp i t a la r  ou  p r i s i ona l ,  en t re  ou t ros .   

 Pa r t i r  dos  anos  50 ,  su rg iu  o  conce i t o  de  f amí l ia  

mu l t ip rob lemá t i ca ,  que  e ra  de f in id o  a t ravés  dos  p ro f i ss iona is  soc ia i s  

e  quando f o ram in ic iados  es tudos ace rca  do conce i t o ,  f i ca ram 

emergen tes  vá r ios  sub t ipos  de  f amí l i a s  como  as  f amí l ia s  exc lu ídas ,  

f amí l ia s  subo rgan izadas ,  f amí l ia s  desmembradas ,  en t re  ou t ras .  

A la rcão  (2006 )  a f i rma  que ,  “ As famí l ia s  que  não  conseguem ge r i r  a  

sua  func iona l idade  na  fo rma  como  educam uma  c r iança  são  

comumen te  ob je to  de  in te rvenção  dos  t écn icos  de  in te rvenção  

soc ia l . ” ,  e s tas  f amí l ia s  são  de f in idas  na  l i t e ra tu ra  como  f amí l ia s  

mu l t ip rob lemá t i cas .  

 Sousa  (2005 ) ,  em Nozes  (2018 ) ,  a f i rma  que  as  f amí l ia s  

mu l t ip rob lemá t i cas  t êm “ i n capac idade  em to le ra r  f rus t rações  ou  

negoc ia r  qua l que r  s i t uação ,  consequen temen te ,  a  sua  es t ru tu ra  

f ami l i a r  é  in s táve l  e  inde f in ida ”  (p .24 ) ,  po r  esse  mo t i vo ,  t êm ma io r  

d i f i cu ldade em cumpr i r  ou  es tabe lece r  reg ras ,  so f rem de  ba ixa  

au toes t ima ,  p rob lemas  dep ress ivos  e  de  pob reza ,  dependênc ias  e  

s i t uações  de  r i sco .  

  En t re tan to ,  é  impo r tan te  não  esquece r  que ,  es tas  f amí l ia s  

a inda  têm capac idades pa ra  v i ve r  em soc iedade e  que apenas  

necess i t am de  a lgum aux í l i o  ou  o r ien tação ,  usua lmen te  p roven ien tes  

de  apo io  soc ia l ,  sendo  capazes  de  um desenvo lv imen to  saudáve l  e  

de  bem-es ta r .   

 

2 .4 .  Fa tores de  R isco     

 A  es tas  f amí l ia s  mu l t ip rob lemá t i cas ,  es tão  assoc iados  vá r io s  

f a to res  de  r i sco  que ,  segundo  vá r ios  au to res ,  t a i s  como ,  Sousa 

(2005 )  e  A la rcão  (2006 ) ,  são va r iáve is \p rob lemas  ma l  reso lv idos  e  

p rob lema t i zam a  vu lne rab i l i dade  dos e lemen tos  da  f amí l ia ,  e  são  

c lass i f i cados  como  r i scos  b io lóg icos ,  r i scos  es tabe lec idos  e  os  

r i scos  amb ien ta is .  
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1 .  R iscos  B io lóg icos  –  t em o r igem nos  pe r íodos  neo -na ta l  e  pós -

na ta l ,  e  podem p re jud ica r  o  desenvo lv imen to  e  c resc imen to  da  

c r iança ,  po r  exemp lo ,  a  inges tão  de  beb idas  a lcoó l i cas  du ran te  

a  g rav idez .   

2 .  R iscos  Es tabe lec idos  –  r i scos  que  conduzam a pe r tu rbações 

d iagnos t i cadas ,  po r  exemp lo ,  o r igem de  t raumas .  

3 .  R iscos  Amb ien ta is  –  encon t ra -se  re la c ionado  com expe r iênc ias  

nega t i vas  na  p r i me i ra  in f ânc ia ,  como  a  ausênc ia  de  a f e to  ou 

ausênc ia  às  necess idades  bás icas .   

“ Cons id e r am - s e  c o nd i ç õ es  d e  r i s c o  am b i en t a l  a  ex i s t ênc i a  
de  f ac t o r es  p a r en t a i s  ou  c o n t ex t u a i s ,  que  ac t u am  c om o  
obs t ác u l o  à  a c t i v i da de  e  à  p a r t i c i p aç ão  da  c r i a nç a ,  
l im i t an do  as  s u as  op o r t u n id ad es  de  des e nv o l v im en t o  e  
im pos s ib i l i t a ndo  ou  d i f i c u l t a nd o  o  s e u  be m - es t a r . ”   

( S N IP I ,  2 010 :  3 )  

 O  SNIP I  de f ine  as  c r ianças  em r i sco  amb ien ta l  como  C r ianças  

com R isco  Grave  de  A t raso  de  Desenvo lv imen t o ,  uma  vez  que ,  es te  

r i sco  es tá  p lenamen te  i n te r l i gado  com  o  desenvo lv imen to  da  c r iança  

e  ao  in i c ia r -se  na  p r ime i ra  i n fânc ia ,  i rá  cond ic iona r  o  

compo r tamen to ,  va lo res  e  a t i t udes ,  expe r iênc ias  e  pe rsona l idade  da  

c r iança .   

 Nes ta  sequênc ia ,  a  SNIP I  d is t ingue  os  f a to res  de r i sco  

pa ren ta is  como  as  s i t uações  de  mães  jovens  (meno res  de  18  anos ) ,  

maus - t ra tos  a t i vos  ( f ís i cos  e  ps ico lóg icos )  e  pass ivos  (neg l igênc ia ,  

ca rênc ia ,  necess idades  bás icas )  e  as  doenças  ps iqu iá t r i cas  e \o u  

incapac i t an tes .  E ,  abo rda a inda ,  os f a to res  de r i sco  con tex tua is ,  

onde  são  cons ide rados  os  casos  de  pob reza ,  i so lamen to ,  

desemprego ,  deso rgan ização  f ami l i a r  em que  é  ev iden te  a  

necess idade  de a juda  na  f amí l ia .   

 Cons ide rando  a  d ive rs idade  de  f a to res ,  se r ia  f u ndamen ta l  

abo rda rmos  os  p r inc ipa is  r i scos  ao  desenvo lv imen to  da  c r iança ,  t a i s  

como  a  v io lênc ia  que ,  a tua lmen te ,  encon t ra -se  mu i to  p resen te  nas  

f amí l ia s  e  consequen temen te ,  i nduz as  c r ianças  a  rep roduz i r  a  

v io lênc ia  como  respos ta ,  i n cen t i va  a  um compo r tamen to  ag ress ivo .  

Vá r ios  es tudos  comprovam que  es tes a tos  v io len tos  t ambém es tão  
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assoc iados  a  p rá t i cas  de  abuso ,  são  p ra t i cados po r  pa is  com  

ca rac te r ís t i cas  seme lhan tes ,  po r  exemp lo ,  i n to le rânc ia ,  ba ixa  au to -

es t ima ,  dependênc ias ,  v íc ios ,  en t re  ou t ras ,  po r  i sso ,  não  

demons t ram nenhum sen t imen to  a f e tuoso  pe las  c r ianças  ou  pe los  

ou t ros  e lemen tos  da  f amí l ia .   

 En t re tan to ,  se  houve r  p r i vação  de  necess idades ,  ex is te  um 

caso  de  neg l igênc ia  que  pode rá  conduz i r  à  desnu t r i ção  (p r i vação  

a l imen ta r ) ,  a  a t rasos  no  desenvo lv i men to  (p r i vação  de mov imen tos  

ou  opo r tun idades )  e  a té  à  mo r te .  Segundo  Ba rne t t  (1997 ) ,  “as  

pesqu isas  t êm apon tado  pa ra  o  egocen t r i smo  e  a  ima tu r idade  de  

pa is  que  ma l t ra tam,  pa r t i cu la rmen te  no  que  d iz  respe i t o  ao  

en tend imen to  de  seus  papé is  de  cu idado res . ” ,  re f o rçando  que  os 

pa is  que ma l t ra tam,  t êm menos  to le rânc ia  a  s i t uações  conf l i t uosas ,  

t empe ramen tos  ma is  hos t i s  e  pun i t i vos  e  reagem nega t i vamen te  a  

ou t ras  reações  como  cho ro ,  t r i s t eza ,  r a iva ,  en t re  ou t ras .    

 Nes ta  pe rspe t i va ,  a  esco la  deve rá  se r  um loca l  que  p rov idenc ie  

segu rança  à  c r iança  e  ao  a luno ,  e  o  p ro f i ss iona l  de  Educação  como  

e lemen to  essenc ia l  pa ra  d iagnos t i ca r  um poss íve l  caso  de  c r iança  

em r i sco  e  aux i l i a r  as  en t idades  soc ia is  na  ap l i cação  de  es t ra tég ias  

de  p ro teção  e  na  ava l ia ção  cu idadosa  de  even tua is  abusos  ou  

neg l igênc ias .   

 

2 .5 .  Fa tores de  Proteção   

 Os  f a to res  de p ro teção p re tendem aux i l i a r  as  f amí l ia s  

mu l t ip rob le tá t i cas  e  p ro tege r  a  c r iança  e  ga ran t i r  o  seu  

desenvo lv imen to  p leno e  segu ro ,  ass im sendo ,  es tes  f a to res  são  

u t i l i zados  pa ra  comba te r  vá r ias  s i t uações  que  es te jam a  in f luenc ia r  

nega t i vamen te  o  desenvo lv imen to  e  adqu is i ção  de  va lo res  e  

compo r tamen tos  da  c r iança .  Bee  (19 95 ) ,  de f ende  que  a  f amí l ia  é  

responsáve l  pe lo  p rocesso  de soc ia l i zação  da c r iança ,  e  deve  se r  

a t ravés  de la  que  a  c r iança  adqu i re  compo r tamen tos ,  hab i l i dades  e  

va lo res  ap rop r iados  e  dese jáve is  pa ra  conv ive r  em soc iedade .   
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 Kump fe r  e  A lva rado  (2003 )  des tacam nas  suas  pesqu isas ,  

a lguns  f a to res  de  p ro teção  s imp les ,  po r  exemp lo :  “ o  amb ien te  

f ami l i a r  pos i t i vo  como  a  p r inc ipa l  r a zão  pa ra  os  jovens  não  se  

enga ja rem em compo r tamen tos  de l inq u en tes  ou  compo r tamen tos não 

saudáve is ” (p .6 ) ,  e  ressa l t a  que  o  re lac ionamen to  pos i t i vo  en t re  pa is  

e  f i l ho ,  a  supe rv isão  e  a  d isc ip l ina  cons is ten te  e m conf o rmidade  com 

a  comun icação ,  i rá  es t i mu la r  o  desenvo lv imen to  da  c r iança  a  n íve l  

soc ia l ,  comun ica t i vo ,  emoc iona l ,  e  en t re  ou t ros .  Po r  esse  mo t i vo ,  os  

p rog ramas  de  t raba lho  f ami l i a r ,  i n c luem a  comun icação  e  a  

es t imu lação  ou  re f o rço  dos  v íncu los  f ami l i a res ,  demons t ração  de  

a fe to  e  o  aux í l i o  à  f o rmu laç ão  de  so nhos ,  ob je t i vos  e  p ropos tas  de  

v ida .   

 Nunes ,  Pon tes ,  S i l va  e  De l l ´Ag l io  (2014 ) ,  f undamen tam a  

re levânc ia  das  re lações  com os  p ro fesso res  e  com o  pa res  como  

f o rma  de  es t imu la r  uma  esco la r i zação  pos i t i va ,  de  con f iança ,  segu ra  

e  respe i t osa .  Es tes  au to res ,  re f e rem que  uma  esco la  reves t ida  de  

es t ru tu ras  soc ia is  adequadas  a  uma  educação  de  qua l idade ,  

consegu i rão  p romove r  a  au toes t ima e  a  au toef i các ia  a t ravés  de  

hab i l i dades  soc ia is ,  de  ap rend izagens  e  da  cons t rução  de  a fe tos  e  

re lações  pos i t i vas  na  esco la .   

 A  leg is lação  também sa lvagua rda os d i re i t os  da  c r iança  e  do  

a luno ,  t a l  como  é  desc r i t o  na  le i  5 1 /2012 ,  no Cap í tu lo  V ,  a r t .  39 º  -  2 ,  

“A esco la  é  o  espaço  co le t i vo  de  sa lvagua rda  e fe t i va  do  d i re i t o  à  

educação ,  devendo  o  seu  func ionamen to  ga ran t i r  p lenamen te  aque le  

d i re i t o ” .  (p .  5115 ) .  Sendo  que ,  re f orça  a  impo r tânc ia  de  t oda  a  

comun idade  pa ra  cumpr imen to  da leg is lação ,  in c lu indo  pa is ,  

p ro f esso res ,  f unc ioná r ios ,  se rv iços  soc ia is .  Ap resen tando  um a r t ig o  

des ignado ao pape l  dos  p ro f essores  (A r t igo  41 º ) ,  po is ,  são  

e lemen tos  responsáve is  que  tem obr igação  de  p romove r  med idas  

ha rmon iosas  pa ra  o  desenvo lv imen to  da  educação  em amb ien te  

pos i t i vo ,  segu ro  e  d isc ip l inado .   
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2 .6 .  O  pape l  do  Pro f iss iona l  de  Educação  

 Ta l  como  é  re f e r ido  no  a r t º25  dos  D i re i t os  Humanos ,  “ A  

ma te rn idade  e  a  in fânc ia  t êm d i re i t o  a  a juda  e  a  ass is tênc ia  

espec ia is .  Todas  as  c r ianças ,  n asc idas  den t ro  ou  f o ra  do  

ma t r i món io ,  gozam da  mesma  p ro teção  soc ia l ” ,  t odas  as  c r ianças  

t êm d i re i t o  a  t e r  cond ições  f avo ráve is  ao  seu  desenvo lv imen to  e  

ga ran t idas  as  necess idades bás icas,  ass im como ,  um amb ien te  

p rop íc io  ao  c resc imen to ,  uma  educação  d igna  e  p ro teção .   

 Na  pe rspe t i va  de  Ma r ia  Manue la  Ca lhe i ros  ( 1 9 9 7 ) ,  os  

p ro f i ss iona is  de  educação  são  bas tan te  impo r tan tes  na  s ina l i zação  

de  uma  c r iança  em r i sco ,  po is ,  as  in s t i t u i ções  educa t i vas  (c reches ,  

ja rd ins  de  i n f ânc ia  e  esco las ) ,  são  loca is  p r i v i l eg iados  pa ra  

obse rva rem o  compo r tamen to  e  a t i t udes  das  c r ianças  e  onde  ex is te  

uma  f o rmação  dos  p ro f i ss iona is  de  educação  pa ra  compreende r  os  

s ina is  de  uma  c r iança  em r i sco .  

 S i l va  (2009 )  cons ide ra  que  um p ro f esso r  deve  “ i n co rpo ra r  os  

háb i t os  dos  educado res  f asc inan tes  pa ra  ac tua r  com e f i các ia  no  

pequeno  e  imenso  mundo  da pe rsona l idade  dos  seus a lunos ”  (p .27 ) ,  

po rque  consegu i rá  ana l i sa r  cada  c r iança  e  a luno ,  e  pe rcebe r  se  

ex is tem s ina is  de  r i sco ,  podendo  conve rsa r  com a lu no  em pa r t i cu la r  

ou  conve rsas  in f o rma is  em  con tex to  de  b r incade i ra  de  sa la  de  au la .  

O  au to r  suge re  que os  p ro f esso res es te jam consc ien tes  da sua  

impo r tânc ia  soc ia l ,  po is ,  devem  f a la r  com  emoção  e  es ta re m  

p repa rados  pa ra  reso lve r  os  p rob le mas  den t ro  e  f o ra  da  sa la ,  

i n c lu indo  o  apo io  à  f ami l i a ,  o  apo io  na  esco la ,  med idas  pa ra  imped i r  

o  abandono  esco la r ,  en t re  ou tas  

 A  p rox im idade  e  as  ho ras  que  as  c r ianças  e  jovens  passam nas  

ins t i t u i ções  e  esco las ,  pe rmi tem um con tac to  d i re to  d ia r iamen te  e  

cons t i t uem loca is  onde  é  poss íve l  ev idenc ia r  as  d i f i cu ldades  

f ami l i a res ,  i den t i f i ca r  a  ausênc ia  de  necess idades  bás icas ,  con tac ta r  

com as  f amí l ia s  em r i sco  e  t raba lha r  jun to  da  c r iança  em r i sco  e  da  

f amí l ia  em que  es tá  inse r ida .  En tão ,  Ma r ia  Manue la  Ca lhe i ros ,  

a f i rma  que é  impo r tan te  a  rea l i zação  de  wo rkshops  com p ro f i ss iona is  
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de  educação  de  modo  a  conhece r  as  pe rceções  dos  p ro f i ss iona is  

sob re  o  t ema ,  os  s ina is  e  s in tomas  que  devem es ta r  a ten tos  e  que 

possam ind ica r  que  a  c r iança  es tá  su j e i t a  a  a lgum t ipo  de  r i sco ,  mas  

p r inc ipa lmen te ,  sabe r  como  l ida r  com a  c r iança  (caso se ja  

con f i rmado  a  s i t uação  de  pe r igo )  e  com a  f amí l ia  da  c r iança  em 

r i sco .   

 O  P ed ia t ra  Jú l io  B i lho ta  Xav i e ,  numa  en t rev is ta  (2014 ) ,  

con f i rmou  que  os  “ pequenos  s ina is  podem pô - los  de  sob reav iso  de  

que  es tas  c r ianças  t êm de  se r  p ro teg idas ”  e  re f o rça  a  necess idade  

de  a le r t a r  os  p ro f i ss iona is  de  educação  pa ra  es tes “pequenos  s ina is ”  

que  podem se r  ind icado res  de  s i t uação  de  pe r igo  pa ra  a  c r iança .   

 Cons ide rando  a  Le i  147 /99  de  1  de  se tembro ,  a  Le i  de  

P ro teção  de  C r ianças  e  Jovens  em Pe r igo ,  pode remos  encon t ra r  

re f e rênc ia  aos  p ro f i ss iona is  de  educação  que  t raba lham na  á rea  da  

in f ânc ia  no  A r t º  7 ,  Cap í tu lo  I I  –  Secção  I :   

“ A  i n t e r v enç ão  das  en t i da des  c om  c om p e t ênc ia  em  m a t é r i a  
de  i n f ânc ia  e  j uv e n t ud e  é  e f ec t ua da  d e  m o do  c o ns en s ua l  
c om  os  pa i s ,  r e p r es en t a n t es  l eg a i s  ou  c om  qu em  t e nha  a  
gua r da  de  f ac t o  da  c r i a nç a  ou  d o  j ov em ,  c ons o an t e  o  c as o ,  
de  ac o r do  c om  os  p r i nc í p ios  e  nos  t e r m os  do  p r es en t e  
d ip lom a . ”  

 

 Es ta  c i t ação ,  re f o rça  a  necess idade  dos  p ro f i ss iona is  e  

en t idades  com compe tênc ias  ou  f o rmações  a  n íve l  educa t i vo ,  

rea l i za rem in te rvenção  e  aux í l i o  à  c r i ança ,  mas  também à  f amí l ia  e ,  

de  p re f e rênc ia ,  com o consen t imen to  da  mesma .  Uma  vez  que  a  

esco la  é  um l oca l  p r i v i l eg iado  no  con tac to  e  iden t i f i cação  de  c r iança  

em pe r igo ,  as  ins t i t u i ções  educa t i va s  t êm a  responsab i l i dade  de  

in te rv i r  p recocemen te  e  p romove r  açõ es  de  p revenção  e  in fo rmação  

sob re  as  c r ianças  em pe r igo .  Caso  s e  ve r i f i que  um caso  de  c r iança  

em r i s co ,  é  f undamen ta l  a  adoção de  med idas  de  p ro teção  e  

acompanhamen to  adequadas  à  c r iança  em pe r igo .  

 É  nas  esco las  e  es tabe lec imen tos  educa t i vos ,  cen t ros  de 

t empos  l i v res  e  assoc iações ,  que  as  c r ianças  e  jovens  pa r t i l ham a s  

suas  expe r iênc ias  e  cons t roem o seu  desenvo lv imen to ,  sendo po r  
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i sso ,  um loca l  onde  se  p rop ic ia  as  re l ações  de  conf iança  com pa res  

e \o u  com p ro f i ss iona is  de  educação .  Es tas  re lações  pe rmi tem que  o  

educado r  ou  o  docen te ,  pe rceba  a lguma  mudança  ou  s i t uação  de  

pe r igo  p recocemen te ,  j á  que  tem con tac to  com as  c r ianças  e  

conhece  ind iv idua lmen te  o  seu  compo r tamen to  e  a t i t udes .  Ass im,  o  

p ro f i ss iona l  de  educação  pode rá  rap idamen te  a le r t a r  as  en t idades  

compe ten tes  e  da r  in i c io  ao  p rocesso  de  p revenção  e  in te rvenção  na  

c r iança  em pe r igo .    

 Os  educado res  e  p ro f esso res  devem encaminha r  a  s i t uação  

pa ra  a  Comissão  Nac iona l  de  Cr ianças  e  Jovens  em R isco ,  no  caso  

de  ve r i f i ca r -se  que não  é  poss íve l  remove r  o  pe r igo  po r  me io  da  

ins t i t u i ção  educa t i va .  O  t raba lho  dos  p ro f i ss iona is  de  educação  tem 

a inda  ma is  re levânc ia  po rque  é  nas  ins t i t u i ções  e  esco las  que  

desenvo lvem o  p rocesso  de  soc ia l i zação ,  “ po r  uma  ou  ou t ra  

c i rcuns tânc ia ,  não  recebem,  na  sua  f amí l ia  de  o r igem,  os  cu idados  

que  pe rmi te m a  sa t i s fação  adequada  das  suas  necess idades . ”  (DGS,  

p .97 ) .  

 En t re tan to ,  du ran te  o  p rocesso  de  in te rvenção ,  o  pape l  do  

P ro f i ss iona l  de  Educação  é  essenc ia l  pa ra  “ ava l iação  p re l im ina r  e  

d iagnós t i ca ” ,  onde  es tabe lece  uma  ava l iação  da  c r iança  an tes  e  

pos te r io r  à  in te rvenção ,  mas  ta mbém pa ra  a  “ e xecução  e  

acompanhamen to  das  med idas ” ,  porque  têm compe tênc ias  pa ra  

apo ia r  na  execução  das  med idas  de  p ro teção  e  ve r i f i ca r  se  o s  

ob je t i vos  do  acompanhamen to  es tabe lec idos  pe la  CPSJ  es tão  a  se r  

a lcançado s .   

 Pa ra  assegu ra r  o  cumpr imen to  das  med idas  de  p ro teção 

segundo  o  Min is té r io  do  T raba lho  e  da  So l ida r iedade  Soc ia l  e  o  

Min is té r io  da  Educação ,  f o i  c r iado  o  P ro toco lo  de Coope ração 

(2006 ) ,  em que ,  es tá  es tabe lec ido  a  des ignação  de  um rep resen tan te  

do  Min is té r io  da  Educação  em cada  CPCJ po r  me io  de  um docen te  

do  Ag rupamen to  de  Esco las  do  conce lho :  “ Um rep resen tan te  dos 

se rv iços  do  Min is té r io  da  Educação ,  de  p re fe rênc ia  p ro fesso r  com  

espec ia l  i n te resse  e  conhec imen tos  na  á rea  das  c r ianças  e  dos  

jovens  em pe r igo . ”  (Le i  147 /99 ,  a r t º17 ,  a l ínea  C) .  
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 A  pa r t i r  daqu i  o  p ro f esso r  rep resen tan te  do Min i s té r io  da  

Educação  tem como  f unção  p r inc ipa l  o  de  p ro f esso r - t u to r ,  ou  se ja ,  é  

responsáve l  pe lo  d iagnós t i co  de  s i t uações  de  pe r igo ,  co labo ra r  com 

as  ou t ras  ins t i t u i ções  do  conce lho  para  ga ran t i r  o  cumpr imen to  das  

med idas  de  p ro teção ,  e labo ra r  p lanos  de  in te rvenção  espec í f i co  e  

acompanhá - los ,  e  c r ia r  um  gu ião  pa ra  s ina l i zação  de  casos  de  

c r ianças  em pe r igo .   

“ É  f undam en t a l  q ue  os  p r o f i s s i ona i s  d e  educ aç ão  t enh am  
c ons c iênc ia  q ue  as  s i t uaç ões  d e  pe r i g o  s ão  c ons ide r ad as  
c om o um  dos  f ac t o r es  m a is  p r e ju d i c i a i s  a  um  
des e nv o l v im en t o  ad ap t a t i v o  dos  v á r i o s  s ubs i s t em as  d e  
f unc i onam en t o  do  s e r  h um a no  ( pens a m en t os ,  em oç õ es ,  
m o t i v aç ões ,  r e l aç ões  i n t e r pes s oa i s ,  l i ng u agem ,  e t c . ) . ”   

( Ram os ,  2 00 8 ,  p . 20 2 )  

 

 

 A  def in i ção  de f amí l ia  t em adqu i r ido  d ive rsos  conce i t os ,  

con tudo ,  as  responsab i l i dades  f ami l i a res  pa ra  com as  c r ianças  são  

as  mesmas ,  de  f o rma  a  ga rant i r  a  segu rança  e  bem -es ta r  da  c r iança  

f ís i ca ,  emoc iona l  e  ps ico log icamen te .  Consequen temen te ,  passa ram  

a  ex is t i r  vá r ias  t i po log ias  f ami l i a res ,  en t re  as  qua is ,  as  f amí l ia s  

d is f unc iona is .  Es tas  f amí l ia s  ap resen tam a lgumas  ca ra te r ís t i cas  e m  

comum,  como  o  abuso  do  á lcoo l ,  de  d roga s ,  pe r tu rbações men ta is ,  

v io lênc ia  e  maus - t ra tos ,  deses t ru tu ração  fami l i a r ,  p rob lemas  

f inance i ros  ou  ou t ro  t i po .  Des ta  f o rma ,   

 

3.  Capí tulo  I I I  –  Metodolog ia  

 

3 .1 .  T ipo  de  Es tudo   

 

 O  es tudo em causa  ap resen ta  uma  metodo log ia  de  inves t igação 

qua l i t a t i va ,  uma  vez  que ,  p re tende -se  conhece r  o  “ O P ro f i ss iona l  de  

Educação  f ace  a  c r ianças  em r i sco ” .  Segundo  o  au to r  Fe rnandes  

(1991 ) ,  as  inves t igações qua l i t a t i vas  t ambém são  “na tu ra l i s t a ” ,  
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po rque  se  rea l i zam no  te r reno  da  p r óp r ia  in ves t igação ,  e  f ocam-se  

no  es tudo  de  comp o r tamen tos ,  a t i t udes  ou  conv icções .   

 Sendo  uma  inves t igação  qua l i t a t i va ,  p re tende -se  que a  reco lha 

de  dados  também se ja  rea l i zada  em campo  e  po r  me io  de 

ques t ioná r ios ,  po is ,  “ Para  o  inves t igado r  qua l i t a t i vo  d ivo rc ia r  o  ac to ,  

a  pa lav ra  ou  o  ges to  do  seu  co n texto  é  pe rde r  de  v is ta  o  s ign i f i cado ”  

(Bogdan  &  B ik len ,  1999 ,  p .  48 ) .  

 

3 .2 .  Pa r t ic ipan tes   

 

 O es tudo tev e  como  pa r t i c ipan tes  educado res  e  p ro f esso res ,  

pe r tencen tes  ao  conce lho  de  San ta rém  e  a lguns  enca r regados  de  

educação .  Ma is  conc re tamen te ,  2  educado ras  da  va lênc ia  de  Creche ,  

2  Educado ras  de  va lênc ia  de  Ja rd im -d e - In f ânc ia  e  2  enca r regados  de  

educação  de Creche  e  2  enca r regados  de educação  de  Ja rd im-d e -

In f ânc ia ;  depo is ,  na  va lênc ia  de  1 ºC ic lo ,  f o ram inqu i r idos  1  p ro f esso r  

po r  cada  ano  esco la r  e  2  enca r regados  de  educação  po r  cada  ano 

esco la r .  Dando  um to ta l  de  2 0  pa r t i c ipan tes .   

 Os  p ro f i ss iona is  de educação  e ram todas  do sexo  f emin ino  com 

idades  compreend idas en t re  os  30 e  os  50  anos  e  os  seus  anos  de 

se rv iço  va r iavam en t re  os  5  e  os  30 anos  de  se rv iço ,  sendo  que ,   

nem todas  as  p ro f i ss iona is  de  educação  rea l i za ram os  seus  anos  de  

se rv iço  sempre  no  mesmo  loca l .    

 

3 .3 .  In st ru ment os de  Recolha  de  Dad os  

 

 Os  dados  reco lh idos  deco r re ra m,  p r i nc ipa lmen te ,  a t ravés  de  

Ques t ioná r ios  es t ru tu rados ,  em que  fo ram e labo rados  ques t ioná r ios  

d is t in tos  pa ra  p ro f i ss iona is  de  educação  e  pa ra  enca r regados  de 

educação ,  reco r rendo  a  um gu ião  (Anexo  2 7 ) .  
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 Os  ques t ioná r ios  d i rec ionados  pa ra  os  p ro f i ss iona is  de 

e d u cação  (p ro f esso res  e  educado res )  são  compos tos  po r  onze  

ques tões  enquan to  que os  des t inados  às  f amí l ia s ,  é  apenas  

compos to  po r  se is  ques tões .  Es tes  ques t ioná r ios  encon t ram -se  

t ransc r i t as  em anexo  (Anexo  2 8  –  Educado res ;  Anexo  2 9  –  

P ro f esso res ;  Anexo  3 0 –  Fa mí l ia s ) .  Pa ra  ga ran t i r  a  con f idenc ia l idade  

dos  pa r t i c ipan tes ,  f o i  e labo rado  um cód igo  espec í f i co  que  pe rmi t ia  

compreende r  os  ques t ioná r ios  rea l i z ados  po r  p ro f i ss iona is  e  po r  

f amí l ia s ,  em que  é  u t i l i zada  a  in ic ia l  co r responden te :  “F “  pa ra  

Famí l ia s ,  “P ”  pa ra  Pro f esso res  e  “E ”  pa ra  Educado res .  

  Os  ques t ioná r ios  pe rmi t i ram reg i s ta r  as  in f o rmações  e  

respos tas  de  t odos  os  pa r t i c ipan tes  no  es tudo ,  pe rmi t indo  que  os  

pa r t i c ipan tes  t ambém possam responde r  ma is  à  von tade .  A lguns  

au to res  cons ide ram es ta  me todo log ia  de  reco lha  de  dados  ma is  

e f i caz  po rque pe rmi te  um reg is to  ma is  conc iso  e  e f i caz  das  

respos tas  dadas  pe los  in te rven ien tes .  G i l  (1999 )  de f ine  es te  mé todo  

“como  a  t écn ica  de  inves t igação  compos ta  po r  um número  ma is  ou  

menos  e levado  de  ques tões  ap resentadas  po r  esc r i t o  às  pessoas ,  

t endo  po r  ob je t i v o  o  conhec imen to  de op in iões ,  c renças ,  

sen t imen tos ,  i n te resses ,  e xpec ta t i va s ,  s i t uações  v i venc iadas  e t c ”  

(p .128 ) ,  cons ide rando o  ques t ioná r io  como  uma  técn ica  que  se rv i rá  

pa ra  reco lhe r  in f o rmações  rea is  e  de  cada  pa r t i c ipan te .   

 

3 .4 .  P rocediment os In ve st iga t ivo s  

 

 A  inves t igação  teve  o r igem an tes  do Mes t rado  em Educação  

P ré -Esco la r  e  Ens ino  do  1 º  C ic lo  do  Ens ino  Bás ico ,  dev ido  a  

s i t uações  obse rvadas  em es tág io  que  me  ques t iona ram sob re  a  

o r igem dos  conhec imen tos  dos  p ro f i ss iona is  pa ra  t raba lha r  co m  

f amí l ia s  de  r i sco ,  uma  vez  que ,  na  f o rmação  como f u tu ros  

p ro f i ss iona is  não  são  abo rdados  os  s ina is  de  a le r t a  sob re  c r ianças  

em s i t uações  de  r i s co  e  a  f o rma  com o  devemos  in te rag i r  j un to  das  

c r ianças  e  f amí l ia s  nes tas  s i t uações  de  r i sco .  
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 P r ime i ramen te ,  p rocu re i  i n ves t ig a r  sob re  in fo rmações  e  

f o rmações  d ispon íve is  sob re  a  t emá t i ca  a t ravés  de  uma  pesqu isa  

on l ine  na  CPCJ  e  a lgumas  le i t u ras  de  ob ras  re lac ionadas  com a  

t emá t i ca ,  a  f im de  pe rcebe r  o  que  ex is t ia  e  o  que  e ra  d ispon íve l  pa r a  

os  p ro f i ss iona is  de  educação ,  como  po r  exemp lo ,  f o rmações  dadas  

pe la  CPCJ ou  cu rsos  espec í f i cos  como  o  Mes t rado  em Educação  e  

P ro teção  de  Cr ianças  e  Jovens  em Risco ,  d ispon íve l  no  Po l i t é cn ic o  

de  Po r ta leg re .   

 Pa ra  a lém d isso ,  a t ravés  da  pesqu isa  de  ou t ros  re la tó r ios  e  

leg is lação ,  f o i  poss íve l  reco lhe r  in f o rmações  essenc ia is  que  me  

conduz i ram à  conc lusão  de que  o  conhec imen to  dos  p ro f i ss iona is  se  

baseava  em expe r iênc ias  p róp r ias  ou  de ou t ras  docen tes  que  

compa r t i l ham.  Du ran te  as  inves t igações ,  f o i  ve r i f i cada  a  escassez  de  

documen tos ,  re la tó r ios  e  in fo rmações  sob re  o  pape l  espec i f i co  do 

p ro f i ss iona l  de  educação  jun to  das  c r ianças  em s i t uações  de  r i sco ,  

sendo  apenas  re f e r ido  que  a  esco la  tem um pape l  de  s ina l i zação  e  

p ro teção ,  mas  não  espec i f i cam ace rca  da  f o rmações  dos  

p ro f i ss iona is  na  t emá t i ca .  

 O  con jun to  de  t odas  as  in f o rmações  reco lh id a s ,  pe rmi t iu  

sus ten ta r  a  in ves t igação  qua l i t a t i va  e  as  va l ida r  as  in f o rmações ,  

t endo  em con ta ,  os  dados  reco lh idos a t ravés  dos  pa r t i c i pan tes  e  a  

aná l i se  de  t oda  a  documen tação .  Es te  t raba lho  de  inves t igação  à  

p r io r i  f a c i l i t ou  a  minha  aná l i se  e  a  iden t i f i cação  das  ques tões -

o r ien tado ras ,  bem como ,  u t i l i za r  de  f o rma  c la ra  e  d i re ta  os  

conhec imen tos  e  re f le xões  re t i radas  pa ra  cons t ru i r  me lho r  os  

ins t rumen tos  que  me  pe rmi t i ssem es tu da r  a  t emá t i ca .    

 Na  e tapa segu in te ,  as  in f o rmações  reco lh idas  f o ram 

imp lemen tadas  na  e labo ração de  ques t ioná r ios  que  pe rmi t i ssem  

conhece r  e  compreende r  como  os  p ro f i ss iona is  agem pe ran te  as 

f amí l ia s  em r i sco  e  iden t i f i cam os  s ina is  de  c r ianças  em r i sco .  Ass i m  

como ,  ava l ia r  o  conhec imen to  e  va lo r i zação  das  f amí l ia s  sob re  es te  

pape l  dos  p ro f i ss iona is  de  educação  re la t i vamen te  a  es ta  t emá t i ca  e  

ao  t raba lho  que  rea l i zam jun to  das  f amí l ia s .   
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 Após  a  reco lha  de  todos  os  d ados ,  f o i  rea l i zada  a  aná l i se  das  

respos tas  ob t idas ,  e  ap resen tando  as  conc lusões  re t i radas ,  

re f o rçando os  resu l t ados  como  pe rt inen tes  pa ra  a  t emá t i ca  em 

es tudo .  Es tes  ques t ioná r ios  pe rmi t i ra m conhece r  a  d ive rs idade  de  

pe rspe t i vas  en t re  p ro f i ss iona is  e  f am í l ia s  sob re  a  t emá t i ca  e  

po tenc ia r  um momen to  de  d iscussão  dos  resu l t ados  segundo  as 

ques tões -o r ien tado ras  e  os  ob je t i vos  de l ineados .   

 

4.  Capí tulo  IV –  Anál ise  e  D iscus são dos Resul tados  

 

 No  p resen te  cap í tu lo ,  se rão  ana l i sados  os  resu l t ados ob t idos 

a t ravés  d o s  ques t ioná r ios  rea l i zados  a  educado res ,  p ro f esso res  e  

f amí l ia s ,  sendo  re t i radas  vá r ias  conc lusões  de fend idas  com a lguns  

au to res .  Des ta  f o rma ,  p re tende -se  conf ron ta r  as  in f o rmações  ob t idas  

nas  reco lhas  de  dados  de  fo rmas  g loba l  com o  que  é  def end ido  po r  

a lguns  au to res .   

 

4 .1 .  Aná l ise  do s Dado s Recolh ido s  

 

 Em segu ida ,  se rá  ap resen tada  a  aná l i se  das  respos tas  à s  

ques tões  rea l i zadas  po r  me io  de  ques t ioná r io  aos  p ro f i ss iona is  de  

educação  e  aos  enca r regados  de educação ,  p rocu rando  uma  

con f ron tação  com a  rev isão  de  l i t e ra tura  rea l i zada .  

 

4 .1 .1 .  In te rpre tação do s Dado s –  Educador as  

 

 Ace rca  da  pe rceção  sob re  as  f amí l ia s  de  r i sco ,  as  educado ras  

ap resen tam uma  def in i ção  seme lhan te ,  em que  cons ide ra ram uma  

f amí l ia  de  r i sco  a lguém com d i f i cu ldades  soc io -económicas  e  

incapazes  de  p rov idenc ia r  um amb ien te  adequado  à  c r iança .  Ass im ,  

segundo  a  def in i ção  da  Educado ra  1  e  da  Educado ra  2 ,  a  f amí l ia  de  
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r i sco  é  “uma  fa mí l ia  que  não  reúne  cond ições  soc io -económicas ,  

a fe t i vas ,  emoc iona is  e  ps ico lóg icas  pa ra  c r ia r  um amb ien te  de  

es tab i l i da d e ”  (E2 )  e  “que  imposs ib i l i t a  co lma ta r  as  necess idades  

a fe t i vas ,  soc ia is  e  pessoa is  dos  e lemen tos  que  a  cons t i t uem ”  (E1 ) .  

Segundo  as  educado ras  3  e  4 ,  a  def in i ção  de  f amí l ia  de  r i sco  es tá  

re lac ionada  com s i t uações  de  maus - t ra tos  e  neg l igênc ia ,  em que  

“mu i tas  c r ianças  são  v i t i mas  de  pob reza ,  e xc lusão  soc ia l  e  maus  

t ra tos  ass im  como  as  suas  f amí l ia s  que  po r  vezes  não  as  p ro tegem  

nem as  de fendem po r  mú l t ip los  f a to res . ” (E3 )  e  em que ,  de  a lguma  

f o rma ,  a  f amí l ia  põe  “em consequênc ia  a  es tab i l i dade  emoc iona l  de  

uma  c r iança ,  ass i m como  o  seu  bem es ta r  f í s i co . ”  (E4 ) .  Em  

conco rdânc ia  com Rod r igo ,  Má iquez ,  Co r rea ,  Ma r t ín  &  Rod r íguez ,  

(2006 ) ,  re f e rem que  uma  f amí l ia  em  r i sco  ps icossoc ia l  é  um s ina l  de  

a le r t a  pa ra  a  vu lne rab i l i zação  das  cond ições  que  impedem a  f amí l i a  

de  f unc iona r  a  um n íve l  que  co r responda  às  necess idades  bás icas ,  

cons ide rando  a inda  que ,  “ es ta  s i t uação  deve  se r  ob jec to  de  

in te rvenção  adequada  po r  pa r te  do  s is tema  de  p ro tecção  à  in fânc ia  

sempre  que  s ign i f i que  r i sco  pa ra  as  c r iança ”  (p .  31 ) .  

 No  que  toca  à  iden t i f i cação  des tas  f amí l ia s ,  as  op in iões  são  

bas tan te  d ive rs i f i cadas ,  desde  o  d iá logo  com as f amí l ia s  e  as  

c r ianças  em que  se  pode  ve r i f i ca r  um tom ma is  ag ress ivo  ou  uma  

a t i t ude  v io len ta ,  a  obse rvação  dos  compo r tamen tos  da  c r iança  e  a  

ve r i f i cação  de  s ina is  de  d i f i cu ldade  na  f amí l ia  e  o  aux í l i o  da  mesma .  

A  Educado ra  1 ,  ap resen ta  uma  respos ta  f undamen ta  com o  a r t igo  3 º  

da  le i  n º142 /2015  de  8  de  se tembro ,  em que é  ob r igação  dos  pa is ,  

t u to res  ou  quem es tá  responsáve l  pe la  c r iança  ga ran t i r  um a mb ien te  

a d e q uado  e  a  respos ta  às  necess idades  bás icas  da c r iança ,  “ Desde  

logo  o  d iscu rso  das  c r ianças  ma is  pequenas  que  mos t ram -nos  uma  

panóp l ia  de  f a to res  que  pa ra  e les  ind icam pe r igo / r i sco  ou  a t ravés  d e  

obse rvação  po r  pa r te  da  p ro f i ss iona l  de  educação :  a  c r iança  que  

v ive  abandonada ,  en t regue  a  s i  p róp r i a ,  so f re  maus  t ra tos  f í s i cos  ou  

ps ico lóg icos  ou  é  v i t ima  de  abusos  sexua is ,  não  recebe  cu idados  ou 

a fe ição  adequados  à  sua  idade  e  s i t uação  pessoa l . ” (E1 ) .  A 

Educado ra  2 ,  a  Educado ra  3  e  a  Educado ra  4 ,  re f e re m que  as  

s i t uações  de  pob reza ,  á lcoo l ,  ca rênc ia  são  a lguns  exemp los  
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conc re tos  que  ind icam / levam uma  s i t uação  de  r i sco  pa ra  a  c r iança ,  

“n íve l  soc io -económico  de  uma  famí l ia ,  dependênc ia  de  á lcoo l  ou  

d rogas ,  des t ru tu ração  fami l i a r ”  (E4 ) ,  nomeadamen te ,  “ca rênc ias  

soc io -económicas  quando  os  pa is  são desempregados  podendo  leva r  

a  que  passem d i f i cu ldades  ou  quando  não se  ve r i f i cam cond ições  

bás icas  em casa ,  quando  os  men inos  vão  pa ra  a  esco la  ma rcados ,  

en t re  ou t ros . ” (E2 ) .  Pos to  i s to ,  é  impo r tan te  que  o  p ro f i ss iona l  es te ja  

a ten to  po rque  ex is tem  “sempre  s ina i s  que  nos  pe rmi tem iden t i f i ca r  

a lguns  r i scos  a  que  a  c r iança  es tá  expos ta ,  pa ra  i sso  é  necessá r i o  

es ta r  a ten to  á  c r iança  e  ás  suas man i f es tações . ”  (E3 ) .  Segundo  

Ca lhe i ros ,  (1997 ) ,  os  maus  t ra tos  eng lobam vá r ias  t emá t i cas  como  o  

abandono ,  o  abuso ,  a  neg l igênc ia  e  exp l i cando  que  os  maus  t ra tos  

são  “As acções ,  po r  pa r te  dos  pa is  e  ou t ros  adu l t os ,  que  possam 

causa r  dano  f í s i co  ou  ps ico lóg ico ,  ou  que  de  a lguma  fo rma  f i ram o s  

d i re i t os  e  as  necess idades  da  c r ia nça  no  qu e  respe i t a  ao  seu  

desenvo lv imen to  ps icomo to r ,  i n te lec tua l ,  mo ra l  e  a fec t i vo ” . (p .24 ) .  

 Re la t i vamen te  ao  conhec imen to  sob re  os  f a to res  de  p ro teção ,  

t odas  as  educado ras  cons ide ra ram que  são  f a to res  que  d im inuem o  

r i sco ,  aux i l i am a  co l ma ta r  as  necess idades  e  e s tão  l i gados  a  

i n s t i t u i ções  educa t i vas  e  soc ia is  “ a  esco la ,  a  f amí l ia  a la rgada  e  

t odas  as  de legações  compe ten tes  (PSP ,  CPCJ) . ”  (E4 ) ,  pe rmi t indo  um  

acompanhamen to  da  c r iança  e  da f amí l ia  po r  “ t écn icos  que  a  

cons igam apo ia r ,  sabe r  como  acede r  aos  seus  d i re i t os  que  po r  vezes  

não  tem conhec imen to  e  não sabe  como  faze r . ”  (E3 ) .   

 As  Educado ras  1  e  2 ,  cons ide ra ram que  es tes  f a to res 

“mod i f i ca ,  me lho ram ou  a l t e ram a  res pos ta  do  ind iv iduo  a  amb ien tes  

hos t i s ,  os  qua is  p red ispõem  as  cons equênc ias  ma l  ado tadas . ”  (E2 )  

d e  f o rma  a  que  a  f amí l ia  de  r i sco  se  t o rne  uma  f amí l ia  es t ru tu rada  

com “a  coesão  fami l i a r  (e x is tênc i a  de  um amb ien te  f ami l i a r  

ha rmon ioso  e  desp rov ido  de  con f l i t o s )  e  a  p resença  de  apo ios  

exte rnos ,  de  apo io  que  insp i ram a  c r iança  a  l i da r  de  f o rma  a fe t i va  

com s i t uações  adve rsas . ”  (E1 ) .  Es tes  f a to res  de  p ro teção ,  de  aco rdo 

com R ibe i ro  &  San i  (2009 ) ,  c i t ando R ichman  &  F rase r  (2001 ) ,  "são  

ca rac te r í s t i cas  ind iv idua is  ou  cond iç ões  amb ien ta is  que  a judam as  
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c r ianças  e  jovens  a  res is t i r  ou  en tão  a  con t raba lança r  os  r i scos  aos  

qua is  es tão  e xpos tas " (p .  4 0 2 ) ,  neu t r a l i zando  o  e fe i t o  nega t i vo  na 

v ida  da  c r iança  e  a tenuando  as  p robab i l i dades  de  r i sco .   

 

 O  con jun to  de  ques tões  que  segu i ram p re tend iam compreende r  

qua l  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  jun to  das  f amí l ia s  d e  r i sc o  

e  a  sua  impo r tânc ia .   

 As  educado ras  demons t ra ram uma  seme lhança  nas  op in iões 

sob re  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  jun to  das  f amí l ia s  e m  

r i sco  co mo  sendo  um e lemen to  pac i f i cado r  e  benéf i co  dev ido  à  

p rox im idade  do  p ro f i ss iona l  com a  c r i ança  no  seu  d ia  a  d ia ,  “g rande  

ma io r ia  do  t empo  das  c r iança  é  na esco la  e  pode rá  de te ta r  s ina is  de  

uma  c r iança  que  ind i quem que  a lgo  es tá  ma l ” (E4 ) ,  a ss im,  cons ide ra -

se  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  “O pape l  ma is  impo r tan te  é  

es ta r  a ten to  aos s ina is  que  as  c r ianças  vão  ap resen tando ,  deve  de  i r  

acompanhando  a  s i t uação  e  quando s ina l i za r  aos  t écn icos  pa ra  

acompanhamen to . ” (E3 ) .  Em conf o rmidade ,  f o i  re fe r ido  que  o  

p ro f i ss iona l  t em a  capac idade  de  in te rv i r  pe ran te  a  iden t i f i cação  

des tes  s ina is  de  a le r t a ,  nomeadamen te  “ I n te rv i r  j un to  das  

“ f rag i l i dades ”  das  f amí l ia s ,  em co laboração  com ou t ros  p ro f i ss iona is  

envo lv idos  no  p rocesso  de  fo rma  a  consegu i r  p ropo rc iona r - lhes  um  

amb ien te  o  ma is  adequado  e  es táve l  poss í ve l . ” (E2 ) .  

 Con tudo  também re f e rem que  a  in tervenção  deve  se r  mu i to  

ma is  ab rangen te  pa ra  chega r  à  f amí l ia  da  c r iança ,  “A nossa  

in te rvenção  tem que  se r  ma is  ab r angen te  e  não  se  f oca r  só  

un icamen te  no desenvo lv imen to  da  cr iança ,  mas  passa r  es ta  a  se r  

uma  in te rvenção  cen t rada  na  famí l ia ,  de  modo  a  pe rmi t i r  que  es ta  

t enha  um pape l  ma is  a t i vo  na  d inami zação  de  opo r tun idades  de  

ap rend izagem de  con textos  de  v ida  d i f í ce is . ” (E1 ) .  S i l va  (2009 ) ,  

re f e re  que  a   esco la  t em um pape l  f undamen ta l   na  p romoção  de 

conhec imen tos  soc ia is  e  no  desenvo lv imen to  das  capac idades 

cogn i t i va s  que  in f luenc ia  a  f o rma  como  as  c r ianças  compreendem o  

mundo  soc ia l  e  a  sua  in te ração  com  o  ou t ro ,  po r  i sso ,  os  docen tes  
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devem rea l i za r  um eno rme  es fo rço  pa ra  comba te r  os  p rob lemas  

soc ia is ,  p ropo rc iona r  um amb ien te  ha r mon ioso  e  segu ro .  

 Re la t i vamen te  à  im po r tânc ia  des te  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  

Educação  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco ,  as  educado ras  cons ide ra ram  

mu i to  re levan te  pa ra  a  iden t i f i cação  e  aux i l i o  da  c r iança  e  da  f amí l ia  

no  p rocesso  de  a l t e ração de compo r tamen tos  e  na  p rocu ra  de  um 

amb ien te  saudáve l  e  f ami l i a r .  Ma i o r i t a r iamen te ,  as  educado ras  

cons ide ra ram que  a  in te rvenção  deve  se r  d i r ig ida  à  c r iança  e  à  

f amí l ia ,  “o  educado r  passa  a  ma io r ia  do  t empo  com as  c r ianças  e  

pode  de te ta r  s ina is  de a le r t a ”  (E4 ) ,  “podendo  a t ravés  do 

compo r tamen to  das  c r ianças  iden t i f i ca r  a lgum que  não  se  enquad re  

ou  que  se ja  f o ra  do  hab i t ua l  e  t en ta r  pe rcebe r  o  que  es tá  a  causa r  

t a l  compo r tamen to ,  pa ra  de  c e r ta  f o rma ,  pode r  in te rv i r  

adequadamen te  com a  f amí l ia  de  modo  a  me lho ra r  a  cond ição  da 

c r iança ”  (E2 ) ,   nes te  sen t ido ,  o  P ro f i ss iona l  de  Educação  é  “a  

pessoa  ma is  p róx ima  da  c r iança  e  po r  i sso  é  ma is  f ác i l  f a ze r  a  pon te  

en t re  a  f amí l ia  e  os  t écn icos  que  a  apo iam “  (E3 ) .   

 No  en tan to ,  a inda  na  mesma  ques tão ,  segundo  a  Educado ra  1 ,  

es ta  in te rvenção  deve  se r  cu idadosamen te  adap tad a  à  f amí l ia  e  o s  

ob je t i vos  de f in idos  adequados  às  capac idades  da  mesma ,  “ ( . . . )  O s  

ob je t i vos  do  p lano  de in te rvenção  são  de f in idos  de  aco rdo  com as  

p reocupações ,  recu rsos  e  p r io r idades  da  famí l ia .  ( . . . ) ”  (E1 ) .  Porém,  

de  aco rdo  com S i l va  (2009 ) ,  “ mu i tas  d as  esco las  t êm d i f i cu ldades  em  

i n t e rv i r ,  po rque  os  p ro fesso res  es tão  “engo l idos ”  po r  uma  

rac iona l idade  bu roc rá t i ca  (u t i l i zando  o  conce i t o  de  W ebe r )  e  não  

recebem fo rmação  adequada  na  á rea  ps icossoc ia l . ”  (p .21 ) ,  a le r t ando  

pa ra  a  necess idade de  os p ro f i ss iona is  de  educação  recebe rem  

f o rmação  adequada  sob re  es tas  s i t uações  e  sabe rem in te rv i r .   

 

 O  g rupo  de  ques tões  segu in tes ,  p rocu ravam da r  a  conhece r  

a lgumas  das  es t ra tég ias  usadas  pe los  p ro f i ss iona is  e  a  f o rma  como  

adqu i r i ram essas  mes mas  es t ra tég ias .   
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 No  que  t oca  às  es t ra tég ias  u t i l i zadas ,  a lgumas  educado ras 

re f e r i ram um desconhec imen to  sob re  q u e  es t ra tég ias  u t i l i za r  jun to  

das  c r ianças  e  f amí l ia s  em s i t uação  de  r i sco :  “Nunca  necess i t e i  de  

t raba lha r . ”  (E1 )  e  “Penso  que  devem exi s t i r ,  mas  não  es tou  a  pa r  

das  poss í ve is  es t ra tég ias da  in te rvenção  jun to  des tas  f amí l ia s . ”  

(E2 ) .  Enquan to  ou t ras  educado ras  s imp lesmen te ,  re f e rem um l ige i ro  

conhec imen to  de  poss íve is  es t ra tég i as ,  po r  exemp lo ,  “o  d iá logo ,  

acompanhamen to  e  a  d ispon ib i l i d ade  são  es t ra tég ias  mu i to  

impo r tan tes . ”  (E3 )  ou “obse rvação  do educado r  que  pos te r io rmen te  

deve rá  a le r t a r  a  CPC J  e  as  en t idades  compe ten tes  pa ra  que  se ja  

abe r to  um p rocesso  de  ave r iguação  da  s i t uação . ”  (E4 ) .  De  aco rdo  

com a  l i t e ra tu ra ,  B re ia ,  A lme ida  &  Co lôa  (2 0 0 4 ) ,  conf i rmam que  uma  

das  es t ra tég ias  de  in te rvenção  deve passa r  pe la  cen t ra l idade  na  

f amí l ia  a  f im  de  co lma ta r  ma is  e f i cazmen te  o  p rob lema  e  adequa r  os  

ob je t i vos ,  uma  vez  que ,  os  ob je t i vos  s ão  def in idos  de  aco rdo  com os  

recu rsos  e  p r io r idades  da  famí l ia ,  de  f o rma  a  p romove r  compe tênc ia s  

f ami l i a res  e  ga ran t i r  o  bem-es ta r  das  c r ianças  e  da  f amí l ia .  

 A lgumas  educado ras  man t i ve ram a  respos ta  da  ques tão 

an te r io r ,  e  re f o rça ram que  as  med idas  e  es t ra tég ias  devem se r  

adap tadas  às  f amí l ia s ,  j u s t i f i cando  que  nem todas  as  f amí l ia s  são  

i gua is ,  “As es t ra tég ias  devem se r  adequadas  à  f amí l ia  de  fo rma  a  

p ro tege r  a  c r iança . ”  (E4 )  e  “em p r ime i ro  luga r  as  pessoas p rec isam  

se r  ouv idas  e  depo is  de l inea r  um p lano  de apo io . ”  (E3 ) .  Segundo a  

Educado ra  1  e  2 ,  a  in te rvenção  deve  se r  cen t rada  na  f amí l ia ,  de  

f o rma  a  “ ( . . . )  f o rnece r  cond ições  necessá r ias  à  f amí l ia  de  modo  a  

re fo rça r  as  capac idades  das  mesmas ,  acompanhando  o  

desenvo lv imen to  da  c r iança .  ( . . . ) ”  (E 1 ) .  Nozes  (2018 ) ,  a f i rma  que  

uma  in te rvenção  cen t rada  na  f amí l ia ,  é  um e lemen to  p r imo rd ia l  pa r a  

o  desenvo lv imen to  das  compe tênc ias  e  capac idades  das  f amí l ia s ,  

ga ran t i n d o  a  adequação  dos  ob je t i vos  pa ra  se rem a lcançados  pe la  

f amí l ia  e  c r ia r  um amb ien te  p rop íc io  ao  desenvo lv imen to  da  c r iança .   

 Em con t inu idade ,  as  Educado ras  1  e  2  con f i rma ram que  nunca  

usa ram nenhuma  es t ra tég ia ,  po is  n ão con tac ta ram com f amí l ia s  e m  

r i sco ,  no  en tan to ,  as  Educado ras  3  e  4  re f e r i ram que  as  es t ra tég ias  
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adqu i r idas  deco r rem de  expe r iênc ias  an te r io res ,  “devem-se  á  

expe r iênc ia  p ro f i ss iona l ,  ações  de  f o rmação  e  pesqu isas . ”  (E3 )  e  

“Deco r rem de  expe r iênc ias  an te r io res . ”  (E4 ) .  De  aco rdo  com o  Gu ia  

de  Or ien tações  pa ra  os  P ro f i ss iona is  de  educação  na  Abo rdagem de  

s i t uações  de  Maus - t ra tos  e  ou t ras  S i t uações  de  Pe r igo  (2006 ) ,  “ ( . . . )  

o s  p ro f i ss iona is  de  es tabe lec imentos  de  educação  e  ens ino  

necess i t am de  es t ra tég ias  e  p rogramas  pa ra  en f ren ta r  es tas  

d i f i cu ldades  que  a fec tam o  c l ima  educa t i vo  e  a juda r  à  in teg ração  e  

i n c lusão  des tas  c r ianças  e  das  suas  f amí l ia s . ”  (p .89 ) .  

 

 No  ú l t imo  con jun t o  de  ques tões ,  p re tend ia -se  apu ra r  a  f on te  do  

conhec imen to  dos  p ro f i ss iona is  sob re  a  temá t i ca  e  pe rcebe r  se  

rea l i za ram a lguma  f o rmação  sob re  como  in te rv i r  numa  s i t uação  de  

r i sco .   

 Quando ques t ionadas  sob re  a  rea l i zação  de  a lguma  fo rmação ,  

as  Educado ras  2  e  4 ,  responde ram nega t i vamen te ,  demons t rando 

que  nunca  rea l i za ram qua lque r  f o rmação  sob re  a  t emá t i ca  enquanto  

q u e  as  Educado ras  1  e  3  re fe r i ra m  que rea l i za ram pa les t ras  ou  

f o rmações  com en t idades  compe tentes ,  “ S im,  com a  CPCJ de  

San ta rém. ”  (E1 )  e  “S im já  f re quen te i  pa les t ras  de  cu r ta  du ração  e  

pa r t i c ipe i  em a lgumas  reun iões . ”  (E3 ) .  De  aco rdo  com Ca rva lho  &  

Ba t i s ta  (2004 ) ,  é  impo r tan te  que os  p ro f i ss iona is  que  in te rv ê m  

cons igam compa r t i l ha r ,  re f le t i r  e  ap rende r  ma is  como  in te rv i r  e  

adequa r  a  in te rven ção  à  f amí l ia .   

 No  que toca à  necess idade de os  pro f i ss iona is  de  educação  

recebe rem f o rmação  pa ra  t raba lha r  j un to  das  f amí l ia s  em  r i sco ,  a  

respos ta  f o i  un â n ime  e ,  s imp lesmen te  conf i rma ram a  sua  

impo r tânc ia .  A  Educado ra  2 ,  ac rescen ta  a inda  que ,  “a  in te rven ção 

jun to  des tas  f amí l ia s  se ja  f e i t a  de  f o rma  o  ma is  adequada  e  

adap tada  poss í ve l  aos  r i scos  que  e l a  rep resen ta ”  (E2 ) .  Segundo  o  

Gu ia  de  Or ien tações  pa ra  os  P r o f i ss iona is  de  educação  na  

Abo rdagem de  s i t uações  de Maus - t ra tos  e  ou t ras  S i t uações de 

Pe r igo  (20 06 ) ,  os  p ro f i ss iona is  de  educação  devem te r  acesso  
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espec ia l  às  c r ianças  e  recebe rem f o rmação  adequada  ao  con tex t o ,  

de  f o rma  a  es ta re m capac i t ados  adequadamen te  pa ra  in te rv i r .  

 Na  ques tão  f ina l ,  em que  ava l iavam os  seus  conhec imen tos  

sob re  a  t emá t i ca ,  ma io r i t a r iamen te ,  as  educado ras  cons ide ravam -se  

in f o rmadas  dev ido  às  pa les t ras  e  f o rmações  ou  a  in f o rmações  

re t i radas  de  pesqu isas ,  apenas  a  Educado ra  2  se  cons ide rou  menos  

in f o rmada .  O  mesmo  Gu ia  d e  Or ien tações  pa ra  P ro f i ss iona is  de  

educação  (2006 ) ,  re f e re  que  os  maus  t ra tos  a f e tam d ive rsas  

d imensões  soc ia is  e  emoc iona is ,  sendo  ma is  d i f íce is  de  de te ta r  e  

comu mmen te  conf und ido s  com insegu rança  ou  compo r tamen tos 

an t i ssoc ia is ,  po r  i sso ,  t o rna n d o  ma is  d i f íc i l  a  pe rceção  dos  s ina is  de 

a le r t a  e  a  in te rvenção  p recoce  numa  s i t uação  de  r i sco .  

 

 Em suma ,  as  p ro f i ss iona is  de  ed ucação  re f e rem que  as 

f amí l ia s  em r i sco  são  f amí l ia s  co m d ive rsas  d i f i cu ldades  como  

f inance i ra ,  mone tá r ia ,  emoc iona ,  a f e t i va  e  ou t ras ,  sendo  

f undamen ta l  o  p ro f i ss iona l  de  Educação  es ta r  a ten to  aos  s ina is  de  

a le r t a  e  p rocu ra r  con tac ta r  com as  en t idades  compe ten tes .  

Igua lmen te ,  re f e rem que  os  ob je t i vos  e  as  es t ra tég ias  devem se r  

def in idos  adequadamen te  à  f amí l ia ,  sendo  que  se r ia  benéf i co  a  

e x is tênc ia  de  ma is  f o rmações  sob re  a  t emá t i ca  a  f im de  p repa ra r  

ma is  as  p ro f i ss iona is  educa t i vas  e  aux i l i a r  na  iden t i f i cação  e  

in te rvenção  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco .   

 

4 .1 .2 .  In te rpre tação do s Dado s –  P rofe ssor es  

 

 Re la t i vamen te  à  conceção  que  os  docen tes  t êm sob re  f amí l ia s  

de  r i sco ,  ve r i f i cou -se  que  a  ma io r ia  dos  su je i t os  def in iu  a  f amí l ia  de  

r i sco  co mo  uma  f amí l ia  com  d ive rsas  d i f i cu ldades  a  n íve l  emoc iona l ,  

f i nance i ro ,  soc ia l ,  en t re  ou t ro s ,  em que ,  a  f amí l ia  “ que  não  consegue 

assegu ra r  os  bens  e  as  cond ições  mín imas  e  bás icas  ao seu 

ag regado ,  se ja  po r  mo t i vos  de  f a l t a  de  cond ições  f inance i ras ,  

soc ia is ,  emoc iona is… ”  (P4 ) .  No  en tanto ,  a  P ro fesso ra  3  ap resen ta  a  
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de f in i ção  de  f amí l ia  de  r i sco  co mo  sendo  uma  famí l ia  i r r esponsáve l  e  

des in te ressada  pe la  educação da c r iança ,  sendo  que  o  enca r regado  

de  educação ,  “ ( . . . ) ra ramen te  compa rece  na  esco la . ”  (P3 ) .  Com es tes  

resu l t ados ,  S i l va  (2009 )  ap resen ta  que  a  f amí l ia  de  r i sco  é  uma  

f amí l ia  ass ina lada  pe la  vu lne rab i l i dade  de  cond ições  que  a  impede  

de  a tende r  às  necess idades  bás icas ,  so f re ndo  de  p rob lemas  

p ro f undos  de  vá r ios  n íve is  ( f i nance i ro ,  a f e t i vo ,  soc ia l ,  p s ico lóg ico ,  

en t re  ou t ros )  que  co locam as  c r ianças  expos tas  ao  r i sco ,  e  impedem 

a  famí l ia  de  responde r  às  necess idades  da  c r iança .   

 Assoc iada  à  def in i ção  de  f amí l ia s  de  r i sco ,  a s  p ro f esso ra s  

cons ide ra ram que  quando  uma  c r iança  demons t ra  uma  ausênc ia  das  

necess idade s  bás icas  é  um s ina l  de  a le r t a ,  “  ( . . . )  f a l t a  de  h ig iene  ou  

roupa  desadequada à  es tação  do  ano,  f raca  a l imen tação (sem tomar  

o  pequeno  a lmoço ,  sem lanches ) ,  aspe to  f í s i co  (o lhe i ras ,  cansaço ,  

sono ) ,  ma rcas  de  ag ressões  f í s i ca s ,  nunca  rea l i za r  as  t a re fas  

esco la res  ou  não  te r  ma te r ia l  necessá r io  ao  desenvo lv imen to  das  

mesmas . ”  (P4 ) .  As  c r ianças  ao  es ta rem bas tan te  t empo  com os  

p ro f esso res ,  podem sen t i r  necess idade  de  compa r t i l ha r  o  que  es tá  a  

acon tece r ,  “As c r ianças  são  pu ras  e  ingénuas  e  veem no  p ro fesso r  

um con f iden te ,  acabando  po r  con ta r  de te rminados  assun tos  que  nos  

de ixam a le r ta . ”  (P2 ) ,  po r  i sso  é  f undamen ta l  que  o  docen te  t ambém 

es te ja  a ten to  ao  p róp r io  compo r tamen to  da  f amí l ia  da  c r iança ,  po r  

exemp lo ,  des in te resse  em con tac ta r com a  esco la .  Ceccone l lo ,  

An ton i  e  Ko l le r  (2003 )  con f i rmam  que  os  f a to res  de  r i sco  podem  

es ta r  p resen tes  em ca rac te r ís t i ca s  ind iv idua is  (sexo ,  f a to res  

gené t i cos ,  hab i l i dades  soc ia is ,  i n te lec tua is  e  ca rac te r í s t i ca s  

ps ico lóg icas )  e  amb ien ta is  (ba ixo  n ív e l  soc ioeconó mico ,  even tos  de  

v ida  s t ressan tes ,  ca rac te r í s t i cas  f ami l i a res  e  ausênc ia  de  apo io  

soc ia l ) ,  p rovocando  um desequ i l íb r io  no  desenvo lv imen to  da  c r iança .  

 No  que  toca  aos  f a to res  de  p ro teção,  pa ra  os  docen tes ,  são 

e lemen tos  que  p ro tegem a  c r iança  e  a  f amí l ia ,  em  que  o  a luno  dev e  

t e r  “são  te r  esca lão  e  não  pag a r  as  re fe ições ,  t e r  um subs íd io  pa ra  

os  ma te r ia i s  esco la res ,  recebe r  um  abono ”  (P 4 )  e  “ t e r  uma  boa 

es t ru tu ra  f ami l i a r / a luno  bem acompanhado  e  p ro teg ido . ”  (P3) ,  
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re f o rçando que  pa ra  ev i t a r  os compo r tamen tos  pe r igosos ,  

cons ide ram que  devem se r  desenvo lv idos  “nas  c r ianças  a  sua  

capac idade  de  au tonomia ,  ass im com o  me lho ra r  a  sua  au toes t ima  e  

t ransmi t i r - l he  a lguma  a fe t i v idade  podem se r  f a to res  que  con t r ibuam  

pa ra  a  sua  p róp r ia  p ro teção . ”  (P1 ) .  Em conco rdânc ia ,  Gu ra ln ic k  

(1998 )  def ende  que os  f a to res  de  p ro teção  são aque les  que  se 

re lac ionam com  a  f amí l ia ,  de  mane i ra  a  que  a  mesma  també m  

in te ra ja  com a  c r iança ,  f o rnec endo  d ive rsas  expe r iênc ias  e  ga ran t i r  

o s  cu idados  de  saúde  e  segu rança da  c r iança ,  com o  apo io  de  

ins t i t u i ções  e  en t idades .   

 

 O  con jun to  de  ques tões  segu in te s des t ina -se  à  t emá t i ca  

p r inc ipa l  e  q u e  é ,  p e rcebe r  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  

jun to  da  c r iança  e  da  sua  f amí l ia  de  r i sco .   

 Na  p r ime i ra  ques tão ,  os  docen tes  demons t ra m uma  seme lhança  

en t re  as  suas  op in iões ,  re fe r indo  que  o  docen te  “deve  conhece r ,  

compreende r  e  a juda r  as  f amí l ia s  de  r i sco  naqu i lo  que  lhe  é  

poss í ve l ,  den t ro  das  suas  compe tênc ias  soc ia is  e  p ro f i ss iona is . ”  

(P1 )  e  es ta r  a ten to  aos  “s ina is  de  a le r t a ,  abo rda r  a  c r iança  e  a  

f amí l ia  de l i cadamen te ,  f aze r  enca minhamen tos  pa ra  ps icó loga  

esco la r ,  CPCJ  ou  ou t ros  t écn icos . ”  ( P 2 ) .  Acrescen tam a inda  que o  

p ro f esso r  é  aque le  que  passa  ma is  t e mpo  com a  c r iança  e  “ ( . . . )  po r  

i sso ,  pode faze r  a  pon te  en t re  a  esco la  e  a  famí l i a . ”  (P3 ) ,  de  f o rma  a  

“ ( . . . )  t en ta r  a juda r  ou  min im i za r  es tes  f a to res  de r i sco . ”  (P4 ) .  Em 

con fo rmidade  com a  l i t e ra tu ra ,  Ma chado  &  Gonça lves  (20 0 8 )  re a lça  o  

va lo r  do  pape l  docen te  jun to  das  c r ianças  e  f amí l ia s  em r i sco ,  

re f o rçando o  pape l  da  esco la  nes tas  s i t uações  como  fundamen ta l  

pa ra  a  p romoção  de  um amb ien te  f ami l i a r  e  ha rmon ioso ,  re f e r indo  

que  a  esco la  deve  capac i t a r  a  c r iança  pa ra  se  p ro tege r  de  s i t ua ções  

de  r i sco .    

 De  encon t ro  à  ques tão  an te r io r ,  os  docen tes  co nf i rmam a  

impo r tânc ia  do  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  Educação  jun to  das  c r ianças  

e  f amí l ia s  em s i t uação  de  r i sco ,  na  med ida  em que ,  o  docen te ,  “ ( . . . )  

pode  a le r t a r  pa ra  os  s ina is  que  ap resen tam e  as  pode  encaminha r  
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pa ra  se rv iços  de  a juda  e  p ro teção . ”  ( P 1 ) ,  “Dando  o  apo io  poss í ve l  e  

necessá r io . ”  (P2 )  e  “ t en ta r  sens ib i l i za r  a  f amí l ia  pa ra  a  i mpo r tânc ia  

do  bem-es ta r  do  a luno . ”  (P3 ) .   

 A inda  nes ta  ques tão ,  a  P ro f esso ra  4 ,  abo rda  a  necess idade  de 

acompanhamen to  da  f amí l ia  e  da  c r iança ,  re f e r indo  que  mu i tas  das  

f amí l ia s  em s i t uações  de  r i sco  apenas  “ ( . . . )  p rec isam de  quem as  

encaminhe  pa ra  os  o rgan ismos  co r re t os ,  ou  que  as  a jude  a  va lo r i za r  

ma is  a  esco la  e  as  c ompe tênc ias  s oc ia is ,  ou  a  es t ru tu ra r  o  seu  

d ia / semana ,  as  ro t inas  e  reg ras . ”  (P 4 ) .  Sof ia  Neves  (2020 ) ,  numa  

en t rev is ta  ao  Jo rna l  Púb l i co ,  re fe re  que  mesmo  à d is tânc ia  a  esco la   

p o d e  desempenha r  um pape l  de  acompanhamen to  e  encaminhamen to  

da  s i t uação de uma s i t uação  em r i sco  pa ra  as  en t idades  

compe ten tes  e  con t inua r  a  p ropo rc iona r  um apo io  en t re  a  f amí l ia  e  a  

esco la .  

 

 Re la t i vamen te  às  ques tões  a  segu i r ,  es tas  re f e re m-se  à  

iden t i f i cação  e  u t i l i zação  das  es t ra tég ias \ t écn icas  u sadas  pe los  

p ro f i ss iona is  de  educação  jun to  das c r ianças  e  suas  f amí l ia s  e m  

r i sco ,  co mpreend e n d o  também as  expe r iênc ias  dos  mesmos  sob re  o  

t ema .   

 Re la t i vamen te  à  ques tão  sob re  as  es t ra tég ias  usadas  pe las  

docen tes  no  t raba lho  jun to  das  c r ianças  e  f amí l ia s  em r i s co ,  

demons t ram a lguma  a usênc ia  de  conhec imen to  sob re  o  assun to  e  

re f e rem que  nunca  t i ve ram d e  t raba lha r  em ca mpo ,  “Nunca  t raba lhe i  

d i re tamen te  com famí l ia s  de  r i sco ,  os  po tenc ia is  casos  

reencaminhe i -os  pa ra  a  Comissão  de  P ro teção  de Cr ianças  e  

Jovens . ”  (P3 ) .  No  en tan to ,  re f e rem a  necess idade  de  “ ( . . . )  have r  

es t ra tég ias  ma is  ab rangen tes ,  mas  cada  famí l ia  é  um caso ( . . . ) . ”  

(P4 ) ,  des ta  f o rma ,  é  f undamen ta l  “ ( . . . )  a  sens ib i l i dade  e  bom senso  

de  cada  um pa ra  conhece r  e  pe rcebe r as  causas do r i sco  da  f amí l ia  

em causa . ”  (P1 ) .  A  P ro fesso ra  2 ,  re fe r iu  que  já  t raba lhou com uma 

c r iança  de  r i sco ,  em que  a  c r iança  es tava  inse r ida  numa  f amí l ia  

d is f unc iona l ,  mu i t o  pouco  ass ídu a  no  ens ino  à  d is tânc ia  e  f o i  

necessá r io  en t ra r  em con tac to  com a  CPCJ,  d i reção  e  ps icó loga ,  de  
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f o rma  a  ap l i ca r  as  med ida s  necessá r ias .  S i l va  (2009 )  em  

conco rdânc ia ,  a f i rma  que  o  pape l  do  p ro f esso r  é  de  med iado r  e  d e  

re f e rênc ia  jun t o  da  c r iança  e  da  f amí l ia ,  po rque  tem in f o rmações  e  

conhec imen tos  su f i c ien tes  sob re  a  s i t uação  f ami l i a r ,  po r  i sso ,  é  

impo r tan te  a  sua  pa r t i c ipaçã o  na  esco lha  das  med idas  pa ra  aux i l i a r  

a  f amí l ia .  

 Ao  ques t iona r  as  docen tes sob re  as  suas  expe r iênc ias ,  apenas 

a  P ro f esso ra  1  e  2 ,  re fe r i ram que  as  es t ra tég ias  que  u t i l i zavam e ra m  

d e  pa r t i l has  e  expe r iênc ias  t rocadas  en t re  co legas ,  “ A pa r t i l ha  co m  

os  ou t ros  é  t ambém mu i to  impo r tan te . ”  (P1 )  e  “Vamos  ap rendendo  

com os  anos ,  com a  expe r iênc ia  e  na  t roca  de  ide ias  en t re  co legas . ”  

(P2 ) .  S i l va  (2009 ) ,  con f i rma  es ta  s i t u ação  com o  o  novo  desa f io  do 

docen te ,  po is  es te  não  con tac ta  com as  mesmas  s i t uações  

an t iga men te ,  e  é  impo r tan te  a  t roca  de  expe r iênc ias ,  de  f o rma  a  se  

p repa ra r  pa ra  as  vá r ias  s i t uações  de  r i sco  que  encon t re .   

 

 Po r  f im ,  p re tende -se  a  Iden t i f i ca ção  d a  f on te  da  f o rmação  dos 

p ro f i ss iona is  de  educação  sob re  o  assun to ,  de  modo  a  compreende r  

se  os  docen tes  f i ze ram a lguma  f o rmação  ou l im i t am -se  a  ap rende r  

com expe r iênc ias  an te r io res .  

 As  docen tes  a f i rmam unan imemen te  que  não t i ve ram nenhuma 

f o rmação  espec i f i ca  sob re  o  t ema ,  re fo rçando  que  se  l im i t am a  ped i r  

suges tões  aos  t é cn icos  que  se  encon t ram na  ins t i t u i ção ,  “ Quando  já  

há  t écn icos  a  acompanha r  as  f amí l ia s  e les  es tabe lecem a  pon te  e  

dão  o r ien tações /suges tões . ”  (P2 )  e  que  “Todas as  fo rmações  que  

t enho  rea l i zado  ao  longo  da  ca r re i ra  são  na  ve r ten te  pedagóg ica . ”  

(P3 ) .  Apenas  a  P ro f esso ra  1 ,  re fe re  que  f ez  uma  pequena  f o rmação  

pe lo  âmb i to  da  ins t i t u i ção  em que  t rab a lha ,  “ Fre quen te i  uma  ação  de  

cu r ta  du ração  sob re  s i t uações  de  r i sco ,  d inamizada  pe la  Rede  Ca re  

e  Apav  e  p ropos ta  pe lo  Ag rupamento . ” (P1 ) .  Pa ra  Re is  (2009 ) ,  a  

iden t i f i cação  das  s i t uações de  r i sco  p recocemen te  é  um deve r  

pedagóg ico ,  soc ia l  e  lega l ,  po rém,  pa ra  i sso  se  conc re t i ze  “ ( . . . )  é  

f undamen ta l  que  es tes  p ro f i ss iona is  es te jam p repa rados  pa ra  
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reconhece rem ce r tos  s ina is  de  abuso ,  de  f o rma  a  con t r ibu í rem pa ra  

uma  in te rvenção  p recoce  nes tes  casos . ”  (p .179 ) .  

 Nes ta  pe rceção ,  na  ques tão segu in te ,  t odos  os  docen tes  

conco rda ram com a  necess idade  de uma  f o rmação  sob re  o  tema  pa ra  

p ro f i ss iona is  de  educação ,  e  a le r t am que  nos  t empos  a tua is  se r ia  

uma  ma is  va l ia ,  “deve r íamos  te r  f o rma ção  pa ra  me lho r  e  ma is  ráp ido  

se  a tua r  nas  s i t uações  de  r i sco . ”  (P1 ) ,  “cada  vez ma is  s ina l i zo  

a lunos  pa ra  a  Comissão  de  P ro teção  de  Cr ianças  e  Jovens . ”  (P3 )  e  a  

f o rmação  “é  uma  fo rma  de  se  es ta r  p repa rado  pa ra  as  vá r ias  

s i t uações  com que  nos  poss amos  v i r  a  depa ra r  e  consegu i r  

i den t i f i ca r  s ina is  a tempadamen te . ”  ( P4 ) .  Em con f o rmidade  com os  

docen tes ,  Re is  (2009 ) ,  con f i rma  que  pa ra  os  docen tes  sabe rem  

in te rv i r ,  é  p rec i so  es ta rem p repa rado s ,  po r  i sso ,  devem te r  

f o rmações  espec i f i cas  e  recebe rem l i nhas  de  o r ien tação  re la t i vas  à  

f o rma  como  devem in te rv i r  j un to  da  c r i ança  e  da  f amí l ia .   

 Assoc iada  a  es ta  ques tão ,  os  docen tes  ma io r i t a r iamen te  

cons ide ra ram-se  in f o rmados  de  f o rma  razoáve l ,  mas  que  não 

possuem conhec imen tos  ma is  ap ro f undados ,  contudo ,  o  P ro f e sso r  2  

ind icou  que  tem a lgum conhec imen to  ma is  ap ro f undado  dev ido  a  

expe r iênc ias  an te r io res ,  “ j á  t raba lhe i  numa  esco la  TE IP  ( t e r r i t ó r io  

educa t i vo  de  in te rvenção  p r io r i t á r ia ) ,  ( . . . )  dando  “bagagem”  pa ra  

es tas  s i t uações  de  acompanhamen to  e  iden t i f i cação  de  famí l ia s  de  

r i sco . ” (P2 ) .  O  mun ic íp io  de  Casca is  (2019 ) ,  no  seu  gu ião  sob re  a  

in te rvenção  em s i t uações  de  v io lênc ia  d ispon íve l  no  s i t e  do  

mun ic íp io ,  a le r t a  que  o  p ro f i ss iona l  deve  te r  em a tenção  a  s i t uação 

f ami l i a r  da  c r iança ,  aconse lhando  a  inves t igação  do s  p roced imen tos  

e  o  con tac to  com as en t idades  compe ten tes  como a  CPCJ ,  e  

pos te r io rmen te  con tac ta r  com a  f amí l i a ,  a  f im de  ava l ia r  a  segu rança  

e  o  bem-es ta r  da  c r iança  e  a  s i t uação  f ami l i a r  em que  se  encon t ra .   

 

 Em conco rdânc ia  com as  de f in i ções  ap resen tad as  pe las  

docen tes  no  conce i t o  de  f amí l ia  de  r i sco ,  cons ide ra n d o  q u e  uma  

f amí l ia  de  r i sco  é  uma  f amí l ia  com d i f i cu ldades  em ga ran t i r  o  bem -

es ta r  da  c r iança  e  onde  podem ex i s t i r  s i t uações  de  pe r igo  como  
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v io lênc ia  domés t i ca ,  consumo  de  d rogas ,  ou  pob reza .  Des ta  f o rma ,  é  

impo r tan te  que os  docen tes  es te jam a ten tos  aos  s ina is  de a le r t a  e  

ap rove i t em o  p r i v i l ég io  de  con tac ta r d ia r iamen te  com as c r ianças ,  

pa ra  t raba lha r  os f a to res  de  p ro teção e  compreende r  como  a juda r  a  

c r iança  e  a  sua  famí l ia  em r i sco .  Re l a t i vamen t e  às  es t ra tég ias  que  

devem se r  usadas ,  cada  f amí l ia  de  r i sco  é  d i f e ren te  e  devem se r  

usadas  es t ra tég ias  adequadas  a  cada s i t uação ,  t a l  como  é  re fe r ido  

pe las  docen tes .   

 

4 .1 .3 .  In te rpre tação do s Dado s –  Fa mí l ias  

 

 As  ques tões  rea l i zadas  às  f amí l ia s  f o ram adap tadas  a  pa r t i r  

das  ques tões  das  p ro f i ss iona is  de  educação ,  de  f o rma ,  a  man te rem -

se  o  ma is  f i é i s  poss íve l  à  t emá t i ca  e  à  o rgan ização  f e i t a  no  gu ião  de  

ques tões .   

 A  p r ime i ra  ques t ã o ,  d iz  respe i t o  à  def in i ção  de  f amí l ia  de  r i sco ,  

em que ,  ma io r i t a r iamen te ,  as  f amí l ia s  encon t ra ram de f in i ções  

seme lhan tes  aos  p ro f i ss iona is  de  educação ,  a f i rmando  que  uma  

f amí l ia  de  r i sco  são  f amí l ia s  com d i f i cu ldades  soc ioeconómicas ,  

ausênc ias  de  vá r ios  bens -essenc ia is  e  poss ib i l i dade  de  s i t uações  de  

r i sco  como  v io lênc ia ,  neg l igênc ia ,  abandono ,  d rogas  ou á lcoo l .  Em 

con fo rmidade ,  a  Famí l ia  4 ,  a f i rma  que  as  f amí l ia s  em r i sco  são  

f amí l ia s  “desmembradas ”  po is  “ ( . . . )  o nde  ex is tem c r ianças  que  são  

ma l t ra tadas ,  f amí l ia s  d i s func iona is  (ex.  Pa i  ou  Mãe  não  dá  

impo r tânc ia  à  f amí l ia ) ,  onde  e x is te  necess idades  ta is  como  

a l imen tação ,  h ig iene ,  en t re  ou t ras ,  ( . . . ) ”  (F4 ) .  T r igo  (1 9 9 2 ) ,  conf i rma  

que  as  d i f i cu ldades  económicas  e  a  expos ição  a  s t ress ,  podem 

imped i r  o  exe rc í c io  da  p rá t i ca  pa ren ta l ,  e xpondo  as  c r ianças  a  um 

d e te rminado  r i sco ,  sendo  s i t uações  ca rac te r í s t i cas  de  f amí l ia s  co m  

ba ixa  ins t rução ,  f a l t a  de  au tocon t ro lo ,  ba ixa  autoes t ima  e  d ive rsos  

p rob lemas ,  o r ig inando  uma  s i t uação  de  r i s co  pa ra  a  f amí l ia  e  a  

c r iança .   
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 Na  ques tão  segu in te ,  p re tend ia  que as  f amí l ia s  op inassem  

sob re  o  que  cons ide ravam se r  f a to res  de  r i sco  e  f a to res  de  p ro teção .  

Todas  as  f amí l ia s  responde ram a f i rm a t i vamen te  que  os  f a to res  de 

r i sco  são  a  v io lênc ia ,  a  neg l igênc ia ,  o  abuso ,  a  expos ição  ao 

abandono  ou  a  s i t uações  de  r i sco ,  po rém,  n os  f a to res  de  p ro teção ,  

ve r i f i cou -se  que  a lgumas  f amí l ia s  dem ons t ravam op in iões  d i f e ren tes ,  

“ f a to res  de  p ro teção se rão  tudo  o  que  pe rmi t i r  a co lhe r  e  t ransmi t i r  

compo r tamen tos  ma is  p róp r ios  a  essas  f amí l ia s ,  pa ra  a juda r  a  c r ia r  

amb ien tes  ma is  saudáve is  f í s i ca  e  ps ico log icamen te . ”  (F2 ) .  A  f amí l ia  

1  ac rescen ta  que  “as  esco las  onde o  seus  p ro fesso res  possam 

a juda r  a  so luc iona r  a  s i t uação  das  c r ianças  deb i l i t adas  e  com fa l t a  

de  um la r  equ i l i b rado . ”  (F1 ) ,  são  bas t an te  impo r tan tes  pa ra  comba te r  

d ia r iamen te  as  poss íve is  s i t uações  de  r i sco  e  da r  um equ i l íb r i o  

segu ro  à  c r iança .  Pa ra  Ma r t ine t  (2 007 )  os  f a to re s  de  r i sco  são  

cond ições ,  e lemen tos ,  que aumen tam a  p robab i l i dade  de  oco r rênc ia  

de  s i t uações  de  r i sco ,  sendo  in f luenc iado res  dos  compo r tamen tos  

humanos  no  fu tu ro .   

 Ace rca  da  re levânc ia  do  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  educação  

pa ra  es tas  s i t uações  de  r i sco ,  as  f amí l ia s  demons t ra ra m uma  op in ião  

unân ime  sob re  a  impo r tânc ia  dos  p ro f i ss iona is  de  educação  jun to  

das  c r ianças  e  f amí l ia s  e m r i sco ,  u ma  vez  que ,  es tes  são  os  que  

passam ma is  t empo  jun to  da  c r iança ,  t endo  con tac to  d iá r io  com as  

c r ianças  e  são  os  que  têm ma io r  conhec imen to  sob re  a  t emá t i ca ,  

podendo  iden t i f i ca r  ma is  p recoceme n te  uma  poss íve l  s i t uação  de  

pe r igo .  Con tudo ,  a lgumas  f amí l ia s  c ons ide ra ram que  é  necessá r i a  

uma  mudança  den t ro  da  f amí l ia  pa ra  que  o  p ro f i ss iona l  de  e ducação  

também possa  in te rv i r  e  a juda r  a  c r iança ,  “o  P ro f i ss iona l  de  

Educação  é  o  p r ime i ro  a  es ta r  em co n tac to  com a  c r iança  e  pode  e  

deve  encaminha r  a  s i t uação  pa ra  as  en t idades  dev idas  pa ra  se  

pe rcebe r  o  que  es tá  a  le va r  ao  compo r tamen to  no  me io  f ami l i a r . ”  

(F6 ) .  De  aco rdo  com o  Gu ia  de  Or ien t ações  pa ra  os  P ro f i ss iona is  de  

educação  na Abo rdagem de s i t uações  de Maus - t ra tos  e  ou t ras  

S i t uações  de  Pe r igo  (2006 ) ,  qua lque r es tabe lec imen to  de  educação  

deve  obse rva r  e  ava l ia r  a  f o rma  de  in te ração  da  f amí l ia  com  a  

c r iança ,  a  f im de  pe rcebe r  poss íve is  s i na is  de  a le r t a .  
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 Na  ques tão  segu in te ,  em que  p re tend ia  ve r i f i ca r  se  as  f amí l ia s  

t i nham conhec imen to  de  a lgumas  es t ra tég ias  pa ra  in te rv i r  em  

s i t uações  de  r i sco ,  a  ma io r ia  a f i rmou  não  te r  qua lque r  conhec imen to  

sob re  as  es t ra tég ias  que são u t i l i zadas  enquan to  a lgumas f amí l i a  

cons ide ra ram que  as  es t ra tég ias  pode r iam passa r  p e lo  d iá logo com 

as  f amí l ia s ,  o  aux í l i o  jun to  das  m esmas  e  acompanhamen to  da 

c r iança  na  comun idade .  A  f amí l ia  7 ,  cons ide rou  que  as  es t ra tég ias  

u t i l i zadas  pe las  esco las ,  pa r tem da  “ Mon i to r i zação  a t ravés  de  

re la tó r ios  do  p ro fesso r ,  pa ra  a fe r i r  ass idu idade ,  ap rove i t amen to  

esco la r ,  acompanhamen to  f ami l i a r  r e la t i vo  à  educação ,  h ig iene ,  

repouso  e  bem-es ta r  ge ra l  e  ps ico lóg i co  da  c r iança . ”  (F7 ) .  De  aco rdo  

com o  Gu ia  de  Or ien tações  pa ra  os P ro f i ss iona is  de  educação  n a  

Abo rdagem de  s i t uações  de Maus - t ra tos  e  ou t ras  S i t uações de 

Pe r igo  (2006 ) ,  a  comun idade  educa t i va  t em o  deve r  de  p ropo rc iona r  

in f o rmação  e  aux i l i o  às  f amí l ia s  em  d i f i cu ldades ,  no  en tan to ,  es te  

deve r  não dev e se r  apenas  do  p ro f esso r ,  mas  de  toda  a  comun idade  

(p ro f esso res ,  se rv iços  de  apo io ,  assoc iações  de pa is ,  ass is ten tes 

ope rac iona is ,  e t c . ) .   

 No  que  toca  à  necess idade  dos  p ro f i ss iona is  de  educação  

recebe rem f o rmação  pa ra  t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  de  r i s co ,  as  

f amí l ia s  cons ide ra ram bas tan te  impo r tan te  e  benéf i co  pa ra  a  

comun idade  esco la r  esse  t ipo  de  f o rmação ,  con tudo ,  sa l ien tam a  

reduz ida  ex is tênc ia  dessas f o rmações  em Po r tuga l ,  “É  mu i to  

impo r tan te  t e r  a  f o rmação  sob re  t raba lha r  com famí l ia s  de  r i sco ,  ma s  

penso  que ex is te  a inda  mu i to  pouco es te  t i po  de  fo rmação . ”  (F1 ) .  É  

de  re f e r i r  que ,  a lgumas  f amí l ia s  cons ide ra ram igua l men te  a  

impo r tânc ia  da  f o rmação  pa ra  a  rea l i z ação  de  um t raba lho  em equ ipa  

com as  en t idades  compe ten tes ,  “ deve rá  se r  u m t raba lho  de  equ i pa ,  

t an to  com equ ipas  de  ps icó logos  e  ou t ros  p ro f i ss iona is . ”  ( F2 ) .   

 Ac rescen tam que  inc lus ive  os  p ro f i ss iona is  de  educação  

“dev iam te r  u ma  fo rmação  pa ra  sabe r  l i da r  com essas  f amí l ia s  que  

po r  vezes  os  p ro fesso res  são  ma l  t ra t ados  po r  essas  f amí l ia s . ”  (F5 ) ,  

po is ,  “são  capac i t ados  pa ra  es ta r  a ten tos  às  a t i t udes  das  c r ianças ,  

mu i t as  ve zes  pa ra  nós  essas  a t i t udes  não  t ê m impo r tânc ia  ou  não  
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nos  de ixa  a le r t a . ”  (F10 ) .  O mesmo  Gu ia  (2006 )  re fe r ido  

an te r io rmen te ,  re f e re  que  a  imp lemen tação  de  p rog ramas  de 

p revenção  na  comun idade  educa t i va  a juda  na  redução  de  maus  

t ra tos  e  ou t ras  s i t uações  de  r i sco ,  consc ienc ia l i za n d o  c r ianças  e  

f amí l ia s  pa ra  a s  es tas  s i t uações  e  reduz i r  a  g rav idade  das  mesmas .   

 Re la t i vamen te  à  ú l t ima  ques tão ,  t odas  as  f amí l ia s  a f i rma ram  

não  te r  conhec imen to  de a lgum caso  em que  o  p ro f i ss iona l  de  

e ducação  t i vesse  um pape l  pe r t inen te  jun to  da  f amí l ia s  de  r i sco .  

A lme ida  &  Ra imundo  (2015 ) ,  ac rescen tam que  a  iden t i f i cação  de  

s i t uações  de  r i sco  deve  se r  uma  ob r igação  da  soc iedade  e  não  

apenas  da  comun idad e  esco la r ,  de  f o rma  a  ev i t a r  a  descobe r ta  e  

s ina l i zação  ta rd iamen te .  

 

 Em conf o rmidade  com as  f amí l ia s ,  as  f amí l ia s  de  r i sco  são  

f amí l ia s  com d ive r sas  d i f i cu ldades  que  necess i t am de  aux í l i o ,  po r  

i sso ,  é  impo r tan te  que  toda  a  comun idade  educa t i va ,  i n c lu indo  os  

p ro f i ss iona is  de  educação  reconheçam os  s ina is  de  pe r igo  e  

con tac tem as  en t idades  compe ten tes,  de  f o rma  a  sa lvagua rda r  a  

c r iança  e  o  seu  bem -es ta r .  Ta l  co mo  as  f amí l ia s ,  os  f a to res  de  

pe r igo  passam po r  consequê nc ias  de  d i f i cu ldades  ma io res  ou  

compo r tamen tos  inadequados  que  poem em r i sco  a  c r iança ,  sendo  os  

f a to res  de  p ro teção  aque les  que p r i v i l eg iam o  bem -es ta r ,  a  

segu rança  e  a  co r respondênc ias  às  necess idades  bás icas  da  

c r iança ,  podendo  se r  in s t i t u i ções  ou pequ enas  ações .  O  pape l  dos  

p ro f i ss iona is  de educação  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco  é  f u l c ra l ,  po is ,  

t e m capac idades  e  conhec imen tos  para  obse rva r  ma is  a ten tamen te  

s ina is  de  a le r t a  e  rea l i za r  um con tac to  p recoce  com a  c r iança  e  as  

en t idades ,  p romovendo  um con tac to  ma is  p róx i mo  en t re  as  f amí l ia s  

de  r i sco  e  as  en t idades  e  ins t i t u i ções .   

 

4 .1 .4 .  In te rpre tação Gera l  do s Dad os  
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 Ao  longo da aná l i se  dos dados ,  podemos  obse rva r  uma  ce r ta  

conco rdânc ia  na  respos tas  en t re  educado res ,  p ro fesso res  e  f amí l ia s .  

No  que  toca  à  def in i ção  de  f amí l ia  de  r i sco ,  t odos  os  pa r t i c ipan tes  

cons ide ram as  f amí l ia s  de  r i s co  como  f amí l ia s  com d i f i cu ldades  

soc ioeconómicas ,  com ausênc ia  de  a l imen tos  e  h ig iene ,  p rob lemas  

de  v io lênc ia  e  a lcoo l i smo .   

 Na  ques tão sob re  os s ina is  de  id en t i f i cação  de s i t uações  de  

r i sco ,  ambos  os  docen tes  e  educado res  a f i rma ram que  os  s ina is  de  

iden t i f i cação  passam pe la  a tenção  e  sens ib i l i dade  do  P ro f i ss iona l  de  

Educação  com a  c r iança ,  em que es te  se  ape rcebe de  de te rminados  

compo r tamen tos  da c r iança ,  po r  exemp lo ,  a  necess idade  de  se  

i so la r ,  ex is tênc ias  de  ma rcas  ev iden tes  no  co rpo ,  a t i t udes  

ag ress ivas  com ou t ras  c r ianças ,  en t re  ou t ros .  Ac rescen tam também 

os  compo r tamen tos  da  f amí l ia  pe ran te  a  c r iança  como um dos s ina is  

de  a le r t a  pa ra  uma  poss íve l  s i t u ação  de  r i sco ,  po r  i sso ,  é  

f undamen ta l  que  o  p ro f i ss iona l  de  educação  se ja  capaz  de  re f le t i r  

sob re  a  f o rma  como  os  p rogen i t o res  se  compo r tam re la t i vamen te  à  

c r iança  e  pe rcebe r  se  es ta  es tá  pe ran te  uma  s i t uação  de  r i sco .    

 Consequen temen te ,  p ro f i ss iona is  de  educação  e  Famí l ia s  

assoc iam es tas  d i f i cu ldades  a  f a to res de  r i sco  pa ra  a  c r iança ,  como  

a  expos ição  à  v io lênc ia  ou  maus - t ra tos ,  ausênc ia  de  a fe tos ,  

a l imen tos  ou  h ig iene,  inex is tênc ia  de  reg ras  ou  um amb ien te  

ha rmon ioso .  Pa ra  os  f a to res de p ro teção ,  que r  p ro f i ss iona is  de 

educação  que r  f amí l ia s ,  cons ide ra ra m que  es tes  f a to res  anu lam ou  

d im inuem os  r i sco s  re f e r idos  ante r io rmen te ,  va r iando  en t re  

in s t i t u i ções  e  en t idades  como  Segu rança  Soc ia l  e  Esco las ,  e  

compo r tamen tos  e  ações  adequados  pa ra  um amb ien te  ha rmon i oso ,  

segu ro ,  a f e tuoso  e  apo io  ps ico lóg ico .   

  Re la t i vamen te  ao  pape l  dos  p ro f i ss iona is  de  educação  jun to  

das  f amí l ia s  em r i s co ,  t odos  os pa r t i c ipan tes  cons ide ra ram que  é  um 

pape l  mu i t o  impo r tan te  po rque  é  na  e sco la  que  as  c r ianças  passam  

ma io r  pa r te  do  d ia  e  dev ido  aos  seus  conhec imen tos  sob re  a  

in f ânc ia ,  os  p ro f i ss iona is  de  educação  tê m ma io r  sens ib i l i dade  a  

s ina is  de  a le r t a  que  podem se r  in v is íve is  a  pessoas  comuns .  Pa ra  
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a lém de  se r  capaz  de  reconhece r  s ina is  de  a le r t a  ma i s  

p recocemen te ,  é  t ambém o  in te rm e d iá r io  en t re  as  f amí l ia s  e  as  

ins t i t u i ções ,  podendo  faze r  uma  t raba lho  ma is  p róx imo  da  f amí l ia  e  

c r iança ,  ana l i sa r  ma is  p ro f undamen te  o  sucesso  dos  p lanos 

es tabe lec idos  e  poss ib i l i t a r  à  c r iança  um amb ien te  ma is  ha rmon ioso  

e  segu ro  den t ro  da  esco la .  Con tud o ,  as  educado ras  demons t ra ram  

uma  ma io r  a tenção  e  sens ib i l i dade  po is  as  c r ianças  a inda  não  f a lam 

e  não  podem desabaf a r  sob re  os  p rob lemas ,  po r  i sso ,  é  f u l c ra l  o  seu  

pape l  nes ta  temá t i ca .   

 No  en tan to ,  ao  ques t iona r  ace rca  das  es t ra tég ias  que  são  

u t i l i zadas ,  p ro f i ss iona is  de  educação  e  f amí l ia s ,  não  conhec iam 

nenhuma es t ra tég ia ,  essenc ia lmen te  po rque  não  t i ve ram de in te rv i r  

ou  t i ve ram conhec imen to  de  a lguma  f amí l ia  em r i sco .  Ass im ,  

cons ide ra ram como  es t ra tég ias  o  d iá logo  com as  f amí l ia s  e  o  

acompanhamen to  es co la r  e  ps ico lóg ico ,  mas  também a adap tação 

das  es t ra tég ias  consoan te  a  p rob lemá t i ca  ex is ten te  na  f amí l ia ,  de  

f o rma  a  ga ran t i r  que  a  f amí l ia  cons egu i r ia  a lcança r  os  ob je t i vos  

es tabe lec idos .  Es tas  es t ra tég ias  vão  ao  encon t ro  do  p lano  

es tabe lec ido  pe la  CPCJ,  em que  os  p r o f i ss iona is  de  educação  devem 

iden t i f i ca r  o  ma is  p recocemen te  a  s i tuação  de  r i sco  e  p rocede r  ao  

con tac to  com as  en t idades compe ten tes  a  f im de  se r  ava l iada  a  

s i t uação  de  r i sco  e  es tabe lece r  uma  equ ipa  mu l t id i sc ip l ina r  pa ra  

acompanha r  e  es tabe lece r  as  es t ra tég ias  que  pe rmi tam a lcança r  o s  

ob je t i vos  es tabe lec idos .   

 Tan to  p ro fesso res  como  educado res ,  re f e r i ram que  nunca  

u t i l i za ra m as  es t ra tég ias  po rque  nunca  con tac ta ram com f amí l ia s  em  

r i sco ,  mas  também re f e rem que  a  ma io r ia  das  es t ra tég ias  e  

conhec imen tos  ap reend idos  são  a t ravés  de  wo rkshops  desenvo lv idos  

po r  en t idades como  a  C PCJ  ou ações  de  f o rmação  nas  p róp r ias  

ins t i t u i ções  onde  t raba lham.  Em consequênc ia ,  p ro fesso res ,  

educado res  e  f amí l ia s  a le r t a ram pa ra  a  impo r tânc ia  dos  p ro f i ss iona is  

de  educação  recebe ram f o rmações  sob re  a  t emá t i ca  a  f im de  te rem 

conhec imen tos  sob re  como  p ro cede r  num caso  de  ve r i f i cação  de  

f amí l ia  em r i sco .  
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 Po r  f im,  quando ques t ionados  sob re  o  con tac to  com a lg uma 

f amí l ia  de  r i sco ,  ve r i f i camos  que  en t re  os  docen tes  e  os  educado res ,  

n inguém hav ia  contac tado ou  t raba lhado  com f amí l ia s  em  r i sco ,  no  

en tan to ,  en t re  as  f amí l ia s ,  apenas  duas  f amí l ia s  con f i rma ram te r  t i do  

con tac tado  com uma  f amí l ia  em  r i sco ,  mas  não  in t e rv ie ra m  

d i re tamen te  com a  f amí l ia .   

 Com es ta  inves t igação ,  f o i  pe rce t íve l  que  apesa r  de  f amí l ia s  e  

p ro f i ss iona is  de  educação  conhece rem a  de f in i ção  d e  f amí l ia  d e  

r i sco ,  os  p ro f i ss iona is  de educação  não têm nenhuma f o rmação  

espec i f i ca  sob re  os  s ina is  de  a le r t a  ou  a  f o rma  como  devem 

p rocede r  caso  ve r i f i quem uma  s i t uação  de r i sco .  Os  p ro f i ss iona is  de 

educação  demons t ra ram assoc ia r  f a tores  de  r i sco  a  s ina is  de  r i s co ,  

po is ,  cons ide ra ram que os  s ina is  de  a le r t a  devem se r  v i s íve is  como  

marcas  na  pe le ,  compo r tamen tos ag ress ivos ,  i n sucesso  ou  

d i f i cu ldades  esco la res ,  i so lamen to ,  en t re  ou t ros ,  po r  i sso ,  é  

f undamen ta l  que  toda  a  comun idade  educa t i va  f osse  ins t ru ída  nes ta  

t emá t i ca  pa ra  que  que r  p ro f i ss iona is  que r  f amí l ia s  pudessem f i ca r  

ma is  a ten tos  a  de te rminados  compo r ta men tos  e  repo r ta r  a  s i t uação  a  

uma  en t idade  compe ten te .   

 Como  a  ma io r ia  dos  p ro f i ss iona is  de  educação  ca rece  de 

a lguma  fo rmação  e  aque les  que tem a lgum conhec imen to ,  

adqu i r i ram-no  po r  me io  pesso a l ,  não  f o i  poss íve l  f aze r  um ma io r  

le van tamen to  das  es t ra tég ias  que  u t i l i za m quando  necess i t am de  

t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  de  r i s co .  As  respos tas  obt idas  de 

p ro f i ss iona is  de  educação  e  f amí l ia s  f o ram bas tan te  vagas ,  mas  

demons t ravam a lgum senso  comum  c omo  a  necess idade  de  d iá logo  

com a  c r iança  e  a  f amí l ia  pa ra  pe rce be r  me lho r  o  p rob lema ,  t en ta r  

aux i l i a r  a  f amí l ia  a  encon t ra r  a lgum apo io  em en t idades  ou 

ins t i t u i ções  como  a  Segu rança  Soc ia l ,  p rocede r  ao  con tac to  com a  

CPCJ e  f acu l t a r  apo io  ps ico lóg ico .   

 Ao  ana l i sa r  os  dados  e  en t rev is tas  rea l i zadas ,  ve r i f i c amos  q u e ,  

apesa r  dos  p ro f i ss iona is  de  educação  te rem um pape l  f undamen ta l  

no  t raba lho  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco  e  se rem as  pessoas  ma is  

p róx imas  da  c r iança  e  da  f amí l ia ,  a inda  não  há  uma  p rocu ra  de 
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f o rma r  ma is  p ro f undamen te  os  p ro f i ss iona is  e  p repa rá - los  pa r a  

in te rv i r  adequadamen te .  Começa ram a  su rg i r  a lgumas  f o rmações  po r  

me io  de  en t idades  como  a  CPCJ,  mas  a inda  são  mu i to  pouco  

d ivu lgadas  e  os  p ro f i ss iona is  de  e ducação  tendem a  f i ca r  ma i s  

“esquec idos ”  e  não recebe rem uma fo rmação  adequada ,  f i cando  

ausen tes  de  conhec imen tos  e  es t ra tég ias  pa ra  t raba lha r  com as  

f amí l ia s  de  r i s co .   

 Pa ra  f i na l i za r ,  conc luo  q u e ,  ape sa r  de  have r  mu i ta  in f o rmação  

sob re  a  t emá t i ca  das  f amí l ia s  de  r i sco ,  os  f a to res  de  r i sco  e  de  

p ro teção  que  es tão  assoc iados ,  os  p roced imen tos  e  es t ra tég ias  a  

segu i r ,  es ta  não  é  mu i to  d ivu lgada en t re  a  comun idade  esco la r ,  

f i cando apenas  pa ra  inves t igação  pessoa l .  Po r  i sso ,  se r ia  impo r tan te  

a  f o rmação  d e  p ro f i ss iona is  de  educação  e  res tan te  comun i dade  

sob re  o  t ema  e  responsab i l i za ção  de  toda  a  comun idade  pe la  

obse rvação  e  s ina l i zação  p recoce  em casos  de  s i t uação  de r i sco .  
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Conside rações  F i na is  

 

 Ao  longo  da  e labo ração  des te  re la tó r io ,  f o ram oco r rendo  

d ive rsos  momen tos  re f le x ivos  e  ana l í t i cos  que  pe rmi t i ram o  meu  

c resc i men to  como  f u tu ro  p ro f i ss iona l  e  como  pessoa ,  uma  vez  que ,  

f o i  necessá r io  co loca r  à  p rova  os  conhec imen tos  e  capac idades 

ap reend idos  ao  longo  do mes t rado  no  âmb i to  da  Educação  P ré -

Esco la r  e  do  Ens ino  do  1 º  C ic lo  do  Ens ino  Bás ico .   

 A  rea l i zação  de  p rá t i cas  supe rv is ionadas  f o i  uma ma is  va l ia  

pa ra  a  ap rend izagem e  adqu is i ção  de  técn icas  e  ro t inas  ma is  

espec i f i cas ,  bem como ,  co loca r  em p rá t i ca  as  d ive rsas  ide ias  e  

conhec imen to s ,  conhece r  ou t ras  expe r iênc ias  e  pe rm i t i r  ques t iona r  

p ro f i ss iona is  de  educação  sob re  as  suas  p rá t i cas  a  f im  de  ap rende r  

ma is  sob re  a  f o rma  de  p lan i f i cação  de  a t i v idade ,  a  rea l i zação  das  

mesmas ,  a  o rgan ização do g rupo e  as  d inâmicas  da  sa la .  Es te  

con tac to  p róx imo  com a  á rea  pe rmi t i u  que  t i vesse  uma  expe r iênc ia  

ma is  rea l i s t a  do  t raba lho  enquan to  p ro f i ss iona l  de  educação  e  

poss ib i l i t a  a  me lho r ia  de  capac idades menos  desenvo lv idas  pa ra  se r  

um me lho r  p ro f i ss iona l  poss íve l .   

 Re la t i vamen te  ao s  es tág ios  no  P ré -E sco la r ,  que ro  des taca r  a  

f o rma  como  os  p ro f i ss iona is  de  educação  nos  recebem na  sa la ,  

po rque  a  f o rma  como  a  receção  é  rea l i zada  faz  a  d i f e rença  en t re  

uma  “de  passagem tempo rá r ia ”  na  sa la  e  uma  ve rdade i ra  expe r iênc ia  

de  ap rend izagem e p rá t i ca .  A  receção  das  p ro f i ss iona is  em sa la  e  a  

pe rmissão  dos  mes mos ,  va i  pe r mi t i r  t e r  uma  in te rvenção  ma is  d i re t a  

com o  g rupo ,  a  ap rend izagem das  ta re f as  e  ro t inas ,  a  in teg ração  nas  

a t i v idades  e  d ive rsos  momen tos  do  d i a ,  e  a  ap rend izagem po r  me i o  

da  expe r imen tação  e  do  e r ro .   

 Ap rove i t o  pa ra  re f e r i r  que  a  rea l i zaçã o  de  a t i v idades  a  p rocu ra  

de  p rov idenc ia r  momen tos  c r ia t i vos  às  c r ianças  f o i  um desaf io  mu i to  

p romisso r  pa ra  o  meu  c resc imen to  como  p ro f i ss iona l ,  po is ,  co locou à  

p rova  as  minhas  capac idades  e  obr igou -me  a  rea l i za r  d ive r sas  

es t ra tég ias  ou  a  imp rov isa r  pa ra  consegu i r  cumpr i r  os  ob je t i vos .  Ao  
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rea l i za r  as  a t i v idades ,  ape rceb ia -m e  das  minhas  d i f i cu ldades  e  

e r ros ,  sendo  um momen to  bas tan te  impo r tan te  pa ra  re f le t i r  e  

p rocu ra r  se r  me lho r  na  p róx ima  vez ,  m as  também e ram mo men tos  em  

que  es tava  no  pape l  de  p ro f i ss iona l  e  pude te r  uma  to ta l  expe r iênc ia  

de  con t ro lo  do g rupo ,  p rocu ra r  chamar  a  a tenção ,  abo rda r  um tema  e  

adqu i r i r  e s t ra tég ias  pa ra  u t i l i za r  na  vez  segu in te .   

 No  que  toca  ao  1 ºC ic lo  do  Ens ino  Bás ico ,  f o i  uma  expe r iê nc ia  

ma is  cau te losa  e  a ten ta  po rque  e ra  necessá r io  cumpr i r  os  p rog ramas  

já  def in idos  e  in te rca la r  com os  p róp r ios  p ro je tos  do  es tág io ,  mas  

também e ra  p rec iso  p rog ramar  au las  comp le tas  pa ra  t odas as  

d isc ip l inas  e  con f i rma r  a ten tamen te  t odas  as  in fo rmações  e  

conhec imen tos  an tes  de  se rem apresen tados  aos  a lunos .  Es te  

con tac to  ma is  p róx imo  com a  rea l idade  docen te  f o i  f undamen ta l  pa ra  

compreende r  os  cu idados  e  o rgan ização  que  oco r rem an tes  da  

rea l i zação  das  au las  com os  a lunos ,  co locando em p rá t i ca  os  

conhec imen tos  adqu i r idos  ao  longo da  f o rmação ,  mas  também 

pe rmi t iu  que  supe rasse  as  d i f i cu ldades  na ges tão do  g rupo  e  

encon t ra r  es t ra tég ias  ge r i r  o  g rup o  e  d inamiza r  os  con teúdos  

ob r iga tó r ios  de  f o rma  a  se rem ma is  ape la t i vos .  

 Que ro  des taca r  a  impo r tânc ia  de  a t i v ida des  ape la t i vas ,  l úd icas  

e  c r ia t i vas  no  ens ino  bás ico ,  po is ,  os  a lunos  demons t ram ma io r  

concen t ração  e  empenho  nessas  a t i v idades ,  bem como ,  a  adqu is i ção  

de  conhec imen tos  é  ma is  f ác i l  e  d ive r t ida ,  pe rmi t indo  uma  

memor ização  ma is  ráp ida  e  o  desenvo lv imen to  de  compe tênc ias  

mu i to  impo r tan tes  como  a  c r ia t i v idade ,  exp ress iv idade ,  o  rac ioc ín io ,  

mo t r i c idade  f ina ,  en t re  ou t ras .  San tos  (1999 )  de f ende  a  u t i l i zação  

das  a r tes  e  a t i v idades  expe r imen ta is  no  ens ino ,  po is ,  segundo o  

mesmo ,  “não  com o  in tu i t o  de  f a ze r  a r t i s t a s ,  mas  de  fo rma r  pessoas  

e f i c ien tes  nos  d ive rsos  modos  de  exp r essão . ” .   

 Ana l i sando  de f o rma  ge ra l ,  conc luo que  os  es tág io s  f o ram 

bas tan te  impo r tan tes pa ra  o  meu desenvo lv imen to  pessoa l  e  

p ro f i ss iona l ,  po rque  fo i  a t ravés  dos  es tág ios  que  con tac te i  

d i re tamen te  com á rea  e  pude ap rende r  com a  minha  p rá t i ca ,  

pe rmi t indo -me  e r ra r  e  me lho ra r ,  mas  também adqu i r i r  ma i s  
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capac idades  e  ma is  conhec imen tos  que  podem se r  u te is  ma is  t a rde .  

A  opo r tun idade  de  e r ra r ,  desco b r i r  as  d i f i cu ldades  e  t en ta r  me lho ra r  

são  expe r iênc ias  f undamen ta is  pa ra  c resce r  como  p ro f i ss iona l ,  no  

en tan to ,  também é  impo r tan te  u l t rapassa r  as  d i f i cu ldades ,  re f le t i r  

sob re  o  que  pode  se r  me lho rado  e  dar  às  c r ianças  e  a lunos  o  nosso  

me lho r .  

 A  consc ien c ia l i zação  das  nossas  capac idades  e  d i f i cu ldades  é  

a lgo  mu i to  essenc ia l  como  p ro f i ss iona l  e  se r  humano ,  po rque ao  

conhece rmos  as  nossas  capac idades  consegu imos  ap rove i t á - las  pa ra  

da r  ao  g rupo o  me lho r  de  nós  e  também inves t i r  em a t i v idades  que 

es te jamos  ma is  à  von tade ,  con tudo,  ao  conhece rmos  as  nossas  

d i f i cu ldades ,  t ambém é van ta joso po is  pe rmi te -nos  es ta r  ma is  

a ten tos  e  encon t ra r  es t ra tég ias  pa ra  u l t rapassa r  essas  d i f i cu ldades .  

Des ta  f o rma ,  cons ide ro  que  p rocu re i  sempre  t e r  em con ta  as  minhas  

compe tênc ias  e  po tenc ia is ,  ap rove i t ando o  que me  s in to  ma is  à  

von tade  e  igua lmen te ,  p rocu re i  descob r i r  os  meus  obs tácu los  e  

t en ta r  u l t rapassá - los ,  segu indo  novas  es t ra tég ias  e  suges tões  dadas  

pe las  p ro f i ss iona is  educa t i vas .   

 Após  tomar  conhec imen to  de  even tua is  momen tos  em que 

p ro f i ss iona is  de  educação  t i ve ram d e  ac iona r  a  CPCJ ,  ques t ione i -me  

sob re  o  pape l  dos  p ro f i ss iona is  de  educação  jun to  da  c r iança  e  da  

f amí l ia s  em  r i sco ,  po is ,  não  ex is te  uma  f o rmação  espec i f i ca  que  

abo rde  a  t emá t i ca .  Con se q u e n temen te ,  e labo re i  os  ob je t i vos  de  

f o rma  a  es tuda r  o  t ema :  Pe rcebe r  o  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  

Educação  jun to  da c r iança  e  da sua  f amí l ia  de  r i s co ;  Que  

es t ra tég ias \ t écn icas  u t i l i zam os  p r o f i ss iona is  de  educação  no 

d iagnos t i ca r ,  encaminhamen to  e  t raba lho ;  Ana l i sa r  se  os  f a to res  d e  

r i sco ,  ob r igam a  adequa r  as  es t ra tég i as ;  Que  t ipo  de  t raba lho  é  f e i t o  

com as  c r ianças  e  com as  f amí l ia s ;  Que  t ipo  de  f o rmação  rea l i zam  

pa ra  t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  em r i sco .  

 De  aco rdo  com os  ob je t i vos  def in idos  e  a  aná l i se  dos 

ques t ioná r ios ,  f o i  poss íve l  ob te r  d iv e rsas  respos tas  e  conc lusões  

mu i to  pe r t inen tes .   
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 No  que  toca  ao  p r ime i ro  ob je t i vo ,  ve r i f i ca -se  que  os  

p ro f i ss iona is  de  educação  sabem reconhece r  os  s ina is  de a le r t a  que  

podem ind ica r  uma  c r iança  em s i t uação  de  r i sco ,  po r  i sso ,  t em um  

pape l  de  obse rvado r ,  mas  também de  in te rmed iá r io  en t re  as  

en t idades  compe ten tes  e  a  f amí l ia  em r i sco  e  de  e lemen to  in teg ran te  

nas  equ ipas  mu l t id i sc ip l ina res  que  e labo ram e  ava l iam  o  sucesso  

dos  ob je t i vos  def in idos  pa ra  a  f amí l ia  em r i sco .   

 O  segundo  e  t e rce i ro  ob je t i vo s ,  reme te m-nos  pa ra  a  ques tão 

das  es t ra tég ias ,  em que se  ve r i f i cou que  os p ro f i ss iona is  l im i t am -s e  

a  repo r ta r  a  s i t uação  a  uma  en t idade  compe ten te  e  a  seguem as  

ind icações  dadas pe la  mesma ,  p rocu rando  da r  à  c r iança  um 

amb ien te  ha rmon ioso ,  segu ro  e  a fe tuoso  em que  as  suas 

necess idades  bás icas  são  va lo r i zadas .  Des te  modo ,  é  impo r tan te  

que  se ja  f e i t o  um con tac to  com a f amí l ia  a  f im de  pe rceb e r  qua is  são  

as  d i f i cu ldades  da  f amí l ia  e  adequa r  as  med idas ,  ob je t i vos  e  

es t ra tég ias  consoan te  a  p rob lemá t i ca  pa ra  ga ran t i r  que  a  f amí l i a  

consegue  t ransf o rma -se  numa  f amí l ia  a fe tuosa  e  cu idado ra .   

 O  penú l t imo  ob je t i vo  reve lou  que é  f e i t o  mu i to  pouco  t rab a lho 

com as  c r ianças  e  f amí l ia s  em  que  os  p ro f i ss iona is  de  educação  

es te jam d i re tamen te  envo lv idos ,  po is ,  as  f amí l ia s  demons t ra ra m  

conhece r  o  pape l  f undamen ta l  dos  p ro f i ss iona is  de  educação  n a  

educação  das  c r ianças ,  mas  não  têm conhec imen to  de nenhum 

t raba lho  espec í f i co  dos  p ro f i ss iona is  com  f amí l ia s  em r i sco ,  

in c lus ive  es ta  s i t uação  é  também re f e r ida  po r  p ro f i ss iona is  de  

educação .   

 No  que  toca  ao  ú l t imo  ob je t i vo ,  des tacou -se  a  pouca  

d ispon ib i l i dade  de  f o rmações  sob re  as  s i t uações  r i sco ,  sendo  que  os  

p ro f i ss iona is  de  educação  que  demons t ra ram conhec imen tos  sob re  o  

t ema ,  re f e r i ram que  ap rende ram p o r  me io  de  expe r iênc ias  ou  

inves t igação  pessoa l .  Uma  pequena mino r ia  re f e r iu  que  rea l i zou  

f o rmações  e  wo rkshops  sob re  o  t ema ,  mas  que  essas  f o rmações  

oco r re ram com as  en t idades  compe ten tes  como  a  CPCJ ou  po r  me io  

da  p róp r ia  in s t i t u i ção  dev ido  à  poss i b i l i dade  de  ex is t i rem  c r ianças  

em r i sco .  Des te  modo ,  conc luo  que  se r ia  van ta joso  pa ra  todos  os  
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p ro f i ss iona is  de  educação  uma  fo rmação  espec i f i ca  que r  an tes  da  

p ro f i ss iona l i zação  que r  após  a  en t rada  no  me rcado  de  t raba lho ,  

con tudo ,  essa  f o rmação  deve r ia  se r  ob r iga tó r ia  nas  ins t i t u i ções  e  

dadas  po r  p ro f i ss iona is  compe ten tes  das  en t idades  como  a  CPCJ.    

 Du ran te  a  conc re t i zação  do p resente  re la tó r io ,  des taco a  

supe ração  das  minhas  d i f i cu ldades ao p rocu ra r  in ves t iga r  e  ana l i sa r  

mu i to  cu idadosamen te  as  in f o rmações  ob t idas ,  de  f o rma  a  ga ran t i r  a  

sua  v iab i l i dade ,  mas  a  me lho r ia  das  m inhas  capac idades  de  re f le xão ,  

po is ,  f o i  necessá r io  f aze r  uma  aná l i se  re f le x iva  mu i to  p ro f unda  sob re  

a lguns  aspe tos  que ,  ante r io rme n te ,  não  cons ide ra r ia  t ão  

impo r tan tes ,  como  po r  exemp lo ,  a  d i f e rença  da pos tu ra  pe ran te  as  

c r ianças  e  pe ran te  os  a lunos .  Des taco  também os  momen tos  de 

o rgan ização  e  levan tamen to  dos  dados ,  espec ia lmen te  du ran te  a  

p a n d e mia  em que  não e ra  poss íve l  con tac ta r  com as  f amí l ia s ,  po r  

i sso ,  f o i  necessá r io  imp rov isa r  e  p rocu ra r  so luções  poss íve is ,  

f a zendo  com que  me lho rasse  as  minhas  compe tênc ias  de  reso lução  

de  p rob lemas  e  aná l i se .   

 Em suma ,  c ons ide ro  que  es te  re la tó r io  f o i  f undamen ta l  pa ra  

incen t i va r  a  adqu is i ção  de novos  conhec imen tos  e  ques t iona r  ma is  

sob re  d ive rsos  t emas ,  mas  também ana l i sa r  e  re f le t i r  sob re  ques tões  

ma is  p ro f undas ,  de  f o rma  a  abo rda r  s i t uações  pouco  abo rdadas  e  

pe rmi t i r  qu e  ou t ros  t ambém re f l i t am  sob re  um de te rminado  tema .  

Pa ra  a lém d isso ,  es te  re la tó r io  ob r igou -me  a  inves t iga r  ma i s  

cu idadosamen te  todas  as  in fo rmações  re t i radas ,  a  p rocu ra r  e labo ra r  

um t raba lho  segundo  de te rminados  pa râme t ros  e  aumen ta r  as  

minhas  compe tênc ia s  de  s in te t i zação ,  de  se leção  de  in f o rmações ,  de 

cons t rução  f rás ica  e  de conhec imen tos  sob re  as  t ecno log ias .   
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 P o r t a l eg r e .  

O l i v e i r a - F o r m o s i n h o ,  J .  &  A r a ú j o ,  S . B . ( 2 0 1 3 ) .  E d u c a ç ã o  e m  C r e c h e :  
 P a r t i c i p a ç ã o  e  D iv e r s id a d e .  C o l eç ã o  I n f â n c i a .  L i s b o a :  P o r t o  E d i t o r a .  
 I S B N :  9 7 8 - 9 7 2 - 0 - 3 4 4 6 8 - 7  

O l i v e i r a - F o r m o s i n h o ,  J .  &  A r a ú j o ,  S . B . ( 2 01 8 ) .  M o d e lo s  P e d a g ó g i c o s  p a r a  a  
 E d u c a ç ã o  e m  C r e c h e .  C o l eç ã o  I n f â n c i a .  L i s bo a :  P o r t o  E d i t o r a .  I S B N :  9 7 8 -
 9 7 2 - 0 - 3 4 4 6 9 - 4  

O l i v e i r a ,  W i l a n d i a  M .  ( 2 0 1 4 ) .  U m a  A b o r d a g e m  S o b r e  O  P a p e l  D o  P r o f e s s o r  N o  
 P r o c e s s o  E n s in o / A p r e n d i z a g e m  ( r ev i s t a ) .  F a c u l d a d e  I N E S U L ,  I n s t i t u i t o  d e  
 E n s i n o  S u p er i o r  d e  L o n d r i n a ,  B r a s i l .  A r q . 2 8 .   

P o r t a l  d a  S a ú d e  M en t a l .  C r ia n ç a s / j o v e n s  e  f a m í l i a s  e m  r is c o .  

P o r t u g a l ,  G a b r i e l a  &  L a ev er s ,  F e r r e  ( 2 0 1 8 ) .  A v a l i a ç ã o  e m  E d u c a ç ã o  P r é -
 E s c o la r :  S is t e m a  d e  A c o m p a n h a m e n t o  d a s  C r i a n ç a s  ( S A C )  ( 2 º E d i ç ã o  
 A t u a l i za d a ) .  P o r t o  E d i t o r a ,  C o l eç ã o  N o v a  C I D I n E . I S B N :  9 7 8 - 9 7 2 - 0 - 0 0 5 2 - 1  

R a m o s ,  T â n i a  C .  d a  C o s t a  B  ( 2 0 0 8 ) .  A  I n t e r v e n ç ã o  N a  C r ia n ç a / J o v e m  E m  R is c o  
 -  U m  P e r c u r s o  A  C o n s t r u i r .  ( D i s s e r t a ç ã o  p a r a  o b t en ç ã o  d e  g r a u  d e  
 M es t r e ) .  F a c u l d a d e  d e  M ed i c i n a  d a  U n i v e r s i d a d e  d o  P o r t o ,  P o r t o .  
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R ei s ,  V .  ( 2 0 0 9 ) .  C r ia n ç a s  E  J o v e n s  E m  R is c o  ( C o n t r ib u t o s  p a r a  a  o r g a n iz a ç ã o  
 d e  c r i t é r io s  d e  a v a l i a ç ã o  d e  f a c t o r e s  d e  r i s c o )  ( T es e  d e  d o u t o r a m en t o  em  
 P s i c o l o g i a  C l í n i c a ) .  F a c u l d a d e  D e  P s i c o l o g i a  E  C i ê n c i a s  D a  E d u c a ç ã o ,  
 U n i v e r s i d a d e  D e  C o i m b r a .  

R i b e i r o ,  M .  D . ; S a n i ,  A .  I .  ( 2 0 0 9 ) .  R is c o ,  p r o t e c ç ã o  e  r e s i l i ê n c i a  e m  s i t u a ç õ e s  d e  
 v io lê n c i a .  R ev i s t a  d a  F a c u l d a d e  d e  C i ê n c i a s  S o c i a i s  d o  P o r t o ,  p p .  4 0 0 -
 4 0 7 .  

R o d r i g o ,  M . J . ,  M á i q u ez ,  M . L . ,  C o r r ea ,  A .  D . ,  M a r t í n ,  J . C .  &  R o d r í g u ez ,  G .  
 ( 2 0 0 6 ) .  O u t c o m e  e v a lu a t io n  o f  a  c o m m u n i t y  c e n t r e - b a s e d  p r o g r a m  f o r  
 m o t h e r s  a t  h i g h  p s y c h o s o c i a l  r i s k .  C h i l d  A b u s e  a n d  N e g l e c t ,  V  3 0  n º  9 ,  
 1 0 4 9 - 1 0 6 4  

R u r a d o ,  P .  &  G o u v e i a ,  L .  ( 2 0 0 4 ) .  C o n t r ib u i ç ã o  p a r a  o  c o n c e i t o  d e  E n s in o  a  
 D is t â n c ia :  V a n t a g e n s  e  D e s v a n t a 9 e n s  d a  s u a  p r á t ic a .  R ev i s t a  d a  
 F a c u l d a d e  d e  C i ê n c i a  e  T ec n o l o g i a .  U n i v e r s i d a d e  F er n a n d o  P es s o a ,  
 P o r t o .  I S S N  1 6 4 6 - 0 4 9 9  P p  8 6  -  9 1  

S a n t o s ,  A r q u i m ed es  d a  S .  ( 1 9 9 9 ) .  E s t u d o s  d e  P s ic o p e d a g o g i a  e  A r t e .  C o l eç ã o  
 B i b l i o t ec a  d o  E d u c a d o r ,  ed i t o r a  L i v r o s  H o r i zo n t e .  I S B N :  9 7 2 - 2 4 - 1 0 5 1 - 2  

S a n t o s ,  M a r i a  A .  A .  &  C o s t a ,  Z u l e i k a  ( s . d . )  A A r t e  n a  E d u c a ç ã o  I n f a n t i l :  
 S u a  C o n t r ib u iç ã o  p a r a  o   D e s e n v o lv i m e n t o .  X V  S em i n á r i o  I n t e r n a c i o n a l  
 d a  E d u c a ç ã o  –  E d u c a ç ã o  e  I n t e r c u l t u r a l i d a de :  P er c u r s o s   T eó r i c o s  e  
 M e t a l o l ó g i c o s ,  U n i v e r s i d a d e  F E E V A L E ,  O s ó r i o / R S ,  B r a s i l .  I S S N :  2 1 7 7 -
 8 3 8 8 .    

S i l v a ,  A n t ó n i o  M .  F .  ( 2 0 0 9 ) .  D is c u r s o s  s o b r e  o  p a p e l  d o   p r o f e s s o r   n a  C P C J  
 ( D i s s e r t a ç ã o  p a r a  o b t en ç ã o  d e  g r a u  d e  M es t r e ) .  D e p a r t a m en t o  d e  
 P s i c o l o g i a  e  E d u c a ç ã o  d a  U n i v e r s i d a d e  d a  B e i r a  I n t e r i o r ,  C o v i l h ã .   

S i l v a ,  S o f i a  C .  S .  ( 2 0 0 9 ) .  F a m í l ia s  d e  r i s c o ,  C r ia n ç a s  d e  r is c o ?  R e p r e s e n t a ç õ e s  
 d a s  c r i a n ç a s  a c e r c a  d a  f a m í l i a  e  d o  r i s c o  ( D i s s e r t a ç ã o  p a r a  o b t en ç ã o  d e  
 g r a u  d e  M es t r e ) .  U n i v e r s i d a d e  d o  M i n h o ,  I n s t i t u t o  d e  E s t u d o s  d a  C r i a n ç a .  

S o u s a ,  L .  ( 2 0 0 5 ) .  F a m í l ia s  M u l t ip r o b l e m á t ic a s ,  1 . ª  E d i ç ã o ,  C o i m b r a :  Q u ar t e t o .  

S t a n h o p e ,  M á r c i a  ( 1 9 9 9 ) .  “ T e o r ia s  e  D e s e n v o lv i m e n t o  F a m i l i a r ” .  I n  S t a n h o p e ,  M .  
 &  L a n c a s t e r ,  J .  ( c o o r d . ) ,  E n f e r m a g em  C om u n i t á r i a :  p r om o ç ã o  d a  s a ú d e  d e  
 g r u p o s ,  f am í l i a s  e i n d i v í d u o s .  E d i ç õ es  T é c n i c a s  e  C i en t í f i c a s ,  L d a . ,  4 ª  ed .  
 I S B N :  9 7 2 - 8 3 8 3 - 0 5 - 3 .  

T i r i b a  ( 2 0 1 0 ) .  C r ia n ç a s  n a  n a t u r e z a .  S em i n á r i o  N a c i o n a l :  C u r r í c u l o  em  
 M o v i m en t o  –  P er s p ec t i v a s  A t u a i s .  B e l o  H o r i z o n t e  

T r i g o ,  M .  J .  ( 1 9 9 2 ) .  F a m i l i a  e  in f a n c i a  e n  r i e s g o  p s ic o s o c ia l .  A p o n t a m en t o s  d e  
 P s i c o l o g í a ,  3 4 ,  5 1 - 8 2  

V a l en t e ,  R .  ( 2 0 0 9 ) .  P a r e n t a l id a d e  e m  f a m í l i a s  m u l t ip r o b l e m á t ic a s :  c o m o  o s  
 t é c n ic o s  a  a v a l i a m .  ( D i s s e r t a ç ã o  d e  M es t r a d o  n ã o  ed i t a d a ) .  U n i v e r s i d a d e  
 d e  L i s b o a ,  L i s b o a ,  P o r t u g a l . V i s h er ,  E .  B . ,  V i s h er ,  J . S . ,  P a s l ey ,  K .  ( 2 0 0 3 ) .  
 R em a r r i a g e  f am i l i es  a n d   s t ep p a r en t i n g .  I n  W a l s h ,  F .  ( T h i r d  E d i t i o n ) ,  
 N o r m a l  F a m i l y  P r o c e s s e s  ( p . 1 5 3 - 1 7 5 ) .  N ew  Y o r k :  G u i l d f o r d  P r es s .  

W i c h r ,  P a t r í c i a  &  L u i za  d e  F a r i a ,  M a r i a  ( 2 0 1 3 ) .  C r e c h e ,  C r ia n ç a  E  S a ú d e .  
 R ev i s t a  M i n e i r a  d e   E n f e r m a g em  ( R E M E ) ,  j a n e i r o - m ar ç o  2 0 1 4 ,  Vo l .  1 8  ( p p .  
 1 4 2  –  1 4 6 ) .    
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Anexos  

 

Anexo  1  –  T e ia  do  Pro je to  “ A fe l i c id ade  na  Descober ta ” ,  imp le mentad o n a  c reche  

 

T a b e la  3  -  T e ia  d o  P r o j e t o  “ A  f e l i c i d a d e  n a  D e s c o b e r t a ” ,  im p l e m e n t a d o  n a  c r e c h e  

O que  as c r ianças pode m 

aprender . . .  

  In t roduz i r  ou  da r 

con t inu idade  aos 

p ro je tos  desenvo lv idos  

pe la  in s t i t u i ção  

  In te r l i ga r  vá r ias  

t emá t i cas   

  Abo rda r  a  t emá t i ca  do 

b e m-es ta r  emoc iona l  

da  c r iança   

  P romove r  os  cu idados  

Estra tég ia s u t i l i zadas  

-  Pe rmi t i r  a  exp lo ração  

dos  ma te r ia i s  po r  pa r te  

das  c r ianças ,  usand o  a  

exp lo ração  l i v re ;  

-  U t i l i za r  t écn icas  

adequadas  à  idade 

como  es tampagem e 

p in tu ra ;  

-  Exp lo ra r  d ive rsos  

t emas  den t ro  do  mesmo 

con to ,  f azendo uma 

Co mo in ic ia r  

Cada  semana ,  

in i c ia - se  com o  

con to  e  depo is ,  

du ran te  a  res tan te  

semana ,  as  

a t i v idades  

desenvo lv idas  

es ta rão  in teg radas  

em e lemen tos  do  

con to ,  po r  exemp lo ,  

se  ex is t i r  f ru ta  no  

con to ,  se rão  usadas  

ou  exp lo radas  as  

Recurso s:  

  2  L ivro s  in fan t is  d o  

PNL  

  Ma te r ia is  

rec ic lagen s (ca r tão ,  

pape l)  

  Ma te r ia is  na tura is  

( f ru tas,  ág ua )  

  Ma te r ia is  a r t í s t ico s 

(p ince is ,  t in tas,  

corantes,  e tc )  
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pessoa is  

  Desenvo lve r  a  

au tonomia  da  c r iança   

  Es t imu la r  a  c r ia t i v idade  

e  o  sen t ido  es té t i co  

semana  só  do  con to ;  

-  U t i l i za r  ob je t i vos  

c la ros  e  s imp les  pa ra  

pe rmi t i r  o  seu  a lcance ;  

-  Desenvo lve r  t emas  

impo r tan tes  com as  

c r ianças  como  saúde ,  

a l imen tação ,  bem-

es ta r ,  emoções ,  e t c ;  

-  Te r  sempre  em con ta  

a  f e l i c idade ,  bem -es ta r  

ou  desconf o r to  do 

g rupo .  

f ru tas  do  con to .     Ma te r ia is  

const ru ído s pa ra  a  

temát ica .   

Transve rsa l idade :  

-  Dom ín io  da  L inguagem Ora l  e  

Abo rdagem à  Esc r i t a ,  a t ravés  da  

le i t u ra  e  in te rp re tação  de  h is tó r ias ;  

-  Dom ín io  da  Ma temá t i ca ,  a t ra vés  da  

 

Tema: “A fel ic idade na 

Descoberta”  

 

Ap resen tação F ina l  

-  Expos ição  d os  

t raba lho s rea l izad os  

pe las  c r iança s na  próp r ia  

sa la ,  pa ra  consu l ta  dos  

encar regados de  
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con tagem em momen tos  das  

h is tó r ias  l i das .  

-  Dom ín io  da  Exp ressão  A r t ís t i ca :             

-  Subdomín io  da  Educação  

F ís ica ,  a t ravés  da  mo t r i c idade  

f ina ;  

-  Subdomín io  da  Educação  

V isua l ,  a t ravés  de  d ive rsa s  

p in tu ras  com d i f e ren tes  

ma te r ia i s ;  

-  Subdomín io  do  Jogo  

Dramá t ico / Tea t ro  a t ravés  do  

t ea t ro  de  sombras .  

-  Á rea  da  Fo rmação  Pessoa l  e  

Soc ia l ,  a t ravés  do  t raba lho  a  pa res  e  

da  consc ienc ia l i zação  sob re  t emas  

a tua is .  

Subtemas:  Bem -estar,  

Cr iat ividade e Autonomia  

 

Área da Formação Pessoal e  

Social  

educação e  fami l ia re s.  

-  Apresen tação 

por te f ó l io  sobre  t oda  a  

in te rvenção rea l izada  no  

estág io  e  a  sua  ava l iação 

do  pro je to .   

At iv idades e m gru po  At iv idades in d iv idua is  Ava l iação:  
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-  "O  tea t ro  de  Sombras  da  

Laga r t inha  Comi lona "  

-  “U ma  Bo rbo le ta  co lo r ida ”  

-  "A  co r  das  m inhas  emoções"  

-  "O  meu  pon te  da  Ca lma"  

-  "Eu  conheço  as  emoções"  

 

-  "P in tu ra  com Tex tu ra "  

-  “Vamos  es tampa r  f ru ta ”  

-  “Sa lp icos  e  p ince ladas ”  

-  "O  ge lo  do  Mons t ro  das  Co res "  

-  "Vamos  co lo r i r  o  mons t ro "  

 

  Reg is tos  de 

obse rvação ;   

  T raba lhos  rea l i zados  

ind iv idua lmen te  e  em 

g rupo  

(p rocessos /p rodu tos )   

  G re lhas  /  F ichas  de  

Reg is to .  
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Anexo 2  –  T abe la  de  Ava l iação do  B em-e sta r  e  Imp l icação do  grup o  

 

T a b e la  4  -  T a b e la  d e  A v a l i a ç ã o  d o  B e m - e s t a r  e  I m p l i c a ç ã o  d o  g r u p o  

Cr ianças  

Níve l  ge ra l  de  bem -

es ta r  

N íve l  ge ra l  de  

imp l i cação  Comen tá r ios  

1  2  3  4  5  1  2  3  4  5  

Cç .      X      X   

F r .    X      X    Cho ra  quando  p resen te  que  não  lhe  dão  a tenção .  

I .     X       X   

L n .            *CR IANÇA E M ISOLA MENTO.  

Ls .   X      X     

Cr iança  reve la  uma  a t i t ude  apá t i ca ,  não  p rocu ra  

a fe tos  e  es tá  bas tan te  t empo  a fas tada do  res to  do  

g rupo .  

M.      X      X   

RF .     X      X    

RQ.     X      X    

Rd .    X      X     
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T .     X      X   

Apesa r  de  es ta r  à  von tade ,  a  c r iança  reve la  umas  

a t i t udes  f rus t radas  ao  “não ”  e  às  chamadas  de  

a tenção .  

At r ibu ição  de  Ní ve is  

  Bem-es ta r :  Ve rme lho  (1  e  2 )  –  Sã o  c r ianças  que  demons t ram u m bem -es ta r  mu i to  em ba ixo ,  

p rocu ra r  pa r t i r  e  magoa r  os  ou t ros,  t em c r i ses  de  f rus t ração  e  t em uma  re lação  d i f íc i l  ou  

insa t i s f a tó r ia .  No  caso  do  n íve l  2 ,  as  c r ianças  ap resen tam a lgum bem -es ta r  ocas iona l ,  mas  es tão  

em e levado  desconfo r to  e  pouco  à  vontade .  

o  Imp l icação:  São  c r ianças  ausen tes ,  não  con tac tam com n inguém,  p re f e rem f i ca r  i so ladas  e  

f az  apenas  uma  a t i v idade,  mas  é  cons tan temen te  d is t ra ída  e  reco r rem à  repe t i ção  de 

mov imen tos  bás icos .  

  Bem-es ta r :  Amare lo  (3  ou  indec isã o )  –  São  c r ianças  que  es tão  neu t ras ,  demons t ram a lguma  

au toconf iança e  bem -es ta r ,  não  ev idenc iam t r i s t eza  du ran te  longo  pe r íodos  e  t em uma  re lação  

no rma l  com os  ou t ros ,  a l t e rnam en t re  o  in te resse  e  o  abo r rec imen to .  

o  Imp l icação:  C r ianças  com a lguma  ocupação ,  man tem a  a tenção  den t ro  do  no rma l  e  p rocu ra m  

re lac iona r -se  com o  ou t ro ,  p rocu ram e xp lo ra r  novos  mov imen tos .  

  Bem-es ta r :  Ve rde  (4  e  5 )  –  As  c r ianças  ap resen tam s ina is  c la ros  de  a leg r ia  e  in te ração  com os  

ou t ros ,  f i cam apenas  conf usas  na  p resença  de  es t ranhos  e  t em uma  au tocon f iança eno rme ,  so r r iem  

e  b r incam l i v remen te .  

o  Imp l icação:  As  c r ianças  envo lvem -s e  nas  a t i v idades  e  man tem -se  concen t rada ,  não  se  

d is t ra indo  com ma is  nada  em seu  redo r ,  mesmo  com a t i v idades  ma is  a t rae n tes .  Demons t ram 

f requen temen te  uma  ene rg ia  a t i va  nas  a t i v idades  e  bas tan te  c r ia t i v idade .  
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Anexo  3  –  P lan i f icação At iv idade  "P intura  co m T ex tura"  

 

T a b e la  5  -  P la n i f i c a ç ã o  A t iv i d a d e  " P in t u r a  c o m  T e x t u r a "  

In st i tu ição:  Ja rd im -Esco la  João de  Deus  –  Santa ré m                Sa la  de  1  ano (B ibe  Azu l )  

Semana  de  in te rvenção in d iv idua l  –  19  de  jane iro  de  2021  

Área s de  Con teúdo s  Obje t ivo s  Recurso s  Ava l iação  

Área  da  Exp ressão  e  

Comun icação  

Do mínio  da  

Educação F ís ica  

Do mín io  da  

Educação 

Ar t í st i ca  

-  

Subdo mín io  

das Ar tes 

-  Exp lo ração  de 

d i f e ren tes  tex tu ras ;  

-  Rea l i zação  de  

mov imen tos  l i v res  e  

coo rdenados ;  

-  Es t i mu la r  a  ace i t ação  

de  o rdens  s imp les .  

-  Expe r i men tação  da 

mis tu ra  de  co res ;  

-  Desenvo lve r  o  sen t ido  

Recurso s Hu man os:  

-  Educado ra  

-  Aux i l i a r  

-  Cr ianças  

 

Outro s recursos:  

-  Fo lhas  A4  

-  Reg is to  f o tog rá f i co  

-  Obse rvação  D i re ta  

-  G re lha  de  Ava l iação   
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Visua is  e s té t i co  e  a r t ís t i co .  

 

-  T in tas  

-  Bo las  com Tex tu ras  

-  A lgu ida r  (ou  ca ixa )  

At iv idade  

Enquanto  as c r ianças es tão  no  mo mento  da  bo lacha ,  a  estag iá r ia  i rá  prepara r  a lgun s pra to s co m 5  

cores d i fe rente s e  co locar  num a lg u ida r  u ma  fo lha  branca  A4  no  fu nd o.  Depois  i rá  apresenta r  às  

c r ianças a s bo la s co m tex tura s d i fe rentes,  pe rmi t ind o que  e las  br in que m e  exp lore m a s d i fe rente s  

tex turas de  cada  bo la .  

Em segu ida ,  com as bo la s de  d i fe r entes tex tura s,  a  estag iá r ia  i rá  rea l iza r  u ma  p in t ura  da  fo lha  

branca ,  passan do u ma  b o la  nu ma  c or  e  co locar  dentro  do  a lgu ida r ,  por  exemp lo ,  a  bo la  encarnada  

passar  na  cor  encarnada .  Quando a  bo la  for  pa ra  den tro  do  a lgu ida r ,  com a  a juda  do  adul to ,  a  

c r iança  i rá  mo v imen ta r  o  a lgu id a r ,  f azendo com que  a  bo la  passe  em vár ia s d ireçõe s e  vá  co lor ind o  

a  fo lha .  Es te  processo,  i rá  repe t ir -se  co m cerca  de  2  a  3  cores por  c r iança ,  de  forma  a  c r ia r  

mistu ras de  cores.  

Depo is de  seco,  se rá  recor tado u m c í rcu lo  g igan te  da  p in tu ra  de  cada  c r iança ,  e  mon tado o  corp o  

da  lagar t in ha  comi lona .   
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Anexo 4  –  Gre lha  de  Ava l iação da  At iv idade  "P intura  co m T ex tura"  

 

T a b e la  6  -  G r e lh a  d e  A v a l i a ç ã o  d a  A t iv i d a d e  " P in t u r a  c o m  T e x t u r a "  

 Exp lora m 

l i vre mente  as 

tex turas 

ex is tente s 

nas bo la s.  

Rea l iza m 

d ive r sos 

mo v iment os 

l i vres na  

exp loração do s 

mate r ia is .  

Rea l iza m 

as ta re fas 

e  

mo v iment o

s co mo é  

pedid o .  

Demo nstra m 

entus ia smo e  

in te resse  na  

a t iv idade .  

P rocuram faze r  

as mis turas de  

cores e  

ve r i f ica r  o s 

resu ltad os.  

Obje t ivo  

a lcançado  
X X  X   X  

Obje t ivo  

quase  

a lcançado  

   X   

Não fo i  

a lcançado  
     

 

Co mentá r io s  
 

   

Um a c r i anç a  nã o  se  

enc o n t r av a  c om  

d i sp o s i ç ão  pa r a  

r ea l i z a r  a  

a t i v i dad e .  
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Anexo 5  –  P lan i f icação At iv idade  “ Uma Bor bo le ta  co lor ida”    

 

T a b e la  7  -  P la n i f i c a ç ã o  A t iv i d a d e  “ U m a  B o r b o le t a  c o lo r id a ”    

In st i tu ição:  Ja rd im -Esco la  João de  Deus –  Santa ré m                Sa la  de  1  ano (B ibe  Azu l )  

Semana  de  in te rvenção in d iv idua l  –  26  de  março  de  2021  

Área s de  Con teúdo s  Obje t ivo s  Recurso s  Ava l iação  

Área  de  Fo rmação  

Pessoa l  e  Soc ia l  

Área  da  Exp ressão  e  

Comun icação  

Do mínio  da  

Educação F ís ica  

Do mín io  da  

Educação 

Ar t í st i ca  

-  

-  Desenvo lv i men to  da 

locomoção ,  co r r ida  e  

passo ;  

-  Ape r f e içoa r  da 

mo t r i c idade  f ina ;  

-  Exp lo ração  das  co res  e  

a s  mis tu ras  das  

mesmas ;  

-  Es t i mu la r  do  in te resse  

e  cu r ios idade .  

Recurso s Hu man os:  

-  Educado ra  

-  Aux i l i a r  

-  Cr ianças  

 

Outro s recursos:  

-  Pape l  de  Cená r io  

-  Reg is to  f o tog rá f i co  

-  Obse rvação  D i re ta  

-  G re lha  de  Ava l iação   
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Subdo mín io  

das Ar tes 

V isua is  

-  T in tas  

-  P lás t i co  da  P in tu ra  

-  Co la  

-  Pape l  seda   

At iv idade  

Depo is da s c r ianças co mere m a  bo lacha ,  se rá  co locado u m de  p lás t ic o  no  chão,  de  forma  ev i ta r  

su ja r  o  chão ou  a s c r iança s,  e  um p edaço de  pape l  de  cenár io ,  e  se rão  co locado s vá r ios p ingo s de  

t in ta  de  vá r ia s cores e spa lhada s e  depois ,  o  pape l  é  fechado co m o  p lás t ico  por  c ima .   

Em segu ida ,  a s c r ianças i rão  press ionar ,  passar  a  mão,  p isa r  e  rea l iz a r  vá r io s mo v iment os  pa ra  

espa lha r  e  mis tura r  as core s no  pape l .  Uns minut os depo is ,  o  pap e l  de  cenár io  é  t rocado e  

u t i l izadas outra s cores,  fazendo a s asas g igan tes da  borbo le ta  da  lagar t inha  co mi lo na .   

Pa ra  f ina l iza r ,  enquant o  a  p in tura  seca ,  se rão  dadas vá r ias  fo lhas de  pape l  de  seda  pa ra  as  

c r ianças rasgare m l i vre mente ,  e  i r ão  co la r  os pedaços de  pape l  se da  pa ra  faze r  o t ronco da  

borbo le ta  da  lagar t inha  co mi lona .  Quando tudo e st ive r  dev ida men t e  seco,  se rá  mon tada  a  

borbo le ta  e  expos ta  na  sa la .   
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Anexo 6  –  Gre lha  de  Ava l iação da  At iv idade  “ Uma Bo rbo le ta  co lor ida”    

 

T a b e la  8  -  G r e lh a  d e  A v a l i a ç ã o  d a  A t iv i d a d e  “ U m a  B o r b o le t a  c o lo r i d a ”    

 Desenvol ve ra m 

as  vá r ias  

locomoções:  

passo,  corr ida ,  

e tc .  

Ape rfe içoa

ram a  

motr ic idad

e f ina  co m 

as  mãos.  

Demo nstra ra

m 

ent usias mo 

dura nte  a  

a t ividade.  

Exp lora ra m as  

mist uras  de  

cores .  

Proc urara m co m 

inte resse 

ve r i f ica r  o  f i m 

da  a t ividade:  a  

borboleta .   

Objet ivo  

a lcançad

o 

X X     

Objet ivo  

quase 

a lcançad

o 

  X  X  X  

Não fo i  

a lcançad

o 

     

 

Comentár
  

A s c r i an ç a s 

dem on st r a r am  

A  ex p l o r aç ão  

dec o r r eu  de  f o r m a  

A l gum as c r i anç a s 

p r oc u r a r am  t oc a r  na  
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ios  

 

m ai o r  i n t e r es s e  

na  r e a l i z aç ão  

da  ex p l o r aç ão  

da s a t i v i dade s 

e  m eno s na  

c o l agem  do  

pap e l  c e l o f ane .  

c au t e l o s a  pa r a  

que  a s  c r i anç a s 

não  

es c o r r ega s s em  na  

p i n t u r a ,  m as 

a l gum as c r i a nç a s 

p r oc u r a r am  sen t i r  

as  c o r e s  na  

ex p l o r aç ão .  

bo r b o l e t a  e nqu an t o  

ou t r a s  m an t i nham  

um a d i s t ânc i a  po r  

r ec e i o  d e  a l go  n ov o .   
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Anexo 7  –  Gre lha  de  Ava l iação do  Pr o je to  

 

T a b e la  9  -  G r e lh a  d e  A v a l i a ç ã o  d o  P r o j e t o  

Obje t ivo s  S emp re  Q u ase  

semp r e  

Às  

vez e s  

Nu n ca  

Foram in t ro duz ido s (ou  con t inuad os )  os pro je to s de sen vo lv ido s 

na  sa la  o u  na  in st i tu ição .  
 X    

Os háb it os desen vo lv ido s in te r l iga ram- se  d ive rsa s te mát icas nas 

p lan i f icações ( saúde ,  be m-e sta r ,  cor es,  emoçõe s,  entre  o utra s) .  
X    

As  c r ianças de mon stra ram u m à  von tade  na  execução das 

a t iv idade s.  
X    

Foram abo rdado s te mas e m parce r ia  com o  Pro je to  Educa t ivo  da  

in st i tu ição  e  da  sa la .  
 X    

Foram pro mo v ida s d ive r sas ap rend izagens,  in tegrando mú l t ip las 

Área s de  Con teúdo s.  
X    

Foi  t ido  e m con ta  se mpre  o  bem -es t a r  e  a  fe l ic idade  da  c r iança .  X    

Foi  desen vo lv ido  a  aut ono mia  da  c r iança .   X    
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Anexo  8  –  T e ia  do  Proje to  “Ani ma i s e  Na tureza ” ,  imp lemen tado no  Ja rd im de  In fânc ia  

 

T a b e la  1 0  -  T e ia  d o  P r o j e t o  " A n i m a is  e  N a t u r e z a " ,  im p l e m e n t a d o  n o  J a r d im  d e  I n f â n c i a  

O que  as c r ianças pode m 

aprender . . .  

  Conhece r  e  descob r i r  o  

me io  na tu ra l ;  

  Compree nde r  como  

p rese rva r  a  na tu reza  e  

os  an ima is ;  

  In t roduz i r  med idas  de 

p rese rvação  da 

na tu reza ;  

  Conhece r  conce i t os 

como  amb ien te ,   

ex t in ção ,  po lu ição  e  

ou t ros ;  

Estra tég ia s u t i l i zadas  

-  P romove r  o  con tac to  

com os  ma te r ia i s  

u t i l i zadas ,  pe rmi t indo  

que  os  a lunos 

con tac tem com a 

na tu reza  e  a  

descub ram;  

-  Desenvo lve r  a  

c r ia t i v idade  e  

imag inação ,  a  

f o rmu lação  de 

h ipó teses  e  a  

descobe r ta  das 

mesmas ;  

-  P rocu ra r  in te r l i ga r  

Co mo in ic ia r  

In i c ia r  com u m  

con to  sob re  a  

t emá t i ca  do  

amb ien te ,  

ap resen tando  ide ias  

sob re  a  sua 

p rese rvação  e  ped i r  

que  as  c r ianças  

pensem numa  

med ida  que  usa r iam  

pa ra  p ro tege r  o  

amb ien te ,  

re t ra tando -a  num 

desenho .   

Recurso s:  

  Livro s te mát ico s  e  

f i lme s  

  Ma te r ia is  

rec ic lagen s  (ca r tão ,  

pape l)  

  Ma te r ia is  

reut i l izado s 

(esco vas de  dentes,  

p ince is ,  cordas )  

  Ele mento s na tura is  

(F lore s)  

  Ma te r ia is  a r t í s t ico s 

(p ince is ,  t in tas,  
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  D i f e renc ia r  os  an ima is  

domés t i cos  dos  

se lvagens ;  

  Re lembra r  as  

ca rac te r ís t i cas  de  cada  

t ipo  an ima l  ( mam íf e ros ,  

aves  ou  rép te is ) ;  

  Rea l i zação  de 

expe r iênc ias  

c ien t í f i cas .    

d i ve rsas  t emá t i cas  

en t re  s i ,  re lembrando  

temas  an te r io res  e  

in t roduz i r  novos  

conhec imen tos ;  

-  P ropo rc iona r  

expe r iênc ias  c ien t í f i cas  

e  vá r ias  a t i v idades  

exp ress ivas .   

corantes,  e tc )  

  Ma te r ia is  

const ru ído s pa ra  a  

temát ica .   

Transve rsa l idade :  

-  Dom ín io  da  L inguagem Ora l  e  

Abo rdagem à  Esc r i t a ,  a t ravés  da  

le i t u ra  e  in te rp re tação  de  h is tó r ias ;  

-  Dom ín io  da  Ma temá t i ca ,  a t ravés  da  

reso lução  de  p rob lemas ;  

-  Dom ín io  da  Exp ressão  Mus ica l ,  

recu rsos  a  canções  e  ins t rumen tos  

 

Tema: “Animais e  Natureza ”  

 

Subtemas:  Ambiente, 

Poluição, Animais  

Ap resen tação F ina l  

-  Expos ição  d os  

t raba lho s rea l izad os  

pe las  c r iança s na  próp r ia  

sa la ,  pa ra  consu l ta  dos  

encar regados de  

educação e  fami l ia re s.  

-  Apresen tação 
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mus ica is ;  

-  Dom ín io  da  Exp ressão  A r t ís t i ca :            

Educação  F ís ica ,  a t ravés  de  jogos ;  

-  Educação  V isua l ,  a t ravés  de 

d ive rsas  p in tu ras  com d i f e ren tes  

ma te r ia i s ;  

-  Á rea  da  Fo rmação  Pessoa l  e  

Soc ia l ,  a t ravés  do  t raba lho  a  pa res  e  

da  consc ienc ia l i zação  sob re  t emas  

a tua is .  

 

Área do Conhecimento do 

Mundo  

por te f ó l io  sobre  t oda  a  

in te rvenção rea l izada  no  

estág io  e  a  sua  ava l iação 

do  pro je to .   

At iv idades e m gru po  

-  Jogos  da apanhada  com as  

pe rsonagens  do  con to ;  

-  Reso lução  de  p rob lemas  sob re  

an ima is ;  

-  Rea l i zação  do  puzz le  sob re  os  

an ima is  em ex t inção ;  

At iv idades in d iv idua is  

-  E labo ração  de  um ca r taz  sob re  a  

p revenção  do  amb ien te ;  

-  Cons t rução  o r igami  de  an ima is ;  

-  P in tu ra  de  an ima is  com os  pés ;  

Ava l iação:  

  Reg is tos  de 

obse rvação ;   

  T raba lhos  rea l i zados  

ind iv idua lmen te  e  em 

g rupo  

(p rocessos /p rodu tos )

;   
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-  Jogos  de  mesa  sob re  a  t emá t i ca .  

-  P in tu ra  a  pa r  sob re  a  pe rsonagem 

do  f i lme ;  

-  Expe r iênc ia  das  F lo res ;  

-  Jogo  de  Ad iv inha r  a  mús ica  pe lo  

in s t rumen to  mus ica l .   

  G re lhas  /  F ichas  de  

Reg is to .  
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 Anexo 9  –  P lan i f icação At iv idade  “ E xper iênc ia  C ient í f i ca  da s F lore s”  

 

T a b e la  1 1  -  P la n i f i c a ç ã o  A t iv i d a d e  " E x p e r iê n c ia  C ie n t í f i c a  d a s  F lo r e s "  

In st i tu ição :  Ja rd i m de  In f ânc ia  Nº3  –  A lme i r im                Sa la  dos  4  aos  6  anos  

Semana  de  in te rvenção in d iv idua l  –  2 2  de  ma io  de  2019  

Conteú do s  Obje t ivos  Recurso s  Ava l iação 

Área  de  Exp ressão e  

Comun icação  

  Domín io  da  

L inguagem Ora l  e  

Abo rdagem à  Esc r i t a  

  Domín io  Da  

Educação  A r t ís t i ca  

Á rea  do  Conhec imen to  do 

Mundo  

Á rea  da  Fo rmação 

Pessoa l  e  Soc ia l    

-  Reconhece r  das pa r tes 

cons t i t u in tes  das  f lo res  e  

as  suas  f unções ;  

-  Comp reende r  como  se  

a l imen tam as  p lan tas ;  

-  Abo rda r  a  t emá t i ca  da  

po lu ição ;  

-  Fo r mu la r  h ipó teses  e  

p rev isões ;  

-  Reg is ta r  os  resu l t ados  

de  f o rma  c la ra  e  

expos i t i va ;  

Humanos  

-  In s t i t u i ção  

-  Educado res  e  Aux i l i a res  

Educa t i vos  

-  Cr ianças  

 

Mate r ia i s  

-  2 8  f l o res  b rancas  

-  3  Co ran tes  (ve rme lho ,  

azu l  e  ve rde )  

-  Obse rvação  d i re ta  

-  Reg is to  f o tog rá f i co  

-  Reg is tos  dos  

a lunos .   
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-  Ap resen ta r  conc lusões  

da  expe r iênc ia ;  

-  6  Copos  

At iv idade  

 

Exper iênc ia  C ien t í f ica :  F lores Co lor idas  

Cada  f lo r  se rá  co r tada  a  pon ta ,  e  co locada s  em 6  copo s  com água ,  e  depo is  é  ad ic ionado  u m co ran te  

d i f e ren te  em cada  copo ,  c r iando  um  copo  s imp les  (apenas  com água )  como  amos t ra  de  compa ração .  

Ex is t i rão  ma is  5  copo s ,  um pa ra  cada  co ran te :  1  copo  ve rme lho ,  1  copo  azu l ,  1  copo  ve rde ,  1  copo  roxo  e  

1  copo p re to  (m is tu ra  dos  3  co ran tes ) .  As  c r ianças  i rão  da r  h ipó teses  sob re  o  que acon tece rá  às  f l o res  e  

de ixa r -se -á  a  expe r iênc ia  no  pa rape i t o  da  jane la  e  depo is ,  pode r -se -á  ve r i f i ca r  o  p r ime i ro  resu l t ado  ao  

f im do  d ia .   

No  d ia  segu in te ,  se rá  ve r i f i cado  que  a s  f l o re s  abso rve m o  co ran te  da  água,  e  as  pé ta las  adqu i rem a  co r  

p resen te ,  compreendendo  que  as  p lan tas  bebem água  pe lo  cau le .  No  en tan to ,  também devem 

compreende r  que  o  copo  p re to  ma ta  a  p lan ta  po rque  já  ex is te  demas iado  co ran te ,  ou  se ja ,  ex is te  

demas iada  po lu ição  da  água .  Fazendo o  reg is to  do  resu l t ado  da  expe r iênc ia  em desenho .  
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Anexo 1 0  –  P lan i f icação At iv idade  d e  Jogos de  Me sa  

 

T a b e la  1 2  -  P la n i f i c a ç ã o  A t iv i d a d e  d e  J o g o s  d e  M e s a  

In st i tu ição :  Ja rd i m de  In f ânc ia  Nº3  –  A lme i r im                Sa la  dos  4  aos  6  anos  

Semana  de  in te rvenção in d iv idua l  –  22  de  ma io  de  2019  

Conteú do s  Obje t ivos  Recurso s  Ava l iação 

Área  de  Exp ressão  e  

Comun icação  

  Domín io  da  L inguagem 

Ora l  e  Abo rdagem à  

Esc r i t a  

  Domín io  Da  Educação 

A r t ís t i ca  

o  Subdomín io  Das  

A r tes  V isua is  

Á rea  do  Conhec imen to  do 

Mundo  

Á rea  da  Fo rmação  Pessoa l  e  

Soc ia l    

-  Co r responde r  os  an ima is  ás  

suas  c r ias  e  d is t ingu i r  os  

seus  nomes ;  

-  Assoc iação  de  an ima is  e  

suas  f amí l ia s  (mam íf e ros ,  

aves ) ;   

-  Assoc iação  de  le t ras  ao  

nome  do  an ima l ;  

-  D iv i são  s i láb icas  do  nome  

do  an ima l  o ra lmen te  e  po r  

esc r i t o ;    

 Humanos  

-  In s t i t u i ção  

-  Educado res  e  

Aux i l i a res  

Educa t i vos  

-  Cr ianças  

 

Mate r ia i s  

-  Jogos  de  mesa  

-  Obse rvação  d i re ta  

-  Reg is to  f o tog rá f i co  

-  G re lha  de  

ava l ia ção  da  

a t i v idade .  
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At iv idade  

 

Jogos de  Me sa :  An ima is  

As  c r ianças  i rão  sen ta r -se  em mesas  d is t in tas  pa ra  d is t r ibu i r  os  jogos  pe las  respe t i vas  f a i xas  e tá r ias ,  um  

jogo  pa ra  as  c r ianças  3 \4  anos  e  ou t ro  jogo ma is  comp lexo  pa ra  as  c r ianças  de  5 \6  anos .  Sendo  que ,  as  

c r ianças  i rão  reso lve r  os  jogos  e  depo is  responde r  a  a lgumas  ques tões  e  f aze r  a  d iv i são  s i láb ica  do  

nome  dos  an ima is  e  suas  c r ias .  
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Anexo 1 1  –  Gre lha  de  Ava l iação da  At iv idade  do s Jogo s de  Me sa  

 

T a b e la  1 3  -  G r e lh a  d e  A v a l i a ç ã o  d o s  J o g o s  d e  M e s a  

Cr iança s  

Obje t ivo s  Observaçõe s  

Ver i f ica r  o  
conhec iment o  

prév io  da s 
c r ianças 

sobre  
an ima is .  

Me mor ização 
dos n o mes e  

ca rac te r íst icas 
dos an ima is .  

Organização 
cor re ta  das 
peças pa ra  

for mar  o  
nome  d o 

an ima l . ( * )  

D is t inção 
entre  

an ima is  
domé st ico s 

e  
se lvagen s.  

Desen vo lv imen to  
das capac idade s 

de  l ing uagem.   

( * )  Es te  
ob je t i vo  e ra  
apenas  pa ra  
o  g rupo  de  
a lunos  ma is  
ve lhos ,  en t re  
os  5  e  6  
anos .   Ar t .  X  X   X  X  

Dan.  X  X  X  X  X  

Dns.  X  X  X  X  X  

Dg.  X  X  X  X  X  

Dt .  X  X  X  X  X  

Fr .   X  X   X  X  

In .  X  X  X  X  X  

J ln .  X  X   X  X  

Lr .  X  X   X  X  
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Lnr .  X  X  X  X  X  

Lrç .  X  X   X  X  

Luc .  X  X   X  X  

Lus.  X  X   X  X  

MC.  X  X  X  X  X   

Mr .  X  X  X  X  X  

MR.  X  X   X  X  

 Mr t .  X  X   X  X  

Mg.  X  X  X  X  X  

Mg.  P .  X  X  X  X  X  

Nc .  X  X  X  X  X  

P .  X  X   X  X  

Reb.  X  X  X  X  X  

Ri t .  X  X  X  X  X  

S .M.  X  X  X  X  X  

S .S .  X  X   X  X  
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Anexo  1 2  –  Gre lha  de  Ava l iação do  Pro je to   

 

T a b e la  1 4  -  G r e lh a  d e  A v a l i a ç ã o  d o  P r o j e t o  

Obje t ivos  Não ev idente  Sa t isfa tór i o  M ui to  Bo m  

Conhecer  e  descobr ir  o  me io  na tura l .   X   

Co mpreender  co mo preser va r  a  na tureza  e  o s  

an ima is .  
 X   

In t rod uz ir  med idas de  preser vação da  na tureza .    X  

Conhecer  conce ito s co mo amb iente ,  ex t inção,  

po lu ição  e  outro s .  
  X  

D i fe renc ia r  o s an ima is  do mést ico s d os se lvagen s .    X  

Re le mbra r  a s ca rac te r ís t icas de  c ada  t ipo  an ima l  

( mamí fe ro s,  aves ou  répte is) .  
  X  

Rea l ização de  exper iênc ias c ient í f icas.     X   
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Anexo 1 3  –  T e ia  do  Pro je to  “P s icope dagog ia  a t ravé s da  a r te” ,  imp le ment ado no  1 ºC ic lo  (2 ºano )  

 

T a b e la  1 5  –  T e ia  d o  P r o j e t o  “ P s ic o p e d a g o g i a  a t r a v é s  d a  a r t e ” ,  i m p le m e n t a d o  n o  1 º C i c lo  ( 2 º a n o )  

O que  as c r ianças pode m 

aprender . . .  

  In teg ra r  e  va lo r i za r  a  

a r t e ;  

  Desenvo lve r  o  

sen t ido  c r í t i co  e  

es té t i co ,  ap rendendo 

a  ap rec ia r  a  a r t e ;  

  P ropo rc iona r  

expe r iênc ias  de  

c r ia t i v idade  e  

l i be rdade  a r t ís t i ca ;  

  A ce i t ação  e  

va lo r i zação  d e  

ou t ras  op in iões  e  

Estra tég ia s u t i l i zadas  

 -  In teg ra ção  de  

a t i v idades  de  a r tes 

v i sua is  e  exp res sões  pa ra  

es t imu la r  a  c r ia t i v idade  e  

imag inação ;  

-  Cr ia r  opo r tun idades 

pa ra  a  expe r imen tação  e  

exp lo ração  c r ia t i va  de  

ma te r ia i s  e  t écn icas ;  

-  Ap rend izagem 

expe r imen ta r  das  a r tes 

p roduz idas  po r  d ive rsos  

a r t i s t as .   

-  Ace i t a r  e  exp r im i r  

Co mo in ic ia r  

O p ro je to  se r ia  

in i c iado  com  

a t i v idades  sob re  2  

a r t ís t i cas  d i f e ren tes  

e  a  exp l i cação  das  

suas  t écn icas ,  bem  

como  o  

v is ionamen to  das  

mesmas  com  

imagens  ou  v ídeos .  

Em segu ida ,  os  

ma te r ia i s  

necessá r ios  s ã o  

d ispon ib i l i zados  e  

os  a lunos  devem 

rep roduz i r  e  

Recurso s:  

  Jogos  mate mát ico s 

(B ing o,  ro le ta ,  

Quanto s queres ) ;  

  Cronogra ma  

temp ora l ;  

  Ca ixão de  Cor re io  

( te mát ica  do  Pa i  

Na ta l ) ;  

  Puzz le  g igante ;  

  Car tas n u mér icas e  

de  padrões;  

  Docu mento s 

adaptados  às  
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f o rmas  de  exp ressão ;  

  Es t imu la r  o  

pensamen to  c ív i co  e  

in te rpessoa l  com o  

Ou t ro ,  va lo r i zando  

os  va lo res  e  

p r inc íp ios  c ív i cos .   

sensações ,  sen t imen tos e  

pensamen tos ,  reco r rendo 

às  d ive rsas  f o rmas  

a r t ís t i cas  (p in tu ra ,  

d rama t i zação ,  mús ica ,  

e t c ) .   

e xpe r imen ta r  a  

t écn ica  rea l i zada  

po r  um dos  

a r t ís t i cas  

re t ra tados .   

Es ta  d ive rs idade  é  

t ransve rsa l  na  

p in tu ra ,  

d rama t i zação  de  

s i t uações  ou  

u t i l i zação  d e  

ins t rumen tos  

mus ica is .   

cr ianças;  

  Vídeos e  imagen s;  

  Ficha s de  t raba lho;  

  Produto s 

a l imenta res  ( le i te ,  

corantes,  e tc )  

  Ma te r ia is  a r t í s t ico s 

( t r incha s,  la ta s de  

t in ta ,  d i fe rentes  

pape is ,  e tc )  

T ransversa l idade :  

-  Á rea  de  Po r tuguês 

-  Á rea  de  Ma temá t i ca  

Números  e  Ope rações  (NO2)  

-  Á rea  de  Es tudo  do  Me io  

 

Tema: “Psicopedagogia 

através da ar te”  

 

Ap resen tação F ina l  

-  Expos ição  d os  

t raba lho s rea l izad os  

pe lo s a lun os ,  pa ra  

consu l ta  dos  

encar regados de  

educação e  fami l ia re s.  
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-  Á rea  de  C idadan ia  e  

Desenvo lv imen to  

Subtemas:  Pintura, ar tísticas,  

técnicas, mater iais  

Área das Expressões e 

Educação  

-  Apresen tação 

por te f ó l io  sobre  t oda  a  

in te rvenção rea l izada  no  

estág io  e  a  sua  ava l iação 

do  pro je to .   

At iv idades e m gru po  

 -  Ro le ta  da  mu l t ip l i cação ,  in t roduz i r  

a  mu l t ip l i cação  da  tabuada  do  2 .  

-  Expe r imen tação  das  t écn icas  de 

d r ipp ing  e  Pon t i l h i smo  (a t i v idade  

ma is  ind iv idua l ) .  

-  P reench imen tos  de um decágono 

pa ra  a  t abuada  do  3 ,  a  pa r t i r  da  

reso lução  da  sua  mu l t ip l i cação .  

-  P reench imen to  do c ronog rama  com 

as  f es t i v idades  segundos  os  meses  

em que  deco r rem.  

At iv idades in d iv idua is  

-  Rea l i zação  de  uma  f i cha  sob re  o  

con to  “A G i ra fa  que  comi  es t re las ” .  

-  Iden t i f i cação  b io lóg ica ,  re lac ionado 

com a  le i t u ra  do  con to  “ Quando eu 

nasc i ” .  

-  Rea l i zação  de  uma  f i cha de 

conso l idação  da  tabuada  do  2 .  

-  Cr iação  de  uma  descu lpa pa ra  não 

f aze r  os  t raba lhos  de  casa ,  re la t i vo  à  

l e i t u ra  do  con to  “ Não  f i z  os  t raba lhos  

de  casa  po rque . . . ” .  

Ava l iação:  

  Reg is tos  de 

obse rvação ;   

  Reg is tos  

f o tog rá f i cos ;  

  T raba lhos  rea l i zados  

ind iv idua lmen te  e  em 

g rupo  (p rodu tos ) ;   

  G re lhas  /  F ichas  de  

Reg is to .  
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-  P repa ração  de  um marmo r izado  

pa ra  co lo r i r  pape l  a t ravés  de  

co ran tes  a l imen ta res .   

-  Rea l i zação  de  o r igami  pa ra  deco ra r  

os  pos ta is  de  ma rmor izado .  

-  Le i t u ra  e  rea l i zação  de  uma  caça  

ás  peças  pa ra  monta r  um puzz le  

g igan te  do  con to  “ Os Ovos  

Mis te r iosos ” .  

-  Exp lo ração  das t écn icas  de 

co lagem de  Ma t i s se  e  da  p in tu ra  de  

Mond r ian .  

-  Cons t rução  de  sequênc ias  

numér icas  com recu rso  a  ca r tas  

numeradas .  

-  Exp lo ração  dos  ins t rumen tos  

mus ica is  e  can to  das  Jane i ras  em  

g rupo .   

-  Rea l i zação  de  um marmor izado  de 

uma  f o lha  de  pape l  com co ran tes  

a l imen ta res .  

-  Env io  e  cons t rução  da  ca r ta  ao  Pa i  

Na ta l ,  com a  co locação  da ca r ta  numa 

ca ixa  de  co r re io  cons t ru ída .   

-  Rea l i zação  de  uma  f i cha  sob re  a  

rep resen tação  dos  números  d e 500  a  

599 .   

-  Rea l i zação  de  uma  f i cha  sob re  os 

pad rões  o r tog rá f i cos  Ce  e  C i .   

-  Exp lo ração  da  técn ica  de  p in tu ra  

com g iz  mo lhado  em ca r to l ina  escu ra .   
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-  E labo ração  de  ca r tazes  sob re  

dese jos  e  necess idades ,  co lma tando 

na  e labo ração  de  um ca r taz  sob re  

D i re i t os  Humano s .  

-  B ingo  ma temá t i co  sob re  a  

mu l t ip l i cação  das  t abuadas  do  2 ,  3  e  

4 .   

-  D rama t i zação  dos  e lemen tos  das  

ca r tas  com pa lav ras  de  pad rão 

o r tog rá f i co  S  e  SS .  
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Anexo 1 4  –  Plan i f icação At iv idade  “ P in tura  co m técn ica  de  dr ipp ing  e  P ont i lh ismo”  

 

T a b e la  1 6 -  P la n i f i c a ç ã o  A t iv id a d e  d o  D r ip p i n g  e  d o  P o n t i l h is m o  

In st i tu ição :  Esco la  Bás ica  dos  Cha rco s  –  A lme i r im                Sa la  dos  Co rs á r ios  (2 ºano )  

Semana  de  in te rvenção in d iv idua l  –  5  de  dezembro  (qu in ta - f e i ra )  

D isc ip l ina  

\ t empo  

Domín ios  Con teúdos Ob je t i vos  Recu rsos  Ava l iação  

Exp ressões  

A r t ís t i cas  

 

Exp ressão  e  

Educação  

P lás t i ca  

9 h  –  10 :30h  

Bloco 2 — 

Descoberta E 

Organização 

Progressiva De 

Superfícies 

Pintura 

 Pintura De 

Expressão 

Livre 

  Atividades De 

Pintura 

Sugerida 

-  P in ta r  

l i v remen te  em 

supo r tes  neu t ros 

(pape l  de  

cená r io )  

-  Exp lo ra r  as  

poss ib i l i dades  

técn icas  e  

ma te r ia i s  

 PowerPoint de 

apresentação 

das técnicas 

 Papel de 

Cenário 

 Tintas 

 Trinchas 

 Fatos de 

proteção 

 Desenhos de 

Natal 

  Canetas 

Ins t ru men tos :   

 

-  Obse rvação  

d i re ta ;    

-  G re lha  de  

Obse rvação ;   

-  Reg is tos  

f o tog rá f i cos ;  

 

Ind icado res :  
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  Rea l i za ram de  

ambas  as  

t écn icas  

  Uso  co r re to  

dos  

ins t rumen tos  

a r t ís t i cos  

A t i v idade  

A  es tag iá r ia  i rá  f aze r  uma  ap resen tação  do  p in to r  Po l lock  e  a  sua  técn ica  de  d r ipp ing ,  bem como ,  do  

p in to r  Pau l  S ignac  e  a  sua  técn ica  de  Pon t i l h i smo  e  a  demons t ração  de  ambas  as  t écn icas  a t ravés  de 

v ídeos  pa ra  que  os  a lunos  v isua l i zem conc re tamen te  as  t écn icas ,  ges tos ,  i ns t rumen tos  usados .   

Em segu ida ,  a  es tag iá r ia  conduz i rá  a  t u rma  ao  ex te r io r ,  sendo  que ,  4  a lunos  es ta rão  ves t idos  com uma  

camisa  ve lha  ou  um aven ta l  de  p lás t i c o  pa ra  p ro tege r  a  roupa   e  f aze r  o  d r i pp ing ,  enquan to  os  res tan tes 

a lunos  es ta rão  sen tados  nuns  bancos  e  i rão  p in ta r  com pon t i l h i smo  desenhos  com as  cane tas  azu l ,  

mag en ta ,  amare lo  e  p re to .  São  d is t r ib u ídos  os  desenhos  na ta l íc ios  pa ra  os  a lunos  que  i rão  p in ta r  com as  

cane tas  e  p repa ra r  o  pape l  de  cená r io  com o ba ldes de t in ta  e  as  t r i n chas  pa ra  a  p in tu ra  de  d r ipp ing ,  

sendo  que ,  a lunos  i rão  t roca r  en t re  os  10  -  1 2  minu to s  pa ra  que  todos  rea l i zem ambas  as  t écn icas .  O s  

a lunos  que  f ossem pa r t i c ipa r  no  d r ipp i ng  e ram reves t idos  com  f a tos  p las t i f i cados  e  sacos  de  p lás t i co  nos  

pés  pa ra  ev i t a r  sa lp icos  nas  roupas  e  sapa tos ,  uma  vez  que ,  as  t i n tas  se r iam t in tas  p lás t i cas .   
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Anexo  1 5  –  Gre lha  de  Ob servação da  At iv idade  “P intura  co m técn ica  de  d r ipp ing  e  Pon t i lh ismo”  

 

T a b e la  1 7  -  G r e l h a  d e  O b se r v a ç ã o d a  A t i v i d a d e  “ P i n t ur a  c om  t é c n i c a  d e  d r i p p i n g  e  P on t i l h i sm o”  

Alu no s  

Dr ipp ing  Pont i lh ismo  

Reprodução  

co r re ta  d a  

t écn ica .  

U t i l i zação  

dos  ma te r ia i s  

e  exp lo ração  

dos  mesmos .  

L ibe rdade  

a r t ís t i ca  e  

exp ressão  de  

sen t imen tos  

pe la  a r te .  

U t i l i zação  

das  co res  

p r imá r ias  

pa ra  co lo r i r .  

P in tu ra  dos  

desenhos  

reco r rendo  a  

pon t inhos  

co r re tamen te .  

Compreensão  

da  técn ica  

pa ra  a  su a  

exp lo ração .  

A f s .  X  X  X  X  X  X  

Be rn .  X  X  X  X  X  X  

Cr l .  ( * )  X ( * )  X ( * )  ( * )  X ( * )  X ( * )  ( * )  

DnL .  X  X   X  X  X  

Dg .  X  X   X  X  X  

Ev .  X  X  X  X  X  X  

Fnc .  X  X   X  X  X  

Gç l .  X  X  X  X  X  X  
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Jn .  X  X  X  X  X  X  

J .  X  X   X  X  X  

L n d .  X  X  X  X  X  X  

Mad .  X  X  X  X  X  X  

Man l .  X  X   X  X  X  

Mr .  X  X  X  X  X  X  

MF.  X  X   X  X  X  

MH.  X  X   X  X  X  

Mrn .  X  X  X  X  X  X  

Rf .  X  X  X  X  X  X  

R l .  X  X  X  X  X  X  

T .  X  X  X  X  X  X  

Observaçõe s:  ( * )  O  a luno  ass ina la do  necess i t ou  de  acompanhamen to  pe rmanen te  na  execução  de 

ambas  as  a t i v idades ,  uma  vez  que ,  é  suspe i t o  de  se r  NEE e  t e r  mú l t ip las  d i f i cu ldades .   
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Anexo 1 6  –  P lan i f icação At iv idade  d e  Mar mor ização  

 

T a b e la  1 8  –  P la n i f i c a ç ã o  A t iv id a d e  d e  M a r m o r iz a ç ã o  

In st i tu ição :  Esco la  Bás ica  dos  Cha rco s  –  A lme i r im                Sa la  dos  Co rs á r ios  (2 ºano )  

Semana  de  in te rvenção in d iv idua l  –  D ia  10  de  dezembro  ( t e rça - f e i ra )  

D isc ip l ina  

\ t empo  

Domín ios  Con teúdos Ob je t i vos  Recu rsos  Ava l iação  

Exp ressões  

A r t ís t i cas  

 -  Exp ressão  

E  Educação 

P lás t i ca  

1 5 h  –  16h 

Bloco 2 — 

Descoberta E 

Organização 

Progressiva De 

Superfícies (1) 

P in tu ra  De  

Exp ressão  

Suge r ida (1 )  

 

Imp ressão (1 )  

-  Faze r  

expe r iênc ias  

de  mis tu ra  de  

co res  

-  Faze r  

es tampagem 

  Le i t e  

  Pape l   

  Sabão  da s 

mãos  

  Pa lh inha  ou 

co tone te  

  Co ran tes  

a l imen ta res   

  Bande ja /  

P ra to  raso  

Ins t ru men tos :   

 

-  Obse rvação  

d i re ta ;    

-  Re f lexões 

ind iv idua is ;   

-  Reg is tos  

f o tog rá f i cos ;  

 

Ind icado res :  
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  Rea l i zação  da  

técn ica  

segundo o  

ped ido  

A t i v idade  

A  es tag iá r ia  começa rá  po r  exp l i ca rá  em que  cons is te  o  ma rmor izado 1 pa ra  demons t ra r  como  se  rea l i za  a  

t écn ica .  Em segu ida ,  a  es tag iá r ia  com eça rá  po r  o rgan iza r  a  t u rma  em vo l t a  da  mesa ,  e  co loca r  o  le i t e  e  

a lgumas  go tas  dos  co ran tes  a l imen ta res .  Depo is  com o  co tone te  ou  uma  pa lh inha  a  es tag iá r ia  i rá  mo lha r  

no  l íqu ido  de  sabão e  de ixa r  ca i r  a lguns  p ingos  pa ra  demons t ra r  que os co ran tes  em con tac to  com o  

l íqu ido  do  sabão  (an t i -go rdu ran te )  expandem e  exp l i ca r  po rque  i s to  acon tece.   

Em segu ida ,  i rá  ind iv idua lmen te  cada  a luno  f a ze r  a  sua  ma rmor i zação  com aux í l i o  do  p ro f esso r ,  

co locando  a  f o lha  b ranca  em c ima  dos  co ran tes  e  f azendo p ressão  levemen te ,  pa ra  que  os  co ran tes  

f açam a  co lo ração  da  fo lha  e  re t i ram pa r a  seca r .  Pos te r io rmen te  i rão  rea l i z a r  2  o r igamis  (P inhe i ro  e  Pa i  

Na ta l )  pa ra  comp lemen ta r  o  pos ta l  na ta l íc io .   

                                                
1 Rec e i t a  r e t i r ad a  d e :  h t t p s : / / www. s u r v i v i nga t ea c he r s sa l a r y . c om / pa i n t i ng - m ar b l ed - m i l k - ex p l os i on - a r t wo r k /  

https://www.survivingateacherssalary.com/painting-marbled-milk-explosion-artwork/
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Anexo 1 7  –  Gre lha  de  Ava l iação da  At iv idade  da  Mar mor ização  

 

T a b e la  1 9  -  G r e l h a  d e  A v a l i a ç ã o d a  A t i v i d a d e  d a  M a r m or i z a ç ã o  

Alu no s  

Co mpreensão 

e  rea l ização 

da  técn ica  de  

mar mor izado.  

Mis tura  de  

cores e  

esta mpage m 

do pape l .  

At enção e  

concentração 

durante  o  

processo.  

Demo nstração 

de  cur io s idade  

durante  a  

a t iv idade .  

Con strução 

dos o r igamis 

cor re tamen te  

passo a  

passo.  

Decoração 

d ive r si f icada  

de  cada  

pos ta l .  

Af s .  X  X   X  X  X  

Be rn .  X  X  X  X  X  X  

Cr l .  ( * )        

DnL .  X    X  X  X  

Dg .  X  X  X  X  X  X  

Ev .  X  X  X  X  X  X  

Fnc .  X  X  X  X  X  X  

Gç l .  X    X  X  X  

Jn .    X  X  X  X  
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J .  X   X  X  X  X  

L n d .  X  X  X  X  X  X  

Mad .   X  X  X  X  X  

Man l .  X  X  X  X  X  X  

Mr .  X  X  X  X  X  X  

MF.  X   X  X  X  X  

MH.  Es teve  doente  e  não  pa r t i c ipou  nas  a t iv idades .   

Mrn .  X  X  X  X  X  X  

Rf .  X   X  X  X  X  

R l .  X  X  X  X  X  X  

T .  X  X  X  X  X  X  

Observaçõe s:  ( * )  O  a luno  ass ina lado  necess i t ou  de acompanhamen to  pe rmanen te  na execução da 

a t i v idade ,  uma  vez  que ,  é  suspe i t o  de  se r  NEE e  t e r  mú l t ip las  d i f i cu ldades .  
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Anexo  1 8  –  Gre lha  de  Ava l iação do  Pro je to  

 

T a b e la  2 0  -  G r e lh a  d e  A v a l i a ç ã o  d o  P r o j e t o  

Obje t ivos  Não ev idente  Sa t isfa tór io  M ui to  Bo m  

Est imu la r  a  c r ia t i v idade  e  imag inaçã o;    X  

Con stru ir  o  sen t ido  e sté t ico  e  a r t í s t i co  nos a lun os;   X   

P roporc ionar  exper iênc ias de  l ibe rd ade  a r t í s t ica ;    X  

Dar  a  conhecer  a r t i s tas,  técn ic as e  mate r ia is  

d ive r si f icado s;  

  X  

Desen vo lve r  a  va lo r ização da  a r te  nas sua s vá r ias  

moda l idade s;  

 X   

Incu t ir  a  capac idade  de  ace i ta r  a  d ive r s idade  

a r t í s t ica .  

  X  
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Anexo 1 9  –  T e ia  do  Pro je to  “ Potenc ia r  a  Comu nicação no  Ensin o  a  D i st ânc ia” ,  imp le mentado no  

1 ºCic lo  (4 ºano )  

 

T a b e la  2 1  -  T e i a  d o  P r o j e t o  “ P o t e n c i a r  a  C o m u n i c a ç ã o  n o  E n s i n o  a  D i s t â n c i a ” ,  i m pl e m e n t a d o n o 1 º C i c l o  ( 4 º a n o)  

O que  as c r ianças  

podem apren der . . .  

   Domina r  as  

compe tênc ias  de 

le i t u ra ,  o ra l idade  

e  esc r i t a ;  

  Va lo r i za r  os  seus  

t raba lhos  e  o  dos  

ou t ros ;  

  P romove r  a  

au tonomia  e  

responsab i l i dade ,  

mas  também a 

au toconf iança ;  

Estra tég ia s 

u t i l izadas  

-  P romoção  da  le i t u ra ,  

repa r t indo  tex tos  em 

pa rág ra fos  e  usando  

tabe las  pa ra  s ina l i za r  

quem fez  a  le i t u ra ;   

-  Chamar  t odos  os  

a lunos  pa ra  que  

pa r t i c ipem,  reco r rendo  

à  in te rp re tação  de  

tex tos  e  

ques t ionamen tos  

ind iv idua is ;   

-  Ap resen tação  dos  

Co mo in ic ia r  

Começa r  po r  compreende r  

as  f rag i l i dades  e  

capac idades  do  g rupo  e  

ind iv idua lmen te ,  de  f o rma 

a  adequa r  as  es t ra tég ias 

e  com recu rso  ao 

ques t ionamen to ,  pe rmi t i r  

a  pa r t i c ipação  de  todos 

os  a lunos  n as  sessões .  

Na  le i t u ra  de  t ex tos e  

rea l i zação  de  exe rc íc ios ,  

se r iam imp lemen tadas  

tabe las  pa ra  reg is ta r  os  

a lunos  que  in te rvém e 

chamar  os  a lunos  que 

Recurso s:  

  Jogos e  ta re fas  

on l ine ;  

  Micro so f t  W ord  e   

Powerpo in t s;  

  Esco la  V ir tua l ;  

  Vídeos expos i t i vo s;  

  Man ua is  e  caderno s  

de  a t iv idade .  
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  Ap rend izagem 

dos  con teúdos 

a t ravés  de  vá r ios  

recu rsos  e  

t a re f as ;  

  Co labo ra r  uns  

com os  ou t ros  e  

aux i l i a r  os  

co legas ;  

  Es t imu la r  o  

es f o rço  e  

me lho r ia  com os  

f eedbacks .  

t raba lhos  f ina is  e  da r  

f eedback  cons tan tes ;  

-  P romoção  de  

a t i v idades  au tónomas ,  

pa ra  compreende r  as  

f rag i l i dades  e  ava l ia r  

as  capac idades  dos  

a lunos ;   

-  U t i l i zação  de  

recu rsos  

d ive rs i f i cados ,  pa ra  

es t imu la r  o  in te resse  

dos  a lunos .  

a inda  não  pa r t i c ipa ram,  

dando  opo r tun idade  a  

t odos  os  a lunos .  

Se rão  p rocu rados 

momen tos  pa ra  expos ição 

d e  t raba lhos e  

compa r t i l ha  de  

expe r iênc ias ,  pa ra  

en r iquece r  a  

ap rend izagem,  sendo 

va lo r i zado  o  es f o rço  e  o  

e r ro ,  mas  também a  

me lho r ia  com f eedbacks 

cons tan tes  e  exp l i cação 

de  dúv idas  e  ques tões .  

T ransversa l idade :  

-  Á rea  de  Po r tuguês  

-  Á rea  de  Ma temá t i ca  

-  Á rea  de  Es tudo  do 

 

Tema: “Potenciar  a Comunicação no 

Ensino a  Distância”  

Ap resen tação F ina l  

-  Expos ição  d os t raba lho s  

rea l izado s pe lo s a luno s  

v ir t ua lmen te .  
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Me io  

-  Á rea  de  Educação e  

Exp ressão   

-  C idadan ia  e  

Desenvo lv imen to  

 

Subtemas:  comunicação, oral idade, 

part ic ipação, tecnologia.  

-  Apresen tação por te f ó l io  

sobre  toda  a  in te rvenção  

rea l izada  no  estág io  e  a  

sua  ava l iação do  pro je to .   

At iv idades  ( * ) :  

-  F icha  de  T raba lho  1  sob re  3  ob je tos de  casa  e  ca lcu la r  a  sua  capac idade 

em d i f e ren tes  un idades .  

-  Cr iação  de  f o lhe tos  com ob je tos  de d i f e ren tes  med idas  de  capac idade e  

ap resen ta r  ao  g rupo .  

-  Ques t ioná r io  no  Fo rms  (Team s)  sob r e  o  t ex to  “O  P r ínc ipe  Fe l i z ”  de  Ósca r  

W i lde .  

-  Rea l i zação  de  um kahoo t  sob re  Por tuga l  na  Pen ínsu la  Ibé r i ca  e  pa íses  

lusó f onos .  

-  Conso l idação  e  rea l i zação  de  exe rc íc ios  no  Sc ra t ch  sob re  med idas  de 

capac idade .  

Ava l iação:  

  Obse rvação  v i r t ua l  

d i re ta  e  

ques t ionamen to  dos 

a lunos ;  

  T raba lhos  rea l i zados  

ind iv idua lmen te  e  em  

g rupo  (p rodu tos ) ;   

  G re lhas  /  F ichas  de  

Reg is to .  
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-  Cr iação  de  másca ras  l i v res  sob re  o  t ex to  a  “Másca ra  do Tempo ”  e  

ap resen tação  aos  co legas .  

-  Rea l i zação  de  um dos  o r igamis  (o  m en ino  ou  a  men ina ) .  

-  Rea l i zação  de  uma  ques tão  “ Ser  c r iança  é . . . ”  na  ap l i ca ção  Men t ime te r  

-  Ap resen tação  do  l i v ro  sob re  os  D i re i t os  das  Cr ianças  e  esco lha  de 2  

d i re i t os  pa ra  exp l i ca r  po rque  são  impo r tan tes  pa ra  as  c r ianças .  

-  Rea l i zação  do  W ordW a l l  com a lgumas  ques tões  sob re  a  temá t i ca .  

-  E labo ração  de  uma  pequena  h is tó r ia  com ce rca  de  1  pág ina  pa ra  co loca r  

no  Pad le t .  

-  Rea l i zação  de  ad iv inhas  sob re  as  un idades  de  tempo .  

-  Cons t rução  de  um re lóg io  da  ro t ina  d iá r ia  com  a  desc r i ção  do  tempo  e  da 

du ração  das  a t i v idades .  

-  Rea l i zação  de  um ques t ioná r io  no  Forms  sob re  as  a t i v idades  económicas .  

No t a  ( * ) :  

As  a t i v i d ad e s  en u me rad a s  f o ram m ai o r i t a r i a men t e  r ea l i z ad as  i n d i v i d u a l men t e ,  n o  en t an t o  p ar t i ram d e  
mo men t o s  s í n cro n o s ,  o n d e  o s  a l u n o s  es t av am e m g ru p o .  
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Anexo 2 0  –  P lan i f icação At iv idade  d as Máscaras re la t iva s ao  conto  “ A Máscara  do  T empo”  

 

T a b e la  2 2  -  P l a n i f i c a ç ã o A t i v i d a d e  d a s  M á s c a r a s  r e l a t i v a s  a o  c on t o “ A  M á s c a r a  d o T e m p o”  

In st i tu ição :  Esco la  Bás ica  de  S .  Domi ngos  –  San ta rém (4 º  ano ,  t u rma  6 )  

Semana  de  in te rvenção in d iv idua l  –  D ia  20  de  ma io  (qua r ta - f e i ra )  

D isc ip l ina /  Tempo  Domín io  Con teúdos Ob je t i vos  Recu rsos  

Po r tuguês 

1 1  –  12h  

Le i t u ra  e  Esc r i t a  

(LE4 )  

Compreensão  de 

Tex to  

 

 

Educação  L i t e rá r ia  

(EL4 )  

Le i t u ra  e  aud ição  

 

 

-  Sen t idos  do 

t ex to   (9 .2 . )  

 

 

 

 

-  Ob ras  de 

l i t e ra tu ra  pa ra  a  

in f ânc ia ,  t ex tos  da 

t rad ição  popu la r 

(23 .1 )  

-  Iden t i f i ca r  o  t ema  

e  o  assun to  do  t ex to  

e  demons t ra r  que  

compreendeu  as  

in f o rmações ;  

 

 

-  Le r  e  ouv i r  l e r  

ob ras  de  l i t e ra tu ra  

pa ra  a  in f ânc ia  e  

t ex tos  da  t rad ição  

popu la r ;  

-  Manua l  (pág .  

1 4 6 )  

-  Powe rpo in t  das  

Másca ras  

-  L i v ro  de  F ichas  
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Compreensão  de 

tex to  

 

 

-  Exp ressão  de  

sen t imen tos ,  de  

ide ias  e  de  pontos 

d e  v is ta  (25 .2 )  

 

 

-  Man i f es ta r  

sen t imen tos ,  i de ias  

e  pon tos  de  v is ta  

susc i t ados  po r  

h is tó r ias  e  poemas   

ouv idos .  

Desc r i ção  

 A  es tag iá r ia  co loca rá  o  áud io  do t exto  “A  Másca ra  do Tempo ”  de  José Lu is  Pe ixo to  d ispon íve l  na  

Esco la  V i r t ua l  e  f aze r  a  in te rp re tação  o ra l  do  t ex to ,  pe rmi t indo  a  sua  compreensão .  Po r  f im,  os  

a lunos  i rão  ab r i r  o  l i v ro  de  f i chas ,  na  F icha  73 ,  pa ra  f aze r  a  in te rp re tação  esc r i t a  do  con to  em  

s imu l tâneo  e  conc lu i r  o  con to .   

T raba lho  Ass ínc rono  

Os a lunos  f a rão  a  sua  p róp r ia  “ Másc a ra  do  Tempo ”  desenhada  no  pape l  e  i rão  co loca r  a  f o to  na  

pas ta  do  Teams (A té  ao f ina l  do  D ia ) ,  pa ra  depo is  se r  rea l i zado  um Powerpo in t .  Pos te r io rmen te ,  no  

d ia  segu in te ,  cada  a luno  fa rá  a  ap resen tação  das  sua s  másca ra s ,  e xp l i cando  a  sua  insp i ração ,  

ma te r ia i s  u t i l i zados  e  os  p rocessos  que  u t i l i za ram.   
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Anexo 2 1  –  Gre lha  de  Ob servação da s Má scaras  

 

T a b e la  2 3  -  G r e lh a  d e  O b s e r v a ç ã o  d a s  M á s ca r a s  

 Demons t ra  

c r ia t i v idade ,  

o r ig ina l idade  e  

sen t ido  c r í t i co .  

U t i l i za ção  d e  

d ive rsos  ma te r ia i s  

e  in te r l i ga r  com o  

con to .   

Ap resen ta  um 

t raba lho  consoan te  as 

ins t ruções  dadas .  

Obse rvações  

A f .  S  N  S   

Be .  S  S  S   

B r .  S  S  S   

C .  MM  MM  MM   

Dv .  N  N N NÃO FEZ.  

Du .  MM  N S   

Ed .  MM  N S   

Em.  N  N N NÃO FEZ.  

F lv .  N  N  N NÃO FEZ.  

F .  N  N N NÃO FEZ  
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Gb .  N  N N  

G .  MM  N S   

I .  S  N  S   

J .G .  S  N  S   

J .V .  N  N N NÃO FEZ.  

L .  N  N N NÃO FEZ.  

L L .  S  S  S   

Mg .  MM  N S   

Mt .  N  N  N Não  es teve p resen te  

po r  mo t i vos  

pessoa is .  

M.  S  S  S   

Mr .  N  N N NÃO FEZ.  

S .  M.  N  N N NÃO FEZ.  

S .C.  MM  N S   

T .  N  N N NÃO FEZ.  
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VL .  N  N N NÃO FEZ.  

Y.   S  N  S   

No ta :  

A  p resen te  t abe la  encon t ra -se  legendada  em S  (s im) ,  MM ( ma is  ou  me nos)  e  N  (não ) ,  segundo  os  

ob je t i vos  ap resen tados  ac ima .  
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Anexo 2 2  –  Gre lha  de  Ava l iação das Má scaras  

 

T a b e la  2 4  -  G r e lh a  d e  A v a l i a ç ã o  d a s  M á s c a r a s  

 A  másca ra  é  o r ig ina l  

e  c r ia t i va ,  

ap resen tando  uma 

d ive rs idade  de 

ma te r ia i s  e  co res .   

Tem a  

rep resen tação  de 

a lgum sen t imen to  

ou  insp i ração ,  

mos t rando  se  

reco r reu  a  a lgum  

exemp lo  ou  l i v re  

in sp i ração .  

Ap resen ta  de f o rma  

c la ra  e  sequenc ia l  a  

e labo ração  da  sua 

másca ra ,  re f e r indo  os  

pon tos  p r inc ipa is  

( in sp i ração ,  ma te r ia i s  

usados ,  p rocesso de 

cons t rução ) .   

Obse rvações  

A f .  S  S  S   

Be .  S  S  S   

B r .  S  S  S   

C .  MM  MM  MM   

Dv .  N  N N NÃO FEZ.  

Du .  MM  N S   

Ed .  MM  N S   
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Em.  N  N N NÃO FEZ.  

F lv .  N  N  N NÃO FEZ.  

F .  N  N N NÃO FEZ  

Gb .  N  N N  

G .  MM  N S   

I .  S  N  S   

J .G .  S  N  S   

J .V .  N  N N NÃO FEZ.  

L .  N  N N NÃO FEZ.  

L L .  S  S  S   

Mg .  MM  N S   

Mt .  N  N  N Não  es teve p resen te  

po r  mo t i vos  

pessoa is .  

M.  S  S  S   

Mr .  N  N N NÃO FEZ.  



 

1 5 8 
 

S .  M.  N  N N NÃO FEZ.  

S .C.  MM  N S   

T .  N  N N NÃO FEZ.  

VL .  N  N N NÃO FEZ.  

Y.   S  N  S   

No ta :  

A  p resen te  t abe la  encon t ra -se  legendada  em S  (s im) ,  MM ( ma is  ou  me nos)  e  N  (não ) ,  segundo  os  

ob je t i vos  ap resen tados  ac ima .  
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Anexo 2 3  –  P lan i f icação At iv idade  “ Deveres e  D ire i t os da  Cr iança”  

 

T a b e la  2 5  -  P la n i f i c a ç ã o  A t iv i d a d e  “ D e v e r e s  e  D i r e i t o s  d a  C r ia n ç a ”  

In st i tu ição :  Esco la  Bás ica  de  S .  Domi ngos  –  San ta rém (4 º  ano ,  t u rma  6 )  

Semana  de  in te rvenção in d iv idua l  –  D ia  1  de  junho  (segunda - fe i ra )  

D isc ip l ina /  

Tempo  

Domín io  Con teúdos Ob je t i vos  Recu rsos  

Po r tuguês 

1 4  –  14 :30h  

Ora l idade  

Compreensão  e  

Exp ressão  

 

Le i t u ra  e  Esc r i t a  

Compreensão  de 

Tex to  

 

In f o rmação  

essenc ia l  e  

acessó r ia  (1 .2 . )  

 

 

Tex to  d e  ca rac te r í

s t i cas  na r ra t i vas  

e  desc r i ção  (7 .1 )  

 

Sen t idos  d o  tex to :  

(9 .2 )  

-  Iden t i f i ca r  

in f o rmação  

imp l íc i t a .  

 

 

-  Le r  t ex tos  

na r ra t i vos ,  

desc r i ções ;  

-  Iden t i f i ca r  o  t ema  

e  o  assun to  do  t ex to  

e  d is t ingu i r  os  

-  Men t ime te r  

-  L i v ro  dos  

Di re i t os  da  

Cr iança  de  

Ma r ia  João  

Ca rva lho  

-  Powe rpo in t  
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sub temas  

Desc r i ção  

 A  es tag iá r ia  começa  po r  ap resen ta r  a  ap l i cação  Men t i me te r  onde  se  encon t ra  a  a f i rmação  “ Ser  

c r iança  é . . . ”  e  pede  aos  a lunos  pa ra  def in i rem o  que  é  se r  c r ianças  em 3  pa lav ras ,  mos t rando  no  

f ina l ,  a  nuvem de pa lav ras  f o rmada .   Em segu ida ,  ques t iona  os a lunos sob re  o  os  d i re i t os  das  

c r ianças ,  e  é  ap resen tado  em powe rpo in t  a lgumas  in f o rmações ,  mos t ra ndo  no  f ina l  u m l i v ro  sob re  o s  

D i re i t os  das  C r ianças ,  re f o rçando  a  impo r tânc ia  do  D ia  Mund ia l  da  C r iança  e  como  su rg iu ,  

consc ienc ia l i zando  os  a lunos  pa ra  os  seus  d i re i t os  e  deve res .   

 

Men t i me te r  (a t i vo  po r  7  d ias ) :  h t t ps : / / www.men t i . co m/z ibma2 f 7 fb  

Cód igo :  66  67  30   

T raba lho  Ass ínc rono  

Pa ra  o  t raba lho  au tónomo ,  é  p ropos to  que os  a lunos  esco lham 2  d i re i t os  dos  ap resen tados e  que  

cons ide rem os  ma is  impo r tan tes  e  jus t i f i quem a  sua  opção .  Po r  exemp lo :  O  1 ºD i re i t o  se r ia  o  D i re i t o  

à  Educação ,  po rque todos me recemos  ap rende r .  Pos te r io rmen te ,  os  a lunos  i rão  ap resen ta r  os  

d i re i t os  ma is  impo r tan tes  no  d ia  segu in te .   

https://www.menti.com/zibma2f7fb
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Anexo 2 4  –  Gre lha  de  Ava l iação dos “Deveres e  D ire i to  da  Cr iança”  

 

T a b e la  2 6  -  G r e lh a  d e  A v a l i a ç ã o  d o s  “ D e v e r e s  e  D i r e i t o  d a  C r ia n ç a ”  

 

Iden t i f i ca  os  

d i re i t os  e  

ap resen ta  uma  

jus t i f i cação  v iáve l .  

Va lo r i za  os  

D i re i t os  da  

Cr iança  e  

demons t ra  

consc iênc ia  sob re  

a  t emá t i ca .  

Ap resen ta  

in f o rmações  

ad ic iona is  á  sua  

jus t i f i cação .  

Obse rvações  

A f .  MM  S  N  

Be .  MM  S  N  

B r .  S  S  S   

C .  MM  S  N  

Dv .  N  N N NÃO FEZ.  

Du .  S  S  N  

Ed .  MM  S  S   

Em.  MM  MM  N  
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F lv .  N  N  N NÃO FEZ.  

F .  MM  S  N  

Gb .  N  N N NÃO FEZ  

G .  MM  S  N  

I .  S  S  S   

J .G .  S  S  N  

J .V .  MM  MM  N  

L .  N  N N NÃO FEZ.  

L L .  MM  S  N  

Mg .  S  S  N  

Mt .  N  N  N NÃO FEZ  

M.  S  S  S   

Mr .  N  N N NÃO FEZ.  

S .  M.  N  N N NÃO FEZ.  

S .C.  S  S  S   
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T .  N  N N NÃO FEZ.  

VL .  N  N N NÃO FEZ.  

Y.  N  N N NÃO FEZ  

No ta :  

A  p resen te  t abe la  encon t ra -se  legendada  em S  (s im) ,  MM (ma is  ou  menos)  e  N  (não ) ,  segundo  os  

ob je t i vos  ap resen tados  ac ima .  
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Anexo 2 5  –  Grá f ico  do s D ire i t os da  Cr iança  ma is  se lec io nado s  

 

 

 

G r á f ic o  1  -  G r á f ic o  d o s  D i r e i t o s  d a  C r ia n ç a  m a is  s e l e c io n a d o s  
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Anexo  2 6  –  Gre lha  de  Ava l iação do  Pro je to  

 

T a b e la  2 7  -  G r e l h a  d e  A v a l i a ç ã o d o P r o j e t o  

I n d i c a d o r e s / A v a l i a ç ã o  S e m p r e  Q u a s e  

s e m p r e  

À s  v e z e s  P o u c a s  v e z e s  R a r a m e n t e  

T o d o s  o s  a l u n o s  t i v e r a m  

o p o r t u n i d a d e  d e  p a r t i c i p a r  

X      

O s  t r a b a l h o s  r e a l i z a d o s  p e l o s  

a l u n o s  f o r a m  v a l o r i z a d o s  

X      

H o u v e  c o n t a c t o  d e  m o d o  a  d a r  

e  r e c e b e r  f e e d b a c k  

X      
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O s  t r a b a l h o s  r e a l i z a d o s  p e l o s  

a l u n o s  f o r a m  p a r t i l h a d o s  c o m  a  

r e s t a n t e  t u r m a  

 X     

V e r i f i c o u - s e  a  p r o m o ç ã o  d e  

a u t o n o m i a  e  r e s p o n s a b i l i d a d e  

 X     

O s  r e c u r s o s  u t i l i z a d o s  

p r o m o v e r a m  a  v i s u a l i z a ç ã o  d a s  

t a r e f a s  e  d o s  c o n t e ú d o s  

X      

E x i s t i u  a  p r o m o ç ã o  d e  t r a b a l h o  

e n t r e  p a r e s  

  X    
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Anexo 2 7  -  Gu ião  das ent rev ista s  

 

T a b e la  2 8  -  G ui ã o  d a s  e n t r e v i s t a s  

B loco  Temá t ico  Ob je t i vos  Fo rmu lá r io  de  ques tões  Obse rvações  

Iden t i f i cação  Iden t i f i ca r  os  su je i t os  da  

amos t ra  em es tudo ;   

   

G rupo  1  -  De f in i ção  de  

Famí l ia  de  R is co  

De f in i r  o  que  se  en tende 

po r  f amí l ia  de  r i sco ;  

Iden t i f i ca r  os  s ina is  que  

ind icam se r  uma  f amí l ia  

de  r i sco ;  

-  O  que  en tende  po r  f amí l ia  

de  r i sco?  

-  Como  se  iden t i f i ca  uma 

f amí l ia  de  r i sco?  E  qua is  os  

s ina is  de  a le r t a?  

-  O  que  en tende  po r  f a to res 

de  p ro teção?  

 

Grupo   2  -  Pape l  do  

P ro f i ss iona l  de  

Educação  

Pe rcebe r  o  pape l  do  

P ro f i ss iona l  de  Educação  

jun to  da  c r iança  e  da  sua 

f amí l ia  de  r i sco ;  

-  Qua l  o  pape l  do  

p ro f i ss iona l  de  Educação  

nas  f amí l ia s  de  r i sco?  

-   Cons ide ra  que  o  pape l  do  

p ro f i ss iona l  de  Educação  é  

re levan te  no t raba lho  jun to  
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das  f amí l ia s  de  r i sco?  De  

que  f o rma? 

Grupo   3  -  Es t ra tég ias  

u t i l i zadas  pa ra  t raba lha r  

jun to  das  f amí l ia s  de  

r i sco  

Iden t i f i cação  das 

es t ra tég ias \ t écn icas  

u t i l i zadas  pe los  

p ro f i ss iona is  de 

educação ;  

-  Ex is tem a lgumas  

es t ra tég ias  pa ra  t raba lha r 

jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?  

-  Já  u t i l i zou  a lguma  

es t ra tég ia  jun to  de  uma 

f amí l ia  de  r i sco?  Qua is?  

-  Cons ide ra  que  as  

e s t ra tég ias  u t i l i zadas  

devem se r  adap tadas  a  

cada  famí l ia?  Em que  

med ida?  

-   As  es t ra tég ias  que  

u t i l i zou  deco r re ram de  

expe r iênc ias  an te r io res?  Ou  

f o ram suge r idas  po r  ou t ros?  

 

G rupo   4  -  Fo rmação   Iden t i f i ca r  a  f on te  da 

f o rmação  dos 

p ro f i ss iona is  de educação  

-  Teve  a lguma  f o rmação  

sob re  como  p rocede r  jun to  

das  f amí l ia s  de  r i sco?  Se  
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sob re  o  assun to ;  s im,  onde?  

-  Cons ide ra r ia  impo r tan te  

os  p ro f i ss iona is  de 

educação  se rem f o rmados 

pa ra  t raba lha r  jun to  das  

f amí l ia s  de  r i s co?  

-  Cons ide ra -se  in f o rmado 

pa ra  t raba lha r  jun to  de 

f amí l ia s  em r i sco?  
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Anexo 2 8  -  T ranscr ição  das en trev is tas da s Educadoras  

 

E1  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  Fam í l ia  de  r i s co  são  aque las  que  se  encon t ram em r i sco  

ps ico ssoc ia l ,  f a lamos  da  vu lne rab i l i d ade  do  desenvo lv imen to  f amí l ia  

que  imposs ib i l i t a  co lma ta r  as  nec ess idades  a f e t i vas ,  soc ia is  e  

pessoa is  dos  e lemen tos  que  a  cons t i t uem.   

 

 2 .  Como  se  iden t i f i ca  uma  f amí l ia  de  r i s co?  E  qua is  os  s ina is  

de  a le r t a?  

R:  Desde  logo  o  d iscu rso  das  c r ianças  ma is  pequenas  que  mos t ram -

nos  uma  panóp l ia  de  f a to res  que  para  e les  ind icam pe r igo / r i sco  ou  

a t ravés  de  obse rvação  po r  pa r te  da  p ro f i ss iona l  de  educação :  a  

c r iança  que  v ive  abandonada ,  en t regue  a  s i  p róp r ia ,  so f re  maus  t ra tos  

f ís i cos  ou  ps ico lóg icos  ou é  v i t ima  de  abusos  sexua is ,  não recebe 

cu idados  ou  a fe ição  adequados  à  sua  idade  e  s i t uação  pessoa l .   

E s tá  ao  cu idado  de  te rce i ro s  du ran te  u m pe r íodo  de  tempo ,  c r iando  

uma  re lação  f o r t e  de  v incu laçã o .  É ob r igada  a  t raba lhos e xcess ivos  

inadequados  à  sua idade ,  d ign idade  e  s i t uação  pessoa l  ou  p re jud ic ia i s  

à  sua  f o rmação  ou  desenvo lv imen to .  Es tá  su je i t a  de  f o rma  d i re ta  ou  

ind i re ta  a  compo r tamen tos  que  a f e tam g ravemen te  a  sua  segu rança  ou  

o  seu  equ i l íb r io  emoc iona l .  Assume  compo r t amen tos  ou  se  en t rega  a  

a t i v idades  ou  consumos  que  a f e tam g ravemen te  a  sua  fo rmação ,  

educação  ou  desenvo lv imen to  sem que  os  pa is ,  o  rep resen tan te  lega l  

ou  quem tenha  a  sua  gua rda  de  fac to  se  oponha  de  modo  adequado  a  

remove r  essa  s i t uação .  (a r t igo  3 º  da  le i  n º142 /2015  de  8  de  se tembro )  

 

 3 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  p ro teção?  
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R:  Fa to res  de  p ro teção  são  aque les que  in ibem o impac to  do r i sco .  

Numa  f amí l ia  es t ru tu rada  a  c r iança  sen te -se  p ro teg ida  pe lo  me io  

f ami l i a r .  Ass i m,  encon t ramos  as  c a rac te r í s t i cas  f un damen ta is  dos  

ind iv íduos  (au toes t ima ,  compe tênc ias  soc ia is ,  e t c ) ,  a  coesão  f ami l i a r  

(ex is tênc ia  de  um amb ien te  f ami l i a r  ha rmon ioso  e  desp rov ido  de  

con f l i t o s )  e  a  p resença de apo ios  ex te rnos ,  de  apo io  que insp i ram a  

c r iança  a  l i da r  de  f o rma  a fe t i va  com s i t u ações  adve rsas .   

 

 4 .  Qua l  o  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  Educação  jun to  das  f amí l ia s  

de  r i sco?  

R:  A nossa  in te rvenção  tem que  se r  ma is  ab rangen te  e  não  se  f oca r  só  

un icamen te  no  desenvo lv imen to  da  c r i ança ,  mas  passa r  es ta  a  se r  uma  

in te rvenção  cen t rada na  fam í l ia ,  de  modo  a  pe rmi t i r  que  es ta  t enha  um 

pape l  ma is  a t i vo  na  d inamização  de  opo r tun idades  de  ap rend izagem de  

con tex tos  de  v ida  d i f íce is .   

 

 5 .  Cons ide ra  que  o  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  Educação  é  

re levan te  no  t raba lho  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?  De  que  f o rma?  

R:  S im.  Nes te  sen t ido  a  in te rvenção  cen t rada  na  f amí l ia  é  i mpo r tan te ,  

po rque  sendo  rea l i zada  com qua lque r  membro  des ta ,  acaba  po r  

con t r ibu i r  pa ra  uma  in te rvenção com ma io r  impac to  a  n íve l  f ami l i a r .  Os  

ob je t i vos  do  p lano  de  in te rvenção são  def in idos  d e  aco rdo  com as 

p reocupações ,  recu rsos  e  p r io r idades  da  f amí l ia .  Os  p ro f i ss iona is  

enco ra jam e  apo iam os  pa is  a  l i de ra r  as  t omadas de dec isão .  Os 

p ro f i ss iona is  p romovem a  compe tênc ia  da  f amí l ia  a t ravés  do  

desenvo lv imen to  de  redes  de  apo io  in f o rma l  e  de uma  coo rdenação 

e f i caz  de  se rv iços  no  sen t ido  de  um a  conve rgênc ia  de  espaços  com 

v is ta  ao  f o r t a lec imen to  da  mesma .  

 

 6 .  Ex is tem a lgumas  es t ra tég ias  pa ra  t raba lha r  jun to  das  

f amí l ia s  de  r i s co?  Já  u t i l i zou  a lguma  es t ra tég ia  jun to  de  uma  f amí l ia  de  

r i sco?  Qua is?  



 

1 7 2 
 

R:  S im.  Nunca  necess i t e i  de  t raba lha r .   

 

 7 .  Cons ide ra  que as  es t ra tég ias  u t i l i zadas  devem se r  

adap tadas  a  cada  f amí l ia?  Em que  med ida?  

R:  S im.  A  in te rvenção  cen t rada  na  famí l ia  rea l i za -se  com o  in tu i t o  de  

f o rnece r  cond ições  necessá r ias  à  f amí l ia  de  modo  a  re f o rça r  as  

capac idades  das  mesmas ,  acompanhando  o  desenvo lv imen to  da 

c r iança .  Is to  de te rmina  os  in te rven ien tes  e  as  es t ra tég ias  a  ado ta r .  As  

f o rças  das  f amí l ia s  das  f amí l ia s  dependem da  sua  h is tó r ia  de  v ida ,  de  

f a to res  cu l t u ra is ,  é tn icos ,  soc io -econ ómico s ,  en t re  ou t ros .  As  p rá t i cas  

de  t raba lho  devem f aze r  sob ressa i r  os  aspe tos  pos i t i vos  e  o  respe i t o  

pe las  ca rac te r ís t i cas  de  cada  um  

 

 8 .  As  es t ra tég ias  que  u t i l i zou  deco r re ram de  expe r iênc ia s  

an te r io res?  Ou  fo ram suge r idas  po r  out ros?  

R:  Nunca  u t i l i ze i .   

 

 9 .  Teve  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  de  

f amí l ia s  de  r i s co?  Se  s im,  onde?  

R:  S im,  com a  CPCJ de  San ta rém.  

 

 1 0 .  Cons ide ra r ia  i mpo r tan te  os  p ro f i ss iona is  de  educação  

recebe rem f o rmação  pa ra  t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  de  r i s co?  

R:  S im,  impo r tan t íss i mo .   

 

 1 1 .  Cons ide ra -se  in f o rmado  sob re  os p roced imen tos  de  

t raba lha r  com Fam í l ia s  de  R isco?  

R:  S im.   
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E2  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  É uma  f amí l ia  que  não  reúne  cond ições  soc io -econ ó micas ,  a f e t i vas ,  

emoc iona is  e  ps ico lóg icas  pa ra  c r ia r  um amb ien te  de  es tab i l i dade  que 

possa  p ropo rc iona is  um adequado  desenvo lv imen to  das  c r ianças  que  

de la  f azem pa r te .  

 

 2 .  Como  se  iden t i f i ca  uma  f amí l ia  de  r i s co?  E  qua is  os  s ina is  

de  a le r t a?  

R:  Penso  que  se  pode  iden t i f i ca r  peran te  d i f e ren tes  s i t uaçõe s  como  

po r  exemp lo ,  ca rênc ias  soc io -económicas  quando  os  pa is  são 

desempregados  podendo  leva r  a  que passem d i f i cu ldades  ou  quando  

não  se  ve r i f i cam cond ições  bás icas  em casa ,  quando  os  men inos  vão  

pa ra  a  esco la  ma rcados ,  en t re  ou t ros .   

Os  s ina is  de  a le r t a  p ode rão se r  a  p resença  de um p rogen i t o r  com 

p rob lemas  com o  á lcoo l  ou  d rogas ,  maus  t ra tos  en t re  membros  da  

f amí l ia ,  f ome ,  pob reza  ex t rema  e  em a lgumas  s i t uações  a  sepa ração  

dos  p rogen i t o res .   

 

 3 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  p ro teção?  

R:  São  aque les  que d i m inuem os  f a to res  de  r i sco ,  ou  se ja ,  mod i f i ca ,  

me lho ram ou  a l t e ram a  respos ta  do  i nd iv iduo  a  amb ien tes  hos t i s ,  o s  

qua is  p red ispõem as  consequênc ias  ma l  ado tadas .  

 

 4 .  Qua l  o  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  Educação  jun to  das  f amí l ia s  

de  r i sco?  
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R:  In te rv i r  j un to  das  “ f rag i l i dades ”  d as  f amí l ia s ,  em co labo ração  com  

ou t ros  p ro f i ss iona is  envo lv idos  no  p rocesso  de  f o rma  a  consegu i r  

p ropo rc iona r - lhes  um amb ien te  o  ma is  adequado  e  es táve l  poss íve l .   

 

 5 .  Cons ide ra  que  o  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  Educação  é  

re levan te  no  t raba lho  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?  De  que  fo rma?  

R:  Penso  que  s im,  uma  vez  que  conhecemos  as  c r ianças  e  um pouco  

do  amb ien te  f amí l ia  em que  se  inse rem,  podendo  a t ravés  do  

compo r tamen to  das  c r ianças  ide n t i f i car  a lgum que  não  se e n quad re  ou 

q ue  se ja  f o ra  do  hab i t ua l  e  t en ta r  pe rcebe r  o  que  es tá  a  causa r  t a l  

compo r tamen to ,  pa ra  de ce r ta  f o rma,  pode r  in te rv i r  adequadamen te  

com a  f amí l ia  de  modo  a  me lho ra r  a  cond ição  da  c r iança .   

 

 6 .  Ex is tem a lgumas  es t ra tég ias  pa ra  t raba lha r  jun to  das  

f amí l ia s  de  r i s co?  Já  u t i l i zou  a lguma  es t ra tég ia  jun to  de  uma  f amí l ia  de  

r i sco?  Qua is?  

R:  Penso  que  devem ex is t i r ,  mas  não  es tou  a  pa r  das  poss íve i s  

es t ra tég ias  da  in te rvenção  jun to  des tas  f amí l ia s .   

 

 7 .  Cons ide ra  que as  es t ra tég ias  u t i l i zadas  devem se r  

adap tadas  a  cada  f amí l ia?  Em que  med ida?  

R:  Penso  que  s i ,  po is  cada  f amí l ia  t em ca rac te r í s t i cas  p róp r ias  e  

espec í f i cas  e  o  que  pode rá  se r  uma  boa  es t ra tég ia  pa ra  uma  famí l ia ,  

pode rá  não  se r  o  ma is  adequado  a  f aze r  pa ra  ou t ra .   

 

 8 .  As  es t ra tég ias  que  u t i l i zou  deco r r e ram de  expe r iênc ia s  

an te r io res?  Ou  fo ram suge r idas  po r  out ros?  

R:  Nunca  u t i l i ze i  po rque  não  t i ve ,  a inda ,  con tac to  com famí l ia s  em  

r i sco .   
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 9 .  Teve  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  de  

f amí l ia s  de  r i s co?  Se  s im,  onde?  

R:  Não .  

 

 1 0 .  Cons ide ra r ia  i mpo r tan te  os  p ro f i ss iona is  de  educação  

recebe rem f o rmação  pa ra  t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  de  r i s co?  

R:  Cons ide ro  que  se r ia  impo r tan te  pa ra  que a  in te rvenção  jun to  des tas  

f amí l ia s  se ja  f e i t a  de  f o rma  o  ma is  adequada  e  adap tada  poss íve l  aos  

r i scos  que  e la  r ep resen ta .   

 

 1 1 .  Cons ide ra -se  in f o rmado  sob re  os p roced imen tos  de  

t raba lha r  com Fam í l ia s  de  R isco?  

R:  Mu i to  pouco .   

 

E3  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  Na  nossa  soc iedade  pe rcebemos  que  mu i tas  c r ianças  são  v i t imas  de  

pob reza ,  exc lusão soc ia l  e  maus  t ra tos  ass im como  as  suas  f amí l ia s  

que  po r  vezes  não  as  p ro tegem nem as  de f endem po r  mú l t ip los  f a to res .  

Sendo  o  incumpr imen to  dos  seus d i re i t os ,  uma  cons tan te  nas  suas 

v idas .   

 

 2 .  Como  se  iden t i f i ca  uma  f amí l ia  de  r i s co?  E  qua is  os  s ina is  

de  a le r t a?  

R:  Na  nossa  p rá t i ca  p ro f i ss iona l  pe rcebemos  quando  uma  c r iança  é  

v i t ima  de  maus - t ra tos ,  f a l t a  de  acompanhamen to  ou  neg l igenc iada  

ass im como  pe rcebemos  as  d i f i cu lda des  das  f amí l ia s .   
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No rma l men te  pe rcebemos  qua l  é  a  es t ru tu ra  económica ,  soc ia l  e  

ps ico lóg ica  da  f amí l ia .  Ex is tem  sempre  s ina is  que  nos  pe rmi te m  

iden t i f i ca r  a lguns  r i scos  a  que  a  c r i ança  es tá  expos ta ,  pa ra  i sso  é  

necessá r io  es ta r  a ten to  á  c r iança  e  ás suas  man i f es tações .   

  

 3 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  p ro teção?  

R:  A  c r iança  e  f amí l ia  deve  se r  acompanhada  po r  t écn icos  que  a  

cons igam apo ia r ,  sabe r  como  acede r  aos  seus  d i re i t os  que  po r  vezes  

não  tem conhec imen to  e  não sabe  como  faze r .      

 

 4 .  Qua l  o  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  Educação  jun to  das  f amí l ia s  

de  r i sco?  

R:  O  pape l  ma is  impo r tan te  é  es ta r  a ten to  aos  s ina is  que  as  c r ianças  

vão  ap resen tando ,  deve  de  i r  acompanhando  a  s i t uação  e  quando 

s ina l i za r  aos  t écn icos  pa ra  acompanhamen to .   

 

 5 .  Cons ide ra  que  o  p ape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  é  

re levan te  no  t raba lho  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?  De  que  fo rma?  

R:  S im ,no rma l men te  é  a  pessoa  ma is  p róx ima  da  c r iança  e  po r  i sso  é  

ma is  f ác i l  f a ze r  a  pon te  en t re  a  f amí l i a  e  os  t écn icos  que  a  apo iam.    

 

 6 .  Ex is tem a lgu mas  es t ra tég ias  pa ra  t raba lha r  jun to  das  

f amí l ia s  de  r i s co?  Já  u t i l i zou  a lguma  es t ra tég ia  jun to  de  uma  f amí l ia  de  

r i sco?  Qua is?  

R:  S im,  o  d iá logo ,  acompanhamen to  e  a  d ispon ib i l i dade  são 

es t ra tég ias  mu i to  impo r tan tes .  

 

 7 .  Cons ide ra  que as  es t ra tég ias  u t i l i zadas  devem se r  

adap tadas  a  cada  f amí l ia?  Em que  med ida?  

R:  No rma l men te  em p r i me i ro  luga r  as  pessoas  p rec isam se r  ouv idas  e  

depo is  de l inea r  um p lano  de apo io .   
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 8 .  As  es t ra tég ias  que  u t i l i zou  deco r re ram de  expe r iênc ia s  

an te r io res?  Ou  fo ram suge r idas  po r  o ut ros?  

R:  As  es t ra tég ias  que  u t i l i zo  devem -se  á  expe r ienc ia  p ro f i ss iona l  

, ações  de  f o rmação  e  pesqu isas .  

 

 9 .  Teve  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  das  

f amí l ia s  de  r i s co?  Se  s im,  onde?  

R:  S im já  f requen te i  pa les t ras  de  cu r ta  du ração  e  pa r t i c ipe i  e m  

a lgumas  reun iões .   

 1 0 .  Cons ide ra r ia  i mpo r tan te  os  p ro f i ss iona is  de  educação  

se rem f o rmados  pa ra  t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?  

R:  S im cada  vez  é  ma is  impo r tan te   

 

 1 1 .  Cons ide ra -se  in f o rmado  sob re  os p roced imen tos  de  

t raba lha r  com Fam í l ia s  de  R isco?   

R:  Tenho  poucos  conhec imen tos  mas  quando  é  necessá r io  p rocu ro  

in f o rma r -me  e  se r  um e lemen to  f ac i l i t ado r  e  de  a juda.   

 

E4  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  En tendo  po r  f amí l ia  de  r i sco  um a  f amí l ia  com  an teceden tes  de 

v io lênc ia  ou  dependênc ia .  Uma  f amí l ia  que ,  de  a lguma  f o rma ,  ponha 

em consequênc ia  a  es tab i l i dade  emoc iona l  de  uma  c r iança ,  ass i m  

como  o  seu  bem es ta r  f ís i co .   
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 2 .  Como  se  iden t i f i ca  uma  f amí l ia  de  r i s co ?  E  qua is  os  s ina is  

de  a le r t a?  

R:  Fa to res  de r i sco :  n íve l  soc i o -económico  de  uma  f amí l ia ,  

dependênc ia  de  á lcoo l  ou  d rogas ,  des t ru tu ração  f ami l i a r .  

 

 3 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  p ro teção?  

R:  Fa to res  de  p ro teção :  a  esco la ,  a  f amí l ia  a la rgada  e  t odas as  

d e legações  compe ten tes  (PSP ,  CPCJ) .  

 

 4 .  Qua l  o  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  Educação  jun to  das  f amí l ia s  

de  r i sco?  

R:  É de  uma  g rande  impo r tânc ia  o  pape l  do  educado r ,  uma  vez  que ,  a  

g rande  ma io r ia  do  t empo  das  c r ianç a  é  na  esco la  e  pode rá  de te ta r  

s ina is  de  u ma  c r iança  que  ind iquem que  a lgo  es tá  ma l .   

 

 5 .  Cons ide ra  que  o  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  Educação  é  

re levan te  no  t raba lho  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?  De  que  fo rma?  

R:  S im,  po rque o  educado r  passa a  ma io r ia  do  t empo com as  c r ianças  

e  pode  de te ta r  s ina is  de  a le r t a .  

 

 6 .  Ex is tem a lgumas  es t ra tég ias  pa ra  t raba lha r  jun to  das  

f amí l ia s  de  r i s co?  Já  u t i l i zou  a lguma  es t ra tég ia  jun to  de  uma  f amí l ia  de  

r i sco?  Qua is?  

R:  As es t ra tég ias  que  tenho  conhec imen to  passam pe la  obse rvação  do 

educado r  que  pos te r io rmen te  deve rá  a l e r t a r  a  CPCJ  e  as  en t idades  

compe ten tes  pa ra  que  se ja  abe r to  um p rocesso  de  ave r iguação  da  

s i t uação .  
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 7 .  Cons ide ra  que as  es t ra tég ias  u t i l i zadas  devem se r  

adap tadas  a  cada  f amí l ia?  Em que  med ida?  

R:  S im.  As es t ra tég ias  devem se r  adequadas  à  f amí l i a  de  f o rma  a  

p ro tege r  a  c r iança .   

 

 8 .  As  es t ra tég ias  que  u t i l i zou  deco r re ram de  expe r iênc ia s  

an te r io res?  Ou  fo ram suge r idas  po r  out ros?  

R:  Deco r rem de  expe r iênc ias  an te r io re s .   

 

 9 .  Teve  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  de  

f amí l ia s  de  r i s co?  Se  s im,  onde?  

R:  Não .  

 

 1 0 .  Cons ide ra r ia  i mpo r tan te  os  p ro f i ss iona is  de  educação  

recebe rem f o rmação  pa ra  t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  de  r i s co?  

R:  S im.   

 

 1 1 .  Cons ide ra -se  in f o rmado  sob re  os p roced imen tos  de  

t raba lha r  com Fam í l ia s  de  R isco?  

R:  S im.  
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Anexo  2 9  -  T ranscr ição  das en trev is tas da s Docente s  

 

P1  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R is co?   

R:  Famí l ia  de  R isco  se rá  uma  f amí l i a  com s ina is  de  vu lne rab i l i dade  

que r  ao  n íve l  emoc iona l ,  soc ia l ,  e conómico ,  e t c .   

  

 2 .  Como  se  iden t i f i ca  uma  f amí l ia  de  r i sco?  E  qua is  os  s ina is   

de  a le r t a?   

R:  Uma  f amí l ia  de  r i sco  iden t i f i ca -se  a t ravés  dos  s ina is  de  a le r t a  que  

se  re f le tem no  compo r tamen to  das  cr ianças  e  das  p róp r ias  f amí l ia s .  

Uma  c r iança  que  reve la  t r i s t eza ,  f a l t a  de  cu idados  bás icos  de  h ig iene 

e  a l imen tação ,  com d i f i cu ldade  em cumpr i r  reg ras ,  a pá t i ca  ou  

ag ress iva ,  deve rá  se r  a lvo  de  uma  ma io r  e  me lho r  a tenção  po r  pa r te  

dos  p ro f i ss iona is  de  educação ,  de  modo  a  se  ten ta r  pe rcebe r  as  

causas .  Famí l ia s  com d ivó rc ios  l i t i g iosos /  con f l i t o s  pa ren ta is ;  

compo r tamen tos  desv ian tes ,  v io lênc ia / c r i mes ,  pob reza ,  são  vá r ios  

s ina is  de  a le r t a  das  p róp r ias  f amí l ia s .   

 

 3 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  p ro teção?   

R:  São  f a to res  que  podem con t r ibu i r  pa ra  d im inu i r  as  p robab i l i dades  de  

oco r rênc ia  de  compo r tamen tos  desv ian tes  po r  pa r te  das  c r ianças  /  

f amí l ia s .  Desenvo lve r  nas  c r ianças  a  sua  capac idade de  au tonomia ,  

ass im como  me lho ra r  a  sua  au toes t ima  e  t ransmi t i r - l he  a lg uma  

a fe t i v idade  podem se r  f a to res  que con t r ibuam pa ra  a  sua  p róp r ia  

p ro teção .   
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 4 .  Qua l  o  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  Educação  jun to  das  f amí l ia s  

de  r i sco?  

R:  O  P ro f i ss iona l  de  Educação  deve  conhece r ,  compreende r  e  a juda r  

as  f amí l ia s  de  r i sco  naqu i lo  que  lh e  é  poss íve l ,  den t ro  das  suas  

compe tênc ias  soc ia is  e  p ro f i ss iona is .   

 

 5 .  Cons ide ra  que  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  é  

re levan te  no  t raba lho  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?  De  que  fo rma?   

R:  S im,  na  med ida  em que  pode  a le r t a r  pa ra  os  s ina is  que  ap resen t am  

e  as  pode  encaminha r  pa ra  se rv iços  de  a juda  e  p ro teção .  

 

 6 .  Ex is tem a lgumas  es t ra tég ias  pa ra  t raba lha r  jun to  das f amí l ia s  

de  r i sco?  Já  u t i l i zou  a lguma  es t ra tég i a  jun to  de  uma  f amí l ia  de  r i s co?  

Qua is?   

R:  A  p r inc ipa l  es t ra tég ia  se rá  a  sens ib i l i dade  e  bo m senso  de  cada  um 

pa ra  conhece r  e  pe rcebe r  as causas  do  r i sco  da  f amí l ia  em causa .  A  

pa r t i r  da í ,  ap l i ca r  semp re  uma  es t ra tég ia  que  pe rmi ta  a juda r  a  

c r iança / f amí l ia  a  me lho ra r  a  s i t uação em causa .  Es te  t raba lho  nunca  

se  f az  un i la te ra lmen te ,  sendo  sempre  em  con jun to  com vá r ias  

en t idades :  esco la ,  ps icó logo  esco lar ,  ass is ten te  soc ia is ,  méd icos  

ass is ten tes ,…  

  

 7 .  Cons ide ra  que as  es t ra tég ias  u t i l i zadas  devem se r  

adap tadas  a  cada  f amí l ia?  Em que  med ida?  

R:  Quando  me  depa ro  com s i t uações  tão  sens íve is  e  g raves  com o  

f amí l ia s  de  r i sco ,  t en to  sempre  pe rcebe r  a  causa  desse r i sco  a t ravés  

da  p róp r ia  f amí l ia .  S imu l taneamen te ,  en t ra r  em con tac to  com ou t ros  

p ro f i ss iona is  de  educação ,  de  saúde,  de  ação  soc ia l… que  possam 

es ta r  envo lv idos  (ou  não )  de  modo  a  encon t ra r -se  uma  a juda .   
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 8 .  As  es t ra tég ias  que  u t i l i zou  deco r re ram de  expe r iênc ia s  

an te r io res?  Ou  fo ram suge r idas  po r  out ros?  

R:  As  expe r iênc ias  an te r io res  são  sempre  impo r tan tes  em qua lque r  

t i po  de  s i t uação .  Ap rendemos  sempre  com o  que  v ivemos  mas  “cada  

caso  é  um caso ” .  A  pa r t i l ha  com os  ou t ros  é  t ambém mu i to  impo r tan te .    

 

 9 .  Teve  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  das  f am í l ia s  

de  r i sco?  Se  s im,  onde?  

R:  Não  t i ve  f o rmação  sob re  o  t ema .  F requen te i  uma  ação  de  cu r ta  

du ração  sob re  s i t uações  de  r i s co ,  d in amizada  pe la  Rede  Ca re  e  Apav  e  

p ropos ta  pe lo  Ag rupamen to  A lexand re  He rcu lano .   

 

 1 0 .  Cons ide ra r ia  impo r tan te  os  p ro f i ss iona i s  de  educação  se rem  

f o rmados  pa ra  t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?   

R:  S im,  deve r íamos  te r  f o rmação  pa ra  me lho r  e  ma is  ráp ido  se  a tua r  

nas  s i t uações  de  r i sco .   

 

 1 1 .  Cons ide ra -se  in f o rmado  sob re  os  p roced imen tos  de  t raba lha r  

com Fam í l ia s  de  R isco?    

R:  P rovave lmen te  não  es ta re i  t o ta lmen te  in f o rmada  sob re  os  

p roced imen tos .   

  

 

P2  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  Famí l ia s  que  necess i t am de apo io  espec ia l  (n íve l  emoc iona l ,  

o rgan izac iona l ,  económico…)  



 

1 8 3 
 

 

 2 .  Como  se  iden t i f i ca  uma  f amí l ia  de  r i s c o?  E  qua is  os  s ina is  

de  a le r t a?  

R:  As  c r ianças  são  pu ras  e  ingénuas  e  veem no p ro f esso r  um 

con f iden te ,  acabando  po r  con ta r  de te rminados  assun tos  que  nos 

de ixam a le r ta .  

 

 3 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  p ro teção?  

R:  Mecan is mos  que  p ro tegem as  c r ianças  ou  a  sua  f amí l ia .  

 

 4 .  Qua l  o  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  Educação  jun to  das  f amí l ia s  

de  r i sco?  

R:  Pe ran te  s ina is  de a le r t a ,  abo rda r  a  c r iança  e  a  f amí l ia  

de l i cadamen te ,  f aze r  encaminhamen tos  pa ra  ps icó loga  esco la r ,  CPCJ  

ou  ou t ros  t écn icos .  

 

 5 .  Cons ide ra  que  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  é  

re levan te  no  t raba lho  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?  De  que  fo rma?  

R:  C la ro  que  s im.  Dando  o  apo io  poss íve l  e  necessá r io .   

 

 6 .  Ex is tem a lgumas  es t ra tég ias  pa ra  t raba lha r  jun to  das  

f amí l ia s  de  r i s co?  Já  u t i l i zou  a lguma  es t ra tég ia  jun to  de  uma  f amí l ia  de  

r i sco?  Qua is?  

R:  S im,  p resen temen te ,  t enho  um a luno  inse r ido  em f amí l ia  

d is f unc iona l ,  mu i t o  pouco  ass íduo  no  ens ino  à  d is tânc ia  e ,  e m  

pa rce r ia ,  com a  CPC J ,  d i reção  e  ps icó loga  que  o  acompanha  f o ram 

tomadas  as  med idas  necess á r ias  e ,  nes te  momen to ,  encon t ra -se  numa  

esco la  de  aco lh imen to  a  se r  acompanhado  e  o r ien tado  na  rea l i zação  

de  ta re f as  e  pa r t i c ipação  nas  au las  on l ine .  
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 7 .  Cons ide ra  que as  es t ra tég ias  u t i l i zadas  devem se r  

adap tadas  a  cada  f amí l ia?  Em que  med ida?  

R:  Cada  f a mí l ia  t em  a  sua  rea l idade  e  as  es t ra tég ias  t êm de  se r  

a jus tadas  a  cada  rea l idade .  O  que  f unc iona  numa ,  pode  não  f unc iona r  

nou t ra .  

 

 8 .  As  es t ra tég ias  que  u t i l i zou  deco r re ram de  expe r iênc ia s  

an te r io res?  Ou  fo ram suge r idas  po r  out ros?  

R:  Vamos  ap rendendo com  os  anos ,  com a  expe r iênc ia  e  na  t roca  de  

ide ias  en t re  co legas .  

 

 9 .  Teve  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  das  

f amí l ia s  de  r i s co?  Se  s im,  onde?  

R:  Quando  já  há  t écn icos  a  acompanha r  as  f amí l ia s  e les  es tabe lecem a  

pon te  e  dão  o r ien tações /suges tões .  

 

 1 0 .  Cons ide ra r ia  i mpo r tan te  os  p ro f i ss iona is  de  educação  

se rem f o rmados  pa ra  t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?  

R:  Independen temen te  de  se  t ra ta r  de  f amí l ia s  de  r i sco ,  a  esco la  

f unc iona  como  um todo ,  é  necessá r io  have r  pa rce r ia  com as  f amí l ia s  e ,  

n e s tas  s i t uações ,  a inda  ma is .  

 

 1 1 .  Cons ide ra -se  in f o rmado  sob re  os p roced imen tos  de  

t raba lha r  com Fam í l ia s  de  R isco?   

R:  S im,  a té  po rque já  t raba lhe i  numa  esco la  TE IP  ( t e r r i t ó r io  educa t i vo  

de  in te rvenção  p r io r i t á r ia ) ,  t endo  s ido  uma  expe r iênc ia  que  me  marco u  

p ro f i ss iona lmen te ,  dando  “bagagem”  pa ra  es tas  s i t uações  de  

acompanhamen to  e  iden t i f i cação  de  f amí l ia s  de  r i sco .  
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P3  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  Uma  f amí l ia  de  r i sco  é  aque la  que  não  se  in te ressa  pe la  v ida  

esco la r  do  seu  educando  e  que  ra ramen te  compa rece  na  esco la .  

 

 2 .  Como  se  iden t i f i ca  uma  f amí l ia  de  r i s co?  E  qua is  os  s ina is  

de  a le r t a?  

R:  S ina is  de  a le r t a :  quando  o  Enca r regado  de  Educação  não 

compa rece  na  esco la ;  não  a tende o  te lemóve l ;  não  se  in te ressa  pe la  

v ida  esco la r  do  seu educa ndo ;  quando  os a lunos  compa recem na  

esco la  com a  mesma  roupa  d ias  segu idos .  

 

 3 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  p ro teção?  

R:  O  a luno  te r  uma  boa  es t ru tu ra  f ami l i a r / a luno  bem acompanhado  e  

p ro teg ido .  

 

 4 .  Qua l  o  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  Educação  jun to  das  f am í l ia s  

de  r i sco?  

R:  O  P ro f i ss iona l  de  Educação  tem um pape l  de  ex t rema  impo r tânc ia ,  

po is  o  p ro f esso r  passa  mu i to  t empo  com o  a luno  e  po r  i sso ,  pode  f aze r  

a  pon te  en t re  a  esco la  e  a  f amí l ia .  

 

 5 .  Cons ide ra  que  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  é  

re levan te  no  t raba lho  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?  De  que  fo rma?  

R:  S im,  po is  pode  ten ta r  sens ib i l i za r  a  f amí l ia  pa ra  a  impo r tânc ia  do  

b e m-es ta r  do  a luno .  
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 6 .  Ex is tem a lgumas  es t ra tég ias  pa ra  t raba lha r  jun to  das  

f amí l ia s  de  r i s co?  Já  u t i l i zou  a lguma  es t ra tég ia  jun to  de  uma  f amí l ia  de  

r i sco?  Qua is?  

R:  Nunca  t raba lhe i  d i re tamen te  com f amí l ia s  de  r i sco ,  os  po tenc ia is  

casos  reencaminhe i -os  pa ra  a  Com is são  de  P ro teção  de  Cr ianças  e  

Jovens .  

 

 7 .  Cons ide ra  que as  es t ra tég ias  u t i l i zadas  devem se r  

adap tadas  a  cada  f amí l i a?  Em que  med ida?  

R:  Nunca  t raba lhe i  d i re tamen te  com as  f amí l ia s ,  po is  as  esco las  t êm 

p ro f i ss iona is  espec ia l i zados  pa ra  l i da r  com essas  s i t uações .  

 

 8 .  As  es t ra tég ias  que  u t i l i zou  deco r re ram de  expe r iênc ia s  

an te r io res?  Ou  fo ram suge r idas  po r  out ros?  

R:  Nun ca  t raba lhe i  d i re tamen te  com as  f amí l ia s  de  r i sco .  

 

 9 .  Teve  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  das  

f amí l ia s  de  r i s co?  Se  s im,  onde?  

R:  Todas  as  f o rmações  que  tenho  rea l i zado  ao  longo  da  ca r re i ra  são  

na  ve r ten te  pedagóg ica .  A té  ao  momen to  nunca  f i z  nenhuma  f o rmação  

sob re  Famí l ia s  de  R is co .  

 

 1 0 .  Cons ide ra r ia  i mpo r tan te  os  p ro f i ss iona is  de  educação  

se rem f o rmados  pa ra  t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?  

R:  S im,  po is  cada  vez  ma is  s ina l i zo  a lunos  pa ra  a  Comissão  de 

P ro teção  de  Cr ianças  e  Jovens .  

 

 1 1 .  Cons ide ra -se  in f o rmado  sob re  os p roced imen tos  de  

t raba lha r  com Fam í l ia s  de  R isco?   
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R:  Não .  

 

P4  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  Uma  f amí l ia  de  r i sco  é  uma  f amí l ia  que  não  consegue  assegu ra r  os  

bens  e  as  cond ições  mín imas  e  básicas  ao  seu  ag r egado ,  se ja  po r  

mot ivos  de  f a l t a  de  cond ições  f inance i ras ,  soc ia is ,  emoc iona is…  

 

 2 .  Como  se  iden t i f i ca  uma  f amí l ia  de  r i s co?  E  qua is  os  s ina is  

de  a le r t a?  

R:  A  meu ve r  iden t i f i ca -se  uma  f amí l ia  de  r i sco  quando os  seus  

educandos  chegam à  esco la  sem te rem as segu rados  os  cu idado  

bás ico ,  se ja  a  n íve l  pessoa l ,  se ja  a  n íve l  dos  ma te r ia i s  que  necess i t a .  

Podemos  cons ide ra r  como  s ina is  quando  a lguns  dos  compo r tamen tos 

que  se  re fe rem aba ixo ,  se  repe tem f requen temen te  ou  são  cons tan tes :  

f a l t a  de  h ig iene  ou  roupa  desad equada  à  es tação  do  ano ,  f raca  

a l imen tação (sem tomar  o  pequeno  a lmoço ,  sem lanches ) ,  aspe to  f ís i co  

(o lhe i ras ,  cansaço ,  sono ) ,  ma rcas  de ag ressões  f ís i cas ,  nunca  rea l i za r  

as  t a re f as  esco la res  ou  não te r  ma te r ia l  necessá r io  ao  

desenvo lv imen to  das  mesmas .  

 

 3 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  p ro teção?  

R:  Fa to res  de  p ro teção  são  te r  esca lão  e  não  paga r  as  re fe ições ,  t e r  

um subs íd io  pa ra  os  ma te r ia i s  esco la r es ,  recebe r  um abono .  

 

 4 .  Qua l  o  pape l  do  p ro f i ss iona l  de  Educação  jun to  das  f amí l ia s  

de  r i sco?  
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R:  Ten ta r  p e rcebe r  qua is  os  mo t i vos  pe los  qua is  a  f amí l ia  é  de  r i s co  e  

jun to  da  mesma  ou  das  en t idades  compe ten tes  (ps icó logo ,  cen t ro  de  

saúde ,  CPCJ…) ten ta r  a juda r  ou  min im iza r  es tes  f a to res  de  r i sco .  

 

 5 .  Cons ide ra  que  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  é  

re levan t e  no  t raba lho  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?  De  que  fo rma?  

R:  S im,  po rque  mu i tas  vezes  es tas  f amí l ia s  só  p rec isam de  quem as  

encaminhe  pa ra  os  o rgan ismos  co r re tos ,  ou  que  as  a jude  a  va lo r i za r  

ma is  a  esco la  e  as  compe tênc ias  soc ia is ,  ou  a  es t ru tu ra r  o  seu 

d ia / semana ,  as  ro t inas  e  reg ras .  

 

 6 .  Ex is tem a lgumas  es t ra tég ias  pa ra  t raba lha r  jun to  das  

f amí l ia s  de  r i s co?  Já  u t i l i zou  a lguma  es t ra tég ia  jun to  de  uma  f amí l ia  de  

r i sco?  Qua is?  

R:  Pode rão  have r  es t ra tég ias  ma is  ab r angen tes ,  mas  cada  f amí l ia  é  um  

caso  e  nem s empre  o  que  resu l t a  com uma  tem o  mesmo  resu l t ado  com 

ou t ras  f amí l ia s  d i f e ren tes .  Nunca  t i ve  de  de  a tua r  jun to  de  f amí l ia s  em  

r i sco .  

 

 7 .  Cons ide ra  que as  es t ra tég ias  u t i l i zadas  devem se r  

adap tadas  a  cada  f amí l ia?  Em que  med ida?  

R:  Nunca  t i ve  necess idade  de  a tua r  nes te  campo .  

 

 8 .  As  es t ra tég ias  que  u t i l i zou  deco r re ram de  expe r iênc ia s  

an te r io res?  Ou  fo ram suge r idas  po r  out ros?  

R:  Es ta  ques tão não se  adequa  à  minha  expe r iênc ia  pessoa l  /  

p ro f i ss iona l .  
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 9 .  Teve  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  das  

f amí l ia s  de  r i s co?  Se  s im,  onde?  

R:  Nunca  t i ve  f o rmação  nes te  âmb i to .   

 

 1 0 .  Cons ide ra r ia  i mpo r tan te  os  p ro f i ss iona is  de  educação  

se rem f o rmados  pa ra  t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  de  r i sco?  

R:  S im,  é  uma  f o rma  de  se  es ta r  p repa rado  pa ra  as  vá r ias  s i t uações  

com que  nos  possamos  v i r  a  depa ra r  e  consegu i r  i den t i f i ca r  s ina is  

a tempadamen te .  

 

 1 1 .  Cons ide ra -se  in f o rmado  sob re  os p roced imen tos  de  

t raba lha r  com Fam í l ia s  de  R isco?   

R:  Cons ide ro  t e r  a lgum conhec imen to  e  a lguma  sens ib i l i dade  pa ra  es ta  

p rob lemá t i ca .  
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Anexo 3 0  -  T ranscr ição  das en trev is tas da s Fa mí l ias  

 

F1  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  Fam í l ia s  de  r i sco  pa ra  m im  são  f amí l ia s  bas tan te  ca renc iadas  em  

bens  essenc ia is  a l imen ta res ,  h ig ién icos . . .  f a l t a  de  amor ,  a fe to ,  

v io lênc ia  ve rba l  e  f ís i ca . . .  Ausênc ia  de  uma  boa  es t ru tu ra  f ami l i a r .   

 

 2 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  r i sco  e  f a to res  de  p ro teção?  

R:  Fa to res  de  r i sco ,  vo l t o  a  a f i rma r  que  se rá  a  v io lênc ia ,  a  ca rênc ia  de  

a l imen tos  essenc ia is ,  a  ca rênc ia  de  h ig iene ,  a  a usênc ia  de  ro t ina  

méd ica  e  educa t i va .  

Fa to res  de  p ro teção  pa ra  as  c r ianças  de  r i sco  se rá  as  ins t i t u i ções ,  as  

esco las  onde  o  seus  p ro f esso res  possam a juda r  a  so luc iona r  a  

s i t uação  das  c r ianças  deb i l i t adas  e  com f a l t a  de  um la r  equ i l i b rado .   

 

 3 .  Cons ide ra  re levan te  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  

nas  f amí l ia s  de  r i sco?  Po rquê?  

R:  O  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  é  mu i to  impo r tan te  nes ta  

s i t uação  dev ido a  es ta r  em con tac to  d i re to  com a  c r ianças  pa ra  a lém 

do  fami l i a r  e  es tá  a ten to  a  s ina is ,  c ompo r tamen t os  que  possam te r ,  

que  não  se jam f avo ráve is .   

 

 4 .  Tem conhec imen to  de  a lgumas  es t ra tég ias  ou  

p roced imen tos  que  são  rea l i zados  com as  c r ianças  de  famí l ia s  em  

r i sco?  
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R:  Os  p roced imen tos  que  são  rea l i zados  com as  c r ianças  de  f amí l ia s  

em r i sco  que ro  que r  que é  a juda r  as c r ianças  a  i rem pa ra  ins t i t u i ções  

a té  os  pa is  t e rem ou  pude rem te r  cond ições  pa ra  vo l t a r  a  es ta r  com os  

seus  f i l hos .   

 

 5 .  Cons ide ra  que  os  p ro f i ss iona is  de  educação  (p ro f esso res  e  

educado res )  deve r iam te r  f o rmação  sob re  t raba lha r  jun to  das  f am í l ia s  

de  r i sco?   

R:  É  mu i to  impo r tan te  t e r  a  f o rmação sob re  t raba lha r  com f amí l ia s  de  

r i sco ,  mas  penso  que  ex is te  a inda  mu i to  pouco  es te  t i po  de  f o rmação .   

 

 6 .  Teve  conhec imen to  de  a lgum caso  em que  o  p ro f esso r  

t enha  t ido  um pape l  pe r t inen te  jun to  da  c r iança  e  da  f amí l ia  em r i sco?  

R:  Não  tenho  conhec imen to  de  nenhum caso  espec í f i co ,  po rém,  vou  

ouv indo  no t i c ias ,  i n f o rmações  que  este  t i po  de  a juda de p ro f esso res  

va i  ex is t indo ,  f e l i zmen te .   

 

F2  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  Para  mim,  f amí l ia s  de  r i sco  são  f amí l ia s  soc ia lmen te  ma is  pob res ,  

que  não  têm capac idades  económicas  pa ra  sus ten ta r  as  necess idades  

bás icas  dos  seus  f i l hos  e  as  suas .  No  en tan to ,  o  p r inc ipa l  p rob lema  é  a  

f a l t a  de  conhec imen to  pa ra  se  se r  um bom pa i  ou  boa  mãe ,  po is ,  

mu i t as  vezes  essas  f amí l ia  podem a té  se r  a judadas ,  mas  não  sabem 

ap rove i t a r  pos i t i vamen te  essa  a juda ,  neg l i genc iando  os seus  f i l hos  e  

ag red indo -os  f ís i ca  ou  men ta lmen te ,  pa ra  não  f a la r  nas  s i t uações  em 

que  há  uma  ausênc ia  comp le ta  de  a f e to .   
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 2 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  r i sco  e  f a to res  de  p ro teção?  

R:  Não  tenho  mu i to  conhec imen to  sob re  i sso ,  no  en tan to ,  f a to res  de  

r i sco  devem  es ta r  assoc iados  a  ev id e nc ias  q u e  as  p róp r ias  c r ianças  

demons t ram no  seu  d ia  a  d ia  como  s ina is  de  maus  t ra tos ,  de  f ome ,  

mas  de  v io lên c ia  ou f a l t a  de  h ig iene .  Ou  se ja ,  t udo  o  que pe rmi te  

iden t i f i ca r  e  ca ta loga r  nes te  caso  as  f amí l ia s  de  r i s co .   

Po r  ou t ro  lado ,  f a to res  de  p ro teção  serão  tudo  o  que  pe rmi t i r  a co lhe r  e  

t ransmi t i r  compo r tamen tos  ma is  p róp r ios  a  essas  f amí l ia s ,  pa ra  a juda r  

a  c r ia r  amb ien tes  ma is  saudáve is  f ís i c a  e  ps ico log icamen te .   

 

 3 .  Cons ide ra  re levan te  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  

nas  f amí l ia s  de  r i sco?  Po rquê?  

R:  S im.  P r inc ipa lmen te  no  apo io  ao desenvo lv imen to  das  c r i anças .  

Também ac red i t o  que  tenha um pape l  re levan te  e  mu i to  d i f íc i l  nas  

mudanças  de  men ta l idade  das  p róp r ias  f amí l ia s ,  po is ,  ac red i t o  que  é  o  

impo r tan te  a  c r iança  se  sen t i r  segu ra  e  acompanhada  em casa  como  na 

esco la .   

Numa  s i t uação  de  fa l t a  de  re n d imen to ,  casamen to  abus ivo  e  f a l t a  de  

a l imen to  pa ra  as  c r ianças  o  que  deverá  ge ra r  uma  f rus t ração  pa ra  os  

pa is  e  ev iden temen te  demons t ra rem a  sua  ra iva  pa ra  a  c r iança ,  com 

f a l t a  de  pac iênc ia ,  i n su l t os  e  v io lênc ia  pa ra  a  c r iança  e  en t re  o  casa l ,  

demons t ram a  ins tab i l i dade .  Acho  que  o  1 º  passo  se rá  o  educado r  

iden t i f i ca r  a  s i t uação ,  mas  depo is  deve r ia  se r  e labo rado  um p lano  de 

360 º  pa ra  a juda r  aque las  f amí l ia s  a  ob te rem um rend imen to  (a juda r  de  

ve rdade  na  ob tenção  de  t raba lho )  e  ho je  em d ia  ex is te  mu i to  pouco  

apo io  soc ia l  que  ap rove i t ado  pe rmi te  u l t rapassa r  a  ques tão  da  fome  e  

das  necess idades  bás icas .  O  desaf io  vem depo is ,  que  é  t o rna r  essa  

f amí l ia  f o r t e  men ta lmen te  na  educação  das  c r ianças .  Is to  quando  as  

s i t uações  das  pessoas  são  desf avo rec idas .  

No  caso  de  v io lênc i a ,  a í  ac red i t o  que  não  ha ja  es t ra tos  soc ia is ,  mas  o  

pape l  de  iden t i f i ca r  é  igua lmen te  i mpo r tan te  pa ra  leva r  novamen te  

numa  es t ra tég ia  de  360 º .   



 

1 9 3 
 

 

* ( E s q u em a  e l a b o r a  p e l o  p a r t i c i p a n t e . )  

 

Mas ,  não  ac red i t o  que  cons igam t rab a lha r  i so ladamen te  pa ra  reso lve r  

a  s i t uação ,  po is ,  o  p r inc ipa l  p rob lema ,  na  minha  op in ião ,  é  dos  pa is  e  

as  suas  “cabeças ,  “ men ta l idades ”  ma i s  d i f íce i s  ace i t a rem  e  

reconhece rem que  es tão  a  p re jud ica r  os  seus  f i l hos .   

 

 4 .  Tem conhec imen to  de  a lgumas  es t ra tég ias  ou  

p roced imen tos  que  são  rea l i zados  com as  c r ianças  de  famí l ia s  em  

r i sco?  

R:  Não .  

 

 5 .  Cons ide ra  que  os  p ro f i ss iona is  de  educação  (p ro f esso res  e  

educado res )  deve r iam te r  f o rmação  sob re  t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  

de  r i sco?   

R:  S im.  Também acho  que  deve rá  se r  um t raba lho  de  equ ipa ,  t an to  

com equ ipas  de  ps icó logos  e  ou t ros  p ro f i ss iona is .  Po is ,  ac red i t o  que  

um p ro f i ss iona l  de  educação  deve  te r  t empo  pa ra  me lho ra r  o  

desempenho  numa  s i t uação  dessas  e  con to rna r  a  s i t uação .   

Nesse  modo ,  acho  f undamen ta l  o  p ro f i ss iona l  de  educação  na 

iden t i f i c ação  desse  t ipo  de  f amí l ia s  e  jun tamen te  com ou t ras  en t idades  

e labo ra r  um p lano  de  apo io .  
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 6 .  Teve  conhec imen to  de  a lgum caso  em que  o  p ro f esso r  

t enha  t ido  um pape l  pe r t inen te  jun to  da  c r iança  e  da  f amí l ia  em r i sco?  

R:  Não .  

 

F3  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  Famí l ia s  de  r i sco  s ign i f i ca  que  se passa  a lguma  co isa  de  ano rma l  

na  educação  e  v i vênc ia  da  c r iança .  Ao  qua l ,  mu i t as  vezes  ex is te m  

marcas  bem v is íve is  das  d ive rsas  s i t uações .   

 

 2 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  r i sco  e  f a to res  de  p ro teçã o? 

R:  Fa to res  de  r i sco  e  p ro teção é  p reven i r  os  p rob lemas  e  

compo r ta me n tos  assoc iados  à  c r iança .   

 

 3 .  Cons ide ra  re levan te  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  

nas  f amí l ia s  de  r i sco?  Po rquê?  

R:  S im,  po rque  é  na  esco la  que  a  c r iança  passa  ma io r i t a r iamen te  a  

pa r te  do  seu  tempo  e  a  esco la  é  um apo io  essenc ia l .   

 

 4 .  Tem conhec imen to  de  a lgumas  es t ra tég ias  ou  

p roced imen tos  que  são  rea l i zados  com as  c r ianças  de  famí l ia s  em  

r i sco?  

R:  Não  se i .   
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 5 .  Cons ide ra  que  os  p ro f i ss iona is  de  educação  (p ro f esso res  e  

educado res )  deve r iam te r  f o rmação  sob re  t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  

de  r i sco?   

R:  S im,  pa ra  a juda r  a  c r iança  e  e la  não  se  sen t i r  desempa rada .   

 

 6 .  Teve  conhec imen to  de  a lgum caso  em que  o  p ro f esso r  

t enha  t ido  um pape l  pe r t inen te  jun to  da  c r iança  e  da  f amí l ia  em r i sco?  

R:  Não .  

 

F4  

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  En tendo  po r  f amí l ia s  de  r i sco  t oda s  aque las  onde  ex is tem c r ianças  

que  são  ma l t ra tadas ,  f amí l ia s  d is f unc iona is  (ex .  Pa i  ou  Mãe  não  dá  

impo r tânc ia  à  f amí l ia ) ,  onde  ex is te  necess idades  ta is  como  

a l imen tação ,  h ig iene ,  en t re  ou t ras ,  f amí l ia s  “desmembradas ” .  

 

 2 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  r i sco  e  f a to res  de  p ro teção?  

R:  Fa to res  de  r i sco  são  maus  t ra tos f ís i cos  ou  ps ico lóg icos ,  f a l t a  de  

a tenção  ca r inho  po r  pa r te  da  f amí l ia ,  necess idades  a l imen ta res  e  de  

h ig iene .  Fa to res  de  p ro teção  são  apo io  ps ico lóg ico  às f am í l ia s  e  

c r ianças  pa ra  que  possam te r  uma  v ida  no rma l  sem se rem p r i vadas  de  

ap rend izagem e  de  apo ios  necessá r ios .  Apo io  a l imen ta r ,  de  h ig iene  e  

t odos  os  bens  de  p r ime i ra  necess idade .  Acompanhamen to  f ami l i a r  e  à  

c r iança  a  t odo  o  n íve l .  

 

 3 .  Cons ide ra  re levan te  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  

nas  f amí l ia s  de  r i sco?  Po rquê?  
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R:  S im bas tan te  re levan te ,  po is  é  essenc ia l  pa ra  que  a  c r iança  tenha  

todo  o  acompanhamen to  necessá r io  pa ra  que  possa  con t inua r  a  sua 

evo lução .  

 

 4 .  Tem conhec imen to  de  a lgumas  es t ra tég ias  ou  

p roced imen tos  que  são  rea l i zados  com as  c r ianças  de  famí l ia s  em  

r i sco?  

R:  Acompanhamen to  ps ico lóg ico ,  apo io  esco la r .  

 

 5 .  Cons ide ra  que  os  p ro f i ss iona is  de  educação  (p ro f esso res  e  

educado res )  deve r iam te r  a lguma  f o rmação  sob re  como  p r ocede r  jun to  

das  f amí l ia s  de  r i sco?   

R:  S im pa ra  que  possam também de te ta r  a lgumas  c r ianças  de  r i sco  e  

apo ia r  e  encaminha r  o  caso  pa ra  onde  pode rá  have r  o  dev ido  apo io  e  

a juda .  

 

 6 .  Teve  conhec imen to  de  a lgum caso  em que  o  p ro f esso r  

t enha  t ido  um pape l  pe r t inen te  jun to  da  c r iança  e  da  f amí l ia  em r i sco?  

R:  Não .  

 

F5  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  É aque la  f amí l ia  que  po r  vezes não  d á  en tende r  o  que  es ta  ma l  a té  

quando  acon tece  a lguma  co isa  sem nos  es ta rmos  a ten tos .    

 

 2 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  r i sco  e  f a to res  de  p ro teção?  
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R:  Os f a to res  de  r i sco  são  aque las  pessoas  que  me tem os  ou t ros  em  

pe r igo  e  po r  vezes  acabam mu i to  mal .  E  os  f a to res  de  p ro teção  são  

aque les  que  dão  po r  t udo  e  pe los  ou t ros .  

 

 3 .  Cons ide ra  re levan te  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  

nas  f amí l ia s  de  r i sco?  Po rquê?  

R:  S im mu i to  reve lan te  po rque  e le  é  a  segunda  pessoa  que  no ta  que  

a lgo  não  es tá  bem com a  c r iança .   

 

 4 .  Tem conhec imen to  de  a lgumas  es t ra tég ias  ou  

p roced imen tos  que  são  rea l i zados  com as  c r ianças  de  famí l ia s  em  

r i sco?  

R:  Não  tenho  conhec imen to  a lgum sob re  essas  f amí l ia s .  Só  tenho  

conhec imen to  s im quando  sa i  a lguma  no t íc ia  na  Tv .   

 

 5 .  Cons ide ra  que  os  p ro f i ss iona is  de  educação  (p ro f esso res  e  

educado res )  deve r iam te r  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  

das  f amí l ia s  de  r i sco?   

R:  S im dev ia m te r  uma  f o rmação  pa r a  sabe r  l i da r  com  essas  f amí l ia s  

que  po r  vezes  os  p ro f esso res  são  ma l  t ra tados  po r  essas  f amí l ia s .  

 

 6 .  Teve  conhec imen to  de  a lgum caso  em que  o  p ro f esso r  

t enha  t ido  um pape l  pe r t inen te  jun to  da  c r iança  e  da  f amí l ia  em r i sco?  

R:  Até  ago ra  não  t i ve  nenhum conhec imen to ,  mas  é  bom  que  esse  

p ro f esso r  t enha esse  pape l  pa ra  a juda r  essa f amí l ia ,  mas  

p r inc ipa lmen te  a  c r iança .  
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F6  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  Famí l ia  de  r i sco  é  uma  f amí l ia  que  es tá  sepa rada  ou  não  tem um 

amb ien te  ca lmo  e  ha rmon ioso  em casa  e  não  t ransmi te  amor  pe ran te  

as  c r ianças .   

 

 2 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  r i sco  e  f a to res  de  p ro teção?  

R:  Fa to res  de  r i sco  é  o  f a to r  que  com todos  os  p rob lemas  que  caus a ,  

pode  leva r  a  hos t i l i dades  como  exemp lo  as  ag ressões  a  c r ianças ,  os 

abusos  sexua is .  

Fa to res  de  p ro teção  aux i l i am na  ges t ão  dos  r i scos  d iá r ios  o nde  se  f az  

d im inu i r  as  p robab i l i dades  de  oco r re r  compo r tamen tos  nega t i vos .  

 

 3 .  Cons ide ra  re levan te  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  

nas  f amí l ia s  de  r i sco?  Po rquê?  

R:  S im.  Po rque  o  P ro f i ss iona l  de  Educação  é  o  p r ime i ro  a  es ta r  em  

con tac to  com a  c r iança  e  pode  e  deve  encaminha r  a  s i t uação  pa ra  as  

en t i dades  dev idas  pa ra  se  pe rcebe r  o  que  es tá  a  le va r  ao  

compo r tamen to  no  me io  f ami l i a r .   

 

 4 .  Tem conhec imen to  de  a lgumas  es t ra tég ias  ou  

p roced imen tos  que  são  rea l i zados  com as  c r ianças  de  famí l ia s  em  

r i sco?  

R:  Não  temos  conhec imen to  em casa .   
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 5 .  Cons ide ra  que  os  p ro f i ss iona is  de  educação  (p ro f esso res  e  

educado res )  deve r iam te r  f o rmação  sob re  t raba lha r  jun to  das  f amí l ia s  

de  r i sco?   

R:  Não  com as  f amí l ia s ,  mas  s im pa ra  l i da rem com as  c r ianças  que  

pe r tencem a  essas  f amí l ia s .   

 

 6 .  Teve  conhec imen to  de  a lgum caso  em que  o  p ro f esso r  

t enha  t ido  um pape l  pe r t inen te  jun to  da  c r iança  e  da  f amí l ia  em r i sco?  

R:  Não .  
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 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  Famí l ia  que  não  consegue  co r responde r  a  a lguma  necess idade  

bás ica  da  c r iança ,  que r  se ja  ao  n íve l  da  saúde ,  a l imen tação ,  amor ,  

educação ,  segu rança  ou  reg ras .  

 

 2 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  r i sco  e  f a to res  de  p ro teção?  

R:  Fa to res  de  r i sco  sempre  que  a lgu mas  das  necess idades  bás icas  

enumeradas  an te r io rmen te  não  se jam sa t i s f e i t as .  Há  que  ave r igua r  as  

causas .  

Re la t i vamen te  aos  f a to res  de  p ro teção te rá  de  passa r  pe los  agen tes  da  

comun idade  que  rode iam a  c r iança ,  f amí l ia  a la rgada  ( f amí l ia  que  não  

v ive  na  mesma  hab i t ação ) ,  esco la ,  v i z i nhos ,  segu rança  soc ia l .  

 

 3 .  Cons ide ra  re levan te  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  

nas  f amí l ia s  de  r i sco?  Po rquê?  
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R:  O  p ro f i ss iona l  consegue  mon i to r i za r  de  uma  fo rma  ma is  ráp ida  

quando  uma  das  ve r ten tes  não  es tá  a  se r  cumpr ida .  

 

 4 .  Tem conhec imen to  de  a lgumas  es t ra tég ias  ou  

p roced imen tos  que  são  rea l i zados  com as  c r ianças  de  famí l ia s  em  

r i sco?  

R:  Mon i t o r i zação  a t ravés  de  re la tór ios  do  p ro fesso r ,  pa ra  a fe r i r  

ass idu idade ,  ap rove i t amen to  esco la r ,  acompanhamen to  f ami l i a r  

re la t i vo  à  e ducação ,  h ig iene ,  repouso e  bem -es ta r  ge ra l  e  ps ico lóg ico  

d a  c r iança .  

 

 5 .  Cons ide ra  que  os  p ro f i ss iona is  de  educação  (p ro f esso res  e  

educado res )  deve r iam te r  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  

das  f amí l ia s  de  r i sco?   

R:  S im,  se r ia  i mpo r tan te .  Apesa r  de  mu i tas  vezes  se r  d i f íc i l  pene t ra r  

em a lgumas  f amí l ia s ,  o  pape l  do  p ro f esso r  acaba  po r  se r  mu i to  p róx i mo  

e  acaba r  po r  f ac i l i t a r  o  con tac to ,  s ina l i zação  ou  reso lução  de  

p rob lemas .   

 

 6 .  Teve  conhec imen to  de  a lgum caso  em que  o  p ro f esso r  

t enha  t ido  um pap e l  pe r t inen te  jun to  da  c r iança  e  da  f amí l ia  em r i sco?  

R:  S im,  os  p ro f esso res  não  são  apenas  educado res ,  são  pessoas  de  

con f iança  da  c r iança ,  que  acaba  po r  desabaf a r  a lguma  s i t uação  que  o  

pe r tu rbe  ou  p reocupe .  
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 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  
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R:  Pode en tende r -se  po r  f ami l i a  de  r i sco  t oda  e  qua lque r  f amí l ia  que  

possa  comprome te r  o  no rma l  f unc ionamen to  e  desenvo lv imen to  da  

c r iança .  

Ex :  P rá t i cas  pa ren ta is  –  supe rv isão  desadequadas ,  def in i ção  de  regas  

ou  f a l t a  de las  

Iden t i f i cado res  de  r i sco  –  cond içõ es  de  ins tab i l i dade ,  cond ições  

económicas ,  maus  t ra tos  f ís i co /ps ico ló g icos  

 

 2 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  r i sco  e  f a to res  de  p ro teção?  

R:  Fa to res  de  r i sco  –  t od a  e  qua lque r  s i t uação  que  comprome ta  o  

desenvo lv imen to  no rma l  da  c r iança .  

Fa to res  de  p ro teção  –  São os  me ios  que  p ro tegem e f azem p reva lece r  

os  d i re i t os  da  c r iança .   

 

 3 .  Cons ide ra  re levan te  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  

nas  f amí l ia s  de  r i sco?  Po rquê?  

R:  S im,  po rque  o  P ro f i ss iona l  de  Educação  á  aque le  que  ma is  t empo  

passa  com a c r ianç a ,  logo é  mu i to  ma is  f ác i l  i den t i f i ca r  se  a  c r iança  

necess i t a  ou  não  de  apo io /ou  de  in t e rvenção  no  se io  f ami l i a r .   

 

 4 .  Tem conhec imen to  de  a lgumas  es t ra tég ias  ou  

p roced imen tos  que  são  rea l i zados  com as  c r ianças  de  famí l ia s  em  

r i sco?  

R:  S im.  As  f amí l ia s  a p ós  iden t i f i cação ,  são  chamadas  à  esco la  ou  à  

p ro teção  de  meno res .  Rea l i za -se  uma  rev isão ,  onde  devem compa rece r  

o  ass is ten te  soc ia l  des ignado pa ra  aque la  s i t uação ,  com ps icó logo ,  

p ro f esso r  e  os  pa is ,  i s t o  se  f o r  na  esco la .  Nessa  rev isão  se rão  

abo rdad as  as  s i t uações  que leva ram à  iden t i f i cação  da  c r iança  e /ou  

f amí l ia  em causa .   
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No  caso  de  se r  na  esco la ,  o  p ro f esso r  t i t u la r  f i ca  responsáve l  pe lo  

acompanhamen to  da  s i t uação .  Como supe rv is iona r  a  ve r  se  es tá  ou  

não  a  se r  cumpr ida  da  me lho r  f o rma ,  que r  da  pa r te  d os  pa is  que r  do  

a luno  no  espaço  esco la r  e  de  a lgum a  f o rma  es ta r  den t ro  da  p róp r ia  

f amí l ia .   

 

 5 .  Cons ide ra  que  os  p ro f i ss iona is  de  educação  (p ro f esso res  e  

educado res )  deve r iam te r  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  

das  f amí l ia s  de  r i sco?   

R:  S im,  o  conhec imen to  não  ocupa  luga r  e  quan to  ma is  conhec imen to  

se  t i ve r ,  ma is  f ac i l men te  e  de  f o rma  ma is  asse r t i va  se  pode  a juda r .  

 

 6 .  Teve  conhec imen to  de  a lgum caso  em que  o  p ro f esso r  

t enha  t ido  um pape l  pe r t inen te  jun to  da  c r iança  e  da  f amí l ia  em r i sco?  

R:  S im,  no  espaço  esco la r  o  p ro f esso r  é  o  p i la r  essenc ia l  pa ra  o  

desen ro la r  de  t odo  es te  t i po  de  p rocesso ,  po is ,  f unc iona  como 

med iado r / con t ro lado r  ou  supe rv iso r  d es te .  Dando  ass im,  um  pa rece r  

ma is  c red íve l  e  leg i t imo  da  s i t uação  em causa .   
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 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  Uma f amí l ia  de  r i sco  é  quando  não  à  um amb ien te  saudáve l  em casa  

e  que  p re jud ica  o  no rma l  c resc imen to  da  c r iança .   

 

 2 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  r i sco  e  f a to res  de  p ro teção?  

R:  Os f a to res  de  r i sco  é  quando  os  pa is  b r igam e  ex is te  a lguma  

neg l igênc ia  em re lação à  c r iança .  E os  f a to res  de  p ro teção  é  quando  
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ex is te  um bom amb ien te  f ami l i a r  que  pe rmi ta  que  a  c r iança  c resce r  e  

se r  f e l i z .   

 

 3 .  Cons ide ra  re levan te  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  

nas  f amí l ia s  de  r i sco?  Po rquê?  

R:  Desde  que  o  p ro f i ss iona l  se ja  ap to  e  que i ra  a juda r ,  é  ú t i l  po rque  i rá  

a juda r  a  c r iança  naqu i lo  que  fa l t a  po r  pa r te  da  f amí l ia .   

 

 4 .  Tem conhec imen to  de  a lgumas  es t ra tég ias  ou  

p roced imen tos  que  são  rea l i zados  com as  c r ianças  de  famí l ia s  em  

r i sco?  

R:  Não .  

 

 5 .  Cons ide ra  que  os  p ro f i ss iona is  de  educação  (p ro f esso res  e  

educado res )  deve r iam te r  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  

das  f amí l ia s  de  r i sco?   

R:  Acho  que  s im,  se r ia  uma  boa  a juda .   

 

 6 .  Teve  conhec imen to  de  a lgum caso  em que  o  p ro f esso r  

t enha  t ido  um pape l  pe r t inen te  jun to  da  c r iança  e  da  f amí l ia  em r i sco?  

R:  Não  tenho  conhec imen to  de  nenhum caso .   
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 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  
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R:  En tendemos  po r  f amí l ia  de  r i sco  qua lque r  f amí l ia  que  sof re  de  

ca rênc ias ,  se ja  a  n íve l  a f e t i vo ,  a l imen ta r ,  educação ,  e t c .   

 

 2 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  r i sco  e  f a to res  de  p ro teção?  

R:  Fa to res  de  r i sco :  v io lênc ia ,  neg l igênc ia ,  f a l t a  de  cu idados  de  

h ig iene ,  a l imen tação  descu idada  ou  ausênc ia  de  a l imen tos .   

Fa to res  de  p ro teção :  la r  cu idado ,  a f e to ,  reg ras  d isc ip l ina res ,  

acompanhamen to  na  v ida  esco la r .  

 

 3 .  Cons ide ra  re levan te  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  

nas  f amí l ia s  de  r i sco?  Po rquê?  

R:  S im,  são  e les  mu i tas  das  vezes o  p r ime i ro  apo io / sa lvação  em 

c r ian ças  em r i sco ,  quando  as  mesmas  são  neg l igenc iadas  pe los  

p róp r ios  cu idado res .   

 

 4 .  Tem conhec imen to  de  a lgumas  es t ra tég ias  ou  

p roced imen tos  que  são  rea l i zados  com as  c r ianças  de  famí l ia s  em  

r i sco?  

R:  Ta lvez  acompanhamen to  ps ico lóg ico ,  acompanhamen to  na 

a l imen tação  na  esco la  às  f amí l ia s  ma is  des f avo rec idas ,  v i s i t a s  

p resenc ia is  de  ass is ten tes  soc ia is  às  hab i t ações  des tas  c r ianças .   

 

 5 .  Cons ide ra  que  os  p ro f i ss iona is  de  educação  (p ro f esso res  e  

educado res )  deve r iam te r  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  

das  f amí l ia s  de  r i sco?   

R:   Cons ide ramos  s im,  po rque  os p ro f i ss iona is  de  educação  são  

capac i t ados  pa ra  t oda  es ta r  a ten tos  às  a t i t udes  das  c r ianças ,  mu i t as  

vezes  pa ra  nós  essas  a t i t udes  não  tem i mpo r t ânc ia  ou  não  nos  de ixa  

a le r t a .   
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 6 .  Teve  conhec imen to  de  a lgum caso  em que  o  p ro f esso r  

t enha  t ido  um pape l  pe r t inen te  jun to  da  c r iança  e  da  f amí l ia  em r i sco?  

R:  Não .  
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 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  A lguém que  não  tem cond ições  f inance i ras  e  emoc iona is  pa ra  

ga ran t i r  a  segu rança  e  bem -es ta r .    

 

 2 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  r i sco  e  f a to res  de  p ro teção?  

R:  Fa to res  de  r i sco  é  a  v io lênc ia  do més t i ca ,  f a l t a  de  cu idados ,  f ome ,  

e t c  

Fa to res  de  p ro teção  é  um a  casa  l impa ,  amor  e  segu rança .   

 

 3 .  Cons ide ra  re levan te  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  

nas  f amí l ia s  de  r i sco?  Po rquê?  

R:  S im,  po rque  passam ma is  t empo  com as  c r ianças  e  t em ma i s  

in f o rmação  pa ra  pe rcebe r  se  a lguma  co isa  es tá  e r rado  com a  c r iança .  

 

 4 .  Tem conhec imen to  de  a lgumas  es t ra tég ias  ou  

p roced imen tos  que  são  rea l i zados  com as  c r ianças  de  famí l ia s  em  

r i sco?  

R:  Não  tenho conhec imen to ,  mas  penso  que  deve  se r  f a la r  com a 

f amí l ia  pa ra  pe rcebe r  o  que  se  passa  e  a juda r  a  me lho ra r  o  amb ien te  e  

o  bem-e s ta r  da  c r iança .    
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 5 .  Cons ide ra  que  os  p ro f i ss iona is  de  educação  (p ro f esso res  e  

educado res )  deve r iam te r  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  

das  f amí l ia s  de  r i sco?   

R:   S im,  po rque e les  es tão  ma is  t empo  em con tac to  com as c r ianças  e  

podem pe rcebe r  a lguns  s ina is  de  maus  t ra tos  ma is  dep ressa .    

 

 6 .  Teve  conhec imen to  de  a lgum caso  em que  o  p ro f esso r  

t enha  t ido  um pape l  pe r t inen te  jun to  da  c r iança  e  da  f amí l ia  em r i sco?  

R:  Não .  

 

F12  

 

 1 .  O  que  en tende  po r  Famí l ia  de  R isco?  

R:  É uma  famí l ia  com d i f i cu ldades ,  onde  ex is te  v io lênc ia  ou  f ome ,  e  

p re jud ica  a  segu rança  da  c r iança .   

 

 2 .  O  que  en tende  po r  f a to res  de  r i sco  e  f a to res  de  p ro teção?  

R:  Os f a to res  de  r i sco  são  a  v io lênc ia  domés t i ca ,  o  abandono ,  a  f a l t a  

de  h ig iene e  comida ,  a  f a l t a  de  segu rança ,  en t re  ou t ros .  Os  f a to res  de 

p ro teção  são aque les  que p ro tegem a c r iança  das  s i t uações  pe r igosas  

como  o  acompanhamen to  po r  uma ins t i t u i ção ,  as  ins t i t u i ções  de 

p ro teção ,  e t c .   

 

 3 .  Cons ide ra  re levan te  o  pape l  do  P ro f i ss iona l  de  Educação  

nas  f amí l ia s  de  r i s co?  Po rquê?  
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R:  s im,  os  p ro f esso res  es tão  t odos  os  d ias  com as  c r ianças ,  po r  i s so ,  

é  ma is  f ác i l  pa ra  e les  no ta rem se  a  c r iança  es tá  a  passa r  po r  a lguma  

s i t uação  pe r igosa  como  a  f ome  ou  v io lênc ia .   

 

 4 .  Tem conhec imen to  de  a lgumas  es t ra tég ias  ou  

p roced imen t os  que  são  rea l i zados  com as  c r ianças  de  famí l ia s  em  

r i sco?  

R:  Não .   

 

 5 .  Cons ide ra  que  os  p ro f i ss iona is  de  educação  (p ro f esso res  e  

educado res )  deve r iam te r  a lguma  f o rmação  sob re  como  p rocede r  jun to  

das  f amí l ia s  de  r i sco?   

R:   S im,  os  p ro fesso res  dev iam te r a lguma  f o rmação pa ra  pude rem 

iden t i f i ca r  os  p rob lemas  e  as s i t uações  de  pe r igo  nas  c r ianças  e  

pude rem a juda - la .   

 

 6 .  Teve  conhec imen to  de  a lgum caso  em que  o  p ro f esso r  

t enha  t ido  um pape l  pe r t inen te  jun to  da  c r iança  e  da  f amí l ia  em r i sco?  

R:  Não .  
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